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A O^mOA 



A critica, em Portogal, tem ainda graves prev^qçOes mvtr 
tr^ si. ArgiliçSjo e critica, ou antes malediceqcia e críticatQ^ 
inaQi-npa peloinesmo: e o motivo d'estas prevenções nasc^ 
todo do mau uso que se tem feito de uma das mais Dol)r0$ 
^ proveitosas funcções da razão illustrada. 

Eatre nós talvez não exista o género de (Titica veixal, qq^ 
Km notável ^scriptor francez desenha com traços tão cianir 
cteri^ticos e epigrammatícos ; critica que at)r0 simultan^i^ 
lOei^ ba?!ar de apotbéo&es e iibeilos na praça piubtiqa; qop 
lu^ga ou exalta o mérito com a mesma superQcialidad^ 40 
^](lime, com egual elasticidade de consciência com que çQrnp 
a mostrar-se em todos os pontos, qnde julgue que deve^iv 
guer tabo(eta da sua importância; que despres?, desdenho;* 
e insolente, as vocações nascentes, eml>^$i promettiddor^ 
de qm porvir brilhante, e se curva, bajulador^ 6 servil, ante 
ais repiHaçoes feitas, e ainda mais ante 9s falsas realezas er^ 
guida^ nos escudos da admiração convencional; critica qu^ 
nfk) lés que não indaga, qi^e não compensa, qqe fiãío apr^ 
ídQ^a, que tem como desnecessarip estudar l^ngo t^mpp 
para assentar n'um alvitre, ou para fundamentar uma cqq- 
$ura; que receia esperdiçar as fa^^uldades meotaés na refle- 
xão e na.analjse, e que por isso avalia os livros, não pel^ 
suas qualidades litterarias,. não pela magnitude e ^êvaçlQ 
de suas idéas e pela utilidade de sua concepção, mas pelfi 
prepfOnderancia social do seu auctor, pelas razões de prolMh 
bilidade de uma recompensa, pelos motivos de antipatbia <iii 
êsting^ que o . recommen(dem á sua cpusider^Ç^o pessoah ;; 



6 LUTERATURA. 

Este género ãe critica (com ufania o dizemos) só appa- 
rece n'esta terra por excepção. Ê planta exótica que não 
vegeta desafogada com as condições do nosso solo e influen- 
cias climatéricas, e que, quando consegue brotar, a sua ger- 
minação apenas alcança estricta área, porque a severidade 
da atmospbera que a rodeia a definha e enfeza antes que 
logre florescer e fructiflcar. 

Porém, se não existe entre nós esta espécie de critica^ 
existe outra que, sem ser tão indigna e aviltadora das su- 
periores faculdades que elevam o homem á maior altura da 
sua inlelligencia, se tornía?íSofiftido, quasi tão nociva como 
a primeira, porque è egualmente injusta e origem de ruins 
resultados. Esta critica é a critica de camarilha, a critica de 
predilecção, a quasi geral entre os nossos escriptores; cri- 
tica que se restringe a um circulo acanhado e comesinho, 
c('qtie?'tòrttte ilrh nítiíído seu e èspediaí (los eleméritòs' do 
sêb-iftlieíressô inditidiíal, das ligações dá sua intimidade, dás 
tènídèntías dá sua sympatbia; e que não vê nem sonha nada 
aeí botávéU nfeín áeqUer de esperançosOj além dós horison- 
tes d'esse mundo kíréádri' pelos hábitos da cotí\ivencía,' 'ote 
líèloslaçósí dá feimilzade; que não escuta, que' não distingue 
séquef um écho sympathico ou uma nota harmoniosa fór» 
tl'essia orcheslrà de amigos e predilectos que executam àl- 
teinadameMe a musica ubs dos outros, e se aplaudem re- 
ciprocamente' dentro das eminências que ergue a sua ima- 
ginação, as quáes os tem como circumscriptos a uma exis- 
tência' conVènicíònal, dentro de cujos limites suppíein sub- 
sistir, resplahdécente de gloria, o universo inteiro que os 
àdtoira e applande. • 

' Uni tàl gefièro de mtiéa, género a que algutn espirito 
éjpigfâmmíítrco, a- exemplo do deputado provinciano que 
comprébenda só o paiz dentro das necessidades da sua al- 
deia, chamará cHtica de campanário, e a que nós iios obsti- 
naremos^ *m ôhiamar critica de predilecção, um tal gfenero 
de critica produz òs- toais damnosos eí deploráveis effeitos. 
' A verdadeira critica è mister que seja não só illustrada 
Haas proba; é assim realisada falta a estas doas condições 
'^senciaeís de sua natureza. A critica deve obedecer a um 
petlsamento mais fecundo e nobre do que ás pequeníssimas 
consideiiações de individuo para individuo, que se perdem 
Ide vista olhadas dá altura d'onde unicamente se podem 
abuaâger os grandes quadros do progresso intellectual. A 
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verdade, a doatrina, o exemplo que a crítíoai procura ntoÉi 
liTro d8o devem pertencer a neisèama ' ordem doesta» reiái- 
ções; este, exemplo, eçta v^dade e esta dolHrina de^reod riB»- 
sumír grandes e valiosas tbesès de íllaHria^o oo de morar 
lidade, que* seja fácil a todos os intendímentos negar' ou t^> 
conhecer» examinando-as segundo as regras eternas 'do bello^ 
os princípios (Ailosopbicos, e os nobres e purbs dictames 
do coraçSo humano. - -.,•- 

Verdade é qtae a critica entre nós pecca:n'estes exces60$ 
por ignorância; mas» n'esie caso» deixa de sbr critióa e é 
apeqas alvitre proclamado com mais ou menos preteufio; 
porque a verdadeira critica» isto é» o accordo harmònioao 
e esclarecido da intelligencia com as impressões vivas do 
bello, subintende-se sempre por uma alta raz&o analytica. 

Verdade é que a reunião doestes dotes n3o se torna fácil 
nem trivial; e a necessidade de apparentar de aristarcbp 
diante dos talentos humildes e de thuribulario no templo 
dos simideuses das lettras» é sentida por muito animo obs- 
curo, que só pisando os pequenos e incensando os grandes 
consegue ser visto, notado e admittido nos congressos so- 
lemnes, onde são promulgados os decretos de ioiportancia 
litteraria. 

Mas o desenvolvimento geral, que vae tendo certa ordem 
de conhecimentos em Portugal» não tolera esta prepotência 
bastarda. O progresso dos nossos talentos requer hoje mais 
consciência de exame; exige-o e pôde com elle. A critica de 
selecção, essa critica de compadrio, que (diga-se a verda- 
de) quasi não sae os muros da capital, porque tem receio 
de emprehender largas viagens, por que os hábitos de uma 
intimidade, de uma domesticidade quasi patriarchai a obri- 
gam a contentar-se com o que se passa dentro da sua aldeia 
litteraria e a fazer d'etla a sua Athenas imaginaria, esta cri- 
tica de selecção dá-nos assim o aspecto pequenino e infan- 
til de um povo ainda em familía ; ou, para melhor dizer» 
transporta as mesuras reciprocas e espartilhadas da etiqueta 
palaciana de outros tempos para as regiões onde deve pre- 
dominar unicamente a pragmática da rasão esclarecida. 

O chistoso dito de Scribe deve ficar só na sua comedia- 
satyra. Nous sommes une douzaine d'amis intimes, qui mus 
portons, qui nous soutenous, qui nous admirons; une société 
par admiration mutuelle, estes traços epigrammaticos com 
que com tanto chiste e verdade se retrata a sociedade poli- 



licàie, até oerto pooto, ascHiipdade dos bemebs de leUras 
dé nossos diasr lilo passam de ama desançtoraçio qâe aviUa 
^Dda mais a estes últimos do que áquelles; porqae a poti<> 
Uoa, a de^resivetiMefòaliba da historia, é de st uma cortesã 
que contagia com a ruindade do Èeú contacto a todo aquellé 
qile se deixa attrabir ao seu cortejo peto deslumbramento 
de.anassedocções. As consciências pervertidas, que se çon* 
sagram ao seu culto, correm já o costumado ifado de farejar 
por todos os campos. das !tbeorias >6' especulações de parti- 
do^ alcançando dqui um titulo a troco de uma abjecto, e 
mais lòng^ um taicro á custa do tedk) de todos, sem que ,o 
nundoitoode islo muito a peito^ nemd^issose.resintaoen*» 
gtanpdecrmenlo dqs nobres insiinctos da humanidade, por-^ 
que eslas nobres focuidades tem em si uma força virtual* 
tama lei de impulso e progresso, que as faz prevalecer e 
sabir acima d'esus grandes misérias,' mais tarde ou mais ce« 
do^ apesar de todos os opprobrios que manchem a digni- 
dade dos homens e tentem resistir á íUustração das socie- 
dades. 

Todavia, com os homens de lettras não é assim. O in^ 
censo podre dos thuribularios de convenção confrange-ihes 
os pulmões. Os seus nobres espíritos desfallecem, e sentem 
amesquinbar-se-thes os voos, tendo de desdobrar as azas 
n'uma ajtmosphera viciada. Carecem Úe ar livre, de ar mais 
forte, mais vital e silvestre. É ahi que essas organisações 
robusteceni e se completain. Nos climas temperados do lou- 
vor banal, o talento não passa de uma espécie de sensitiva 
que um sopro mais forte dobra ou cresta. E necessário aban* 
donar este género de cultivo melindroso e artificial, sahír 
d'estas estb^s en^pestadas, se quizerem que as nossas let*^ 
trás, tora e dentro do paiz, possam resistir aos abalos e 
contrariedades da opinião publica. Só assim se conseguirá 
que os nossos livrps tenl[iam um valor real, e que a censura 
litteraria seja uma cousa útil. Instituir a critica largamente, 
abrangendo todos os pontos sem predilecção nem antipa- 
thia, apoiando-a n'um corpo de doutrina em que o conhe- 
cimento das theorias, o exame dos géneros, e o estudo dos 
modelos não seja um mero apparato de vã erudição, eisto 
partindo de um certo fundamento de moralidade, sem do- 
gmatismo, mas recta, immediata, appticada, conseguir este 
resultado será de certo um serviço prestado á litteratura, e 
b9o ^ó á lítteratura, senão á própria sociedade. D'e&la sorte 



Q-tt*itieò tornar-se^ba o vii^ador e o paoegyrísta do escri* 
ptor distincto. 

Ao mesmo tempo qne se mostrará o apostolo» o crazadp 
dos bons príncipios, e o fiscal das leis do gosto, com o í^ 
cho da erudição a'uma das mãos e com a outra apontando 
as veredas dos triumphos legítimos, encaminhará os talen^ 
tos transviados ou as vocações balbuciantes ás suas mais in- 
contestáveis glorias. 

r E porque nâo havemos nós conseguir este resultado? Fe^ 
lízmente ainda contámos espíritos conscienciosos que se nio 
podem amoldar a esta existência convencional, e que sat*» 
tám por de cima dos Pyrenneos a que um certo numero 
de aristarcbos circumscreveu o domínio das lettras doeste 
paiK. E n'essas divagações, a que os levam as necessidade 
de seus estudos, ou as indagações de uma analyse sincera^ 
teem conhecido que, não só u'esta parte do reino o talento 
desabroxa e floresce, mas, pelo contrario, que germina e 
fructifica por todos os pontos onde a meditação e o estudo 
o desenvolvem e amadurecem, e a censura esclarecida o dh 
rige e proclama. 

Nós protestámos — dizemol-o abertamente — contra essa 
espécie de critica, que mais parece a formula obrigatória 
de um compromisso de amigos, do que a apreciação justa 
e leal dos dotes do verdadeiro talento; e foi por isto que 
não duvidámos de ser os primeiros a saudar os trabalhos 
que desde logo annunciaram grandes nomes fora da capital; 

Transpo/emos as balizas de convenção e fomos apreciar 
o engenho e a applicação onde os encontrámos. Os nomes 
de Alexandre Braga, de Camillo Castello-Branco, de Soares 
de Passos, de Novaes, de Pinto Ribeiro e outros, que se- 
guiam e seguem veredas de luz que conduzem ás creações 
serias, em iodo o tempo constituíram um empenho para 
com a critica, que timbre na imparcialidade de seus juízos, 
porque d'essa imparcialidade deriva o maior e mais fecun- 
do principio da su£y||bportancia e illustração. 

E realmente, como dizVillemaín, que outro sentimento 
mais nobre, depois da honra de produzir bellezas originaes, 
que outra missão mais profícua nas lettras, do que admirar 
com sinceridade, dp que explicar as maravilhas do talentp 
creador, augmentandolhe assim o circulo das sympathias e 
perpetuando o nome de seus auctores?! 

Mas, dír-nos-hão, que a aurora d'estes talentos esmore^ 
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Meades Leal s9o o glorioso rewltado de tSo togeotas e^fQr^ 

Basta citar esta tfilogia pra iodicaF o valor dp «mfHilM 
dado, e de seus affeitos miraculosos. 

Depois veio o tempo, a ed&de, o furacão da politicat a 
dispersou tudo. Foi já .debai:(0 da discordância d'e3ie$^le« 
mentos dispersos que começou de surgir a camada de. maiiT 
ceboB quê abt festejámos. O (aleato brotou ingenilQ em dimit 
tos d^eUes: as proívas s3o successivas e irrecusa^is; d)ii«> 
goem o contesta; poném» a anarcbia que succedeq, ou,:pelo 
menos, a ausência de boas regras que depois se fkotoa, prer 
judicou todos os estudos e deixou sem norte as mais 0Q(h 
scienciosas tentativas. Cada um ficou entregue ao impmlso 
dos seus instinctos. e caminhou com os olhos Qtòs na ;mi- 
ragem das suas .preoccupações. A$ tendências mais eialtadn^ 
e por vezes também mais excêntricas, teera ^ingulárisoAit 
muitos esforços, que uma melhor direcção de forças bav0r 
ria tornado obras com que se ufanaria a nossa litteraturiu 
Essa mesma independência, ou, melhor se dissera, insubor* 
dinação, que se observa na falta de disciplina dos partidos, 
reina nos arraiaes lilterarios e arlisticos. Parece que ba de- 
saire em procurar um conselho, em reconhecer uma aucto*- 
ridade. Doutrinas, systemas, methodos, tudo se desdenha 
como peias supérfluas. 

Diz Victor Hugo, que o poeta nSo deve pedir conselho» 
senão á natureza, á verdade e á inspiração. Mas que sublj* 
me código não resumem estas poucas palavras! Bastava q.aç 
a natureza e a verdade presidissem a muitos dos escriptos 
modernos, para termos conseguido tudo. É essa a sua pri* 
meira falta. 

Felizmente, no que fica dito, ha excepções. Estes desre^ 
gramemos resultantes da exuberância das phantasias abaq^ 
donadas á corrente de seus caprichos, nao são geraes. M 
tradições puras da boa litteratura, como a arca boiando j9K> 
de cioia das aguas do diluvio, conseguiram de alguma sor- 
te atravessar o cataclysmo, e vários dos mais fervoro^o^ 
cultores do bello e do útil acolheram com sincera venera- 
ção essas relíquias, como verdadeiros modelos que jamais 
podem ser esquecidos. O que é indispensável è qua est6t$ 
privilegiados não esfriem no exemplo, porque pode e dev^ 
ser fecundo para todos. Safra de aptidões não falta, e,.dí«- 
ga^se a verdade, poucas ve0es.se tem ella maaUes^tado.itão 
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feftetMitMâas MigeoerMiiMMosi joilffeiitró^ que dfqssíl a 
ddèidBffi^íiiiè^^iBiivelii e<emílMaia^p^ 
ifiáb-tiuM-ariiS^vèteoi^néfi^seièi^ )^^'^) '-='-*^- -^i» -«'t'^! 
'f-E que tiovid»dég M^diainhiiiuá0m> eispèranoosas para^odst) 
R<ttemoii'atè<)«itrad^já> #eaÉipadqs»<otíiDiiobilcf db tiídoá'qM> 
afliMi hsf leMrasi Jtl Vl»)iiMU('RíliWrQ> mts brindouiòom ovtnoít 
poèttb,4XMÉi • 00i/Mfiia(idÉí»^M(r!Jo8« tic|Dém Mo/tardoai 
com as saas F/ore^ Silvestres, que s3o mimos^ra^iAHMlt^ãeBb 
abotoarem á luz d'aquelle engenho privilegiado. Vidal, o 
affectuoso lyrico, publicou os seus Cantos do estiei ^irMtà 
D'este suave descante Bulhão Pato com as suas Flores do 
campo. E depois, se juntarmos outras composições, tam- 
bém de mérito, umas que já viram a luz da imprensa, ou- 
tras por estampar, como por exemplo o Mundo interior^ do 
sr. Simão Dias, o Cancioneiro, do sr. Theophilo Braga, as 
Appariçôes, do sr. Guilherme de Azevedo, o Occaso, do sr. 
Lima, o Anjo martyr, do sr. Cândido de Figueiredo, as Alvo- 
radas, do sr. Alexandre da Conceição, a Joanninha, do sr. Pi- 
mentel, o livro de bellos versos da poetisa Chiape Cadet, as 
Vozes sem echo, do sr. Guerra Junqueira, e n'uma especia- 
lidade mais positiva, Uma família ingleza e A morgadinha 
dos Canaviaes, últimos romances do sr. Gomes Coelho, o 
Mário do sr. dr. Gaio, e os prodígios continuados dos do- 
tes de observação de Camillo Castello Branco, se juntarmos 
isto tudo, e o muito mais que ainda falta por indicar, a co- 
lheita será por ventura de saciar a anciedade mais desejosa. 

E note- se, que temos a registar, n'outro género, uma 
notável vocação, como raras vezes se revelam : fallo da exu- 
berante veia satyrica de Manoel Houssado, tão festejado ul- 
timamente pelos seus folhetins e satyras em verso. 

Até agora a salyra galhofeira do Tolentino, e veia exces- 
sivamente cáustica de Bocage, não tinham successores con- 
dignos entre nós, salvo nas poesias de Xavier de Novaes, 
em alguns ensaios do sr. António de Serpa, e nos versos 
de Pedro Diniz, notáveis pelo espirito e forma clássica que 
os singularisa, e cuja mordacidade chistosa poderia grangear 
com justiça ao auctor o epitheto do Juvenal portuguez. Mas a 
essa família dicaz de espíritos zombeteiros aggregou-se agora 
Manuel Roussado, com as incisivas satyras da sua critica fol- 
gasã. Sonetos, n'este género, não os conheço melhores que 
os sabidos da sua penna. Cada verso é um epigramma, e os 
quatorze juntos enfecham um satyra completa. 
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h S qu6 DOS» D3oi€a(^eca^ naieritict amea», oa oa icensiira: 
etegeataie manos acrimonipsa» {dianos noinds aempra feal^. 
jados de Júlio Gesar MacbadOé Pi^eiro. CbagaB^Rantalbor 
Op(ig9í)» e DO apraaivjol conaomíotâa Uttorattura eom aiScíSD- 
(M^ Oadróo de Vasdoneelios, porque todós^ o merecem» àidSoí 
feigio ttiriqueta a esta quadrai qoe^.aiffdai aaaím^iaiaoçaiv 
moàft vista pelo qM ^ae paia Eiifopai nio <ios ddve daiUn 
d^idasBuiiDar^ 
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O ÇIORSO «UlPlfStfQf^ ,D9 XOBTP^ 
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Cra/lalvez aqui oçca^iSo de ffs^eoitarmos em iqquinTjSA 
e^U) quadra, que vamos air^yéssdQâ^ apresçnta iPiq peiruh 
4p d^ IwpulsQ ou de deí^dfiócia para as l^Uras eiq f ortqgali, 
e se, por conseguinte, em quaesquer dos casos, os r^ofos 
d^ epsioa agora creadosi com o novo Curso de InstroçsSo 
Superior, devem tomar a peito ou apeuas dirigir qma çlfr! 
boraçSo ardente e espoQt9Qea de talentos qoe, na^ b^siti^; 
ções nascidas de sua prppria exuberância imagipatiyai mon 
çqm somente de methodo e enskio para dareÁ) nexo áp ^nat 
idéas e acertarem em produ^r algni^ 4*esses monuiQWtQ^ 
que inculcam uma época ;Qomo mais^ um capitulo para.,afj)iQ^ 
tar á vasta encyclopedia dás obras do espirito e<d? iv^^àn 
napãoí ou se, indo nós declinando para um estado d^ apa- 
thia, será preciso convocar todas as, forças ^ applicpr o^ 
mais ^fficazes incentivos, afim de sabirmps, d'e$se to^rpor 
tio conirario ao desafogo das. aspirações generosas çootQ pp* 
posto aos voos do engenho litterario. ,^ 

A questpo é grave e car^,.49,ser aprofundada. )^a& pára 
O fazer j^erj^i necessário inyestígar^lb? as. causas, e cp^r^ 
i)'ama detida analyse, factos e obras qiie determinai» lOiuao 
exame, o que pos desviaria para longe da pontOiajQoenM 
propo:Fexnos. No entanto» s«m desistirmos de traiar Q 9^ 
sun^ptP» Qom o desenvolvimento preciso, direoios agora 49 
passagem o que pensámos a çste respeito* 

Ê fóra^fde d^vida qqe nós, como todos os povos, eprif^ 
cipalm^te os povos de uma ordep secundaria, obedecia 
mo^ná ipfluenqia de uma Içi &^ Qimm?^^^^Mm^ 
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rio tem as suas épocas de adormecimento, como grande 
parte da escala vegetativa tem os seus períodos de hiberna- 
ção. Portugal, como a França, como a Allemanha, como a 
Hespanha, a Inglaterra e a Itália, está passando por um 
d'esses momentos de lento esforço de recomposição inte- 
rior, em que os espíritos procuram no descanso obter e re- 
temperar novas forças creadoras. É uma quadra, na appa- 
rencia de esterilidade, mas necessária, porque é n'este es- 
tado de sopitamento que a energia ínlellectual, como as fa- 
culdades productivas da natureza orgânica, cobra novos 
princípios dfe^^^í!?.^ áJPpWJiíí \)êfe^g^ de ele- 

mentos viçosos e robustos, para resurgir em mais fecundas 
e regeneradas producções. 

Felizes as nações para quem estes íntervnllos são apenas 
periódicos, como tem acontecido com a Inglaterra desde o 
mnMó^^è K^Jbel &(ô< á<6 tetnpb âé Walter^^Scotf e Byrdn^, e 
çm^i FWnçà tfeàtés fÃHlios Quàfro ittfcdlós, desde tf ttí^ 
B^ âêf tMhci§éèf 1^ if(è'a'tisfteç9i)!'ésptríti:(a«^td', càfmiáéáSV 
pia»*'ehát«atíbriãhd: '■ ^^ »'. ■ - > í mí- . • í,:,-:;.'».- th; /;. '> 

*''ll*S'kjdíiridò fesBáíí^ctíífes ^5(¥ o'synipty)tóa' de utoâ-ettfeffl' 
itff^atfè mbrâ),>-ent9ó"á$ iiaçSefi, gelada rto^ Men1fbro'á'aiidVtf 
g^èi^tlsa' «o «eròidhiô' è Áb '^èMítórsent^tíiò pensatdeAtdl 
p^táet^ á>!Kiáb4«éÍeà'é^'-6á^tat)èi(M(|é . dé Seus iKtôvítliénrtoá; 
Sètír '& '4U«> HBói'(|a' lètai" À^ámtbf^Miâ^ aii^^^ Mtft 

jM^l«^i[i^^MitíJtàe'sj'n^-^è ilMdtiftUÉn' é* i^á^g^m òs forttf^ 
stiVíhérfs4rttèi'-títié «UhvMMi' >áf<|)Mmaisia ]^ áb»* sMtt 
DttíW^írtrbiáUoá^Vtesf."'' '"'''^ "^-^^ "' ' ' ' ' '•-' ' ■•^•• 

'^^al;d'fe<ífô'^rttíaè^^^ áeffl'aqii^íaTMira íjtle canírinfhfittiròSf 
á cttnSbllíir àsr'avbs' â^oiiheiràs.' qtré nos esvoaçam em italí^ 
*ó/1iío' seriíií ddVIdtekdí ó'*prtiÍpk)stico. O seu triste piar «M 
ntítifeW'ha"tettiW»<pié'*ò.*dl itlbs» «hôsôòs destinos litiéràfrítfi 
transpoz já as eminen<ilftSd^'(k)éflDld^ idèaes;^ '^i 

í' ' WaS^ífeãô'»&vetíítt<eÉfeaS''^v^ TraWtee^ de 

iito'Í>tk)blen1»íio]a^'ík)l«l!ÍStf']ft^i^rtgè *ás'«éndéf^bià6' ónitldMhetr 
ab»<«è|M»ilb*i<e'![|>'td{Mthtfgferál »« tívilisác^d. A vá^dMè» 

Sfè'4^iáituâ^fl<y'id«^'nbs^1Htètialii>«i'éra' da EunOpá intcSrfir; 
íedolhèiA3 élitrfMfèV-A'$^r]Kia'pi^)gkiãe; a ^cultura fmMtt^ 
Ú\xh1 ^Sútmw^ 4fá\mííSiíhm'i^'é litte^tm^àf das'ritíbMã 
e fecundas conc«|>cdte 'dé^fâHetèe^^tf^eáé 4aè^tegi^^^ 
íli 'ílrlfenoS ba2alrès^(íòftíitíèrciaé8í» óttde vesílé' asfôrtós^in- 
ilãdiri^séittauiitfafraál^^tioiHaiM;^^ ào ni^ôêhaidi 



-cwrt-^dlifiquadiíavek que jjl^çdeieinfnélbdoia m» seepiiái- 
roo lastimável o que lhe recusa a musa das graciosas inspi* 
iifaiç&ie8.?'0iiinAufatviaiisiiiDv ho preiâ<-nar desttas Tagas iiva- 
4Di9Bl9^!idoiiijnaiQ6^>it9agioacõé8. Bareoci qa&»o^ Ihesoarosite 
-ptianlásiatttemideivftsaras suas: nqaeus^bos meldes liaiita- 
^'i &tésclusivamefite prosaico^ da; industria) oioãeiliaJMf- 
-flsi-bcl' qiilb>!Ó&^dominioi& do ideal recuam: áimediáa< que o 
-ailifiio! doK cabouqueiro escarva das éntraD)ias «da Idi^ra^p 
^erroodé^lqdaai^essifê gigantes e v^ozes macbiios, quç lép- 
'dqn»'^ toei^do bomam apenas mais ^ «lua roda do seu or- 

ganiSOMhti** • !- .'1 ' 1 -:■»;:'•'• ^:"|f 

>^o1Enlrè às inecessidades do éspii ito e ás ^léoeiiaidades' da 
'Scanáitia ibavená ;uma íneompatibtiidada tioi deleraiiiiíada*? Sé- 
rte> íDconcilTtvets os commodosidâ vida lisomios^triumpbds 
'éasiibitPdS? O desapreço de.Máteo', a pobreza! de Camões 8 
<ir:mobrteideiGiial;t8rtofitserão apenas um d^efisesl^tri^s e vdi- 
tgaiissimoS' epísodíosi da miseríarbumanav ou; -a influxo de 
^ma .lett;fHtidiòa que tenba de perseguii^ eentel^gonhar fs 
idesttdosiida soeieãade? Serái oondíçâoi do engenho poeiico 
poder. 1 sé Vegetar no pólo > oppesto das m^ravilhas^ do coo- 
JaetDáoeialf Será o sôprp da civilisa^Jao» um tufão eeterilísa- 
«dbripftilaf aSibalsHraiças e.aljofradas flores áo^ édens èb 
-poesísl SI : Terá; ai alma do pensador solitário, n' esses ' arrobos 
•d^ siilriipei Ijrrjsmo em que se çempraz; em devanear por 
le^fteris.destbnbecidi», db encontraF sen;i^e a aimospliefa 
pardacenta e suffocadora do fumo de mil fogões^ .oajos id- 
liMdâitaiidra 4!^s jaiiellas de feeus paiaçiasiioficommpdista 
4«i(bidi(les;)que respira unicameotfl noianÉíiento temperado 
4te >espidndidos seilôes?. Será emíimipennabbiitee iaveb- 
-ctn^h obnpiirantónl/e oceasional este ania^oniimo? n 

-iintâiro oiksamos afflrmar^ mas^os £afitos,.teo>fi[)0 «úna ironia 
-pèDOsa^x^pareoem/baniri toda a dilviida. AíGídaliàipotíco, ti'bm 
JiiWKtâo^iescripito àoèqea da ioflisjeociai^eí a.goemal daJia- 
4iiliM?odiisiU'i3ô8<aai|B»>s^ disse ^t^UgeaioPelIfitàfiio iseguioto: 
-sfiãfitf osso 'delixar ^Ae.coufessan 4i6h Hi^jpm^be-jvép-numfei 
«|iirto:la'da^li(k;ir^seíapagaiKlQ.'Oyvigor«do^^ ^^llto- 

mhnúi ff<igt>.(initllecUl^l,i çeabuma ihspIr&çâQHSlftvada,. neabil- 
4riai()d}raE«Mtfiav)0tintiiKn desejo* de aeoiítecâmdnto ou idçamo- 
JbropraedftUHiaieoril^nte mágudlieiBi dmgm 
-arsttdltonioii 'ealre^ ol verdade^ 6 < ã; ii)uiUidâo« Af ihora» soamí^ 

ih Tuliíiigti/rifiiij^hrtri cnh ò<i u .oiivxnintupa^ o oup <*)*\ 
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pasftf»» sem quB daixeiíi amtpbrase seqaiir gravada KfiltiB* 

brincai».-.-.- .'....:. .. ■ • . ífi:'-' : r.u 

i;/fi è este effècIlvaiMnte o a&paeto moiral è {itterariA)ida 
(ét>eca: uma fríeaoi iHna tudifferença giàcial; qae iahalatos 
aiitmos, èsó os deix» apcordar para' os eslimulDs da exfq- 
Icncia íláoticía e coarencioDal das sensações exagehidaSi Este 
scoolo é tnatersalista» n3o materialista pon instinclo^ deiiai* 
piedade, por que.aão tem força^ nem estudo, neih resõite- 
ç^ paraeotrar n^essas questõeâ : essa mesma apatfala >oi noh 
-niquilla t)ará' grandes arrojos: porém materialista; porqAe 
uma viciosa inclinação de hábitos o torna sensualisUL ih\, 
: Os resultados da imaginação são sempre os indicios. does- 
tas qoadras, eiaqoe as forçai intellectuaes parecetíi bxímim- 
tas ou adormecidas: a Ulteratura desapparece, ou moeO^a 
apeckas a vida pallída dos frouxos e interáaittentes cliap&é& 
-do occBso do dia. A. poesia, e a litteratura em geral, (v3d 
sentindo cada dia mais os effeitos da atmospberai de-geto 
(t)U6: as rodeia, Podem dar-se phenomenos individuaes, iaats^ 
(iHi menos radiosos, mas sem força de cohesio, sem destíilo 
-conhecido, sem harmonia, sem a virtude de poderem c«mi- 
tpariar o impulso de decadência, que é a corrente tHM^^ersit 
E n esses phenomeoos poderá haver brilhos. incontestavsib^ 
mas solítanos e excêntricos: illuminam, porém, mditas !vi|» 
^es compromettem uma época; enos lampejo^ de tgétíia cpte 
.dÍ2iii)arzem« se deixam antever destinos gloriosos, tacÉbiUB 
demincram gjrros temerários. n > i''.«i 

A physionomia geral da Europa culta é posititaí:.8èntei4b 
•em tudo o sibilar das locomitivas, e o fumo dasimíadiêBás 
^e vapor tolda o firmamento, onde o poeta sonha, ^<[Ui- 
meras douradas do seu eterno e suave delirar. l|udo égr»- 
ive, pesado eutil, como este movimento económico imeii6aD- 
itel e industrial. Carecida dé azas para lé^ntar v^os aodi^ 
-let, M- Utteratura rasteja, ioquírev copia, explora e eoiMMNl* 
jú^. 0$ trabalhos de erudição, as reimpressões» as inov^lfaè 
iligeiras, as dietracções 4e oma bora, as traducçSes for^- 
^o; resomem qs seus symptomas de vitalidade^ Eoniq» 
•fbcerra asi vastas e laboriosas typográpfaias d<l Oxft)rditeém 
-reimpressões de tsm luxo ostentoso, e a SociedadeCbflidfr- 
«kma PQblíca «ma serie interminável de cartas^ d» memcl- 
^iBâ»v de excerptos «iaoliqiialhas esòavadtts M miisoQ britais 
nico, como anecdotas, curiosidades, restos dos velhos tem- 
pos que o esquecimento, o pó das edadjtt le sOoimftímp de 
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-novas idéd8 e novas^ esígeâcias baviam posto de parto ba 
bastantes secuJos. 

. A poesia, a mais intio^ e subiiiae reyelaçSo do.iih^al de 
4Wl povo^ está identiBeada: por esir^itos laços com ceirM 
épocas ardÉ»tites da vida das 0aç9es, e não ó um vão sjrsler 
ma, não é uma iheioria cap^^ichosamenlie arcbitectada» saoin 
tttm Tacto apoiado sobre circuinstancias espaciaes, que lhe 
•abre e firma a quadra viivaz da sua efflorescencia. A estação 
por que estamos passando é a do inverno, para essas riso- 
-ohas flores que desabrocham das almas embusiasticas. A arte, 
4)as suas manifestações mais piuras e, por consegiímle, mais 
affastadas das imposições especniadoras das necessidadas 
^ e^tisteucia, retráe-se para o seu sacrário de marfim e 
•ouro, onde só os &lhos predilectos do ésAro a vêem e tra- 
4am, aguardando momentos àiais propicios para as suas tea- 
talivas* 

A Inglaterra e os Estados-Unidos s9o exactamente os dois 
povos que evidenceam melhor este triumpho de um movi- 
mento positivo sobre uma phase litteraria que passou ou 
<»íu em lethargia. Aquellas tremendas epopeias, cujos epi- 
sódios de atrocidade sanguinária e de phantasUoa e mimosa 
poesia primitiva vegetam, se entrelaçam e florescem com dfi 
arvores gigantes das florestas do Novo -Mundo, haviam ins- 
pirado Gooper. Com os seus romances, grata mistura de 
poesia descripliva ^e tradições indigeoas, desabroxára a mais 
esplendida aurora litteraria que pôde refulgir á imagmaçSo 
e sentimento patitotico de um povo que se constiiue em 
•sociedade. Mas este povo, como diz o auctor dos Contempih 
radTis iUmtres, que espirituosamente appellidaram um Her- 
-cules. no berço, este povo qoe, apenas nascido, dá ás velbas 
oações o primeiro exemplo de um paiz governando-se por 
si mesmo« e á França o sígoal de uma revolução que fez o 
gyro da Europa, este povo adolescente que doma rios im- 
meosos como mares» que abate florestas do duas mil mi- 
lhas» qiiie edifica cidades e fertilisa vastos desertost este 
^vo está longe de ofiereoer em litteratura uma vitalidade 
egual á sua vitalidade politica e industrial, Diversaís eawts 
«explicam a sua ittferíoridade n'estet particular. 

A primeira dlellas é a laUa de nin idioma peculiar^ In- 
flezes pelalin^a, otiEstathM^ da Uaim penoanecem, e pes- 
«aiitoerSo! por.AQuitp tempo, pela qqe .djz respeito is €aw- 
«ttxlhter«tiabs4pibutaiio$4a ttiglaltfmii^^ ie^Uít nimã- 
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rlcarlos jn^zeí» s)o O' porb mais aoUvo; mas também o móis 

Srosaico da terra. Arrastados por um moviraenK) pèrpMub 
eíempreías commerciaesV^ecanonncas e agrícolas, só èsti- 
iB^am a litteratura e as laries Qathazib) directa da sua utit»- 
-dWe immediata. A New York, New Chleáns, Wasliingion: e 
PMIadelphia possnen^ milhares de> periódicos». grandes como 
letoçoes, destinados a darem informações do qae se passa 
noseio do movímeníói incrKel d'aqaelle>s centros poderosl^ 
simos de commercío^e população; produzem e consomem 
massas de tratados, de dicciònarios teèbnologicos, dè rela- 
tórios fabris, enãd contam aon historiador notável, umphik 
loisopho, nem um poeta. Aquelle povo n3o trata de òontetti- 
piar a natureza, trata de a vencer; nâo sé occupa emadsi^ 
rar as^^uas maravilhas, sénik)- dejhe arrancar os seus tbe- 
soflros. Fenimoíre Oo^per, e Washington Irving são os no- 
mes mais notáveis da sua lista de escriptores. Ultimamente 
^m escriplor^i, miss-^Beecher Sl^we^ exprime nòtavelnàen- 
te afeição d*esta sociedade unicamente preoccupada dos seuç 
interessei pojiticos e commerciaesiA polemica da reforma 
sooiai, os pleitos da enuincipação das raças vierani ventilar- 
se nas paginas do romance. A Cabana do pae Thomaz^i 
>parte os lances de um» fabula animada de sentimento draf- 
matico, e sympatbica pefas suas' aspirações generosas eha- 
ifaamtaHas; resume o assumpto dos debates jornalísticos, e 
das quereHas parlicularesida America do Not*te nos últimos 
-annos. ••■'•;■ ^•.'•■• 

! Nas Inglaterra acenam quasi as mesmas causas^! O < abalo 
queSbheridan Knowlos eiByron deran) por instante ás ima»- 
^iriiç^s,} afroxou.;Walter Scott; á senvelhainça dias suas len^ 
4arda velha Escossia, refulge Ú de l<)nge em longe na me- 
moria dbs eruditos, cpmo a^lembttaTvça de uma; gloria p«^ 
•triolioa'; Wordsworrtiii.Coleridge^e Souihey, coma'suaie8^ 
-iliola de^poeítas^íjsAtiíitj^^-^ddòrmecefam de todo tiapazi^ 
tniniilo: ^penasUffiteouibutvd^ânspiraçSc^ 'Solitária, <somoiit 
'Oâdu^f60'Serena''e<prafteiáda 'âe<seubifòg09 melancbâ^icos^ 
'^AMsttKforetoul, vciliiqtiébrar a moDõtonfa fosttdiòsa de^^ 
<gQliias''lioras<(iâsisadMibdis'waj|fòtís;; !'-^' '' ■ c- ^. m;!-j^. 
A Inglaterra tem -uini passado glbriosom historia:dad<iet» 
-trbs^tònta duds mamfeBta^es' ^beranasí dá sua energiaf so- 
Oial e ÂiteUectuai:ittma^ldé>Sii]dlkdpiJare a lliltoni qos Nréi»> 
-irados 46 í Isabel a Jacqqes tj«ja.oqlraví que-comega (X)ai firai» 
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pe,! porqi}«(.o «priínetrq, (dutaute • ieitipo de^íGarloadi eilao^! 
quês II, enlre 1650 e ITOákiíseilrodyKia aiiiaifoli^ cop^ 
Benserade e de Voitun»|!ié»<):lulteo,>qQ« abraçai todbt o -de- 
ciáoavfifií consegiie «ipehas eJeirer^Mías kniUçGes apitimetta- 
da$' e arti6iicas dâ:flbrattio ei Bcttiaui ;! n; 't < :.w «>• 
O vigor inlelleclual britannico, desde 1830,1 depoía^de j^a**'! 
vtfi atira vessatio todbsteaèas phasesvpBíi^oeu idedioar «ffeclli- 
vameflie para uHlpieitiodo (te^OTfraqdefiineDtOk ^oe aada hm • 
maisi^mpaUideccu-.. . íiLí».':,. «■•'=-;:• •" • • !• ♦ = víjI' 

; Hojey £i náçãobritarmioa;ainy6E decana verdadeiífafe ioif*! 
portante-liiieralunar posiSuafdeseDae de KlteraUiras. E joio^é/ 
de boje ie$ie mal, vem de ba lattito&iannos; e esta. sifbdwhi 
^ki de sjrslemased^ gdi$tona& comas litleparias, deu sMhi 
pite em resullado os ^^fditoâ oondeumadofi pela critíca.^aiclaH! 
recida, porque iem sklo em tod^ o4eH\po a c^jgem daimuW» 
tiàão de folhas parasílaâ e escriptos inconsfeteotes em qoei 
se extremam 05 inSoitos gnipos ipootondores na ^sphef a» wk 
teUeetuaiida Inglaterra^ cuja variedade e numero nâo recon 
nbecem neulMim dogma centifai. Ha uma litieratura esf^bciai 
para os. baptistas; os /meihodisèas possuem lambetn a aua;. 
outro tauio succede i^os swedeuboirgiâfios ; os calliolico&nov 
manos conservam a sua etfpecial; outra emSim^ eitre^aiiBB^' 
te. propagada, reservam para si. os proselytos da egreja iín- 
^ícana. Doeste labyrintho deopiniões^ patenteadas em:va«* 
ria^ssimos e eontradictorioâi fragmentos, tevanla^se' .^peMS 
uma poeira estéril, com que oa progressos dos espiriios grar 
veB pouco aproveitam. .< ' < ) 

A tUleratufa das gravuras e a.litteratura/coirúca são lah 
.vez as únicas que boje gosam dO favor unêversal, o qúe é- 
d^terto uma incontestável pro ta >def decadência. Oe teiqpfos 
a tempos alguns restos de: Utteratura marítima, eomopor 
exemplo o Spiífire, bello iromai^^ do capitão Cbamier.e 
sobretudo os calemburgos de Hood, o asi facécias de Cruiks* 
hank, e seus acolytos, são o qne teem mais acceitação. iUma- 
rcívlsta inteira (ihe ImmoristJ explora o género em proveito 
de um livreiro. A época preseti^ô» como todaBas épocas^ su^ 
perflcliaesi quer anlee rir que. peusar^ O poVD ingtee iiâoi«é' 
esquiva a esta enfermidade* Por exjempk>, os. almamaeès acnv 
dem de toda a parte, tomo um mal epíde»riea^^Temòso At* 
mafèodk Comict t^ílomi^ AMwn«c^LO/f^(m«olÍfiNíeu?; ft'«ma 



2t'' unmumMk 

palavra até ha mmosos prelos pròdiiitram uma (Jrafbmdlàlai 
latiÈa (x>fiifca/ Volveraéio gerandía em ealerolMirga, e^éom 
predtarita a mascara do ^carnaval ao partíoípío absoluiot*.; 

Vqam (|iie potencia MÉagínatival ' i 

Isto faiTir, oa antes oa«to lastkna. 

Os (almanacksysos «nranciosi os keêpsákedi oS' livros 4b' 
estampas, ilIumÍDuras viMréias abondbkni-comoum ge»»4 
ro prédominanlê.' » 

K êhDcassez da intelKgencta aecoilamdda'^ gostosamento 
coflEi eMa mononlania> pelas gravuras coloridas, com esta sqm^ 
ducçSo dos olhos, este engodo infantil a que afxiòssa época' 
liga tanto apreço. Aprecia^^ a lisura asselinada do pa0el 
vèKn0, k elegância: <fo typo, os arabescos e ràmages nas le« 
trás cíprtaeis, o esplendor das encadernações caprichosas, a 
nitidez dá i repressão: Gomo que' se tórma uma poesia d'estw 
ninharias; carregamnse com rolumes, que futgi^rem e nada; 
disem,' bufetes e etagérés. Muitas vezee^ estes livros encer- 
rani excerptos de lord Byron, de Watter Scotty de Schak* 
speare oq Milton, e assim prospera e floresce» sobre as cin^^ 
zas de tãograndiss escríptores, esta civilísaçio elxclnsivamen^ 
té induslrialy este sacríficíò da intelligencíaí fèilo tãosómeniè 
aos sentidos e á ma^jeria, que/ porflm,^ se tohiouf nnva círu 
cumstancia da existência KtteraHa' de qudéi lodos os povios 
dl ' Europa; actualmente. 

M'ootro>telDpo faziam* se as gravuras para ostros; hoje 
fasemHse ostiVros para ãs gravturasl A iitteratiira é apenag. 
o^pretexto para sé ostentarem doestes primores da industria • 
naoderna. Qe senhora que era,' ton^ouMse quando muito aíaí. 

Contenla-se de se ver atrelada ao carro de* triumpho do' 
artista t}ue abre vinhetas òu que abrilhante dedouiradiíi^aA o 
veludo de ostenftosas efidadernações» - " 

Aqui tefáos pois beta evidentes as prbfas de uma«pro^ 
fnncja perversam m» gosto; e da^ intenda' década ia emitudo^* 
que sejan» beBa^ jetras; A foiilríide pi^evaleve, * a arle em^» 
penha os Iseus esforços para' feHr e deslunflíbnar apenas: és- 

•Esta decadência, -que sMccedeu â (j»adra f^ufnda- de WíKí 
ter-Scoil » lord Byrow,» iiSo pede ter mais éabal c eviíjentíí» 
demonstração. B apèèar mesmo 'úa& tendenciasi.facetasr 'ou i 
artes ^leelinação-^pará a chocarHce gfosseiniinefHhiH»^d''6»^-> 
S€W génios ébtyriodB^Cfqe a refiiiresenlam, [lAde «inda^ erguer^» 
a soaptro de^S^rMi' Nenh\ltt^o(|^c^ 



flIiligM.if f)i4fmte^:ide< vivai im^gínai^ lepilfrwimMica («ue 

likarioiid6;4Ud se^ fb»via< 4f)od6r9do KQgaAkpiiBQlvm>.4dpf>iik 
4fc)ti»ito!dQ Metor dQ £Àt/uMrM> eMlinm «iwán afianiMh 

^m^eaéor «aclbe atr^ alguiEias« horas ocifiim^. p«we dirigir # 
MB* adtiWdad» toda Mraiia iMiiitJca^.£a(b^.dia <qil«e po8í^ nh 
i^ilRifileiras dasfwelhaa ilIustriaoõçajiptoUMtiueSfiiOií^^ocbf» 
dâ:alma8>cii^a6 fttodt()«^ doode ffoaplaBidace^ 
•dbaaa pátria^! Brougbam SoutliQy^ W0rdaipciilh4 CaoApb^ili 
TÍM)iQaZí McfOffe ficaran dei p«i $ohre as rttàoaa')d!€isaa>mgnif. 
fimg6rarcbJa 4ué>>^r4juii;aif>ortdSido> aecula itx, cova l>mt»i 
esplendor para todos que os podessem seguir. S^ulihey» m 
stèsM^í ^soUdãOkHantfeg0u-s0 á fqvísíoí t'0«'ponr#oc3a^das 
:aMa QbrasicodiplQt&s^i Wardsnirorlb» oce/éioiuM êombr^^^AQ, 
âiWpdPqde, 6€l|)rp^4]^âe f>aFa o^fuJ^orts da^gtomique semt* 
pre IbeiabnilhaQltaKi a nonoie de kraâiaçOM i\afp|g«ii|es) . Mocv- 
rerieoti^utaclitCoaiprUaçâo de tívroa obs<mrQ4^lDísalfidge- 
w0r4)).fdeqpK)ts^ddld0tôaoAosv apeoas pddeípcodiiiir 'Um\ro^ 
ntíooek ifisnisaber* fAtltuladiO HeÁena; âady; iMorgao ia:( mai^ 
morrbUfiiaog^iieiQiiiQdeQeil; Leigh!.Hrat,i;boiiieQ|i :A0(a^'9l«, 
eaoríptol* eauÀenante ejcolorísta folso^ que níMitm p?(iK< por> 
6i»nipldiieia.:Kr4nçti (Mt He^pMíba ou oifasmoi 6fii:i^artug|iki 
legrairia /subida ;ridp uldcão< per detíi esaa; meema pallida «gloniía . 
4:01» iaip4rdâ'4a(i»tíEigQrtfiçãO'«qcrd .òOQStiiuja 41 SMi ^ 
dade t lilteriíria^ ; Lockbai^t^ Gaipptmll . a Qmly: iprMeg^iQ rwi . 
faatidma liarefe;4€| ddmd^çSo.iinassifrèay qnp éiiaempr^ evi- 
dMlo<pffovaKikit;iiioptd lictefariadeiniiiil épooa^ eiaonolaA^. 
iUns^prâsi^ apo^titlam eficafâmentam^r; : rn ;r. i*; h .i 

tNa)âiisancia dofi^ft^itotoiíde ui]» i^Mle er^dMv iqu adra , 
attital tomoMhié a qúadroidasiabDOlaçõAs, dàStiifoticiaa/bi^i 
gn^kKiSkdos!ooiQmenldfiea^id0è'Carta^poaÍbu«m»/^ 

]]|lD|^p|)iai)l \ ''/m M {y«/of (í . ♦ •• /i 'ir •: i i> ».. • '.■'» 

oj|kjS6ÍHintamtlêiBí>tr»j«ad6Qeo^'a miisd) dAipdeáiaf inglesa rui^. 
reíBÉdo^ãe Satquiasilie' GprlM lirdapois do niaciiific^iCOfHseff ; 
te'iéos imais jbeUos» g)dnipa;i sTf ifttaianno^ » de^diirejiafiii; MiUon ; 
Bjitlaffiêi QvydeBv tto^reiobdoidia Garioall^ifdstMirafiinív^ mirv; 
nadvf áMiAajejiJbteililiaoaii Tornem^ refwtirf^ OitAenciOtAtéi 
a»iteB|l)tfid04iifliub) líqiiasi.frtuieefc .^jfafMpewfAddiai^i «> 
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hm êègMíim^pnAcff^ú intéri^fio ^reetlofakl* petwdtlR 
lídades triumphantes de MaèOQ le H^y\éy. O^^titíèpti doiiéií 
céib'ii>^ t]iÍ6brbis^ (rebéàbto! datrbè trínta^UDAc^^iUr WtSto 
ê'*febéndÍdáde'^lMlerarta' $ticc49depain; mas os^ icioioMÍ9ifl# 
0MMf^o DWa^(in« el do ÚàUde Hurhld' iM Xiverim^tlêtúéíb 
rm digAôs do ied nome universal . Qâ < ronnhces- d^ eiiHiorti 
dtel*f^rd^rò9 UMÉipéíos d'eMe hiseiro immenso,>«)iòr fliqéxttof 
iúm^. ' mdia; promeite af repeii<^o doesse téÉíifK) leéi ^ifu» 
ciklafminD i]n>*^<^ uii^'^'<>ltí<ne de fiyron, cmnraí mllec(^ 
dé^odeU de WòrdfivòkHh, umá obra histórica tte âòuMi^i 
Ml'érÍs«foide Lamb, «mr fejinno ide Campbell, mate 'ima' dâè 
JÍktòãíàê^AQ ftí6màz Osótemné brasido ítím^gaiaiti' 

diir Ms aqoélles qae o dOceRderam oo expirarannf, OQípei^^^ 
mMiécem de' braços crmftdos, coniemplacido-fte os expiraiHl 
m darõtí^.""- ''• ':-«pí- 

'Estranho isspectaciitoeste de assistir assim ao erapbfiJciÀa^ 
dé irm» e^ndida *^adra íhteHectoaK a este bofirQqiieotineiili^ 
dêítodag as eôres, a este denso correr do veu qòe vetq Q^iirv< 
cofnfò diz Dunte, - le beUe case, as melhores concas ^túnivdí^sati 
Bl^fcte oocaso das^iétlras, e principaioiento da^poe$iav'Siii^'i 
gjiuí^iiaiã espécie de inspiração convenetonal, sorte fdej^ofev^ 
sia^vnèthaphysica, qtie aliás os ingiezes despresaraoi^em' toiOM 
o t0mpt>; poesia trirnsfferènte e floctúante^ vagav scifemadonv: 
como Itie ebáMa o critico já citado, qoe nio obega a transM^ 
íiÀiMt cpinfiíletamenle as realidades em ideal, mas qiié((ent»' 
dMidèosáré reduzir a formas mais palpáveis as nuvens da»! 
pábtheisiBO drfstico, é os devsneos da pbanlásia< apqixocuK: 
<)a« É mMoa tuni Nlteratura qoe o rasto de uma titlèlpiitohiJ • 
É'0 crepúsculo que segue o dia. Nada possdede orí[^tía«^l 
liáade, nem de verdadeira grandeza. Os gratídes «mçstiMil' 
os fachos que allumiavam eln todas as direcções» dissa^pa^i 
raêbrám. Onídé está €rabbe, o thigíco? Lambe, o eomicotft- 
tract(vo? Ooieridge, o pensador? •Godvriq^ o bonem dovet^t 
dadeiro génio, ^de Q9o*prodcRsia senão uma obra, mas èf8t\ 
o titulo de sua gloria? Keats, o joven e inspirado jioeôiffkf 
Sdeltery, o maíís lyrico doa modernos? Ifistrees Hemans^ eii^o 
tatento se tomou ainda mais oooral qde pòetico?E'ei9sa:dw«i 
dilflísa 'mi8S Landoo, que dorme para todo o sempre na mliiv! 
geia» de um mar longi^ao? Reslám dois estros ayfipaibiote^í 
e' ambos fmeninos; avss Norton d miea Brookb, poréok báai^' 
taráfesof AfiasLéticia iMdonr rival de JnislresailflBàni^ 



Itâff SliBrtitagItMife nidj ifihh^^Bl dosa irif fita» mAqi raritenoe 
fàskioiiableiií»iqb^nfàe»fm q»arid'6staft>fiMHM 

iMttrilio siligiriÉHnDaènteiiispiltidiai Ifss a< mrdade â« fine/a 
poídsi&i ér>iv4i('iHnà eõnisai (ÍD«|nrta «n. legla terra; icBHiaiok 
boM I Mbiadorai - ^ goslo ( h^ollQiitM p^ 
ptra>a8:iBiiiiK]b*iB& («tí menMfias <|Bb s&o seiKpre» fielviA 4o 
p(^,'ib sjmploina.denesílioitceilBlBDto intellecUiai^' pbnfW 
ÀM|iMb8éiitíh'da iasiliraçiQ^liqtib atipania invesligadoraHde»^ 
arcbíva e compila)^ Toitoli^se 'P#ai ail reifqoia^|d(>s*tetn(M6' 

idferíiiipiioglpapbias;:inei^(>l«3:'bislcuricass usos, trdéiç<les, 
1[estigitts farcbeologibos; soppl^en o>ftiforço de erndiçiò cod» 
^\a.\cm)ki»klBdâi!eiitfekin a ^piíQtô itidig^nie ieAdòtM 
«fBadbreS/^ Ad investigações' ehiditia de Friasiír TyUer eafe 
Banrtti)»e'pintorescas do cpuaker.Htrwit, ainda q3o M mttilot 
aibds . pubÍfioflida$ téeécoàf dosl dampos 'de batalhai,! monumeii^ 
tDSiJeatatigDidfadts.da trigiáterra^ absorvem á aHeBçXo, cooM 
jaAolatnenlexxND a.oorarmpondencia de fiaillie, reeentenehte* 
t6idnpre$8|...Vénsei'Pois^ qae,:oo .meib dó «ikencio éò^géniá 
inveabívoi» 06 atítiqoiírios^^ os ceniflientadores^ o^ tt^duc^resi 
eiBdfior^ fikNíoatUiiicos qiie dão* aymp tomas ide iritriidadei 
liMerariav Pódd>*se,fBein)(aitorr abr^ir orna expepçjk) a respeito» 
daiiVitioinflbik)sophicà,'(]riiei Garlyiev.. pelo : seu estyJo opigin 
Bãif pobtA!4ue;drrohaica e èxlremameale dxad^nadib, iteprck] 
senta' «bm fllpplaato>p8()a; os: iagleaesL :« • ^.i : •> 

/^O ffâaiaMe iwií a^i.suas épocas, de agrado e &\ii úriikêr 
B09 leinposiide Swift» Daniel Fpê^ Fietding^ auetores do^ j9(h« 
biãm CrttBQéki dBSi Viagenà da Gtdliver, e Tom Jomg, e de* 
paixio e iptâresse ntoral com os quadros sentinienides traçar 
doif ola pckkna de Ricbardson, Thompson, Perirose, SmoileU; 
alBobre todos» de Góld^naitift^-aqaelie que ideou, a figura má*\ 
liciosamente ingénua do vigário de- Wakeâel^, Iquadreisique; 
veeofi.-áe terto agrdpar-se arrasas ;traâiç»es sympalhidas 
piniiDn taHò deilittet^alupa qoe decerto oosistítué um dm; 
mpt8jigiiaoiof03 -dâmiêios da litteraturà ítaglézau mas e^ei' 
belloadiafriforaad depressa turbados ^ielas exagerações ,mel(H> 
drenatieasi e^síotAtras de AatíliABdeliff, ou • (telas tbeotias/d«» 
iporal pralíoa deioUss Edgeworthi Otàkstéllo áAUiUn,, Oim^t 
iêmoi deJIedòlfàOf/O ííalíano oú eifxmfesêkmmiq io^fmni-i 
tmiesi iiiiyfoa^ # outras prodocções de^rripiadaeibririííifitme-*; 
morki,. foram substiUridas^peiosí quadres ainda maíâborrciV^ 
Fososide umatiaslíinavelifaalidBâe ddmJseciaiBuogenle ú^ái 
fadalk»^ :OoaiQ!f)s Jíj/Blarã^tf <k HnUreg^ ieiAinavonth.' íAki 




BOiíeiiasqde^ apartam! dteta^rêàliámoí repiigiiant^ítt iffÊé 
pmÉiíefn a knaxiina' parte, aio ijpeiiasi. pequenas obvãA^Ut 
exeoipk) eí ehsnio^ eajA iatbíto ó ktedcioiuiltiqiile uAiraiiaai 
dor^ forqiie< se desfinam da iprtònenoia iiedueaQio* piialmi 
dâttooidade cte ambos es «eiott. D'isto^xtetefli béUielbMaá 
eii loglalerrab Jfaa dós de)/)e es^^aacer C^rloa Dickanai; ORtaM 
Wi^dq ramaneí^tíii cujo laleoto forma uma mpoaoia de.SV^ 
iarSeoU e Cooper^ e que de^e Load|«^ até iPtaiiaéaipkâa^ 
oaniaitaíos iapplausõs ; de todop osiieitores. m;.ii * ^ \knu 

. 'Á nueratura dramática segue egualinente >08la< rápida 4éH 
dioaçiói. como be(D observa Pçtjiie Coliier na sua -jffiali o/ 
mÊ^lÁh âramiaic poeirp q Baron fia amdita Histiíin-dê Vmf 
éramaíf^úè. Os botns temípixs de Madowe» Ben Jg/úsod; Beaa^^ 
mútíke Fteter, assim coniAlBoberlo Greene, Draj|teQ(iADfife 
GiiapmaniiiThomas Dddcery John Webster» MicUietoq, Lílgry 
Peele, Nash^nCheUle e edtros^ v3o Idngè. Hoje oa ttieaívoíi 
iflgieses copiam o péior dascena franceza actual«)intr(uhiH 
aindo^lbès de nacional e peculiar tâosómenté/a f>rovQrbíafc 
Ueenfa e despejo dos 0r.(Wijú& briianniam,. Os fDolodrsmaai 
a'lvaiuideiíMleSk as opera^-comicas e os mimodraiBaSii ra(Mi^ 
doa em todos ots palcos de Paris,; despertam deliciosas e ge^ 
ràas. sensações na burguezia e poiro inglez*'- Cdlpaoi^Mur-i* 
pb7:de Cuíbertandi apesar de -felbos de originalidade^; ai»^ 
da conservam com louvor as tradic9e|s do. vp)ho -ttaealnKr 
SbeHdan Enowles, priocipaimeoley.^nprega vivogresfor^s, 
e -festejados e encarêcidés, pára elevar o drama b a) eo^; 
media aos bons lampos dat stia litleratu^a< dramática; S«^^ 
gem ainda aqui ou aeoiáalgune arremedos sobakapereahos^l 
(K^pfim sem vida riem t)om- senso» como a trageéiq de^^ei- 
phmesvi 'intitulada itfarfmtiaatV que a publico; acolheu rloda - 
pipenroi, e .depois pia tébu: : . iinu '=' 

^•iPoilln9si'deixefiqs em pa» t»S; nomes doestes iitetoPès,'qWf 
nubem sópára oiorrardos ea^^essos deuma^vaidadeiridNWj 
laii<É a escnma^ilQtil dedmttiitteratuFáfaligdda^^^iie^sa^^Iiagsi 
e-dbsapparececfiColeridge» lllilathtírinf Shéi^idaiifihewlea^ H9«i 
ca6v« ityp^úWib bucas.tuiSi soab €Mfio$íiés\ êrmÊatiquesi ^tmalf 
soitentiídov é ^totía -do^tbéétrd! até^noisàbs^dias^ miis; dp^iwi 
á-parte^ah poéticas ^cQnoapçôes de^ibiti ByroiK ttaèltante tem^^ 
popftemiliã dèoomd^f qaeio- tõaatfo/iqgtez^ii^nufimQ^a' ôms 
glnaiidddeciíiãQf vive-eebioide Versaisl ^àHétnSea ooifrakiceèea^: 
dB;i}u»:saLesqpiwa;atá:dd»inâii)ar:»ptH)oedcCkA aèuaaa^i 
ptAtadbns^wirBdolrijbo* HayOeil^ a'«BaAa^^ VãO'^ mmmg0tõiM\ 



od «]»iapr8cioçlOi «N9o é possivèli 'XTabçaní «Ues( faosoeM 
Uvitt: sobre a 9iiaei{Bo deploraveti^o-liiéatro inglês, aiaè 
possível perceber. senSo c^ a arte ikâmaliea eia Ipglatenra 
daaeeb á sua Hltima descoosideraçio; ífm o pabKèo poiito 
aetlie (ií d'isso* qite^ob bomenrda fateato não sabem idear 
sequer- aa)a peça ^ qwe os ^cloresí e os indivicluos da profia«> 
sia nio^ teetn. nem Tistannbre >de engeabo^e qae é mister 
emfiHi"t)roQaneianib de prefundis ^obre a gramk masa de> 
qôe' Shakspeare feíi a ^toría*» 

Ora em vista d'estas palavras» aliás josiaa» poste que lex*- 
oessjjvas, nSo no8.bstimeflBqs»port]ue o estado do mbso tbèa- 
trd, aiiÉda assiod^ Bio é.tao deplorável. -> 

' A situação, da . Allemanha apresentasse cotnpletámeote dK^ 
ferente, sem comiode a degeneração dos bons principies ser 
menor. Na AUemanba não se dá propriamente orna decaden*: 
cia^ dá-se oihaat^erraçio. Os resnltadoí camiobam paraiponh 
tos oppostos; íi . 

; Em primeiro togãfr em Iodas as partes^ da Allemanha lèisep 
e-Mcreve-^se semprei Ide a qualquer «pi^o?lncia daveUm 6et^^ 
mania^entrae na primeira «idades oa na-tnais sdez capital: 
de* díslricto^e: ahiiienoonlararei» um^ typegraphia, jora jornal, 
e^ em, todo- o caso dois op fres hemeos qoé eserevetn, e to* 
diis^ homens, raolheres e jcríaoçâsv ífae Ioem:'os.qo6in3a 
oocupsbi {lenhimi logar, escrevem para alcanç^irom; os què< 
eiíercem algom eílcargo itnportanleir escréveinipsra deoiions^ 
trar qdè dignamente ooocupam. Nõmapdlavrat! todos, {i'este 
pais, escrevem, OQ, pelondenos^ pensam ena eaorex^er. Euma* 
república de mandarins, admittlndo comtadaqiie a palavra> 
mandaHm niocfeja; tomada absoliitamenla por Sjynonyqto de^ 
lettraéovfNada do qiie^ 8e> cotUa da anriMçãae dii8envolvi4>< 
miento dos antigos esiados é comparável á incessdnie actí^- 
vidade d^e^ palei O qAe molein estudado eescrípto jesta 
pensadora e applicada Allemanha, depois que se aòhaassiaai 
coAstitiiida. em cqrporaQão de eseriptores e typagrapbds! 
Qual '6^0' noineviO tatto^ o livro aaUgoiou modek^no qoe? 
haja eieapadoi ás <goa& laboriosas Iniiostigafões?. Q«l: a idéa* 
quá^nBo lenha sido fdndida' e reíiiridida-fitoj -cadinho dkanani 
lyse; de^lilada^ eídepD^<ida<? E eportado de itòda^e^ta ailuviãõv 
de luri^,- folhas periodioa^i idisaertlsiçãft, nieaaoi^ías acade^^' 
iakm\, qde ehdiem>o^ armaieitSie tivrarias^ qiiiiíreala^ At« 
gumas^óbras apreciáveis; decettoi; maa como eUas-aão ra^» 
ras! Passou o tempo, comd«dixfhriaÀiè Ghasles, tmique: 



grandeza de suas oiN^ist, lerttqae Tjetk ecHficarva.o&séos pboHt 
tflsiotos {iaèaoiosilleisiÁas oomaci arearias e irren^áelos-^fl; 
edadernoediav em qup NóvaKs' nariavaf astBOâs msrarviihoMrfi 
và&mSf em que osiinliios Scfalegel desmvolvianrl éipgaÉte» 
tbèorías, em :(]ue IRaulo flichler perctcpiai com passosi fla^. 
gíganie os 4oniioi€ís; sem fim da. HÉís^nação. ()sili(mieal<. 
emíQentes morneram^ieos homens secAndaríos» qoeltiesílo»') 
breviveram, estacaram na liça, fatigaídos dos anDOS^-^oii- saàf» 
teados ipelo somao eterodfc . i.i t ji 

'A quadra dasigrtodes qbras» passou. Goethe foi ii/pro«'> 
prio que fechou essa era fulgurante, cujas pbases Iodas eito' 
bivia abrilhartiado. Gomo em graridei mestre que atò é Ail- 
tima vigia zeloso a. tarefa que começara,' tíu todos os ope*i 
parios terminarem um apÓ8;OU(ro, adeséeo. i sefpuUura/fe^! 
cbanfle atraz de si a porta irmliosa,. aberta |K)r Klopstock è 
Lessing. Quando este homem colossal nlo exíslio, os qae^ 
s» haviam detido na carreira aitenito^ e desluakbrados pelostu 
olhar ofúnipdtente, jolgppaaci ber;ckiegada a hora de recoo^^ 
çfar a tarefa» s alcançar o taminho pendido, e arremessai' * 
r^un^se sobre os seqs despojos, como n*outro tempo os úenA 
turiões^ levados depndomawél cobiça, em cima das feliqutas 
do império romano. Çns- tonaram a coroa» outros etnpu-<'> 
nharam o sceptro, porém ^0 peso destas insígnias da rea* 
leza lítteraria dobrou^ihes o corpo frágil. A sombra do emi- 
nente, poeta devia de rir de carto d- esta mascarada. Depois 
quando elles viram qu6« envolvendo-sè no magestoso manto: 
de Goethe, desappinreciam de todo nas soas opulentas do<* ; 
bras, pozeram-se a oegar aqdelie que nlo podiam substíluiri.; 
Dêsviaram-se da senda que o grande poeta tornará iii^' 
ampla e bella; formaram : entre si^iima sociedade regenen^' 
dop»^ que altivamente appeiltdaramiot;6)n Mlemanha, e para/ 
logo so deram a pregar è a dogmatisar. 
! -Esla' revolução linha o seu e()rolãrío na politica, Du, para 
melhor dizer/ eram' os prinoiplos de;reforma democratida . ê ' 
dDMradi<aaÉí$mo qiieiioqiMetaiNioos espirilos, levavam estai, 
perturbação áb espherás da arte, em todas as suas manifestai- 
ções. A philosopbia -niò escapoil, e a tiltei^tura sentia for^ 
temente ^ste sá>ak).. Doeste oonflícto órigioou-se a conftisio/> 
os scismas lilteraríba* estimulados pela corrente das idéasii 
exaltadas, aá seitas e pareialidadeieescholas, ou atCesa aii^v 
seDçia< de Jioia tiaréideitia 'èscfaobL : ^ 
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. AtíUialiQenle^iGoaio bon lasseVeín Seánt Aené Taillandíer, 
>péde^âe aJSr«fin qsio oão.exiistei uma eáibela linerariatclai 
AUiBmlNihai oaanteS' guel esisiein/taaia& como escriptoires 
ií}ue produzjem livros.^!OiSàbio «qiip ildiiUpa nova .intèrprd- 
ita(^a;ajqualquer testo» antigo, tasl^selolaii o f oetâ qoo em- 
iprega loco^s ; krasitadaâ ou. af citiiecta^. ; combiciaçòes rbjR- 
'thmas éesosadas, faz:e6(^ala. O>crítíeo'fâz.egoalaieote e»- 
^boDa por 4ualio[per paradièxo que asseiili&; o faistbriador 
6iz|<ô6choIa por uma citafdp; o > ronanoista cia niesna soiv- 
4e pelo& arrojos de tun estylo fora do coaunam. : . ; i 
;• E Èis^m que o livro, .que encerra algima doestas altas ref- 
.velações, resplende coiqo novo estandarte erguido nos aiv 
raiaes philosopl^icoB e íilteraFioâ, / em volta d^elle aggrd- 
•pam-se todos os. vagabundos da imprensa^i O conflicloi torna*- 
iSie então soberbo de. confusão.: Uqs atacam o reoente< motto^ 
joutrae defendem^no; tí& dilemmãs.as citações^ asi metfaa^ 
phoras avolumam: :€is maleríae^ d^ peleja. Parece-nositasi- 
-sistir ia i essas disputas; esebolaâtieas da eidade duadia^ieiòlre- 
Stiitadp d^essa lucta é uma^ babeVtde artigoSv de livros>4íst- 
seriações, cfue d'ahí a poueo^tefâpo obom senso etiver^aoba*- 
do. arremessa pára o Ijetbés da. lítteralukra. : : t; i 

; Note-se, poiémiy^ue a Índole «da Mingua ^alkemâ contrí^u^ 
para augmentarOiauDOiero doestas ^aílas epbemer^s: subjeitat 
fie, -por natureza» iodos óSídía^ a nbvòs ensaio^ e a novas anai- 
iyse^. Os esciiptores da\s«ioula xf m elevaramfna a 'gnanide 
altura^ poirém n3o ia :flxaram.lIteDhum^aeai(jlemico Ibetdeten- 
«íinou aioda os. tifaiites, bem piKjkíeâaor dé rhetoríca^ oti :phv- 
telqgOi.. promulgou ias suas lei», ibv^riaveis. Neste iest^do 
prestotse àtodas a&:pbaiptasias. dd escriptor. É grav^^ è U^ 
geira;. íve^te os anebaistrios pesadtísí^^iedade-media, oà 
dngdiOâ gasesj t^anspa^30i^s daiaotualídade. Arrebicasse :d^ 
neolbgisnos,. eyeilreldahseBm' toogasipbrases;. Gdmpôel vooat- 
4wlo6i^iln)veíQta'iadje(iuK>^ .0'cri8iÍQí}'pbrb^ impossiveisl* A^ 
4fiii . aúieça as sgrllfibasl é i9deaii8aí;ba cousoai^tes, avitaado^Ibè 
assim a aspereza, aSm de lisongear qà oaVidos .íempnínoiiB 
â(»Vt>^^^ ai^ifiorte, >r()baslHseii(eáseS'. Sfons «e ião xéfcua 
ifiaqte. de r nenhuma i dâsj e^abrosidaé^ 
diaiectícaujAgoiia IcÉma^^ unia aideIal|[araiviai4rrtçâãa*|Qto>Hi)' 
-(M^ulos ' pel*egini»Qs,. Hd8( 'tiepbosi tirspsfoTniaáasn eat^ tsubátanf 
Éivos^ii^i apoplbtibofitpetmdosi^ue itif Qahntram>hDt)un 
contra os preceitos da pontuação; logo, apparece-nos deli- 
cadíssimo lavor dlhJiíillM»Q)ijÂft%WÍH)b<)iftiiH>9B^ 
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em^lodosiosseãs* arrendados. Dentro «m pouco a Allema- 
aiba teii tantos ídionoas. dififeren tes, como : possoe ái ver^ 
iiatorozas de eepipiio. A lingua do poettsi não è a do. biá- 
4oriador, e a de philosopbo está lODga de se aproximar da 
HMada pelo rpoiancista. Hegel, por exemplo, . adoptou para 
8i una dialecto, ouja terça pane das palavras ndoexisie eip 
•aenhum lexrcon allemão; e muitos ou trots escriptores fariam 
verdadeiro serviço aos seus leitores, perplexos e confliaos 
na intrepretaçao de seus escriptos, se tivessem a compla- 
cência de .aíuntar*lhes lun pequeno glos^rio; e mesmo as 
precisas notas elucidativas; porque, se, aímal, resultai de 
toda esta variedade do estylos riqueza philologica, resulta 
também notável perplexidade, sobretudo porque nâo poi> 
-cos auctores allemâes tratam a lingua, pouco mais ou «ei- 
nos, como os ascetas dos primeiros séculos da egreja chrisla 
tratavam o corpo, isto é como um envoltório grosseiro, 
eomo uma matéria sem preço que não merece cuidado aigura. 

Ha meia diizia de annos houve em Heilderberg um pro- 
fessor, cujo talento se embrenhara nas mais altas especula- 
ções da philosopbia. Durante <i sua longa e laboriosa car- 
reira tinha estudado tudo e tudo aprendido, excepto umla 
pequena cousa indigna de certo do seu saber proCundo: esta 
cousa era apenas a vulgarissima arte de explicar de um modo 
lúcido o seu pensamentol... Quando enviou uma das suas 
sabias dissertações aos Aniiae^ de B^r/im» toda a redacção se 
reuniu e acudiu pressurosa a ler ekitérpreíar a oiemoria eor 
viadtw Mas, baldado empenho) A diíSculdãUle excedeu odò- 
sejo de todus. Cada qual aporfiava em dar uma interprei- 
tacão ás phrases mais obscuras, porém o sentido era coof- 
Irovertido de uma parte e oijitra. De sorte que, como este 
jury não fosse composto de esphinges, o pensamento do 
grande philosopbo permaneceu ignorado! A historia d*eate 
professor é a historia de muitos altemSes, de alto valor ial- 
tellectual, mas que não é fácil estodal-os por ser asste diffi»- 
til comprebendel-os ^» 

Por isso nâo nos admiremos que os seotarios da Joven 
Àllenumha, d'essa eschola nova que tanto tem preoecopada 
os espiritos da mooidáde» e desnorteado dos rumos mais 
conhecidos mmtai:: cabeças peisadoras, sejam hoje os pdr 
Meiffos a dar«>ao8 eíxemplos 4'^ta obsçuridside o^ilioigaagadl 
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(dritò misiidèeis. Désvairaidos pelaâ leis epLtremamente meta- 
pl^sidas de nma éMbetica queinão se estriba sot)re faetob, 
-Msoi sobre cobras que veitladtirainente a exdmplitiqeein:e 
abclôrisecD» ai sua tarefa:. resanie^e em excogitarem theoríae 
;ée flu^teiiparal os porem eiu pratica. Os poetas, .em Iodas às 
iaasteotativas. no poema, na leia e no mármore, abaorvi- 
•doB :na abi^cçHo destes príncipios jiebulosos, volvem^ae 
-fn aerebfos >enth«siastaa que preferem o desvario i ver* 
4ade^ que o éxtraordioar lo seduz como se fora o-bello, <fe 
que, desdenhando a realidade, a qual appetlidam de mate- 
•ríaii grosseira e ivulgar, se eofifondem nas regias dèium 
^ago .mysticismo e de uma symbologia mais que pueril* 

E que pena^ porque a litleratura allemâ leve resplande- 
centes dias de gloriai 

' AlLessing, Klopsiock e Wieland coube esta gloria de fun- 
darem a .litleratura clássica alleml. Ogenío deLéssing, diz 
Henrjque Haine, resume e per^soxiifica, só de per si, unia 
litleratura inteira. Os seus trabalhos philologicos, críticos é 
eslheticos só encontram rival nos trabalhos sobre artes de 
Winckéhnann. Mas Goethe e Sehiiler seduzom as imagina- 
ções com as suas obras, cujo estyio profundo se apropria 
'kirmaipente á indole e pensamento dos altemâes. O génio 
-BUJtíerno» suffocado ainda por alguns annos peflo entbusias- 
4no <da erudição antiga, manifesta-se afinal com o Fausto, o 
Weriher e com o& Sakeadoroe, Sçbiiler prende-se mais ao 
(iXUindo.<|oe Goethe: o^espirito do seu tempo domina-o: é 
.eom epthusiàsmo até que levanta o seu estandarte. Sehiiler 
cisci^vêu para as grandes idéas da revolução; Goethe, o pan- 
itfaeistavmergtilha-^se nas sensações individuaes, nos enlevos 
4a natureza e nas combinações profundas da arte. Depois 
Tâem os irfibSos Schiegel com a sua escola^ que é principal- 
•ttentei.das obras, da arte catholica da edade-media, que es- 
colhe os modôlos. Conioi no tempo em que a santidade dos 
«fyateríost do catholicismo preoccupava exclusivamente o 
ftejsamento dos homens, e em que o dogma era ao moá- 
m» tempo o* objecto das meditações dos doctores, do/canto 
*itos .poetas *e< das copiposiglões dos artistas, assim a edadp- 
«edia resBsdta m imaginada dos bardos alleoiiea, inopi- 
mdarpela saud^de^ e .attractiTò de soas tradições ilegecw^ 
rias, crenças religiosas e narrativas cavalheirescas, eviden- 
^«pida na' 1 forma os: eiieessos : do eSpiidtualísBio; ^ stínti- 
MiaMà. aaaetksoie dqioi^taridM^^bnpa» ébrio .goterlieiro; ^ 
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:.: o verdadein> repres€^laiklei d^eto^esGÓIo^ oprMiairo bàritD 

.d>ôstd ífnt)alâO'roaiaDlÍGO^il>Mr|idfo>iAe!Weiinar eiidenlMQi^(p 

que 8e propaga desde iogoi^ ingiateiira^ipQírfl seioaoHMh 

Httoardepois a Franças díaser o igjTOi.daiBuropiyiiâ^lBí 

>Scbiller nem Goethe^fói T\èáíí\ Ubland^ ch|efe)do6.vioãernéB 

4ííi9mésingers (bardo8 oa mais .proprjameDle/dieDeátpiM^ 

Gom Novalis, Shelling e ^oigéri forraaíBi ô gni^daitale^ 

tosr, <qiie» inspirados junítoi^os; çasielk)s febdaes qdeiSSSMi- 

brarii «b margens do Rheaoy entoam áoalalideroiifnUoòiis 

balada» de outros tempps.. .1 ; . • '.* ..í«í' 

fii> Esta esèóla. que proleiatíia a edade-Hiedia oome i iiisiiro- 

çãoii»iea do génio mo^érno^ .toca a sua exageração^ dd>qae 

sè seg!ue:a chamada escola né(y-^othiqí> <x^m todps qs ieus 

desvarios. A historia e a analyse d'este8 idèSN^abiosiachaln^^e 

feilasconn a vebemedoia.de veia sarcástica ()e HenriqueUáne, 

Áa $u^ AHándnhai; e Ottfrief Mutler e Boeake^ o^ ntnenoBtrsts 

id'essa escola, e Sehellíiâg^ Hegel e ScblegeU os ièus^ppostU- 

los e doctores^ liãò escapada Qoê epígrammas affiadoedo^òbi- 

líco inexorável. . . . ;l'>/, 

i.> Taea abusos do pen saimento conduzem ácombinaçSaooDff* 

•nua dos symbolos, e, como coqsequenoía necessariai^á exs^ 

ração d á obscuridades Foi isto qcre fez eácreven estas ipalaivkHB 

atmadi de Stael no seu bellpilivr^ sobre a i/Z^manAAr-MApe- 

<nas'06«ii^iâtas allémaes sentem umaiimprèssãOv9Ò*me6nif) iioh 

(lanfte deduzem d'essa. ímpresfiãifUmâ' infinidade de idéás: èi- 

•careoemi desde logo omytí^riú/ím^ é para o i^ve|aín^8;IliD 

âéiipóde. alardear nenhum i geoerbdie' oríginaifdadBiíqQeiiniD 

-trdtem de explicar inlmediatamerite ooomo essa orígioalidade 

-occorrenw; É.isto um grande ioeomeiíiente; sbbrautu(jkl<pahi 

-eis arClBs em que tudo 6 sensação : èanalysal'as.aiitei4eii8 

áentiriitQue se poderá cUs^r. dHBi b(MQ, 'depoi8i:^de:ise ienre^ 

Bunoiadoi^ã analylse? Gdzau^ie! iâo) froota Ha= anrioreida'40Mi- 

<«ià e'kli0Ei(deeQCiaido;taleptO')fioau(:peFdida.i^'.li>>m ón xllorj 

(i Hoi«fi6Bi^dia ainda eistaiiObsarvai^ se (fârnoaltniaiffiyèfr^ 

-éemiA innooenciá do^la|ent0J está. complètaaienOci^pBi;^^ 

(dm-Mbmanfaa oJPMtòi(>.a(tipáFmo^M -gioslálop eHponinuus 

-qberasíJmagiftaçQesr^íaeíiaSaBigad^iemiiqQererfostQstal^, 4^ 

4i|Hnb seiSo dei%ãiii«Dfr^ár a>lQclá!játimttB pènomrdssítM- 

4si{õeí| ãap^^erpenler âogreãadast ontoruvidoí dbiipEimbN[ai^lwi- 

iliiMesfe QtimerQifiiffis4t8-sd)UiD''pe(|QB[M»'grii^ 

res mondifitas» sodve «tíqnipaltliooijfnípb daíâilis» aUeni. 



fiftte grvapo tau Í0eeHm& GoUbelf á sua fraot^ qçie, íjjqm- 
tdfSo de Vq69, de IiQiBí8rmafiD| da H6l)eU de Juog ^ulliqg 
e Pe«tolozzi, os veibofi e puros! rocnaiicístas que^ em: seuiE 
qeadFos ^ogdos e popularas, se proprabam sempre á retuh 
fiilÚUçfio ôo homem pelo dever^ si^ |«pp5e egoalmeote a ma^ 
{#ar áa ela^ses pobras e laboriosea o amor do trabalho e 
ea smtimecktos fortalecedores ^ uuA exíatencia desamor; 
ciosa a traoquiUa. 

Jeremias GoUbelf inspirasse de/Cer^ de pm elevado ioh 
imH> moral, que é comtiater ajoven AUetmnha, Mas CQqlra 
anta saola a proficua criuiada obstiaa*se a oovà escbobf 
aaarvo 4le poetas escouceados do Pégaso» litteratos refjat 
elariofl á grammatíça» indigentes e vagabundos da iutelligéa^ 
<ia» chsriatlíes e aventureiros políticos^ animados uoícamaa* 
te do deaejo de Usohgear o povO| e não de lhe desbravar a 
^MM>£ar pft tríibas aspérrimas do seq aperfeiçoamento moraL 

PQo deixamos porém de mencionar aqui a parte solida» a 
fiarte respeitável dos grandes escriptores alíemSes, como 
Olbfriad MaUar. o emínante archaologo» Ritter, o gebgrapbo 
víisto» Ropp e Hammer» os apreciáveis orientalistas, Lacli- 
mano» Woifí» Hoffmann de Fallersleben» Yao der Hagan» ea^ 
aas infatigáveis collectores dos tbasouros poéticos da edads 
maâia, a i freqte d'alles todoa o grande Humboldt, noma 
que quaado se trila da Al}emanba sciantifica, açoij^ logo 4 
lembrança de todos os respeitadores das incontestáveis glo» 
ma d» saculo praseate* 

Em samfiia« ^ desejo da exprimir as.abatrac$5es do nosK 
«d paosamanto», d^o iospirado am excaaso paio genío coo* 
tampUtivo doa philosppl^ jillamias^ é odefeíio q/^^^t^ 
Mia em todàg as obras* d'aqii}a{la paíz,. 

Uma parte da Eiirop2| caiu em letbargia» porqiue dissarai^ 
igÈB tam preguiça, de pensar: iseosuaUsta» porque parece 
tar-se-lbe extiogmdo afegão interior, e» se sente» é unicamen? 
ta em reaultado das impressões externas, M^s nio, assim^ á 
Abamanba qua se especa do mundo e das coooprelifin^Saa 
migares» e qw aa aproveita alguma cousa da terra» é ap 
para Iba servir da maio intermediário» de symbolft» vísto wf 
mposaivel da outro modo revelar as coqcapc<)es que oaa 
encontram forma conhecida n'essas espheras incoarciveiSi 
isiva barmooia Doa aS(Cap£té 

Swifti aamo peosar^ Cazia ba dois atfciilos o retrato e i 
crttiaa doa nadarqoa^.aUem^ «uaodo descrevia aqoeQa 

u s 
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célebre ilba fluctuante do Gulliver. OS seòs^ftabitaiites, ès^ 
pècie de lunáticos, viviam constantemente absorvi jf os na ob^ 
íervaçSo das. espheras celestes: era preciso, Tp^rsí sehemfej 
TÓciadòs doeste profundo embevecimeftto ás considéraçOeé pOt; 
sitivas d'este mundo suMimar, que uns sérVos-^armodMÃS' 
paus com bexigas na ponta» Ibes descarregassem furtes |mlN 
CáfKhis no rosto. Despertavam entSo; e ainda assim sáifeifti-diS' 
suas abstracções para perguntarem uns aos odtfod Ciomo ^mH 

táva a loa, ou coroo estava o sol! ' • ' • ' 

- Moeste quadro das tendências geraes da lictdraturá^iià^Btt^ 
ropa, a França apresenta um completo ííontraste cote a- At* 
femanha. O pensamento alIemSo idealísa tudo, e éste 'íy^^í 
tema, levado aofe.tcesso, dá em resultado, na flbnèsophiâ,!')^ 
nebulosas abstracções da metaphysica kantisla, ^Tiás-artéá,- 
asabsfrusas iHeorlas de uma esthetica que se perde nas rfiM 
gi5es vagas do mysticismo e do pantheismo: A Pfançtf, pel<> 
contrario: todas as propensíies do seu espirttoí tòdaiyas 
formas versáteis e inconsistentes da sua sociedade; 'todb <í 
invasor e universal desenvolvimento dá sua industria cott-* 
corre, directa e indirectamente, para fédtíxir aí? oferastld 
pensamento ás texijgencias positivas de \vm Necessidade dM 
vida. A França lê e lê muiío, mas nas hòrâs rápidas e di8» 
ti*ahiàasj, tios líAíeryallos breves e interrompidos dos f Hasí^ 
fes de uTOa 'existência toda. exterior; leViiárta, veriigtooá*'B 

fâcticia. . ••.!•. -.: . -i vi 

Con$iderando-s^ estas duas propensBes ^ do espírita» chllS 
dois povos tSô adversas e excessivas, . unw Tnalcírtwllstai'4u- 
tH espiritualista, drf-se-ha que a proximidãtle^a «França M 
AIlemárAci TiSo é om simples áccíéente ge0gffrp>h<có'O«f<(W' 
pricho da historia: ha porventura um btoito* prèvídeiiòlal 
tf esta aprójiimação.. Centro e exemplo do* \^sto-mò\1inehto 
inteilectual do imundo* hos^ultimos temposi'^d duásifiaçMai' 
t$o distantes na iiMole litteraria e ariisfica Cf^mo -no «aM^ 
èt^r nacional, quem nos diz que n3o iâeja^ chamadas 8 ^p^ 
jpiròximárefiír-*se, para, fcom o embate resultante d^&sta Hpív 
*ítaaçã(y, cpriíigíf ètn d excesso de siíás tendências oppòfi' 
fes, dfspeí^ridb 4'este modo a idéa dò fnsto étpiilibrio, qtm 
ê a lei ionlversél ifi todos as perduráveis creáçíes do^ e«pl* 
rftò è dá ártefl ■ ■ '."^ '"•"• '!' i-' '*?•' 

Mas a França boje vae mais além: a Franlfá,' a Ben^eflUr^ 
S^porfla emftfzerijalftteralura um ramo exclrfsitamenfe^Wm-, 
^eHM; e a^ còudlf^' de orna industriai 'è«j9 títtíé Mq^llí* 
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rar sía abarracães doi/gosto« irâo as suas^ únicas ^ tyradnfàist 
teis. E -pira chegar a tao llslimavd resultado,: eofijorar^^^. 
d3o sá aífiivolidadeida época qtia, priosaiq» e^tlNtarií, pro^ 
diira/QO 'livro ^ a diversão momeotanea! de qkiaiqueH oráetá 
de) idéai» imais positiya8rn^& os apropries acont^iihentotsY 
que.^esti adma da ififlueocia e eoQ^prebensão "dós homteas o 
podari»d6ânil-^s .e explioal-os. Os grandes* escriploret» '^a«; 
oa Restauração^ e^m tSSQ^^baviaaa- aberto tuna- época glo- 
riosa à Eranfa, \t^\ido morrendo^ ou, abatidos pela edadé 
apelos mates: da; pátria; ^rgarai* ia penoa,' e encostados ^à 
lyra^ ificaranv-se^ Unistes e sós, a .contepiplapém as uniniis diâá 
discórdias intestinas, cujos estragòs^lodavia, ainda alluiM&iti 
dos ceflebiQSnpuitos^ide soa^glorib. A musa das inspittaçbes 
patrióticas^ da consagração das íttstituiçCesidecdhidas, doè 
maguados eelagieoos qbeiKuíness^das alérgicas e^3iiíifpalbi^ 
cas .explQsôies,.iperde» muitos dos tens <^ltores^ mais tp^ 
ridos iOiaelebradoâ. Na 'base iquea isostem: vem se* tíe^r^fàt 
trescorôas dalouiro. enluctadasidepialmias decypreste; Casi^ 
miro Delavigne, o camorvigoraso le inspirado das ilfeí^íwí^»; 
nee^ Alfredo •d^Yígoy^ o intecprète flas angbstiafi^ de' CKat- 
teri;on;i e cifrado jde Miísset, o. imaginoso e natar^i po'etft- 
dos Conm ifífispãgne'et:d'ltaUe,']&íãoe%nimi'. Maslov^ 
o-bMStOjdeiiGh^eaubria^i!^, o pontiScè da.nova retigiã^o \\i^ 
tararia,' teado a^eulado a: imagem lâerena eTisonha de 9é^ 
rangeci o» poetaipacional ipoir excelteoeil da Pránça, repoi^ 
aam>n'esf6 «eiyseD àe espiritos escolhidasiíNò roimanee, thy 
dffiana, DdieoH^diao niesmoCiFr^encD Sooliá, Bal2ac«^crítifèt 
EugieQíiíO', Suei {lambiam ^nâo síq da Frigaça; seit)9oi pielb 
nome litterario que a saudade lembra atéfjnacbenCei-inê^ 
moríaidaiA6Us compatriotas. AlesmãreOamasjpae panece^ex- 
baiusUif ^''Gieoiige Sand fecho» lO oiráuloidasiMlast disserta 
çõeâ Ip^ikfiTQpbkas iroJ[)re os dié^eian^tòft^idat sooiétkide. > - • ^ 
■ 1. lArimia^ resta QiiaphalaDgeilIus^ 
nia dOiUiftise^ullo; maâv astrosiquei^esoreveramijà-delodiiy O 
saU;Cir<^idcríno immeiísa firmamento/dos liensamcnt^Ssgrai/* 
iÚoaos,. UleiíUQS i)onlfdríadbSf peloidefsgo^sto» d^i oi;ise9 pv-^ 
Uicas,. 0u l|»eii|os que ^g iborrc^ea» ida vida. apagaram eípeiiM 
mamíôstados! osl pryueiroB ilanàpejosi>;east> phaiaBgd lestá^ diBf 
p^iSia e- tfm^^be^offrj^do os i)obrBSiia(iRulsf>& què a\èPi(iég\Í 
dosianope dSoresoenleaiiâit mdi)Qbiir>bbommHObai)i(iM tcxmw 
€inft«f)ik>ii4a«iocieA9dasdespe(rtainLAa9BrKiyicte)(^fiaiisí^ 
deoThierry, Rémusat, Fourieli^Hapdntmci^lpoíàtlaí Tiui^i^ 
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ville, Michelet, Edgar Quinet, Guizot, Mignet, a ans esfriou^ 
sa-lbes o génio codíi a aiksencia da vida, e oaU*os descandaHk 
coroados pelos espieRdores de ama reputação bemtnerecidai 
Victor Hugo, deixado nas asperezas do exílio, solta invectí* 
vas sublimes, mas invectivas em que transborda o azeduflaé 
do pamphletario; e só depois de am forçado e longo silen^ 
cio imposto á sua lyra de oiro, evoca as impressões da tnoi* 
cidade no seu livro das Coniempláfiks. N*esse livro poréni 
brilham raras inspirações recentes^ A Legenda dos secuhB^ 
obra annunciada agora, tatrez propbécia desoladora do des^ 
terrado que volve á pátria, será o canto do cysne qoe ae^ 
oorda, gorgeia, e expira?! 

l^amartine, esse geniò das barnoonias do mundo moraU 
tomou-se historiador e critico. As soas historias da Grécia 
6 da Rússia, e o Curso familiar de liHeratura, resumem 
inquéstioiavelmente a decadência sublime do talento que se 
41iebate com as contrariedades de uma desdita lamentável. Até 
esse espirito eminente, tio elevado, t9o ideal e puro, cedeu 
i fatal torrente da litteratura industrial! 

No theairo, Poosard e Liejgodvé tentam debalde, na tr»* 
gedia, elavar a scena aos gloriosos dias de Gomeitte e Racine: 
Dumas Slho, pelos admiráveis instínctos de uma obsertaçSo 
fina e verdadeira, ô dos poucos que consegue^ apartar sd 
dos excessos da eschola realista: e Joiio Sandeaa, Octavid 
Feuillet, e EtUiliô Augteír, com aquelle espirito profundo 6 
luHuralidade de um dialogo elegante e delicado que todos 
ttieis admtráfftos, resgatam apenas a arte dos insultos de oma 
chusma de escriptol*eS4 que armam á ignorância e iostíoctos 
grosseiros das platéas. 

Na critica o progresso é immenso: Villemain, Sainte-Beuvei 
Sdint Marc-Girardin, Ampere, Carlos de Mazade, Magnin^ 
GustJhroPlanche, Saint-RévèTaiilandier, Marmièr, Méry, Theo« 
pbilo GautSer, Julid Janm, Nisard e muitos outros, s3o ilIucAra- 
CÕ6S que só per si caraderisam e ^ecommendam UM época» 
Mas este mesmo desebvolvimento exuberante e universal da 
orítica qualifica eBla quadra de decadência. A critica avtiHa 
sempre após ds atínos de espontânea e resplandecente eM^ 

Sansão JitteraHa. Quando a litteratura grega. fecha o cydo 
lílhante dos seiís. primetrob génios, é que apparece Lm^ 
mm; e QóintUiiaDO 6 Lataaírpe toroam^^se unicamente dieta^ 
dores do gosto e> daiarttf qaando os aecrios de Augusta e 
da iui^ XIV ti{t'tram de tido: 



£ verdade que a França, apés«r das alternativas da bist 
toria e doa iniortaoioa dos tempos, e atnda mesmo sob o 
inflaxo da mooarchía» do FederalisaM)» do episcopado, (ta 
iDarcbia» do terror ou do despotismo militar, sul3jeita a toi- 
4a esta variedade de governos e instiluíções, tem affrooxi^ 
do, mas nunca perdido coaupietamentis o equiltib;*io que tlup 
coDoede de direito o soeptro nos domínios da pbantasia. 
Nunca succuniibiu á letbai^ia que abysma costuaies e .kôfv 
Ihresente e fbturo, no sepuíchro das nações. É um eorpo c^ 
agilidade multiplica a força, e que a soppre pela energia àès 
nescursos, quando o seu impulso natural parece énfiranquacir 
4e todo. Porém, essa energia volveu-se agora para outro poii^ 
lOt e o induBtriaUsmo litlerario substitue a Utteratura de 
inspitafio. 

E infelizmente as pausas d'isto s3o bem conheddas. A det- 
elinação da litteratura é sempre o resultado indirecto dò 
abatimento dos espíritos; e segue sempre este abatimento 
DOS seus desvarios, aberrações, e até nos vicios. É o esp^ 
Ibo onde se reflectem todos os accidentes da vida intimau 
E em nenhum pair este facto se torna tão evidente conio ei& 
França. A corrupção de seus costumes, o egoísmo que Ihf 
^fria Os ímpetos generosos, transpira nos livros, nos pror 
ductos artísticos e até mesmo nos simples objectos de gostei 
Em todas estas expressões do pensamento ou da phantasia 
-artística, a nação tranceza não faz mais do quç repetir-se, 
ou dar mostras tristíssimas de laboriosas e torturadas iq- 
venções que denegam o antigo e apurado atticísmo francess. 
A poesia vive apenas das suas tradições gloriosas. No tbea- 
tro, á falta de assumpto mais opportuno e feliz, pompêa a 
satyra social, mas sem licção, nem ensino, antes especu- 
lando torpemente com o escândalo publico e particular. Os 
ridículos e paixões vergonhosas de uma sociedade, cujas 
tendências ignóbeis ou piegas, e usos nimiamente exagerai 
dos, recordam, nos trages, nas idéas e nas pretenções, 06 
tempos caricatos do Directório, em que, sob uma superA- 
cíe apparentemente leviana e burlesca, germinavami os vi- 
cios que o sangue da revolução de &3 não suffocou, consti- 
tuem agora o thema obrigado dc^ dramas e comedias mais 
applaudidas. Nem um louvável exemplo surde d'ess6 tre- 
medal t E as platéas assistem a essa exposição de persona- 
gens, uns: perversos, outros simplesmente imbecis, alegre- 
mente como assistiriam á exposição de uma serie de cari- 
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eatbras inoffensivèis eisev^aleance mól*a(, sem he^rarr ^ue 
Qqàeilââ. figuras ^^o reiralps palpitantes >â6 semelhança Hlá 
épooa! presente, nlalícíosaiBante voltados para nó^^pelo iteu 
lado gruteseo, e qúe nos; hobKuando^os a drd-elleá, Bem 
os arguir e coademnar.icomo que indultaèids esses exeok)- 
piares da perversão que t»nto nos rebaixam! ■ < • i* 
.> O gruteseo é tudo -fa^estes nos^s tempbs, '6) a /França não 
qner 6enão riri O epigramma tornou-se o sapremo esfoi^ 
4o seu espirito; e á. necessidade do seu coin|[iosto moraii. 
Na sceua, no livro; ma industria, m praça pubKca e nó inti- 
mo da família, Oideitaonio da especulação, armado tle todas 
^8 artes da dis^imnlaçaa e do motejo, apodera^-se dès ânimos 
6 dirige as acções mmái importantes da sociedade franceza. 

Por exemplo, em cousas lítterarias, as compila(2ies; iH 
loJB[ar-commum, o reflexo é o; que, quasi - sem- exeepjção, 
forma a universalidade da lilteratura tranceza^ 'Principal- 
mente o titulo^ o titulo absorve toda a^ importaricia n^esla 
espécie de industrialismo, em que a intelligeneia figura ape- 
JUS comoum pretexto. Os editores pagam ai^tes os títulos 
do que a valia lilteraria ou scienti fica dos livros. Não se 
pergunta o contexto de uma obra, o seu mérito intellecluaf, 
as tendências moraes que pode determinar, senão qual ha- 
jde ser o titulo, titulo que, pela originalidade e imprevisto^ 
dé rebate estrepilDso ás curiosidades mais fleugmaticas. 
, E por aqui se ve que o gosto dos leitores anda ^mo os 
paladares estragados, a que só eguarias fortemente condi- 
mentadas avivam os estímulos da apreciação gastronómica. 
O rótulo estapafúrdio, o reclamo inaudito, o cartaz colos- 
sal, o annuncio de espavorir, são os pregoeiros embaidores 
-d'esta litteratura que, na ausência de préstimo intrínseco, 
excogita as burlas mais boçaes, para deslumbrar os olhos e 
aturdir as imaginações. Assim, os typos ènramalhetados de 
arabescos, os epitbetos inusitados e os panegyricos nunca 
ouvidos são os complices doestas artimanhas de enganar o 
estudioso sincero, que presume comprar um livro útil, e se 
acha unicamente com um volumel.,. 

A França mostra-se leviana porque perdeu o senso mo- 

. ral, e perdeu o senso moral, porque a sua robusta e antiga 

-organisação se deixou inficcíonar pelo temível contagio da 

actualidade, pelo egoísmo. Enervaram-na, perverteram-na 

os excessos de uma cívílisação adiantada. O sybaritismo é o 

sentimento das suas classes elevadas. 



.n .rN«iI4»iiftierBfirHespaq)M' a» causas ia, 4lec^«i^a .Iittef9- 
:<AH «iio.-^aapiiicoouQQitS..A hi&iúcia das pnucipa^es escripto- 
~iléfritaliAPO9iei^saa(iiho03 è alii^toria d^f ptr^cguiçúeâ po- 
Ãtfca8ie..i|pft;ai(i8ãW>4P& guaâros de.íuGl^jiibei^l. Qlas »sfe 
.jiKqiiiQ e^ctafivla.das.raToluçõep, Q^.^eus ruv^es e iriuiíi- 
i.pbo^ Wâ[W:ai'a«nt 'ongrandidcera^ 6 fortifíçinm as idéas 4os 
-tÃcis^jA^lvxtat §,iitií\Í96i» copQícto quLe.irr-ofipieia .is inspiratués 
-patr>ipliefis ique ;íVU»aâein o estro, das. pqai^s ibs duas pe- 
pimulas. iHo>Hi> >Uga F03C0I0,, Uapzoni, ^sin<.iudi, e Silvio 
■fe)IJ(}o:$4lí)>o6^Fbe<â'este graodã ^vii^enio qua, iqsl^[s- 
%40ilKla.{QppreBsão,!i>|ifitriaca, e ferqipiHailQ do exilai e,;iws 
-•«ircere¥->aâ-'$RÍalberg. rebentou dapoi^ nós fuj-^^sos tftjp- 
^íVa^i-Ão.fi-Qmtheo, i ^lepolcri. Carmagttola,, ê Prcma«*ifa 

' ,0 ipaíriarclia pprém il'esla escholq foi Alfleri: Alãeiii|-o 

-'^in)6irJ3ipti«t4 revúlui^ionarío daluliamoderaa.UQnaeOiqe 

'.oúQviegiã^ iprQfuodas, patriota ardei)tã, inimigo dest^briílo 
â# degp9t^tíiiiú, Aiâ^i.a{)reseiita-sã,,aa phrase de mad. 4e 
Staèi. coiu0|ii«6i^ip($r de (jueoi cíida uma das obras If;?- 

: gims <ÍQv« sef cQfitatla como *\fa» hella acção. È taí O) seu 
:d«seio^de.«m^ncip^iu> uacíonal, qi]£|:exagera este nobre :e 

:]fecundOi &ân^iii)ei)tu>'uai ódio a tudo que é estrangeiro., a 
pOQt£i]de de^rezai^iQs próprios modelos do Ihaatro frauim 
As suas Lragedias (TAiítpe //, a Coafurcfçãode Pazzi, Potf' 
nice. Bruto, AgisJ teta todas, mais ou menos, uma ínteó- 
fão politica, N'estas composicõiis, o génio da libierdada sol- 
ta muitos dos seus mais audaciosos voos,: e a tragedia, Lima 

. das mais aobres producç&es do talenLo poético, é couverti- 

< danVma magQiiica iuvocação aos dogmas da iodepeudeocfa 
-da patt:ia. L a'esta estrada que Alfleri caminha a par dos pr(^ 
Ãiodos peijsadores italianos do seu tampo. Viço, Filan^içn 
« Beccariai separaudose d'e8tãs generosos mas tranquilas 

'espíritos; pelo (ogo de seus arrebatameatos. 1 

' Reanimada por este génio poderoso, a Itália vé surgir a 
legião de^^vos poetas que notamos, a que ainda se podem 

' junUr Piudemonte, Pepoli, Joseppe Revere e Turotti. Iq- 
felízmente a paixão patriótica, que fora a cbamma viva que 

' «teãra e fecundíira as Lmagiiiações, foi tamljem o seatimea^ 
hj^erboliao que inspirou aos primeiros éscriptores as após- 

. iropbes sanguinárias da Nemesis das vindictas politicas. Ni- 
colini, que pelas suas estréas, Édipo, Temisto, e os Setetle 
Teba$, parecia tender unicamente para os modelos gregos» 
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tom a sttâ.trag^ta ffabueco aiistt>tt-Bâ dè^ uma 'ttânèlri 9eli- 
tiéraãa e aggressiva na gaénra de aUui^B aedidosts, de (fOe^ 
"O Ajnx áe Ugo Fescdo havia daâo o piopolarisaiiiii^êxedh 
0to. N-esta peça flguram, debai&o de nomes aasyrios, Pi&VÈ, 
T(apole3o, €arnot, Maria Itrixa e Caulaincoart. Depoi» â'«ite^ 
)^sso, Nicolini entrou n'uma lacta aberta -e violenta eotttfa 
os âggressores da Itália, eon vertendo cada uma das soas tti- 
lècTias n^um appéik) diretlo aos sentkne&tos ida 4i>t)ierdM6.. 
uaqui resulta que o genib poético apenas recorre is diviet*- 
sis formas da arte como a um pretexto píara desafogar és- 
seus ódios, e que a tyrannta dos oppressores appelta. pára 
todos os meios depressSo, afim de sufibçar: os nobres |n*€- 
^testos de uma nacionalidade opprímida còm o que iiambett^ 
impõe silencio aos talentos. Â politica desvirtua e lÉatieia 
iúspiraçio. Felice Romani e Bon, apesar dos rasgos brilhan- 
tes de xjtm talento lyrico apreciável, já n3o fazem senio -ac- 
commodar aos theatros da Itália os dramas francezes^ <&a 
reduzir ao quadro das composi^es musicaes um ou outra 
assumpto dramático da antiga historia italiana. 

Todavia, como diz um crítico contemporâneo, a ItaUa» 
ainda depois de tão acerbos e longos infortúnios, mostrado 
de certo joven e fecunda. NSo poderá ella, naçio a quem 
vqSo faltoi] n outras eras género nenhum de gloría, n9o po- 
derá elf a ainda um dia encontrar os portentosos dons Ao 
seu genro?! 

Parece-nos que já esteve mais longe o futuro auspicioso^ 
Ô'esta generosa aspiração. 

Na Hespanba, o drama politico tem ligado a todas as stías* 
l^eripecías a historia dos seus poetas e escríptores; ou, para 
melhor dizer, a ascensão esplendida de seus voos ideaes 
tem encontrado alma e inspiração ardente nos transes afflic- 
tivos ou victoriosos das convulsões civis. As revoluções Bt- 
terarías são apenas um corollarío das revoluções politicas, o 
a historia do Occidente e Meio-Dia da Europa^ n'estes uUknos 
cincoenta annos, assas o prova com documentos irrecusáveis. 

Depois de ter visto raiar dias gloriosos para as lettras, o 
de haver hrflnido com os seus poetas e escriptos no grande 
movimento deus espíritos do seculoxvi, como a Itália o fizera 
no ^século antecedente, a Hespanha perdeu de todo o vjíjo 
da originalidade, efoi debalde que procurou retemperar as 
forças perdidas das suas inispirações nativas na imitação daa 
Obras francezas. A exaltação da fé i^eligiosa, o amor ao m^a- 
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tanillMso, e% iiiipulsos iriesistiveis pari o espirítoâilisnlo, a 
caivaiieirosa beroieidade dos sentimentos, o arrojo e desMs- 
•énobro de ttina avmtureira pbaotasia, que não só inflam- 
mav» as idéas^ mas exaltava os próprios factos, bavlamaido 

- os elementos naturaes da iitterttura hespanbola, elemeotès 

Sue, estimulando e fecundando o génio criador dos gran- 
es poetas/iranspareciam egnalmente eni todas as manifesta- 

- ^^tlQS pomposas d^aqpella sociedade. Era principalmente pelo 
Infaso commuDÍcatix^o da imágmaçSo que predominavam fíS 
iMNis composições. Mas este influxo, cerrados e obsciM-ecides 
^uetoram os horisontes ideaes onde a imaginação aolta as aBis, 
eamoreceu e perdeu o condio de suave é attractiva magia, 
me tSo universal lhe tornara o império. A Hespanha per- 
aéra o seu immenso domínio político, e descera á condi^^o 
de nação de segunda classe. Carlos V, como Luiz XIV, a 
personificação mais assombrosa da monarcbia absoluta, le- 
gara o esplendor do sau poder a Phiiippe IL Deoorrerim 
annos, e quando a Hespanha perdeu Portugal e os Pakas- 
Baixos, o fanatismo religioso completou esta serie de des- 
Ir^íçÕes. A inquisição, acabando a obra funesta da adversi- 
dade politica, gelou nos ânimos a energia e espontaneidade 
do pensamento, e atou os voos á phantasia poética. A ima- 
ginação dos hespanhoes, comprimida nos seus movimentos, 
sem os nobres e brilhantes estímulos que dão liVre desa- 
fogo ás convicções generosas, sem as quaes não ha nem 
concepções arrojadas, nem impulsos de progresso moral ou 
intellectual, desfalleceu falha dos assumptos elevados que a 
incitam e incendeiam, e fulgiu apenas de um brilho nnblado 
DOS alambicados trocadilhos de uma litteratura affeminada. 
Gongora foi o roonarcha da escola que fez do estylo poé- 
tico uma espécie de. filigrana de subtilezas metapboricas, 
em que as perluxidades rhetoricas se enlabyrintham nos 
aguçados conceitos metaphysicos. A esta invasão do chama- 
do estylo culto oppoz-se Ignacio de Louzan com a sua poé- 
tica, em que promulgou os preceitos do theatro francez. Mas 
os excessos de Gongora não encontraram freio nas imitais 
de Racine e Corneilie, que, pelo seu lado, também se tornareim 
ttm excesso, pois chegaram a ponto dos hespanhoes represen- 
tarem no seu theatro todo o repertório de Molière, traduzin- 
do até as mesmas peças que os poetas francezes haviam co- 
piado dos auctores castelhanos, como o Cid, imitado por 
Corneilie de Tirso de Molínai 
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> NfeBtt 'estado deiífnoBxidio apparecB JMoratki :; eoMtiido 
^ratin qão chega-a-aoniâteRto ()ue possa persooiicar moa 
nslauraçâo, nem no Iheatrb onde .mais dírectamentoiilkie 

-òom a suai Comedia .nueva a el cúf$ e a Mo$i^at(L A/fW- 
•iáurafâo litteraria, pára a^Hespanha, conexa depois da' giwr- 

-ra da iõdependencia, e è um dos hamena oSo.aó denoda- 
dos nosieampos debatalba, senão taoibem oas luctas) polí- 
ticas^ que abre o exeinplo,'coiD escrtptos de puna inspiív- 
fio nacional, dq reanimar a litieratura hespaohoia^ ^depMlib- 
do-a das enxertias estrangeiras. O duque. de Biva8<&.(»ste 
bomem: jonto d'eUe surgem Martinei dei la Ròsa^ Alo^Á 
fGidiano/ Pastor Dias, que animados das idéas de emancipa* 
ç3p liberal, transmittem estes puros e ardentes sentimeA^s 

^ de nacionalidade ás soas obras litterarias.. O JiUrQ êspnito 
prdva que' o dnqua de Rivas é, na esphera das idáa$ e da 
inspiração, um membro d-essa ílluatrd:iamiliía de geaid^» 
que, quasi nos mesmos annos e impeilidos pela mesma ú^- 
rente de impressões, teVe representantes em toaos os pon- 
tos da Europa culta: Byron, Manzoni, Victor Hugo« Ataiti* 

- da Garrett sâo irmãos, pela genealogia ideal e alteia de per* 
te, de D. Garcia Saavedra, O seu don Álvaro, representado 
em 1835, fez exultar de orgulho o patriotismo beapanhol. 
Depois raiaram annos fecundos para a litteratura : E$pron- 
ceda^ Mora, Zoirilla, Âvellaneda dão realce á poesia lyrica 
e ao poema épico; e Gil y Zurate, Garcia Gutierez, Hart- 
zenbusch e Breton de los Herreros resuscitam na scena a 
comedia nacional e o drama, dando-lhes a índole e pbysio- 
nomia que lhes communíca a indole da historia. 

Comtodo, este impulso nascido da explosão dos priciiií- 
pios políticos, afiírouxa com a nova direcção que tomam Bs 
idéas. As discórdias internas preoccupam os espiritose a po- 
litica empenha os primeiros talentos nas suas deploravaiâ^ e 
estéreis luctas. Âs doutrinas da escola nova acham proséli- 
tos fáceis e diffundem-se tríumphantemente; mas os seus 
representantes desapparecem ou confundem-se por detraz 
dos periódicos ou nas tribunas parlamentar, nas polemicas 
«politicas. As esperanças, que de repente se accenderam, das- 
vanecem-se depressa. Apenas um ou outro nome illostre>dos 
antigos, como um ecco harmonioso, a que se juntam os os- 
forços de Rubi e Lopes Âyala, concorrem para a litteratura 
hespanhola não cahir de todo n'essas publicações de fki- 
ctuação quotidiana e epbemera» que mais accusam oa^ de- 



w)os'dotq6& a éma dq verdadeiro lalèntt>^Mteriu*k) da uma 

f;l MriÉiiipbeQotneqoi>difflcrl de explicar, senão at^bisteria 
^ foHHiKettidosuUíniogl tempos a faislof^ia ' qaasí domaram 
^as<tap)as di¥ís<da Península hi&paoica, a littoratoraporUip 
•foèiaiiesqiiivd^^se a esta infltíenciâi e Ganiinha em itegiões af- 
-fa^dasido8>acontecimefitos pirfitieds. O ta^tento -poético ii9- 
ipíra-aeinoignande moimento de indâpendencimaetonat» que 
<Teage< contrai: o :despotismo militar do primeiro capitão do 
•secnto, mds «inspira-36 no que^ e$se movimento encerra de 
mais puro e ideal pana-effectuarv dentro das. espberas da 
'ilrte; ò tniompho do ^enio da litteratura nacionat> sufibtodo 
ètconfkindidq até abi.nas ruinas das tradições gloiiosas da 
ipatría.-- - •• .•.•\ ;i.í 

'^'0. peto daiespada de Napolelo^ com avassallar os impe- 
irios^ tinha como comprimidas e suffocadas as nobres am- 
.biçõ^ da iiacibnal idade dos povos. JNos raros e \>reive& iú- 
tervallos de-r^xâo* que a vida dos campos de batalha dei- 
xava < ao soldado, o pensamento d'este voltava-se [iara aípa- 
-iria» e a3ò poucas vezes z saudade lhe vinha pimarnamentÊ 
^mbs *cores attractivas e sympathicas dos objectos ausenf- 
tes e que 'se julgam perdidos para sempre, os-logares que- 
ridos da sua infância, os contos sitigelos com que a tradição 
popular lhe exaltara o espirito e os tnoniimentos gloriosos 
que o haviam habituado a ver dentro das montanhas eKtrô- 
.mas do seu paiz os padrões da sua independência e os ti- 
i tolos venerandos da sua historia, e isto tudo inundado' da 
luz suave do affecto de família, por que havia sido ao fogo 
do iàr^dontôstico e no seio dos castos e doces enlevos da 
adolescência qiie o pobre soldado ouvira estas revelações 
da boca de sua mãe, n'essas horas que tão ledas e rápidas 
um parecem, recordadas já a distancia, d^entre os tumultos 
e desgostos da vida dos trinta annos. 

Foi de certo este sentimento a melhor fonte de inspira- 
ções para o auctor da Dona Branca e do Camões. Não é a 
paixão politica que inflamma o estro do poeta e dardeja os 
' seus raios n*essas vehementos allusões de que as Messenien- 
nes de Delavigne, o Loduvico Sforza de Nicolini, e o Don 
Álvaro do duque de Rivas são o esforço subUme : em Al- 
meida Garrett o poeta, ascendendo em raptos de lyrico en- 
thusiasmo, perde de vista o politico. A sua musa, como in- 
dignada de haver cedido por instantes ás idéas do tempo e 



oiDgido a cfalamyde tn^ica» sob a qaal mal se disfarcao| as 

fogosas apostrophes de emancipação liberal, larga o ptiol)al 
d^ vindictas tribanicías» e corre a inspirar rse qas leadal da 
nossa historia K A lembrança da tenra natal, avivada feliB 
agruras e injustiças do ejiWio, e idealisada pelo sopro rè- 
nantico que partira d'além do Rbeno e accendéra a Untgioi^ 
fio de Byron e dos poetas da França, conseguiu deaencMl- 
tar do seu e^irito os tbesouros de uma litteratura nacíoiM|l 
nos activos e fecundos instinctos, e ainda mais nacional 
forma singela e popular, por ser bafejada pela doce 
cbolia do génio da poesia peninsular. 

Antes de Almeida Garrett já Filioto Elyseo apnunciára esto 
desejo de renovação litteraria. Ainda mais o espirito que ani- 
ma todas as suas obras, do que a própria phrase sareasticp 
e ferina, a£Ba o epigramma que retalha as carnes doe /tofi- 
celhos, os quaes, mais ignorantes que irreverentes para eom 
bellezas que desconheciam, desaccatavam os foros da lingqa» 
e, com elles, os nobres titulos de nacionalidade. 

A tendência que entre nós se manifestou, no começo (Ves- 
te século, no desejo exagerado de moldar principalmente so- 
bre as obras do theatro francez todos os nossos trabalhos 
do mesmo género, o que produziu a família interminav.el 
das Electras, O^rnias e Sophonisbas, era ainda um resulta- 
do do dominio dos chamados preceitos clássicos do tempo 
de Racine e Boileau, a que o conde de Ericeira, e os seps 
académicos, curando de estimular o gosto das boas lettrais» 
haviam aberlo ampla porta; preceitos que, revivendo em 
França na época do Directório, tomaram as proporções ri- 
dículas de uma nova renascença grega, a ponto de depois 
se desenvolverem e caracteri sarem a lítteratora do império. 
Méléagre de Lemercier, o Marius à Mintumes de Jony, o 
Pyrrhus de Lehoc e o Hector de Lúcio .Lancival, são BBia 
prova doesta imitação pallida dos clássicos. ' . 

Mas em Portugal os effeitos doesta influencia estranhaInSo 
foram longe, como nao foram os de nenhuma outra influen- 
cia litteraria, a não ser a que nos trouxe a Hespanha, no^- 
culo xvu, com a usurpação dos Filippes. N'essa época^ com 

* Allude-se aqui ao Calão, tragedia original representada pela primeira 
Tez no antigo tbeatro do Bairro Alto (do pateo do Patriarcha) em 29 de.ia- 
tembro de 1821. Os diversos papeis desempenhavam-nos curiosos qua&l to- 
dos estudantes de Coimbra, como o morgado de Assentis, e o propno au 
ctor. recitou o prologo, com grtode applauso dos quo o ouviram. 



Q predDitiinio politlcOí entraram de envolta nós ânimos^ fk 
atàsUbrdafdos por uma serie de caasas cojo desenvolvimento 
wÊa^ifem para n^, os três vários da escbol^ de Gongora e 
as klepravtddS subtileza^ do cuiteranisino. O génio da poe^ 
aia baciònal^ eomo preseolindo o iárgo período de oi^dio 
a qoe seria votado^ havia soltado os seus nltimòs lameotctt 
^detpedida nos sentidos cantos do Aff<m$o o afficano, de 
Qb6bèdÒ4 e na fenaviosa e dolorida nafrratíva do thmfragio 
ét Septdwdaf de Corte ReaU D^oís disso nada mais se 
mivira de ve^deiramente portuguei, nem no setitim^to» 
neai oa Unguagem* As diversas manifestaçfies da arte, da 
alte ittba gèniiina do sentimento peninsalar, mixto da io« 
âaeneia chridtS e das trmliçQes ca vallei rosas da edade-me^ 
dià e das lendas árabes, jaõiam opprímidas e despresadas 
|Ntla tyraDiíia estulta das doutrinas da ittterature m^thoio^ 
gica, doutrinas sem raízes no nosso solo, nem compreben^ 
mvnis, nèm acolhidas no animo do poVo. Que sabia e sabe 
o posso povo de Júpiter com o seu Oljmpo, e de Venub» a 
lasciva e formosa esposa de Vulcano? A presença es[riendi* 
A ^0 firmaa^nto, nas^ horas da magéstade silenciosa dá 
iiotie, dá mtts azas á Imaginaçio poética, do que toda a co»- 
dtjtiva impudica das divindades pagãs de Hesiodo c Home<> 
ro. O brado do auctor de Dtma Brcmça: 

• ' I 

, . ioreoA nvmes d^Aaçreu, flcçdes rUonhaa 
Da Culta Grécia unavel 

, teu côttô àiiiiíro, 

Tuas aras profanas renuncio; 
rrofessei oatra íé, sigo outro rito; 

asta afcjttraçlov proferida peto grande poeta^ tohiou^e a voa 
kielíncltvada naçSo. Por isso o moviaiento de renovação lit^ 
teraria» que succedeu a este longo p^iodo de sutqeíçio o 
ebterpecfmento para os voos da phantasia, foi um movi- 
iMÉia iasligado pelos iusttnctos da aóle nacional, que aboti 
raUida de um tal estado de escravidão, quebrou as prísOes das 
theorias dMsioas e tratou de coUigii* e aCar de novo as stoas 

tradicSss. 

Poréaa toda este impulso tevd um tardio e dilBcil atada^- 
BMUIo progreisSivb em Portugal. 8ó passados ztím%, depois 
* reiohiQiò libel^al de 1833, e de se let* apagadio o ttgo 
éfê odioa polilicos^ ó qbe os auímos, respiraado á lai^ 
n'uma atmosphera desanuviada das tempestades partidariasi 



sentiram pullular em si os germens da renovação^ ^HttbrarM^ 
a que a revolução -politica; irrompendo n^um^ parM dsl4Eife 
ropa, havia prepariado o caminho, abpindo-tbe fvaqcfli miàiê 
ás spas tendências predilectas^ A Harpa do d^etUert^^Vàt 
do Prophela, at Nçite do Castella; os^ Ciúmes (foiíjBdrdoiia 
Baroneza de Gaya ^ão as tentativas e os triumpbos^^at^iioi^ 
vas inspirações. O sentimento vivo das tradições lejfenjáaKarfj 
a que «mfpreista uns ilons eiegiacos a natural melanoHoiUh dtt 
génio da poesia peninsular, resume em geral atálmi- e itea^ 
pressão doestes poemas, queiacham na histana ou nos- in» 
piílaos da phantasia poética as suas ficções e^ os: «eos pefi 
sonat^ens. Depois vem o grande acontecimento litteiMioda 
tempo; apparece no theatro o Gil Vicente que abre uma «noA 
vereda; e por ventura a mais larga e triumpbal, • un» Ai^ 
gi3o de mancebos: <)iié acham na scena o campo fecondot4ii9 
suas eslréas dramáticas. « .; > i> . . ., 

O Gil Vicente, o Panorama , a. Revista Univirsai B o 7nK 
tador constituem os padrões que, em épocas differeçtes^e ^pa^ 
tenteando esforços de consagração distin<;ta, inauguram tom 
todo o mesmo pensamento, posto Ibe marquem a-partida db 
pontos diversos e mais ou menos aplanados já pelos piw 
gressíds inteliectbaes. Cada unia doestas obras liesqme adpU 
logo de nm granda periodo iitierario para nós. ; i « * .*> i 

O Gil Vicente, reproduzindo a corte de um reinado glo- 
rioso, entrelaça o nascimento da çomediaf nacional com o 
alvorecer da poesia lyrica nos vultos de dois grandes poe- 
tas. Bernardim Riberro. o legendário amante de Briatriz e o 
o auctor da Rubena,.3\\\ nós appar,ecem rodeámos da corte 
de um grande reinado. É uma lição e ura incentivo; e é 
principalmente: o drama que se 6lia na eschola.qiia:ílhinilBa 
a. historia com 6 vebemencia e rasgos Jdeaes. dai paíxlo Hmk 
derna^ O nosso tbealro moderno começa n'este exemplos d 
- Ao nome de Almeida Garrett vom depois ajonlar-sejos de 
Hencuiaqo»MendesLeal, Abranches, Pereira daGunha,; AfiArm 
àú Gorvo; João de Lemos, Cascaesy Lacerda, Feyjá,.Sctu8à M«« 
cedo o outros. .0& Aot« Renegados, o Captivo (hlíto, o FroiU 
teiro de Africa^ a Brazia Parda, a Rainha e a avenkirééral 
4}ú JBois '^Sduipeõei, a Camões do Rocio, dramaie oomeâias 
uns itiojdados ^dbreo^ grupoa- severos dabisloria^ otttrai 
Fefleciíndjo a historia^ odas iA^ali^da pelas lib^^idadefl áh 
phantasiai resumem este qtaadro dp inspiraçio^» -f slfMk> e affe 
plaiUBO: par;! a nossa, scena. .m/ii!- . < ;- ii ti mw/n 



0>lViffiaK<ima tem a íimportaiicia dei um primeitto éeQtn>; 
liUersrjoiqoe l9ecdnslUaejit)^sei> pendão. éo dasfio^as doU<*i 
trinai;) o» > setfá* soldados, una phalangefiáíO/iiiaaceboSi que^ 
mA desponlatii pára as ilettras» jtaas anojadqs' dos çommetH 
tímento^.' O sv! Atexând^e Aercoiano Sgura lao mesmo* teiop^li 
cdmoTioNeitar e'DUlys9ed, oofB0Q!cans6lbo«<o ex^mplo^e tam«^ 
bemid betoe doestei' ^eíta em cpxe oSoki Troias a cencar nHd 
a demollir, mas emnqbbilia vrihas rainas <dé pneconceitQSí 
Ut1iirtknefâ''a> derrocar,! emdoifHnfe&tos. deiinspkraçjfids oo^^as 
(fá&iêrfioer. O romaiKcgia pdesia, âs expavaíções bisioricas; 
aficrítiea» amena, as 'lendas populares, os* teiudos arcbçolOff 
9íci9y^Uid(i!(iguva «las t)agif)aa-'df'este;va«i«inepofiUorio^.(|«id 
moito ièencoifi^eui paira psprogres^s dia: Utteratura iiaeional^ 
'^ikifíevi$taiJúif$frsalf'tJQÍ(^ pkmo nos apparecejá m^is vasto 
ê<6nc|yGtopedíco^ ivonqtieireane; aosi agrados das l|eltras oa 
mélbéramenitos indttstríaos eieconomícos, -deve iconsideraff 
se b s«gt]nd0 passo^idado» no.ídésenvcdVimento daa[4déas< 6 
dos >iaiotoà,/ e^que inftie^para a HlostraçãOidòstnossosKtalieii^ 
tos^n^essa leráv Á>SQa frente^avulta o dome^illtistre 'doisr^iáftii 
temoíFóliclafiiOJde Caslinio.j:! . f.'t: ;» !'«• / i..;^m» i. -vu 
^^Depeiis<' Hi^ge offèvador^ip^riíjàBomoà^rno dâ ardente 
etjnspifQdd trovar ; finas parfaaso^fiSp, rqeô' essa ple^ii^ 
talentosos •mài)4ebbs^lcefrenéb'afrupar-lset em tornq do ar^ 
(ftwtíjo da p«eswiiwf*iaiiat,í'l • íiíií,/'- / .n- i .ji >.-.!•..-: 

r . I . { . . íeoeiga aníígas lejs, descrê do Oiytapo. ' , ' , 

'''^'''Almirt ak'fl(}tBtís.ilSobHài^da^6<^tíiàrí)br cretina ísft^iiéf 

.1.' '."•• '■■:■*!'•. i; n:?.. - m'!' ■' ' • :-'.'\y \ ■. t k.\ ■•/ fl-. , . . » 

* '[t;^ué}tbesodr(9á de^phanla^iai eique fogo vivido de.cren- 
çiií)tkuraí6< r>tofdlge ^'aqoeltas pagínasi firemesèesi aind« 4q 
Mlbosiasmof^jiqnaires le dopeâ convicções ida dnova doo^ 
4tina4 (Aoraçao l»^ancl]ottca!ida tapderiOSffOXilasesarrMl^ 
dãresíi'ãa<ipaRhS,Hqs enlé\«â.kn}isterioso9 âa ncuíearJfuFto 
atttmiflidofe pbriineigo biban danina^ ast aeirenas^eensolações 
tfiior8ÇIo>iof aroKta^ €lnè£lriantes 'dío balsatDOrdai esperança» 
nsíiras dô^cSíofiie n'nm peito ^eiiniale amioa^ tos beijos aet 
^uk)sor'dòs<lê)ri(is:âpahDonMoe^ n^tfetvaiao éQepedirjd0'di9i 
« tv|)(i<dês<bó9qiii«,^c)e gemidQtida torrente,! jas^rS^ 
9hs6dà^<n;|Mi4CDb)^il(idÍasitst^è^^ BataMQeilaf( todos 
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68tes brados do coraçSo vtrgsn, todos estes raptos do de- 
rebro em fogo« todos estes arrebatatneotos de volaptooso 
e suavíssimo lyrtsmo teèm um ecco, uma nota, um caDtor:# 
uma harpa n'aquelle coro de almas bafejadas peto geoiò Am 
ferventes e sinceras inspirações. ^ d*este euthusiastico oer^ 
tamd que saem os nomes b^qnistos ás lettras de JoSa de 
Lemos, Rodrigues Cordeiro, Serpa, Pereira dã Cunba, LíomKp 
Palha, Couto Monteiro e Corrêa Caldeira. 

Mas depois sçguem-se tempos estéreis para a litteírartiMU 
As dissensões dos partidos reberntam de novo, e o jorfialiH 
rao politico attrahe e absorve os talentos. Um grande, auf 
mero dos mais eminentes campeões 4'esta cruzada VoitasHlt 
para os diversos campos da politica pratica. Alguns ha 4M10 
Ott por lhes repugnar a refrega àcoesaf da poteÈíiica jomalUs* 
tica, 00 por pouco azados para se darem á discussSo dos 
negócios públicos, se recusaram a entru* n'esta lide dei U^ 
dos 08 dias e de todas as boras^ em que as paixões se dee* 
virtoám e o talento sente eísfriar os raios mais vibrantes 6 
refulgentes ; e doesta abstençio mais de umã obra saiu, em 
que a critica teve que applaudir. Mas a verdade 6 qnè o 
niipulso havia affrouxado, e que o soi dos esplendidos dias 
déctínava para o seu poente. Na poesia ainda algumas vo« 
cações já consagradas, como Mendes Leal, J(ão de Lemot# 
Soares de Passos, Alexandre Braga, Palmeirim e outrot^ 
mostraram conservar-se fieis ás suas musas, soltando de 
tempos a tempos algumas nota^ do vago e sonoroso hymno 
que lhes vibrava lá nos íntimos de alma. Mas a critica, essa 
segunda phase das épocas litterarias, tomando posse dos 
espíritos, veiu mostrar que a quadra dos espontâneos é |a- 
genitos arrebatamentos deixava o logar à quadra da anaTyse 
e da reflexão. Era a puberdade que seguia a adolescência. 

O talento n9o se podia esquivai' a esta lei geral de: flo* 
rescencia e matoração. Mas as arvores enfirondecem» flora^ 
osm e fructiflcam para, depois de se appropriarefloí ndiM 
SQbstancias nutritivas, ostentarem i^enovada seiva em viiM^ 
tés prodígios dé v^getaçlo. Com te espirttos, porèm^ nib 
•eoirteee assim: ama vez ataadureòidos, a edade dos tnieitti 
n8o volve á das flores. O circulo fálal fecba*se para oiamA 
rodar: e essa gndaçSo, que se passa no individuo, transpa-^ 
rwie egualmeoCe no eomplexo de uma geração litterariié • 
earacterisa-a, quando nlo acadaém novas vocações t supprW 
tem os logaree que o taleito^ na sut bcçIo prognssiva dt 
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atmâureeimento^ vae deixando m escala 4da6 «plidOes jn- 

Vm Tvgeiro exame da elaboraçSo ^qiie temípassâéd o 
^irí1«^ de' quatro dos nossos primenx)» >engenbo|:, eiccm- 
phfíer estie facto melhor qm lodae os dissertações* No a«- 
<}tor da Prim&vem brotam meigas e inspiradas as impressor 
^a mooidade nos rbythmos amenos do Amor e MelanchoHêK 
•depois, 4omo um oompten^mo do taienCo poetkk), qae jora 
fiO altar do oaltoi romantíco, apparecem a Noite do €asielto 
s m liames dú Bardo. Vem em seguida a traduoçfio da6 
MÍ\BtêÊmorpho»0» e de outros modelos da anlígaidade. Aqoí 
é ]á o pbtlològo e a poesia erudita qoe se manifestam. Gom^ 
plota o quadro o Metihodi} portuffuez e o Tratadfy da Metri- 
ficaçãOy onde o pedagogo pede apenas ao poeta os segredos 
da arte, o fogo das convicções e os encantos do estylo. 
' >{sto que acontece com o sr. Castilho dá-se com o sr. 
HefFcolano. A Harpa do Crente, a época das crenças que o 
«rdkn* das aspirações religiosos alimenta, antecipa-se ao M^ 
nàêHcon, e ao Hyro das Lendas, período em qoe o viço 
fK)eliGa se desemolve já ao sol do pensamento bistoríco; e 
«tas duas phases do talento do illustre escríptor como que 
prendiam já o competidor de Niebfthr e Guizot, que se re- 
leia de todo passados annos no celebrado monumento da 
Historia de Portugal, 

Os srs. fiebello da Silva e Mendes Leal cedem á mesma 
^ierie de ínfioenoias. Â aurora litteraria desabroxa para elles 
«m dois tbemas exagerados pelas cores vivas da phantasia 
«timxriada pelos instincios de exaltação litleraría da época. 
Os Dois Renegados e o Rausso por Homezio. A imaginação, 
n'estes quadros, enlucla-se, mas resplende atravez das tre- 
vas da nova eschola, por que a virtude de ascensão mara- 
vilhosa do talento, transporta os a^ictores acima das formas 
eoavencionaes e hyperbolicas do tempo. Depois, n'um, os 
Fetótos da Igreja, e, no outro, a Historia do Oriente, indi- 
cam o amadorecimento dos dois espirítos. Hoje, philologos^ 
críticos e académicos, desempenham-se dos gra\*es encargos 
de um trabalho de investigação e analyse. Rebello da Silva 
«screve a Historia da Restauração de 1640, e Mendes Leal 
completa o quadro dos nossos descobrimentos marítimos, 
^meçado pelo ifinado visconde de Santarém. 

Taes modificações nada fazem perder aos talentos do sea 
valor inti^inseco: são valores reaes qa% substituem oattos 
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valores reaes. Absolutamente avaliado, o poeta» o bom^n 
de imaginação vai de certo menos que o philosopbo, o 
historiador ou o pedagogo; porque os progressos da socie- 
dade dependem mais d'estes que d'aquelle. No entanto, nas 
differentes edades caracteristicas do talento, a poesia é « 
mocidade, e um século sem poesia é um século sem juyen* 
tude. Não tem primavera. O sol das illusões não doura a 
alma dos vivos e formosos raios que, se se apagam muitas 
vezes no seio do firmamento, outras também se conceu* 
tram em focos de luz no céo das esperanças indefinidag» 
É talvez um viver de chimeras; mas ao mundo, tirando-ltae 
esses enlevos de suave cogitar, o que fica? Ficam as cin- 
zas das gerações passadas, amassadas com as lagrimas daa 
gerações presentes, como diz Cháteaubriand. 

Esta transformação individual é a transformação que ca- 
raclerisa a presente quadra. Os estudos severos absorvem 
os altos espíritos, e a poesia desfallece: Um ou outro livro 
de versos, de sentidos e inspirados versos, mas impressões 
dos primeiros annos, vozes de alma no despontar da vida, 
embovecimentos contemplativos, suscitados pelo magestoso 
silencio das scenas da natureza, como por exemplo os dois 
vQlunies Flores b Ammes e Religião e Pátria^ de João de 
Lemos, as Poesias de Soares de Passos, os Cânticos de 
Mendes Leal, e os Cantos matutinos de Gomes de Amorim'; 
uni ou outro livro d'estes, repetimos, ainda que publica- 
dos ha pouco, resumem, em geral, as riquezas de phanta- 
si^). que o publico havia já apreciado, reveladas em vários 
tempos e ^m differentes folhas periódicas, mas são riquezas 
de outra época que passou. 

A verdadeira poesia despediu-se de nós. A época não a 
inspira, nem a aclimata. Intenda-se por poesia a elevada e 
original poesia, porque, as rápidas estancias, as stropbes 
elegíacas, osí impulsos de um lyrismo imitativo, nunca hão 
de fallecer a um idioma cujo rbythmo, e a um povo cujas. 
propensões se combinam e casam, se pôde dizer até, com 
as. disposições mais constantes do próprio espirito popular. 
A alegria e a dor, no peito portuguez, encontram natural- 
mente o molde poético. 

No iheatro e no romance a decadência ainda é mais pa^ 
tente. A arte dramática distancea-se das espheras onde en- 
contrava em melhores tempos a sua verdadeira e fecunda 
expressão. Gomo em França, os excessos da eschola realista 
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especulam oom» os gro&9eiro6 liostiMto^ populares» e as leis 
^a induslria ísSo; as ooicas maotídas n-esies.geperos .littqf;^- 
rios; CamilloCasteUcHBrancoTesgata-se pelos fulgorosoe ras- 
gos d4) sea AatonU)!, e pelas verdades de uma observação 
pnofuada dos vicies do género^ que a sociedade que o ro- 
deia eootribiiiria para Ibe affeiar. $e nâo fora a vjrtiide dp 
seu engeoho' >incoDteslavel. Fínnli»ente nunca se nsosiroa 
cofiio lK)je:se noia, ma deficieDcia ipais completa, nps^io 
da litteratunavusuat e da «ritica activa, de esqriptores ,con: 
ceUuos<>sv insiroidos, mdepend.eales e laboriosos. O pror 
prio joraalisino poliiico parece deixar já entrever as $om- 
Srasido «occaso. £ antes: uma mercancia qae uma missão 
augusta.' 

Este è effeciivamente o estado da nossa litteratqra, e o 
estado das .influenoias que legitimamente a poderiam e de- 
viam animar. . 

Tal é o aspecto ger^/da Europa, tanto dentro dos limi- 
tes das ínspiriçõe^ lUlerarías» como das próprias influencias 
moraes. Portugal reflecte apenas uma parte rresie aspecto, 
Circumstancias exteriores e geraes contribuem sem duvida 
para este effeito, porque a onda do industrialisnio, isto è 
do egoísmo, que se tem exagerado com o excesso da civi- 
lização material, em tudo perteode achar uma commodida- 
d% um regalo ou um proveito; mas, por desgraça, causas, 
que não vem para aqui inquirir* nem tão pouco exprobrar, 
porém que derivam» exclusivamente do nosso triste estado 
social: e politico; concorrem em grande parte, talvez na naa- 
xíma parte,; para-^a indifferença e esterilidade dos ânimos» 
porque as flores da phantasia só des^bróxam e viçâm n^um 
ambiante puro.de rpins paixões. Infelizmente não succede 
assim. O ar que resprrámos è o ar inficionado das cubicas 
torpes e dos interesses materiaes. Os verdadeiros poetas da 
época são os emprezarios de monopólios industriaes, e o^ 
themas mais predilectos dos livros e dos dramas de boje 
o cyrkico inventario daa miseriçis em que vegeta ums socie- 
dade devassa, porque essa.sociedade, por um desequilíbrio 
das leis dOigos^o e das regras da moral, recreia-se, como 
as cidades, corruptas dos tempos biblicos, em contemplar e 
reproduzir com prazer a imagem das próprias devassidões. 

No seio de taes limites não é possível nem aspirações no- 
bres, nem voos audaciosos do engenho poético, nem conce- 
pções que rçstúaaiii e personifiquem a exceliencia de grão- 
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des pensamentos. A itiiâgtMçio enooihe -as nas, e wvH 
(}úe h&o tem espaços por onde espaireça» nem perspeelívii 
grandiosas que lhe refliciirm 'a soa Imagem fiiUiva e impe^ 
nente. A vida toma-se mocbinal; e o homeni prootama i 
omnipotência da matéria cotno lei onica para chegar a to- 
das as soluções que concluam pela posse de roais um gos^ 
para o seu viver de verdadeiro sybaríla. Os Sejanos* oa 
Sardanapalos e os Yerres s3o os exemplos e as personiflca* 
çQes do século, todavia personiíicações o exemplos qoe a 
raça de agora amesquinha, porqae nem nas paixões con* 
démnaveis é capaz de elevar-se a estas proporç&ea gigaii» 
tes, qiie projectaram tamanha sombra através da historia. 

Reduzida a estes termos, a existência perde o seo ideal, 
é chega ao triste e árido positivismo, em que nem os pra- 
zeres mais grosseiros e torpes arrancara o espirito do ho* 
mem dos abysmos da apathia, É n^estes casos que appare^ 
cem os Manfredos e os Fanstos, mas de lastimáveis dimen- 
sões. NSo existe litteratura, nem existe poesia, porqtie nlo 
existe o accordo harmónico da phantasia com o coraçlo, ele* 
mentos consliiutivos do verdadeiro poeto. 

Eis exactamente o estado em que nos achámos. Gonao^ 
letno-nos, porque é também esta a situaç&o da Europa. 
Mas triste consolação! Temos companheiros, e muitos, n*es(ia 
desdita, porém deixará ella de ser tamanha por ser maiorfl 
1^0, de certo. Â decadência das lettras significa um verda* 
deiro mal, porque é symptoma, e já o efferto, de uma com- 
pleta decadência moral. A indifferença, a letbargia profan- 
ãa e lethal que sepulta os espíritos, apresenta-nos a ima- 
gem e a consequência da corrupção dos costumes. Perdi- 
da a pureza doestes, empallidece o ideal d'aquelles. 3em 
os enérgicos impulsos de fogo intimo, porque os apagarani 
as brumas geladas que nos rodeiam, nem os fortes incita- 
mentos da sociedade exterior, porque só os acceodem os 
magniflcos quadros de progresso real de um paiz que cami- 
nhe em todas as direcções da ventura publica, que ba a es* 
perar de futuro? 

Triste mysterío, que talvez o nio seja já para muitos qae 
conhecem a historia, e queiram regular os nossos destinos 
pelas suas lições I ' 

> Na situação litteraria e moral da Koropa tem havido alterações seiudr 
veis, depois de publicado este trabalho^ em 1859. Decorreram at^ze anãos, 
e o tempo, e sofiretudo as altenmttvas pòíitieas porque pasnsarám a ratUa, 



•Mas afastemos^ esses sinistros vaiicíníos* e eoDjuremos q. 
mal; se è possiyei, Talvea a quod^a, para ate» seja UDica^ 
mente dd sopitameiíto: talvez seja um d^esses .period<^ de 
dfâcanao» como já.noiámos, am que os taleotos se appro*. 
priam ao vas riquezas de producgèo» para depois as osten* 
tarem, e ioaugurarcmuiqa época <le florescência. E n este 
caso, o woenlivo d o eiemplOt a difl!u$3o das luzes, o bQm 
e acertado mtihodo na sua pnopagandia, e sobretudo a esr 
colbai.dos apóstolos e evangeUsteis, pode conseguir resultai- 
dos apreciavei&. £ è este o motivo por que fesiej^os. cowii 
s^ofoçíi a creação, nesta ooojom^tura, de umjQstit^ito Jb 
leltr^, <ci:yo iplnHOi abrange a historia da espirito humapq» 
nos seus capitulou fluais distinctos da critica, da philoWgia», 

a He^)an^a e mais q^ne tudo a França, não podiai» deixar de trazer os sevu^ 
eitôos oaturaes á sociedade activa em todas as suas relações. A ItalUn 
reáboií.o no!sso vat^eioio: de diversos principados que era, armados çb^ 
tre si pelos estímulos úe autigas rivaUdades e preeminências, tor^ou-^e 
uma potencia forte, poslo que, det^íxo do sentimento de nacionalidade, la- 
vram ainda idéas exieiusivas e o apego insidioso ás antigas formas do rjr. 
gimem monarchico e influencia clerical. Os annos, porém, com a sua acclo. 
successiva e civiiijsadora, acabarão por si o que começou a instituição aos 
l)ons prittcíprâs. Apoz o despotismo austríaco, e os erros, do goveriu) ahso^ 
luto e ainda quasi inquisitorial do reino de rí apoies, segui r-se-ha decerto 
o desapparecimento total dos resultados do influxo theocratico. l)'aqui de- 
T«cão originar-se favoráveis aospicios, que a ordem das cousas politicas 
reflectira na ordem moral Â atmosphera da liberdadie é sempre o ambienta 
criador dos iVuctos do talento. A nação italiana hade colber estes boueâcios. 
' Comtudo importa mostrar a verdade: a Itália ainda lucta^ e luctará por 
largos annos, com uma poderosa resistência ao seu progresso inteilectuat 
nas lettraSt^He é a quantidade e diversidade de dialectos que faliam o& 
seiíshabUajoies, dialectos que. por assim dizeiT) constituem parte intima 4<^ 
seu amor instinctivo ás localidades que os viram najícer. Esta é talvez a ra^ 
alio máxima e antiga da Itália nào acompanhar a Buropa, na sua m^rcba, 
om assumptas iitterarios. Quem compreliende estas questões achará de 
certo n'iáto uma rasão capital. 

A Hespanha passou de um systema politico, lairpocriiameAite appeillda- 
do r^l^cesentativo, a um regime verdadeiramente liberai. A Hespsinha, com 
a aotJ^a fluctuaçào de seus gabioetes e represálias sanguinárias das fiac- 
. ções dominantes, foi por bastantes annos a inimiga directa dos seus prch- 
gnesflose iO <ippnobru> das nações adiantadas; porém de setemj^ro d^ l$o8 
õara cãjanostrourse um grande exemplo de civismo e iilustração politica, 
li' boje uma grande potencia que se reoonstrue t toma o seu ioN^ar imi Ihot 
iMobia e«FQpea,-d'«nde por tanto tempo a affastaram os erros de upa dy- 
ntstia, -cujos ramos tio nefastos teero sido a uma parte da Kuropa. exi-r 
lio pagou esses erros: atraz de Francisco 11^ de Nápoles, sefuiu Isabel dfi 
BourlMm^ e» boiie^ Hespanha, toda oeoupada da tarefa patrioaça da sua re- 
oOQfitruoção e estabilidade poUUci^, omda de firmar em instituições sçlit 
das os elementos da sua prosperidade nacional. As prepleatidades e teata^ 
mea JAberentes â radiíeal transição que se está operando, reflectem-^ àQ 
cjNPtq aa região das idéas, assim como únda em todas as UMPklaa Í% &v^ 9Qr 
ciedade^ por quaos ânimos permanecem, sem excepção, preõecunadoa to* 
talmente com a solução dos destinos da pátria. Gomtodo, quando ^àXQr 
certezas passarem, e os hespanhoes deixarem de ser todos poUt^cna, as 
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dos acoDtecimentos oniversaes das nações, e dos quadfos 
da nossa existência nacional. O Corso Superior de Leitrw» 
ínstitoido tão louvavelmente pelo Senhor D. Pedro Y, pôde 
ser um acontecimento que influa directamente para acordar 
do lethargo as imaginações» e apontar-lhes diversos eamU 
nhos de honroso certame e tríumpho inteltectual. 

Comtudo releva fallar claro. A tarefa do Curso Superior 
apresenta-se árdua. As circumstancias peculiares da actua- 
lidade, conforme as indicamos com verdade, tornam a saa 
missão um apostolado, em que os novos apóstolos nio de- 
vem só colligír as suas forças do saber, senSo as da pró- 
pria consciência. N3o deverá ser unicamente uma propaga- 
da, mas uma exhortaçSo insistente, convicta, systemaiíea, 

imaginações alarfi^arão livremente 08 voos, e a Hespanba levantará das for- 
ças do seu encimo, tão bafejado pelo génio das artes e das lettras, e tanH 
Bem das tradições gloriosas do seu passado, as faculdades de inspiracio 
com que continuará a occupar uma importante posiç&o litteraria. 

A França, infelizmente, essa perse^ida por uma estreita cruel, não fei 
senão reahsar todas as previsões da tnste prophecia que a sua situação mo- 
ral ha muito annunciaval 

Deploremos tamanho infortúnio, e sirvam-nos de exemplo as desgraças 
d'esse povo, assim como sempre nos serviram de modelo os fructos do seo 
saber, os engenhosos inventos da sua industria, e as graças commnnicatir 
vas do seu espirito. 

Â Âllemanna, triumphadora, está comtudo convalecendo dos profundos 
estragos da guerra, e as manifestações do pensamento e da phantasia mal 
ousam, n'estes dias calamitosos de lucta e extermínio nacional, erguer vo- 
zes que possam definir expressamente o estado das lettras n'uma grande 
nação. ^e é fácil de assegurar, como lei histórica invariável, é que as 
guerras, ainda que partam de um principio fecundo e |usto, jamais deixam 
vêr apparecer esses effeitos apreciáveis aos olhos da civilisação, senão de- 
corridos annos, e talvex muitos. 

Na Inglaterra a decadência litteraria offerece o mesmo aspecto, ou qoisi 
o mesmo. Carlyle, talvez o espirito mais vigoroso da época que prodoziB 
depois Byron, morreu, deixando Dickens, o ^ande romancista, como que 
a sustentar com seusbellòs romances a gloria litteraria da nação brítaimi- 
ca, porém as folhas inglezas acabam de annunciar o desapparecimento 
d'esse bello talento, ^e se apagou de todo. A sua morte é uma grave per- 
da para a litteratura inglesa. 

Quanto a nós, não nos parece que corramos de todo, por ora, a afondar- 
nos n'essa voragem rápida e aterradora, vaticinada ás nações néo-iatinas 
por um eminente critico francez. Não será de certo dado a Portugal, pais 
pequeno, oppor-se ao movimento de apathia e retrocesso, que proclama 
a morte dos povos, se effectivamente o prognostico fatal tem de se reattr- 
sar. No entanto, se um bem intendido amor a estudos mais sólidos e pro- 
veitosos, se um certo cuidado e esmero em todas as formas litterarias des» 
de a métrica até á mesma prosa, se o apparecimento de numerosos livros 
de poesia e de trabalhos mais úteis e positivos, podem justificar applicaçio 
verdadeira e natural vigor e impulso nos talentos da quadra que através* 
Samos, quasi gue asseguramos melhores dias ás nossas lettras do que aqiielr 
les que antevimos, quando traçámos as primeiras linhas das reflexões coih 
sagradas á nossa situação litteraria, em 1859. 

Janeiro— 1872. 
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fenrerosa e amena príDcipalmeote pela 
thodos e encantos da palavra, (Jisfarçando-se aesiói^ -^'eilsft 
amenidade» com os attractívos que condozam a escondidos 
tbesoaros» opoder irresistivel qoe vá pouco a pocuco: leVao^ 
do os espíritos, mais ou menos dispostos, aos ponlos esca^ 
brosos da cabal e verdadeira sciencia litteraría. 

Este curso foi dividido em três cadeiras : a cadeira ú^ 
lítteratura antiga^ dada ao sr. Viale; a cadeira de litterata** 
ra pátria e moderna em geral, provida no sr. Castilho; ea 
cadBlra de historia nacional, destinada primitivamente ao sr. 
Alexandre Herculano e depois adjudicada ao sr. Rebello da 
SHya. Este : concurso de intelligencias tão beneméritas. das 
nossas lettras basta para nos assegurar de que a missSo»- 
por mais ampla que a delineem as exigências da quadra qae^ 
atravessamos, será comprehendida, e todas as suas difficnl* 
dades combatidas com empenho e illustração. 

Permittam-se-nos, porém, algumas ponderações ácérca do 
systema que deverá seguir«se no desenvolvimento do p#o« 
gramma dos differentes estudos. Não aventamos estas ^oo>^ 
derações como preceitos,' mas como alvitres, que, qoandO' 
mesmo se intenda nao deverem ser adoptados, nunca se po*^ 
derão julgar inopportunos^ Seja a cadeira do sr. Viale, a da 
litteratura antiga, a primeira que chame os nossos reparos. 

Esta cadeira deve inevitavelmente alM'anger um vasto qua^ 
dro litterario. O systema de lycôo, isto é a analyse exicti»i« 
vamente tepbnica, é impossivel que seja a adoptada pelo iU 
lustre professor na sério das diversas licções, salvo quando 
um mais peculiar desenvolvimento philologico careça da ex? 
posição ' d'est€is exemplos elementares como de pontos de 
partida para chegar aos grandes resultados da critica. Coai 
a Odjfsaea e a Eneida na mão já se não satisfazem bojes as 
exigências de um curso de litteratura antiga. São esses apev; 
nas os limites do ensino escolar puro, e n*uma cadeira, como 
na do sr. Viale, devem de ser ampliados, abrangendo a lar- 
ga esphera das influencias litterarías. i > 

Este género de critica, como diz Nisard, tem o valor de 
uma nova forma da historia, debaixo do seu aspecto littera- 
rio. As revelações do espirito, as ai terna ti vbs do gosto, e os 
livros mais celebres são os acontecimentos» e os escriptores 
os seus heroes. Mostra-se n*este complexa a influencia dai 
sociedades sobre os escriptores, e a dos escriptores sobre aS 
sociedades. Esta critica esboça, ou talvez antes pinta a gran- 
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dea tra(Ds do qae aBalyte e indifviéua. As curcmusUocios 8íiip4 
guiares não figoram senio pela loz que derramam sobrb oê 
acontecimentos geràes. Os homens sâo indicados n^este coDf 
joncto pelas suas feições notáveis. A admiracio oao eneoQtBÉ 
de certo Doeste quadro as bellezas privativas da bisloría^ mai 
encontra a historia das grandes transformações^ do espiritai 
bftmano, traduzidas em formas poéticas e titterarias. A heAra 
da creação d'esta escola pertence principalmente a Viilemain;; 
Foi elle quem melhor soube aliiar a critica á historia e á ptà^ 
losophia. As suas licções, que hoje são livros de todoe lidos* 
e louvados, depois de haverem sido admiraveid' improvisai 
ções, provaram que o talento de pintar, de. expôn de eii^ 
trabir um ensino proikuo e esclarecido do passador pérn 
tence tanto ao phílosopho e ao moralista como ao criíicoy 
porqde o critico pôde e deve ser ambas as cousas, e que o 
exame dos diversos génios da antiguidade não deve ter uiiiá> 
applicação reservada á psychologia. ; 

É d'este estudo que tem nascido de certo o gosto acary* 
solado das verdadeiras apreciações litterarias, e a seasibili- 
dade viva e fácil, despertada em nós pelas obras de íncoo^ 
testavel engenho poético. E a razão resulta de que, por est» 
systema, a superioridade e illustraçao de qualquer crítico 
tornam os livros objecto de um exame em que se associa 
o retrato do escriptor e a pintura de um ^culo de qué o 
homem apreciado fora a alma, a luz ou a personíflcação» 
Luthero, Descartes e Voltaire offerecem o exemplo. 

É este o methodo adoptado hoje ná Allemanha, em Fraav- 
ça, aa Bélgica e Inglaterra, em todos os cursos pbilosopbi4^ 
eòs e litterarios, por Herder, Michelet^ Ampere, FaurielV 
Jouffroy, Cousin, Niebuhr, Walkemaer e outros professonefr 
dislinctissimos, cujo exemplo o sr. Viale nSo deixará de se» 
goir. 

Os quadros restiictos da litteratura grega e latina não po<> 
dem ser lio pouco o assumpto abrangido n^este curso. No> 
espaço, que naturalmente abrangem estes quadros, estre^ 
ndam-se três períodos distinctos da litteratura: comprehén- 
dem os dois primeiros os. tempos florescentes da civílísaçto 
grega, desde Solou até aos Ptolomeus, e a época brilhante 
e verdadeiramente clássica dos romapos desde Cieero até 
Trajano. O terceiro período é encetado pof Adriano e fechai 
Jastíniaeo. 

Maa outras influencias e outras origens iitlerarías vem 



agru|uir-$6i iiQ&,9eus effeitos, ao geaip Utlerario d .poetícoí 
d'6^tjes dois. grandes povos, & Sj9ria impossível deixar 4^ 
apontar e segwr a sua appar^ão adeseovolvimoti^^quaah 
do se queiram^ap^eseiUar, Aas ^oas leíereociag pbilologífsaih 
e;pbílosophi<;aSt os acidentes 9 progressos da Ukistracão. Jt 
giraind€):luet9 d? sysliguidade CQ<n o cbrístianismo» despon*! 
tan4Q nas catacnppb^/s e glorifica .no tbrono doS' Cezarea;^ 
a. jDÍIqi^a pi^encida pela religião qi?e refulge dp Ásia e se. 
çoiiyQonRíça i Epropa^ e a effervescencia dos impulsos de 
ép^í^siQo 90i;QPYir.as lendas. ori^ntaes qBe: p^netraoiitt 
siniiUa^ôamente na Grécia. e &i»fioma, todo este grwdiort 
so complexo de inspir^çõQS ■ que foram, depois 1. fonte «.âe» 
mrjps Utleratpras» convém que seja. exposto e analysadcyae 
IHD mo^ claro e vivo. E$U:tai(efa é.diffieH» ninguém o ígno*- 
ca» porque. para desenhar esta reluclanda dos oppostos sjrfhi 
tewps phiLoBopbicqs do Orienta* e -desdobrar aos olbos do 
auditório o, quadro das tradicõe» asiáticas, toiifia?se indisr 
p^nsavel tratar de nações cuja Liiteratura ^lesaippareceu, çfir. 
IDO, a dos pgypcios, ^ de povos ct)jas obras, literárias r$<^ 
xuí^taiiQ aos {empos primitivos, jcoma as dos antigos per.^ 
9as e dos ;bebreus» cujos livros santos abrangem • a ;SU0 lUn 
toratura e ^ isua arte pofstíca. Os 0)!9smí(>s< indios.-que.poa- 
suémuma Jitt^natura fiaa de tbesouros de UnagiiQafão e saa^ 
timento, e quQ tap desconbepida é ^m Portugal, ou q4ie, sa a 
QQubecemos» á de fontes impuras e incertas, d3o podem ^; 
me^ma sorte deixar de figurar n'um vasto plano em.quH 
bajaiq d^ se inv.estigar e SQguir, na sua acçSo influidora, aa 
Qri&^nS;,que imprimiram caracter a essa*, litieratura» e ^. 

resultados que delta .resplandeçam.}. • ' - 1 

Estes trabalhos estão em verdade !aa>maxima parte feitod} 
9, se ^âo novos para os indivíduos que apenas exploranvos 
domJnips da erqd^ãOr não o são de c^rto para o sr. Viale^. 
At obra de Herderàa^ relaçõe3 da poesia alIemS com a poar 
sia dos povos orientaes; os trabalhos de Fauriel ácer^ dOSi 
cantet$.pQpi|lareiâ da Grécia; p livro 4aiLowth De mcm p^e- 
$i hebwomnt pr(BtiBcH(me$ ; ^ a Historia da liUtraíwa anf 
<4m de ScM^gel, {abrangem todas tstas questões. :>: » 

, T^mbmk algims traços sobre a eloquência ctu^isiS uão noti 
parecem um trabaiiio. alheio a esta oMrso, e o serviço faitO: 
aA;pulpitot(e ao clero seria grande. Villemain» loo seu mar. 
goifico Cur^^^e lUíer&íura, dá*nos fortementeesbOfeadQiea*' 
ta quadro, i}(|qfitlk>. assombroaas proporções toma no <tuarh 
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to secolo» a grande época da egreja primitiva e a edade de 
oaro da litteratura chrístB. A viva lingaagemt dos oradores 
do cbristiánismo, as suas controvérsias e entbosíasmo resn* 
mem em si, de uma maneira indirecta, os últimos tempos 
da civilisaçSo grega e do poder romano, épocas que é im- 
possivel deixar de contornar com o vigor da locta trávaíãit 
entre o polytheismo e a lei nova, sem alludir aos padres 
da egreja, que, por um milagre da Té qae os allumiava, llo^ 
rescem exactamente quando a decadência dos costumes^ é, 
com ella, a decadência litteraria se torna um aconlecimeatb 
universal. Este período forma um dos mais caracteristíceii 
capitules da historia das lettras latinas. 

Â cadeira do sr. Viale julgamol-a talvez a de maior ré^' 
ponsabilidade, porque resume mais sérios empenhos. Os 
chamados estudos clássicos é evidente que teem sido des- 
cuidados entre nós; as próprias tendências da educação mo^ 
derna, naturalmente polytechnica, não parecem abraçal-os 
com a confiança e enthusíasmo que tanto incitavam a ap-. 
plicaçSo de nossos pães. £ por isto que o sr. Viale tem de 
se soccorrer de todos os attractivos da sua exposição ame- 
na e illustrativa, exposição em que a parte didáctica do seu 
curso se insinue pelo influxo das largas idéas da critica que 
sabe casar a analyse dos grandes livros com os preceitos 
do gosto, n3o esquecendo de buscar as relações pbiloso* 
phicas que fazem apparecer os génios consagrados, conio 
Homero, Virgílio ou Ovídio, não como meros auctores dos 
Fastos, da Eneida e da lliada, mas como vultos grandiosos 
que resumem uma edade florescente, uma feição distincta 
da historia do espirito humano, ou um aspecto notável de 
que a investigação erudita pôde e deve occupar*se. 

A cadeira da litteratura moderna não a concebemos em 
proporções menos amplas : fazel-o seria menospresar o en- 
genho eminente a que foi confiada, o qual só nos deve ad^* 
miração e estima. 

O ensino da litteratura moderna diz-se o fim d'esta ca- 
deira, e com especialidade o da litteratura pátria. Mas que 
é litteratura moderna? Intender-se-ha por litteratura mo- 
derna as obras publicadas de agora? o período chamado 1*0- 
mantico que abre com a revolução liberal de ha trinta aii- 
nos? ou tudo que decorre do século dezeseis para cá, ma-^ 
gnifico movimento de actividade intellectual que, inaugara-s 
do com os impulsos do renascimento, produziu o grande 
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iBGoio litterariò <)os Medíeis para a Itsrlíai á Héapanba dea 
o set Oto dlB Lopo de Vega, Calderon e Cervantes, á Pran* 
ça o» dois reinados de Francisco I e Luiz XIV, à Inglaterra 
d' século de Isabel, e a Portugal o de D. Manuel? Será. esta 
serie dè quadras climatéricas e florescentes para as lettras o 
que' intitulam litteratura modoma, por opposição ás outras 
edades lítterarias que se lhes antecederam com o nome de 
edade-media e séculos de Péricles e de Augusto? 

No nosso intender este ensino deve resumir um pouco 
de todas estas origens e de todas estas influencias. Â litte« 
ratnra moderna é inquestionavelmente a renovação român- 
tica, que, estimulada pelo instíncto das nacionalidades op- 
rimidas pelas ambições tyrannicas do despotismo militar, 
desvirtuadas pelo influxo académico das regras clássicas 
proclamadas pela idolatria do renascimento, se manifestara 
por fim em Allemanha com Goethe e Schiller, em França 
com miad. de Staêl, Casimiro Delavígne, Lamartine e Victor 
Hugo, em Itália com Manzoni e Silvio Pelico, em Inglaterra 
com Walter Scott e Byron, em Hespanba com o duque de 
Ribas, e em Portugal com o visconde de Almeida Garrett. É 
portanto este grande movimento de reacção do génio poe* 
tico das nações, que repelle as formas lítterarias dos antigos, 
repugnantes á sua indole popular, que importa explicar e 
expor. Para o conseguir convém remontar ás fontes da ins- 
piração moderna. A civilisação grega e romana, o cbristia* 
nismo e os costumes g«*manicos resumem as três origens 
da sociedade moderna, e as influencias características da sua 
litteratura. Sao estes pois os mananciaes a que se deve re- 
correr. Mas a litteratura da edade«media conserva um ea*- 
racter duplo: ha n-eHa nma litteratura latina christS, com« 
mum a toda a Europa^ cujo fito era talvez a conservação e 
extensão dos conhecimentos recebidos da antiguidade; e uma! 
Utterahira poética, suggerida pela língua nacional peculiar a 
cada povo. E é por isto que os esforços dos homens notá- 
veis, que primeiro protegeram o desenvolvimento intelle*^ 
ctual da Europa, como Tbeodoric^, rei dos godos, Carlos 
Magno, e Alfredo o grande de Inglaterra, tiveram por alvo 
dofs abjectos: conservar intacta e tornar geralmente útil a 
herança dei todos k)s òonhecimentos possuídos na língua la- 
tinr, e formar o idionua nalc^íonal, e com elle ^desenvolver o 
génio nativo de seus povos^ conservando, por consequência^ 
os-rettpectivoís momumeotM poéticos. 
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Este qaadro de variadas perepedivasr ^teaurez do ^poak 
desabroxa, como arbusto silvestre» mas de attractívos- e 
agradabillissimos aromas, a poesia creadora e Bacwoat <ia 
^de-media, flor poética qoe tem* do lyrio a: pureza e^^oa 
arrobamenioâ de um sentimeoto mysiico, e da saudàd« m 
melaDcholicas imagens das tradições legendarias» apreaentiip 
se opulento de encantos e sympalhias para nós, bovieoBidyL 
Península Ibérica» cujo génio de poesia tanto se id^otifitt 
com todo este senlir idealísado por suaves ficções- de amor 
e mysticismo. : ^ 

Mas tal senlimento da natureza, particular aos pQvo««doi 
Norte, diz Sebtegel,. que por um ladO; subsistiu na anUgn 
tradiçãbo e até no próprio cbrisiianismo, e que por Mtro 
penetrou nas idéas e costumes doj& alIenAes, é a maDaocial 
d'onde brotoiv a nova, lorreate de inspirações dos povos oc^ 
cidentaes. ■ ' ' 

Com a queda do império do Oriente veiu emfim.a fe-^ 
nascença clássica. Este grande movimento intellectuaU qtio 
até certo ponto poderia regular as impressões do génio poe-^ 
tko. da edade-medla» preslando-lbe toda a cultora da eivih 
Usação grega e romana, levado á exageraçãQ» suffocou pelo 
cootrario os seus nativos impulsos^ inaugurando em Itália^ 
e depois nas demais nações que seguiram este exemple»' áàt 
perto, a imitação dos monumentos Ktteraríos antigos como 
a única forma de producção perfeita e admissível. 

Desta espécie de contagio não permaaeceram livres, os 
dois maiores poetas épicos modernos,.. Gamões e Tasso» que 
se inspirariam n'uma espbera mais ilUmitada de idéas dei 
liberdade e bellezas poéticas, se o molde virgiliaoo e as fo-^ 
gras aristotélicas da poesia heróica, sempre presentes na 
memoria dos escriptores do tempo, Ibes oâo houvessem to** 
Mdo os voos. 

A falta nSo foi da litteratora antiga, mas do máu u^sq ^m 
â'ella fez desde logo o espirito de seita. Não se limitarltt^ 
a introduzir de novo a mythologia ea Ijngua latifia, escreve 
um crítico notável, e a fazer muitas vazes uma applicição 
inconveniente aos assumptos modernos e <rhristaos; mas. O 
que se tornou mais repara vel i&k qtie a muitos escriptores 
não lhes pareceu assas elegante faltar de Deus como de aqui 
só pessoa, e se exprimiam a tal rosipeito como se fossieoa 
propriamente os antigos» que diziam: Os deuses! Qs usos a 
costumes sociaes dos antigos foraoi da ttSâma sorte imita* 
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do6,oti antes maeMifieados em fUrlM oim um enttusíiBmô 
iA9efn8«to. fòéè-m áteer^qae algoofs índiíndools Irobam eon^ 
eebrdc^aihiéa de aKlojHBr denovo, nHo só a constiluiçio po* 
tMteflrè o espirito elcmids litlerams, sanio a ptopria reli- 
glSo d» iirlígmdâde. * 

Bsttdesnatto^çao =d^'Cost3Qnie^e leis do penisamenfò poé- 
tico; 13 do cuHo das tradtçOes nacionaes, ooiitra a quat stm* 
pre protestiararn de uin modo indirecto a Hespanha ei» lo- 
glMérra, osleDtando o sen génio nacional em Lopo da Vei>- 
^a e^Shakspeare; em Galderon e Milton^ foi q»e preparou 
^! reacção rott>a«tica, qne em Âllemanha se manifestou mais 
absolutamente nos fins do século xvm, e logo depois «m 
Frani[;a e'no resto da Europa. Foi entlo que rebentou esse 
protesto solemne, fnflammado por diversas manifestações 
dl3 fogo .poético, mas unanimes no pensamento único de re- 
\indicaç?io nacional. Â musa meianchoHca da poesia penin*- 
soliar e o nume tutellar das puras tradições patrióticas, de- 
ram as noíSíos n'este raiar esplendido de uma nova aurora 
lítteraria para os povos do Occidente, o do Meio-dia da Ea«> 
ropa. ViramHse éntio surgir do seio doestes c^ar9os, a par 
do Dom CaHos eáos Salteadores àe Scbiller, as Harmomas 
de Lamartine e as Orientaes de Victor Hugo ; e nlo muito 
-depois dos dramas de ^imzonu Adelchi e Carmagnola, a 
Dona Branca, e o IforD E^silo dos dois grandes poetas 
peninsulares; assim como n*outra espbera de inspirações 
mais serenas haviam já apparecido a Messiada e o Génio do 
Christicmismo. 

Eis o grande quadro, quadro de incrível esplendor intel- 
itectuaU em que duas escholas poéticas pleteiam os seus fo- 
ros, preeminências esympathias, o qual o benemérito pro- 
íiassor da cadeira da litteratura moderna nSo deixará de 
desdobrar, com a habilidade que todos lhe reconhecem, 
aúte os olhos do seu auditório. 

No tocante á litteratura pátria, os serviços que o sr. Cas- 
tilho nos pôde fazer a todos nós, slo incalculáveis; Quem 
melhor do que elle conhece seus tbesouros, e lhe sabe 
aquilatar o valor?! E comtudo, nada d'isto temos ordenado 
debaixo de um pensamento crítico e syntbetico. À historia 
da litteratura portugueza eslá por fazei*. Nunca a verdadei- 
ra philologia, nem a alta critica, apoiando-se nos trabalhos 
d''aquella, volveu para ahi as suas vistas, afim de formar 
um d'esses vastos atbeneos, como os possuem os allemães» 



ôs francezes .e ob ingleses, onde os amantes das iMias tetr 
trás coDiemplam e estudam o&iaeus ascriptores mais emí^ 
nentes, e conhecem ao mesmo tempo, por assim diaer» a 
sua genealogia e pbysionomia lítterarias* Temos o EnHrià 
biographico-critico sobre os melhores poetou. poííHgumeêé^ 
José Maria da Gosta e Silva, mas esse. trabalho, pouco ise- 
goro nas averiguações biograpbicas, e cujas apreciações peai 
sempre foram o resultado de uma fina e desassombradf 
ánalyse, apenas appareiha alguns materiaes para tão ivasli 
febrica, como é uma historia lítteraria ^ O Pamaso^Luêú 
tanOy repositório de excerptos dos nossos melhores escrjpr 
toros, e ainda assim escasso e deficiente, não pôde nutrir 
de certo a presumpçSo de ser senão aquillo que é: um ra>- 
mílhete dos primores da poesia portogueza. É por islo que» 
n'este ponto, tudo esperamos do sr. Castilho, porque tudo 
pôde e deve dar- nos. 

Falta ainda occuparmo^nos da cadeira da historia pátria 
e universal, que completa o curso cfsado por eUrei. Esta 
cadeira, que denominam assim, custa-nos a separitL-a da 
outra,. que o governo entendeu dever aggregar ás três ins- 
tituidas, e a que põz o nome de cadeira de historia^ unir 
versai philosophica, e a razão é a seguinte: Ora na historia 
universal philosophica, ou .não philosophica, não pôde dei- 
xar de appanecer, com profunda averiguação e desenvolvi- 
mento, a historia pátria, assim como as prelecções. na ca- 
deira de historia pátria e universal, oão se reduzirão de 
certo a uma narrativa singela dos reinados dos nossos reis. 
D'isto segue-se, que ambas as cadeiras hão de ser de histo- 
ria pátria e universal, e de apreciação philosophica, o que 
importa dizer que uma e outra são quasi a mesma cousa^ 

Não nos parece isto acertado. A cadeira creada por el- 
reí, para se ailastar da outra, da de historia geral, e cons- 
tituir um ensino distincto, definido e independente, releva 
que se circumscreva á nossa historia- unicamente. £ quan- 
do dizemos circumscreva, deve inferir-se que falíamos do 
pensamento inicial, porque sabido é que a maneira de tra-^ 
tar hoje a historia, que n'este caso não pôde ser senão o 
methodo synchronistico, leva inevitavelmente a parallelos e 
apreciações de acontecimentos geraes, onde o fio da inves- 

' Ainda, como é evidente, não estava publicado o Dicdonario Biogra- 
phico do sr. hinocencio Francisco da Silva, valioso subsidio para á nossa 
justoria lítteraria. 
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tígaçSo vae buscar ou firmar a origem de factos e institui- 
(^es, que só depois de assim inquiridos podem ser cara- 
cterisados nós seus efieitos. Mas esta maneira de avaliar a 
historia fica á liberdade do professor, que bastará dizer 
que è o sr. Rebello da Silva, para assegurar desde logo que 
o systema adoptado será o mais competente. 

As duas outras cadeiras com que o governo julgou de- 
ver completar o Curso Superior de Letras,, são a cadeira 
de historia universal philosophica, a que já nos referimos, 
e a cadeira de philosophia. Guardaremos para um artigo 
especial o que temos a dizer sobre esta ultima. 

Em resumo : o Curso Superior de Letiras é um pensa- 
mento fecundo; e não é por sair da esphera elevada d'on- 
de saiu que o elogiamos, mas por<]ue, seja qualquer o es- 
tado das nossas tendências lilterarias, a sua realisação, es- 
tudandose attentamente o espirito da época e adaptando-lhe 
com zelo, tino e critério os methodos de ensino próprio, 
deve de ser de profícuo alcance para o incremento do gosto 
das lettras e apuro das faculdades criticas. 

Mas para que este Curso se torne unpi facto ulil, e os 
seus efieitos se diffundam, tornase indispensável fazer d'elle 
uma habilitação superior. Não deve ser dos bancos do Cur- 
so Superior que saiam os alumnos para os outros institu- 
tos de inslrucção; deve ser, pelo contrario, das escholas 
suprriores e das universidades que venham senlar-se os dis- 
cípulos nos bancos do Curso Superior de Leliras. Esta é a 
sua natureza. Em Allemanha e em França assim acontece. 
O seu complexo de estudos é uma superfelação de conhe- 
cimentos, mas que não são dispensáveis ao medico, ao 
legista, ao canonnista, ou polytechnico; são estudos que, 
juntos a estes ramos especiaes, engrandecem muito a sua 
esphera própria, e chamam os indivíduos que os cultivem 
ao centro commum das sciencias moraes e das profundas 
noções criticas, o que torna o homem apto para todas as 
questões philosophicas, racionaes e philologicas, depuran- 
do-lhe as fontes da imaginação e do estylo. O orador e o 
escriptor não os podem dispensar. 

Esta é a natureza do Curso Superior de Lettras. 

Setembro— 1859. 
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Qu'il es[ doiix. qu'il esl líoux d'écDatcr (jea histoires,' 
Desliisloires du lenipa passe, ' ! 

' Qnanii les braDGkesil'arbre8fionl!H)fre8i -ili 

, QiMMU) la n(^ç eal épaigse et ctiorge uu sol glueé. 

,, , CoíKí— ALFflBilO DE VIOKY. ' ''' 



A unidade e conservação da pTiysiorinmia moral de bm 
povo subsísieni nas suas convicções religiosas e crenças po- 
pulares; e 3 lilleratura é a poesia, para exprimirem caKa- 
cler próprio, carecem de ir procurar a estas fontes as suas 
mais puras e naíiv^s inspiratões. «Confessarei esta enfermi- 
dade, diz Viclor Hugo: amo as Iradições, porque são as 
filtias (Ja religião e as amáveis creailóras da poesia. i Pios 
cpnlos que a superstiç3o idea' e a phantasla dramalisa; nas 
lendas que os séculos, o lerror e a religíSo consagraram; 
nas narrativas que a mèmoriíi popular archiva,' que o cor- 
rer dos tempos transmunda, e que os irislinctos de rudeza 
aldeã eovolvem nas nuvens do maravilhoso, subsiste a ver- 
d,iideira mjtbologia'dos povos chrislãos. »A[i! deisae-nos es- 
ses Contos qiie acalentaram á nossa infância t N3o exlingnáeS 
essas preciosas imagens que 'fulgem ainda â nossa imagina- 
çãol Por mais tristes que sejam essas lembranças, pârecem- 
pos eílas sempre djlcps comparadas com a nossa existência 
actual, porque nos transpoi'tam â edade feliz em que os diaS 
límpidos dá juventude reflectiam ainda a pureza do azul do 
céót» ;\ssim exclama JoSo 'Paulo RicJiter, «'lim d'esses mi>- 
ipenti^^ de'^ift|iysj|ífmp_i?ççi q^^ á^imàginatío do' 'poeta àéj- 
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seja encontrar, na singeleza das recordações do passado, o 
lenitivo para as asperezas dos annos de provação e angustia. 

E n3o só vé o poeta, n'essas suaves e simples recordações» 
um conforto, em que o espirito refocilla, parecendo-lbe po- 
der desatar-se dos laços que o prendem aos soffrimentoa 
de uma edade de desillusões, para se abrigar na innocencia 
da primeira quadra da vida; o poeta procura também achar 
n'esses contos da infância uma parte do seu ideal, que lhe 
querem fazer perder, porque é n'esses contos, contos que 
a superstição dos povos da Península tem creado, a tradi- 
ção perpetua, e o seotimroCd rfiU§[kxM idealisa e purifica, 
que elle encontra o desafogo natural e simpathico para as 
suas tendências de nacionalidade, e essas tendências de nacio- 
nalidade só deparam com os seus pontos de afiSnidade nas 
tradições e lendas que formam a verdadeira poesia popular, 
porque estas tradições e lendas, desprendendo-se a custo 
do mysterio que o manto dos séculos tem tornado mais 
sombrio e impenetrável, e em que as mSòs dos homens não 
ousam tocar, são muitas vezes uma parte da própria histo- 
ria, não só ideal, mas intima, de certos povos. 

FaHando doeste n^esmo assumpto, escrevemos nós já o 
seguinte, a respeito de um livro, que nenhum melhor para 
dispertãr o sentimento vivo e eitrémaimente commuôícatjva 
âq amor doestas cousas: 

cHa certo género de livroá cuja leitura parece destinada 
a ser feita n'essas estiradas noites de inverno, em que p 
frio e a geada nos convidam a buscar o conchego domesti- 
co, assentados com ei^pansiva familiaridade, em circulo aper- 
tado, ao calor de um agradável braztdo. Alexandre Dumas 
esaevèq um doestes Uvrps, a que pôz o titulo de Uile um 
fàfdasmàs. 

<0 titulo do livro inculca, á primeira vista, um supremo 
esforço do génio lúgubre e pbántaslíco de Ànna Radclifl^ 
capaz de pôr os cabellos eib pé de pavor ás creanças ouis 
affeitas a contos de bnvLas e duénd6s. 

«E todavia não é assim. 

«Antes de correr essas primeiras piaginas, lima certa preóo 
cupaçao, aquella preoccopação índistincta que suscita tado 

Se tenha relação com os aue jã pão s9o d>ste mundo, bó$ 
scurece o animo de ouvens pesada^ i^ méiáncbòlicas, atra^ 
vez das qu^es julgamos vér espectros síbistros^ revo^indo- 
lhes em torno todo esse cortejo de esptiítòB mãos, gnomas; 
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vanpiros^ larvasv brocbolacos, tbejSes^/ogiw eirasgos, de 
qae a pha(Htsia doa povos ^christSo8 {jiovôa o^ seus chryptos 
e oemiteiioft; tnas liAbeada o prrmeipo capiUilo>i(a iauigíBa-* 
C%ot oonieçá' a> d;e8ailti^iarise:d'ess9S idéa$HtiaVdro6a8, e a 
ouríosidade a seguir^ á prender^e^ a idedtifitafrse ás soenas 
que à engcinhe»! •romankisiai nos põe díanCéiidop olbos tSo' 
BàliMta»t68\ de vida evsenlimeAto pelo efifeita pi^itígidAo de^ 
sifigelesa e nadaralidada do seu estyld^fiirraiim» ( ^ \ 

O assumpto d'6sia tdbrapbráoige leisotiAriáienCtt^uina par^ 
taídás oreanças superf tioê^as^^ legadía$> pela* tracHçSo á cte- 
dulidade popular; JÉ ^tMOda: série de co»t€8|s que: Alexandre' 
Dumas colheu em: omòrte da Frinça« r» AUpmanha. e par- 
teida Itália, sem duvida» Reunia d-essas suas viagens de ptiaO"» 
tasia, que elle emprehende H3om lanta facilidadati e em que, 
com o albino db^tourísta observador na mãò^fie sobre as ^ 
azas (k sua imagintação creadora, v6a por tnda a parte, as- 
sistindo em espirito, tanto aos dramas da paixão^ humana,' 
como aos grandeís espectáculos da sociedade exterior, e ás 
mais subiime8ipéf8peeit\'as^e natureza aDímadb. Apparições, 
fostasmas, eraprasanienios, transes em qi^ o^mpre a mor- 
te se debatem como inimigos implacáveis além da campa, 
esconjures, promessas aíTectuosas por toda a vida e ainda 
eeníirmadas do fundo do sepulehro, tudo o ^s^umpto doeste 
quadro reúne 6 resume.' 

As sc^as que n^eiie se agrupam sXo tristes e toctuosás ; 
mas tal é a propriedade e esmalte de cores «foe emprega o 
pintor para as esboçar e colorir, tão rápido e natural Ibe 
eorre o pinceU imprimindo vulto ás figuras que destacam 
da tella, que cis olhos as seguem a eito comi a seffregutdSo 
de uma curiosídmle anciosa. ? - 

Mas não s3o unicamente os dotes descríptívos do fecuD* 
do romancista, que faaem appetecivel a leitura dos Jf ti e 
um faniasmtj». Esta obra lé^se e reié-se, ^ sempre com al- 
voroço, e sempre oom interesse, pela mesma raziode sym^ 
patfaia que obriga a mariposa a procurar a tez qqe a con* 
eome, o espirito timorato!* a olhar instinctivameote para o 
legar que ibe infunde terror, e a alma tribriada pela saa*^ 
daMle a achar prazer em folhear na memoria < o livro cruel 
das suas angustias. Nas historias de espectros e duendes 
ha sempre uma attraeção^' um poder sympatbico que ar- 
rasta a curiosidade, ainda do homem esciareiàído. E a razio 
è porque estas ídéás sopeiytipioBaá nio estão nú Uvro, não 



s3o creações fictícias do poeta, estSono animo - d»; lei- 
tor, esvoaçam por toda a atmosphera que elle respira; exis- 
tem nas imagens e creanças qiie o rodeiam logo no berço» 
residem nos hábitos, no pensar, na credulidade do paiz qoe 
o viu nascer.» Obi que. prazer eu n9o sinto de scismar ii 
noite, em quanto me narram uma bístoria triste i diz Pope; 
Ok! Haw I love^ in the eveuing^ ío muse over a melandmf/, 
tale! O escriptor Doeste caso, copia mais do que inveoU; 
serve-se antes da memoria do que da imaginaçio. » 

E até esses realces de estylo que pela sua propriedade^ 
que pela sua combinação e sobriedade de tons dão a ver* 
dadeira côr, aquella cõr de indizivel melancolia, aos qoft-í 
dros da obra de Dumas, tudo isso nasce espontâneo da 
índole do m<^smo assumpto. O romancista não Tas senio 
eiGpôr os quadros em ordem, innundaUos de uma luz palli-^ 
da e serena, e tocaUos com o seu pincel delicado para dar 
mais vulto a um ou outro personagem, procurando^lhes o 
e&eito da harmonia das linhas e a razão dos contrastes. 

Nestas lendas e tradições ha a mais sublime de todas as 
poesi.is, a poesia da crença, a poesia do culto da imagina- 
ção popular aos séculos que passaram e aos mysterios que 
ficam. 

«Estes contos e narrações podem fazer*-nos sorrir, as- 
«creve mr. Augustin Thierry na sua obra Récits des Témpf 
uMerovíngins, podem fazer-nos sorrir a nós, que os.le- 
cmos nos velhos livros escriptos por homens de outras 
cék^as; mas no tempo passado, quando essas legendas ciivf 
cculavam de boca em boca, oomo a expressão viva e poe« 
ciica dos sentimentos e da fé popular, então nós tornava^ 
«mo nos pensativos, e nao poucos choravam, escutando se^ 
«melhantes narrativas.» ... 

Esra é a verdade; este é o. sentimento universal. 

Pela mesma razão que os gregos accreditavam em Jupin 
ter e Juno como o symbolo do <!on$orcio . mysterioso dos 
mares; que IKéptuno e Éolo levantavam as aguasi em me^ 
donbos escarcéos; que: Vénus sabia ds» ondas,; diescargajO 
reservatório da electricidade; que os rios e fontes .tinham 
liereidasros montes orcades e os bosques dríadas e sa^^ 
ros, da mesma sorte os povos siavos accrèditam oas: vÁ^ 
Jiires e vampiros^e os. povos peninsulares' em mouras &a* 
cantadas :e estrias, «m^itnásgos^ 'laívas e maleficios. N-uns 
6<. outeos ha a eredolidade populpr^ vestindo dasi^^aias 
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phaittasticas certo» phenomenos áa natareza anknada, oo 
as hippressOesinoraes transmudadas pela superstifio e trans- 
mittidas f>elas edade&. As lendas mythologicafe e as ficções 
ninicas e caledonias, as sagas do Norte, e as eddas scandi- 
navas resamiem es^as crenças reduzidas a symbolos religio- 
sos. É a diversa maneira de vér, sentir e interpretar, se- 
gundo o génio das differentes raças. O caracter d'esta8 fa- 
bulas dá a medida dos dotes do seu espirito, e exprime 
uma das suas mais notaM^is feições moraes« Òs gregos, por 
exemplo^ imaginosos e brilhantes, como o bello céo que 
08 inspirava, conceberam por meio daquelles débeis simu- 
lacros da .vida a matéria em acção, explicando por symbo- 
'los conhecidos muitos dos arcanos da creaç3o. Os povos 
celtas, rodeados de uma natureza melancholica e taciturna, 
embrenhados nas florestas e bosques, toldados pelos ne- 
voeiros húmidos e densos da sua atmospbera sombria, mas 
por isso mais concentrados no pensar e sentir, exprimem 
na religião de seus bardos as suas paixões, presentimentos 
e desventuras. O vento, gemendo pelo dorso da montanha, 
é Fíngal que pranteia a morte de seus filhos: as nuvens 
que passam varridas pelo nordeste gellado, são os espíri- 
tos dos guerreiros de Morven» que não podem achar o des- 
cançò eterno da sepultura: a mesma lua, que, velada pelos 
vapores da serrania, surde pallida e como angustiosa, é 
Méiina, a formosa esposa de Dargo, a quem o véu da me- 
lancholía e da viuvez envolve a fronte de dôr e saudade. 
Sempre a mesma physionomía apaixonada e saudosa em 
todas estas tradições, como a sorte infeliz doeste povo guer* 
reiro e desventurado. 

Os povos do Meio-dia e da Península não são menos gra- 
ves e apprehensivos nas suas ficções, mas o espirito chris* 
tão bafejou-as de uma doce e religiosa melancbolia. Nâo as 
consagraram, como o polytheismo e o bardismo, entre o 
numero das suas divindades; mas inspirando-as da fé eda 
esperança, as castas musas do christianismo, deram*lbes 
um culto na credulidade e na perpetuidade da imaginação 
popular. E tão verdadeiro é esse culto, tão intimo, ião seu, 
e tão firme essa perpetuidade, que ahi se tem conservado 
em despeito do movimento progressivo das idéas e da 
dififusão dos conhecimentos pelas camadas mais incultas e 
crédulas da sociedade. E a razão é porque a credalit 
a superstição são as duas partes mais esseociaes' 
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truoiiveís do caracter popular» em todos 08 paizes. B 
bretudo porque o povp, entregue a si mesmo, é sempre o 
<}epositariu M .de todos os legados tradícionaes. O pow 
ama por costume essas velbas tradições^ essas antigas cren- 
ças, contos e'Jendas em que vô, como escripta e animada, 
a historia do sentir e viver de seus passados. É como uma 
herança moral com que elle se idenliQca, perpetuando-a.'0 
povo possue profundamente a fé e o culto das mçmorias do 
que passou. Tudo é disposto na sua Índole para manter 
por largo tempo, intacta e Solemne, a originalidade local 
dos costumes e crenças» principalmente quando essa origi- 
nalidade deriva .de uma naturalidade primitiva e distincla. 
£ poucas raças conservam, como a nossa^ este amor, esta 
força de dedicação ao passado, e um respeito profundo e 
quasi que religioso, ás idèas e factos trausmittidos pelos 
séculos. Q paíK de Galles e a Bretanh.*) franceza são ricos 
doesta poesia [copular; a própria Allemanba ainda guarda 
inteiras ficções sombrias dos seus primilivos habitantes. Mas 
a Península ganha a todos no génio inventivo de suas len- 
das, na ingenuidade de suas crenças supersticiosas, no per- 
fume de poesia que aromafisa todas as fabulas, narrativas, 
ficções e lendas da mytho4ogia do nosso povo. e sobre tudo 
na persistência com que conserva todas estas feições moraes 
do seu caracter nacional. 

Porém, não se julgue que é nas cortes e nas cidades qoe 
se encontra esta poesia: ahi a physionomia nacional está 
desbotada e contrafeita pelo tracto e contacto incessante 
das idéas, usose costumes de uma sociedade- estranha e 
sempre fluctuante. Caminhae pelo interior da nossa bella ter- 
^, e entranhae-vos no coração das províncias; visitae os 
logarejos^ entrae nas aldeolas, praticae com os pobres cam- 
ponezes e aldeões, e serão elles que vos apparelhem ais 
cores com que possaes tirar do natural a grave e solemne 
figura do velho Portugal. Conhecereis e ouvireis então os 
nossos contosiie lendas, que equivalem e excedem os tedio- 
sos e sensuaes enredos mythologioos ; conhecereis entio 
que temos poesia nacional, que temos a formosa moura eo- 
cantada, penteando no adarve derrocado os lindos cabellos 
de ouro com o seu pente de marfim, junto da qual a su- 
perstição popular imagina ramo de peste represado em Ca- 
lha de metal precioso, sotterrada na torre do £mir, que* os 
séculos derruíram. Vcrois que temos o castelló eacaqtade. 
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a cisterea mysteriQse, povoadi^ de eccos $iDÍ$tro8» origem 
^e hislQ^uis, cbaoanastie piaUos, em que um casteJI^o tjrfap- 
QO é sempre levado ;(sm corpa eialma para 2is profpacíaâ 
dos iofernosipop om espectm vyogativpi: vereis o cemitério 
na lombada da^rrarondeJáip^la calada da noi^ alyeiíamos 
espectrtis e revoam em u>r^iit$aos;psyllíos, oa aspiolestQs 
broohQlaieps, as estrias e vampiros : vereis que temo$ mi^ b»- 
dioo^a$ feiticeiras, mais sonlidase esquálidas que,9S de iSió^ 
ler.e Sbakspeare,i(]U9 em sitio ei^mQj»! iio.maWe§curo.e fup* 
do da floresta, sé congregam em negregado.copçiliaDul(v 
iraçaado enredados e aiysteriosos çircuips, do ceptro jdos 
quaes surge Satanaz/sob a figura de cão Begrp,.^b4spahdQ- 
Ibe os olhos conio birazas vivas: vareis ^ue.te;mp8 op Ip- 
bisbon^ns, que a deshoras se vSo enojar no lameiro ^fí 
oncrqZ|ilbdda, correndo o seu fadarío pelas ruas sós» arrao- 
candouWos de pavor á mattila de rafeiros que o ^seguem es- 
{)avorídos.: vereis .qiue lemos cardmmes de brui^as^lampejau- 
do sobre 03 fétidos e verdínegrQS brejos, /Como perilampOjS 
em noitç. estiva,. >dandaesU)llidos similbantesa gargalhadas 
«sganíçadas, cem, qi^e desvairam e > enlabyriBtham o i^mi- 
obant^ pelas. de vez^ da cbarjiejcaii vereis» que lemos, lambem 
formosas fadas com a $u.a varajcpm o condão çi^^ Deuijhe 
deu, appareoendo ao^põr dosQl .^oliwe os dj^smaotelados re;^ 
tos da muralha miouri^ea: vereis que temo& pp,çbrypt06 d^s 
golhiças catbedrai^^,u!onde^: vento^ gamenoQ ;da eucpxiUrp 
ás arcariíia subterrânea^, imU^;0S.pr^ntqS:iugubr4^ ã^s.;^!- 
mas em pena: vei^eisi que temtj^S; p,:aven(esma p^rcorrei^do 
06 arreitores da fregae^^ia dl aldeia, na estirada e.bpfra^- 
cpai noite de inverno^iponçlo. medÍAi9;.iodQs osíbioijis jc^^ 
pòneze^. 3u^erst!QÍasos{ cereis que . temo$ Q tcá.sgio , ^ali- 
nhando por entre as eâtevas d^^iivallado, juÂlo.^o er^riMfe* 
Tio^ correndo .apo2; it^tin[V)i:ataii^l^elí; vereie^ quie Wi^p^ os 
loaleficiosit os energúmenos»! sorliil^jps e m^u^of h^dòs^i ,a 
mullker^e virtude lendo. Binas» deitando cartas, fazendQ: a 
sorte da peneira, i^agija, .do.gató prefo* d^ focipho^op 
cão. ealgandp p port», acceudendo :a mladp Qnadf^,^, 
desgrenhada, cpm! os o|ha^< ifaf soantes e a .bpc^Jufando e^* 
puma de.jn^pir^çao!idiabolJjc^».;9>>propbatisar de^i^s. eplre 
alaridos e esconjuros: vereis que temos os agouros como 
o da raaripoS:8^ jUegra, do bizouro, do encoutro do saimento, 
do cão a uivar eòm os oVtiO^ m. lua, da gallinha cacarejan- 
do como ogallorVêfôts^^ffíil ílitetemos irtfinitas e poeti- 
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ca& crenças primitivas, lendais e narrativas, uisaDÇfts e cos* 
túmes festlvaes, uns originariamente nossos, oatros que 
nos deixaram os povos invasores, como as janeiras e maias» 
felítividades gentilieas; os folguedos de S. Jo9o, cotn os^ 
âeiis descantes e Tolias, fogueiras e sortes, bochechos e piri^ 
mitos, legados pelos filhos de Agar; as ^stas daPaschoa» 
cotn o seu pão por Deus, os brindes do Natal, com a soft 
ttrssa-do-Gallo, bolos de festa e outros mgenuos e poeU* 
cos usos quasi de origem patriarchal, que nos transmitti» 
tam 08 hebreus. 

Eis em rápido bosquejo os principaes symbolos e roytbo& 
dá nossa verdadeira poesia popular. N9o è uma poesia hye- 
tarchica, sacerdotal e voluptuosa, como a dos gregos e ro- 
manos, aérea e contemplativa, triste de presagios e preví- 
sOes, como a das lendas scandinavas, 6 uma poesia que liga 
estreitamente a existência social do nosso povo com as soas 
tendências moraes ; risonha e imaginosa como a das OcçOes 
hellenicas, e ao mesmo tempo grave e meditativa como os 
cantos dos bardos gaulezes; povoada de idealidades inspi- 
radas pelo estro inventivo do génio árabe, mas perfumada 
pela suavidade da melancholia chrístS; poesia que reproduz 
o nosso viver, que dá sentimento, feição e caracter a mui- 
tos dos nossos usos; que folga risonha nas chorêas e fes- 
tividades campestres; que entra nos cemitérios e quebra 
08 segredos da campa; que prevê um mundo de esperan- 
ças 6 gftzos inefTaveis» allumiados por todo o fogo da fé» 
além d'esta existência terrena e ephemera ; que medita e se 

Bsrde pelas nuvens do passado em frente das minas secu- 
res; e que cerca a alma apaixonada de todo esse olympo 
de crenças populares, onde o amor infortunado acha sem- 
pre uma promessa vaga de felicidade. 

E todavia esta poesia tem sido despresada pelos nossos 
vates e romancistas, quando n'ella residem as mais límpi- 
das fontes de inspiração nacional. Foi o auctor de D. Bran- 
ca, que apontou para ella, como para muitos outros monu- 
mentos da nossa nacionalidade esquecida. Foi elle qne, de- 
pondo o plectro clássico e tomando a harpa dos trovado- 
res» rompeu n*esta abjuraç9o das divindades pagSs: 

Áureos numens d'A8crieii) ficções risonhas 
Da culta Grécia amaveJ, crença lioda 
De Venus l)elia, Venus, mái d amores, 
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ten culto abjuro; 

Taa8 aras profanas renuncio; 
Professei outra fé, sigo outro rito. 

Mas O exemplo do illustre poeta d2o foi seguido com 
aqaelle fervor inteDSo que funda as verdadeiras escbolas, 
e produzem os seus monumentos mais característicos. João 
de Lemos, na sua formosa Invocação do Trovador, acordou 
estes eccos que biam adormecendo: vários engenhos mais 
tem procurado depois inspirar-se do sol da sua terra, dos 
montes da sua aldeã, como diz o bardo do Mondego, mas 
tem sido tentativas sem seguimento, que depois affrouxa- 
ram. E para nós é de íé, qu^ um grande serviço faria á 
nossa litteratura o romancista ou poeta què procurasse dar 
vulto e vida a todas essas tradições apagadas ou esque- 
cidas, que jazem por essas nossas provindas, e que s3o 
ao mesmo tempo a historia de muitos monumentos em rui- 
ms, de muita tradição quasi a escoar-se por entre as tre- 
vas do esquecimento, e de muita crença piedosa que resu- 
me simultaneamente algum traço da nossa existência inti- 
ma e as naturaes propensões da nossa imaginação, o que 
tanto vale como se disséssemos, que resume as fontes da 
litteratura nacional e a expressão da sua indole moral. 

Março— 1860. 
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O ALGARVE E A SUA POESIA TRADICIONAL 



O Algarve è talvez a nossa província mais enflorada de 
tradições poéticas. A sua historia com muito custo se des- 
prende das Acções legendarias que sâo, se pode dizer» a 
sua historia mais popular, e, por isso, mais intima, carac- 
terística e deleitavel. Mourisca de origem e quasi' arrícaoa por 
clima, por natureza do solo e vegetação, a lembrança die 
seus antigos dominadores deíxouilbe na memoria do povo a 
vaga ipoesia dos costumes galantes e guerreiros da vida ára- 
be, que as condições locaes guardaram como thesouro que 
haviam: ajudado a encber.com tanto amor, e que depois» 
com o afastamento dos séculos^ que tudo byperholisa, co- 
lorindoo com as tintas esmaltadas da pbantasia popular» se 
transformaram em lendas- e mytbos. S3o estas lendas e my- 
tbos que ainda hoje andam graciosamente enlaçados com as 
cap^itulos mais incontraditaveis da .sua historia, como fes- 
tões de hera que houvessem trepado pelos fustes e ogivas 
das suas ruínas monumentaes. . > . < 

Cousa singular! O Algarve é (com magoa o notámos) a 
parte deiPortogal mais estranha aos benefícios da civilisa- 
^0 moderna, e>a terra que possue mais intactas aa rique- 
zas e myMerios da sua poesia trac^icional. i 
, E a^ que resultado nos lavará o exame, doeste facto? A um 
resultado de sobejo trívial para alquallea que estudam estas 
questões, que vem a ser o seguinte: —Que as maravilbas 
á^ industria civilisadoray cpflào fabricas* aqueduclos, docas» 
canaes, pontes, estradas, túneis, ferro-carrisr íavadindi):;ie 
imlâmorfHíOS^ando âudaoiosameote o; terrenos, aiiaiquiiam 
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as memorias locaes e devastam as relíquias tradicionaes da 
historia, esta veneranda poesia que vive á sombra dosmo- 
Dumentos, como as palmeiras do Egypto á sombra dos to- 
mulos dos Pharaós. O Algarve de hoje é uma vasta recor- 
dação monumental do Algarve de ha seis séculos. Os arre- 
jos da civilisação actual, que atravessam montanhas com vía- 
doctos, como se as furasse uma broca titânica, que com- 
planam valles com atterros estupendos, como. se a força de 
um terremoto nivellasse as alturas, teem respeitado as pri- 
mitivas disposições daquella torra. Se resuscitasse una dos 
seus antigos reis mouros, com facilidade reconheceria muitos 
dos caminhos que os seus trilharam, as mesmas planta;;5es 
usadas de seus súbditos, vários dos castellos por elles ha- 
bitados, os mesmos aspectos locaes, quasi o mesmo numero 
e estruclura de povoações. Reconheceria a sua querida Ta- 
vira ainda com a cinta de muralhas denteadas de ameias 
com que o receio dos seus a havia apertado, com a sua torre 
defendendo a ponte e o castello a cavalleiro da cidade; a te- 
tusta Silves, tão disputada aos christSos pelo esforço dos guer- 
reiros agarenos ; a antiga Faro com os seus muros quasi in- 
tactos, com a sua porta de volta redonda, reproduzindo o 
verdadeiro estylo árabe; Estoy com a sua elevada torre qua- 
drangular, dominando ao longe a planície; Albufeira e Loulé, 
que, como Granada, foram as derradeiras terras donde os 
filhos de Africa disseram um adeus saudoso ao appetecído 
céo de Portugal. E cerca de Olhão, a celebrada quinta de 
Marim, recreio dos reis mouros, conservando as inscripçOes 
e regalos poéticos d*aquellas eras; e aqui e alli, em toda a 
extensão do litoral, torres onde os soldados mauritanos ac» 
cendiam as almenaras. Veria ainda aquellas serranias de Mon- 
chique coroadas de bastos medronhaes e enormes sobrei- 
ras; e talvez junto de torre solitária de fortifícaç^es derruí- 
das, a alfarrobeira, essa arvore de aspecto triste, e cujas 
ramadas, pendidas e verdinegras, como que exprimem o 
sentimento melanchoiico do povo que 2( transplantou com as 
suas próprias mãos, e que se vín constrangido a abandonal-a 
espavorido pelo ferro christão. Tudo isto elle veria» porque 
tudo isto lá existe; e onde a mão do tempo houvesse apa- 
gado alguns destes vestígios, a tradiçSo oral, a voz do poYO 
lhe reconstruiria todas estas dispersas ruínas na sua imag^- 
Da^o saudosa. 
E esta recoDStrucção ioroar-se-ia facii, porque n'eate8 
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mesmos eslrago8> tias sdcoiM >a< j>hanta6it esvoaça «afsli^ 
vremente, ideando qaando apeúas a saudade lhe apioAta um 
passadf» eaeivecido peias sombrasdo mysterio. Fará a pee- 
ta, nra o espifilo ooqtoÉiplativo e seisnader. o Algarve é. 
ainda o Algarve de mní remofas eras. Quando o nordeste 
geme pelo viso ^'aqiielUis serranias; quando a^oMIea- allér- 
rcfeeíraes, ' escuros/ e cabisbaixos, susupram sacãdidos* tpelaB 
lofadaa «rdentes do ■< veoto <le Afriea ; quando < uo kiterion 
d'bq«eUas torres desmanteladas os eccos ide lanios ; seculoi 
FespoAdeai aos passos do viajante, como qile cubras tai^ 
tas iVMes de seus antigos habitantes! nos vêem ferir! os^^«oiii^ 
vidos e recordar o seu antigo domínio j ;Bfli todas estas rerf 
condações vivas respira a alma. daquejle pavo^ B a^ poesia^ 
que desponta de todos estes elementos, não' é uma poesia^ 
artificial ou convencional, como a poesia clássica das;esq(^> 
last que repugna á nossa índole por nSo encontrar en» o 
nosso vp^er nenhuma das affinidades de s<ympaihia qo^nè^; 
teiunínamiestas^insínuanteá harmonias n^oraes, é um9 poef» 
stasymbali3ada>^m monumentos. e tradiç&es qtie a dcsgr,«H 
ça de um povo consagrou, porque esse povo foi i vencido 
nos campos de batalha e expulso de seusi lares. .0^ teaiyo, 
corrçndo e estendeodoMas suas azas inunensas sobne estasr 
desventuras, rev(^tiu*as!da solemnidadet da historú e dosl 
prestigiosí da poesia; , * ,i. i / 

: Hoje um d'aqueUes;castellos solitários carcomidos de pian-) 
tas parasitas, não é apenas um montão informe dêipedra-> 
ria musgosa, è o cárcere, talvez eterno, da. igentil doDzelta: 
Hiouriscái que um encaaio inquebranilavel! aUi prendeu, pira 
que olbos cbristãos a não: descobrissem netn (gozastsem. Ai 
cisterna mais além, que está debaixo de escara abobada daí 
mfesma sorte esconde, um d-estes^ mysteriois, qup lajbibêiD 
fallam> à-. imdgiriaçfio poipudar. Jnlgaes «talve|z (fiie ella i$€Ía<tBc]^ 
somente por ahi um reservatoriOride.agaast p|uviaeâ:?»|?fí|^ 
enganaes-vos. Sondae-a, que lá mesmo no fundo topareis 
uma ampla talha attiltiafd;3'^é. Q(tfji)« Cj^é^ os infiéis, na sua 
fuga precipitada, ailí occultaram dia avareza de seus vence- 
dores. Mas òoidadoqae mi desejoide Mr\g9íH^UfOz >uoto 
de thesooiroiioutra^ 'talha, em tudo e^al. oftd^ la perverMi 
seiendaíarabeiCQnseguiueneerrap ramo-doipesfe^para a cQi^ 
tusãp na .escolha ser fareil, e^ deâts^da ei<ta,i se derram^ift 
mortífero mal eutre osítbristSos. BiComò estesmuito^fiQUrf 
trd^^caspsid^ anatogasignificaf^ .ae^Mcontraoibi padecei (QQt. 
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trevd sempre o caracter do pevo e a -^rdade áa bistoríi»; 
mas Variados pelas cores febòlosaá da lendr. m ; • 

Épor isto qae penali^ Dio ter haVído ainda (|ueBi arre- 
cade e eÃthesoure estas ríqoetas de poesia popalary qiie oi 

SSO. ■•■■■: '/ ■•'■.r 

Se no Minho aprecjan^os « admirável acordo dasiodioa- 
^669 poéticas de seiís habitantes com a exuberante -seíYa áe* 
todos aquelles formosos painéis que a natoreza' eatasipoa^ 
diante de seos olhos» e que em cada pienbascd»^eai*Mdâ' 
lapa, em cada arroio, em cada cachoeira, pareceoi antveiiH 
tar uma d'essas vozes mysteriosas qué nos faHam á ftlm»tf 
linguagem arroubada das sensações, com ras3o se lhe póflé 
contrapor o cigano pela severidade histórica de soas tnh 
dições entrajadas das galas gentis d'aquella mythologta èi« 
c^ionai, meio mourisca meio chrístS. 

E esta é a manifestação caracterislica d'aquelia poesia, 
agradável misto de recordações históricas e ficções legeu* 
darias, onde ainda palpitam, idealisados, os sentimentos in* 
timos e esforços de conquista dos antigos portugoezes com 
o povo mauritano. 

E doesta mistura, em que as tendências supersticiosas da 
península se vêem sempre transformadas em graciosos my- 
tfaos pela opulência da phantasia árabe, tão propensa a vol<- 
ver em imagens poéticas todas as forças vivas da natureza 
e os próprios impulsos do mundo interior, resultaram gra- 
ciosas memorações, que pintam bem graciosamente esta com^ 
binaçSo de elementos diversos. 

Ha uma noite, no viver tradicional e folgasão do nosso 
povo, que só ella de per si resume e reproduz todas estas 
impressões; é a noite de San*Jo3o, d'este santo que, pela» 
virtudes, pertence ao nosso calendário, e que, pelas festas 
galhofeiras com que o recorda a folia popular, tanto è de 
^rístSos, como oe mouros* 

Tô 08 monros na mauramn 
Festejam a San*João. 

As cavalhadas, as danças pyrrhicas ou moariscaã, os ar« 
raiaes, os leilões, as fogaças, as fogueiras, a queima das d« 
caxoflras, os palmitos, as sortes, os esconjures, toda esta 
imaginosa e namorada mythologia em que revivem t9o poe< 
ticamente tantos dos lances da vida de um povo, que no 
amone na guerra accendia as mais intensas inspiraçtes, Uh 
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da ella deriva doesse mesmo povo que, desde as filagranas 
de mármore dos minaretes da Giralda e dos páteos osten- 
tosos de fino mosaico da Alhambra, atè á melancholia vaga 
de seus vilancetes apixonados e guerreiros, conseguiu sub- 
tilisar tudo em que tocou o seu engenho. 

Era aqui ensejo adequado para mostrar a superioridade 
d'esta espécie de poesia, flor que desabroxou sõ aos raios 
do nosso sol, sobre a denominada poesia clássica, planta 
exótica que só pôde medrar nas estufas das escbolas. Mas 
b3o queremos. A naturalidade e filiação d'aqoeIla ninguém 
lb'as pôde negar. Perguntae aos labregos do Algarve, do 
Minho, da Beira-Alta, de Traz-os-mostes o que sabem elles 
de Júpiter e da sua corte olympica. A resposta será um ar- 
regalar de olhos e escancarar de boca, capaz de engolir to- 
das essas sensuaes personificações do polytheismo, em quan- 
to que, se lhes faltardes de mouras encantadas, de bruxas, 
6 lobisbomens, todos vos darão rasSo de si. 

A isto pois, se reduz o valor d'esta poesia, e o diploma 
da sua naturalidade. 

Os rhetoricos, se ainda os ha, que aprofundem a escho- 
lar, que nôs iremos de serra em serra aos casalejos desenter» 
rar e aprender a que è nossa. 

Abril*- 1864. 
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os PHILOSOFHOS DA ÉPOOA S A POSSIA 
DO OHRISTIAKISMO 



Nos tempos de Voltaire o ser philosopho entrou em mo- 
da. Era o que nós diríamos boje ser elegante. Dois ou três 
tiros epigrammaticos disparados contra a religião, e algu- 
mas satyras feitas ás cousas mais sérias da vida, constituiam 
e annUnciavam o philosopho voltaireano. A incredulidade 
d'aquella época, diz Lamarline» nascia da devassidão, em 
vez de resultar do exame. A independência do pensamento 
era antes uma libertinagem de costumes, que uma conclu- 
são do espirito. Na irreligião havia o vicio. Ê por isto que 
doestes princípios derivava, sem esforço, a ligeireza, a iro- 
nia, o sarcasmo, o desdém e muitas vezes o cynismo que 
sentiam no coração e nos lábios estes appellidados apóstolos 
da rasão. A sua tarefa tornou-se fácil: começaram pela zom- 
baria das cousas santas, que só devem ser tocadas com 
respeito, mesmo quando se attente contra ellas, e termina- 
ram por atacar os laços mais puros da familia e da socie- 
dade. 

No emtanto, estes espíritos irrequietos, incrédulos por que 
eram ignorantes, e que achavam mais commodo mostra- 
rem-se scepticos do que estudar a rasão das cousas, no que 
Dão faziam senão obedecer ás paixões de momento, ao de- 
sejo de destruir e á necessidade de innovar, ao ódio aos 
preconceitos e ao amor ás novas luzes, estes espíritos, re- 
petimos, ainda comtudo se recommendavam pelo atrevimen- 
to das invectivas que desabafam em infinitas manifestações, 
a que o talento da satyra e o arrojo das doutrinas innova- 

TOH»U 6 
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doras não eram alheios. Ouviam-se, senão com deleite, pelo 
menos com uma espécie de maravilha. Â rasão talvez se 
indignasse diante dos seus paradoxos arremessados á face 
das instiluições e dos homens, mas a imaginação acompa- 
nhava-os muitas vezes nesses ataques audaciosos aos reis 
e ao sacerdócio, ás tradições e ás riquezas moraes dos po- 
vos; e, se parava, era apenas para deplorarmos que forças 
tão vivas e brilhantes se não consagrassem a flns mais úteis 
á felicidade da condição humana. 

Essa época passou. A Encyclopedia cerrou as suas pagi- 
nas e o tempo sepultou-a no esquecimento. M9s» se a épo- 
ca vae longe, e se di . Encyclopedia tem apenas hoje um to- 
gar de favor na livraria de algum bibliomaniaco, a impres- 
são moral d^essas theorias reina ainda. E para desgraça 
não reina a parte mais nobre d'essas influencias: não rei- 
nam os princípios que constituíam um corpo de doutrina; 
reina só o indifferentismo, o materialismo, reina o facto 
desacompanhado de toda a theoria, embora paradoxal, em- 
bora demolidora e sacrílega até que o proclamava então, e 
que por isso o auctorisava, pois sempre era uma causa ex- 
plicando um efifeito, e a acção buscando a protecção da in- 
tellígencia. Agora o philosopho voltaireano é o amigo exa- 
gerado dos commodos materiaes. Epicuro resumia o supre- 
mo bem nos prazeres da vida ; mas, homem de génio e de 
imaginação, abrilhantava com os fulgores deslumbrantes e 
attractivos da phantasia os gosos em que procurava embria- 
gar e adormecer os sentidos. Os festins dados a seus dis- 
cipulos, no famoso jardim de Athenas, eram um modelo 
de gosto para toda a Grécia. 

Porém o nosso philosopho é cousa muilo diversa. O nos- 
so philosopho começa por não ter imaginação ; e é exacta- 
mente a todas essas flores risonhas e embalsamadas com 
que a poesia matisa de attractivos muitos dos laços do mun- 
do moral, que elle declara guerra, porque não sente, nem 
aspira o seu perfume inebriante. "Essas flores para elle sSo 
de mais. O seu olphato não se sente ferido por essas ema- 
nações suaves e delicaflas, cuja impressão é a prova evi- 
dente da harmonia perfeita dos sentidos com as sensações. 
O nosso philosopho é epicurista, porque não vê no mundo 
senão matéria; e é sceptico, porque as affinidades sublimes 
que prendem o mundo positivo ao mundo ideal e o povoam 
de mil entidades que enriquecem e exaltam a existência, só 



IM Aiérecetn o Mrcaamo que ser desata em sorrisos bai^iioft 
no Cândido de Voltaire; * ; « í.j 

Ob assuflàptos religiosos Bio a verdadeira :pedra -de tâqne 
d^é^ta- espécie de indivíduos. Voltaire (e mais; foiprodaman 
dto d Mdyséá da incredulidade) Voltaire disser quese Bãe^ 
lioiYVêdse Deus séria mister malHOiíTahè a neoesádsKle de 
cteipletar fora das coodíções do imindie pbyslea a tidídadie 
flàDfály^etli qoe o tiomeid possa aabar.Qmd^atiitdiiâefinittvo! 
eMfiâ recompensa; que afquelieí^staespititOt rasgmdoae 
trevas da impiedadie; não pôde esqiiivar-se aiOoafessK esta 
gfâfide verdade» principio absoluto da harmooia ^imveftaU 
Mills o nosso pMlodopho de agora fiaoié tão exigente.' Te* 
iMra tslle nioter de ^^sap nos contratempos! que as necés-^ 
sidades^daí vida #eal lhe põemi diante^ dos olhos; quanto 
mirid preoccupar^e com outros maiores e mais insanáveis, 
qáe^ possam ialormentar; além doeste vaile de lagrimas; E 
é esta uma das rasôes porque, em matéria de religião,. eUe 
i^ei^lle com supremq repugnância tudo que seja a expres- 
são ^idealè poética com que o povo reveste e torna perce* 
j^vel a seus olhos os mysterios das solemnidades religio* 
sas. Esplendores do culto externo; ceremonras doi rito, iíh 
dicaçdes litúrgicas, solemnidades commemorativas; invoca* 
^s legendarias, pias crenças populares, tudo emfim que 
as^ trálições da egreja, as crenças do christianismo e a 
imaginação devota tem aggregado á celebração dos mjs^ 
terios da Divindade e de seus santos, tudo a censura rasa 
e brutal dos tempos que v3o correndo deseja banir e cou- 
deranar, 

Cbateaubriand escreveu no Génio do Christianismo: » É 
mister collocar em primeiro logar as devoções populares 
que consistem em certas crenças e certos ritos praticados 
pelo povo, sem serem^ ratificados, nem tão pouco absolu* 
tatnente proscriptos pela egreja. Estas devoções são pura- 
Báfeate harmonias da religião ea natureza. Quando o povo jul* 
ga^íouvir a voz dos mortos no sussurro dos ventos, quando 
^lla^dos phantasmas da noite, quando vae de romagem'para 
allivio de suas culpas/é evidente que estas. icirençasresu-* 
mem relações sympathícas.elitre algumas so^as naluraes» 
entre alguns dogmas* sagradas e a miséria de nossos cora^ 
^61 '^Segue-se d'isto que,' quanto mais um ctille eacerrp 
afastas devoções púpularbs, mais» poético é, porque a poet 
sía^inidstes casos funãiHsei ^bpó os^impulsos da abaa e joa 



âccidêntes 4a natoreza, envolvidos oa sombra do inyalerM 
pela intervenção das idéas religiosas. v 

tÉ nos grandes aòootecínQentos da vida, prosegue o mes- 
mo escríptor n^ootra parte» (}ue as uzanças religiosas offef 
recém aos desgraçados as suas consolações. Eu Tui omt 
Tez testemunha de um naufrágio» e ao saltarem á praia oa 
marinheiros despiram as vestes, e ficaram só com as cut*. 
ças e caòaisas molhadas. Na maior força da tormenta havianii 
feito um voto a Nossa Senhora. Depois pozeram*se a caint* 
Bho em procissão para uma capellinha de invocação de 
S. Thomás. O capitão ia na frente, e o povo seguia a co* 
mUiva, entoando com os náufragos o Bemdiío. Um padn» 
celebrou a missa votiva, e os marinheiros dependuraram, 
os seus fatos, em ex-voío, nas paredes da capella.» 

Gomo é simples e insinuante toda esta descripção de uma 
devota crença, em que se revela a poesia dos bonoiens do- 
marl 

O christianismo possue uma certa poesia de alma, um 
eerto fundo de imaginação que se aviva e fecunda com os 
impulsos do coração, de que se não encontram traços em 
nenhuma outra religião. E são exactamente as bellezas affec» 
tuosas que emanam d estas fontes, que lhe dão o caracter 
moral que tanto harmonisa com os sentimentos das classes 
que padecem, que são as mais pobres e populares. Despo* 
voae a mente do povo d 'estas suaves e santas ficções, does- 
tas poéticas e fervorosas lendas, que dâo uma forma coo<- 
sagrada e sympathíca a muitos dos voos da alma religiosa, 
impulsos em que o povo se reconhece, em que se sente 
palpitar e existir, que será o mesmo que arrancar-lbe as 
crenças do intimo do peito, porque no povo apagar-lhe a 
imaginação è tanto como annullarlhe a faculdade que mais 
lhe aviventa e fortalece as suas convicções religiosas. 

Diderot, que ninguém alcunhará de crendeiro ou fanáti- 
co, escrevia, no seu Ensaio sobre a Pintura^ estas palavras, 
que tanto combinam com o que fica escripto: — Os absur- 
dos rigoristas em religião, não conhecem o effeito das ce- 
remonias publicas sobre o povo. Nunca viram de certo a 
adoração da cruz em quinta feira santa e o enthusiasmo 
da multidão na procissão de Corpus Christi, enthusiasnoo 
que me senhorêa a mim próprio não poucas vezes. Nunca 
pude ver aquellas longas fileiras de padres em vestes sa- 
cerdotaeSt os mancebos acoljrtos vestidos de alvas sobrçpcd^ 



Uzes còm os seas cídtos azoes, esparaindo flores adnbte 
do Santíssimo ; as turbas de povo qoe os precedem e se- 
guem n'um silencio religioso; tantos boioaDS com a fronte 
•prostrada contra a terra; nunca pode ouvir aquelle cánt^ 
grave e pathetico, entoado petos padres e respondido peias 
flíirl vozes do povo, de homens, de mulheres e crianças» 
wiem quô o coração se me n%) dpertasse de estranhas e vi- 
-iras sensações, e as lagrimas me não rebentassem dos olhost 
-Ha n'aquell6 aparato o que quer que é de mysierioso e me- 
iancholicol Conheço um padre protestante qve estivera longo 
lempo em Roma, e qhe confessava, qoe jamais havia visto 
o soberano pontífice officiar na basiHca de S. Pedro, rodea- 
do dos cardeaes e de todas as pompas da prelátura roma- 
na, que se nlo tornasse catbolico.» 

cSopprrmi todos os symbolos sensíveis, continua Diderot, 
que o resto reduzir-se-ha bem depressa a uma confusão me- 
taphysica, que tomará tantas formas extravagantes, quantas 
forem as cabeças que se metterem a explícal-os.» 

Ha n'estas palavras uma profunda verdade. O christianís- 
mo não pôde prescindir dos seus symbóvos, porque é D'es- 
las representações externas e perceptíveis que o instinclo 
popular soletra e rastréa os segredos da religião. Sem es- 
tas formas sensíveis, sem estas praticas devotas, a qqe Gha- 
feaubriand chama com tanta poesia do coração as harnuh 
nias da religião e da natureza, o cathol^cismo seria uma 
doutrina puramente theologica, fora da comprehensio uni- 
versal. A fé cré sem exame; mas se nãd vé com os olbos 
do intendimento, vé com os olhos da imaginação, que, nas 
^classes rudes, soppre, e caminha muitas veees por uida 
força intuitiva adiante da reflexão. É por isio que o povo 
não conhece os mysterios da Redèmpção senão pelas so- 
iemnidades da semana-santa, solemnidades que respiram a 
poesib grave e pathetica das tradições hebraicas. E da mes- 
ma sorte não conhece o nascimento do Deus feito homemi, 
«epão pelas festividades do Natal ; assim domo não compt*e- 
iiende a significado das sete semanas que Jesus consâgroa 
:á CoiiCemplação e á abstinência, senão pela gravidade e rsk 
^olhimehto dos actos processionaes, pelas predicas e Orações 
^ue se celebram. E da mesma parte igneranda muitas vo- 
<itíS os votos piedosos, as obrigações triMlidonaes, os intuís- 
tes chrístãos de vários jubileus e romarias, de diversosrtii- 
rios é commemoraç5es, os solemnlisa' todavia e perpâlua 
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pdt . sympafhia que o.attrahe para todos estes actos, qib 
tanto se identifíGam com a sua índole» educação, habáosle 
tendências. Sempre o symbolo representando o dogma^^) 
emblema evidenciando a idéa, a forma conhecida tradazin^ 
a adoração instinctíva da Divindade. . !.^ 

E n'estas formas ha quasi sempre o caracter e o txmlio 
nacionaL E ha mais: ha até um vislumbre drama tico,^. por 
que esse vislumbre dramático é a intimidade moral, s3oi as 
afiBnidades da vida intima e social com as inspiraçpesi reU- 
giosas, é a expressão da individualidade porque uma 6a^ 
se identifica e substancia, n'esse sublime e vasto cooaevcio 
dos seus insiinctos com os principies de uma neligiãOn com 
todos os v6os que a alpia desprende, que as convicçõesiBla- 
ríores animam, que só a fé accende, e que a phantasia poetisa. 

É por esta rasão que vemos o christianismo rodiçaáo de 
mil superstições originaes e pintorescas, de infinitas legep- 
das, crenças, usanças e abusões até, que são como outras 
tantas flores com que o pensamento do povo adorna e evi- 
denceia o qne não perceberia senão debaixo destas formas 
comprehensiveis. O que Victor Hugo escreve a respeito do 
grutesco, trazido á arte moderna pela imaginação dos povos 
christãos, explica exactamente este pensamento, que é o me^- 
mo, apenas desenvolvido pelo grande poeta n'uma direcção 
de idéas que se encaminham a conclusões exclusivamente 
litterarias. cNo pensamento dos modernos, diz elle no seu 
celebrado prologo do Cromwéll, o grutesco desempenha um 
immenso papel. Reina por toda a parte: de um lado cria o 
desforme e o horrível; de outro, o cómico e o truanescO. 
Junta em torno da religião mil superstições originaes, e em 
roda da poesia mil phantasias pintorescas. É este pensamento 
que esparge ás mãos cheias no ar, na agua, na terra e no 
fogo as meryadas de seres intermediários que encontnámob 
vivíssimos nas tradições populares da edade-media. £ «stp 
pensamento que fbz voltear nas trevas a dança mysteriâsa 
e horrenda do sabbado; que imagina chifres a Satanaz, qa$ 
]fae dá pés de cabra e azas de morcego. É eguabnente este 
mesmo pensamento que, ora arremessa ao enfermo ciuristão 
as medonhas figuras que o génio de Dante ou de Milton ior 
cocará passados séculos, ora o povoa das formas ridícula^ 
qne despertaram o talento de Callot^ o Miguel Angelo^ do 
burlesco. > 
E assim è. São exactamente estas impressões» influindo 
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M imaginai^ moderna, que teemciiado,'á sombra das ídéas 
religiosas, uma poesia sua, que é símullaneaBEieiíle a inter- 
pretação doestas idéas religiosas eo seu coito mais exterior 
e popular. É no presépio que a tradição põe o nascimento 
éo I>eus*Menioo, rodeado das lendas dos pastoreS' accordb- 
dos pelo anjo, e oos reis magos* guiados pela estrella que 
fulgia, do oriente. A missa-do-gallo, os folares e consoadas, 
os descantes campestres: e as festas da Epiphanía, são egoa)- 
mente outras tantas manifestações que completam e poeti- 
zam esta linda época fesiiveié 

Nas outras celebrações da egreja e solemnidades do anuo 
encontra se o mesmo caracter. Temos sempre a* mesma ex- 
pressão do sentimento dramático e a mesma feição popular. 
Nas scenas tremendas da Paixão, a par do apparato terrível 
do caivario, dos accentos lúgubres de Jeremias, predizendo 
a ruína de Jerusalém, e de todos os transes solemnes com 
que a poesia das tradições hebraicas comnoemora a agonia 
do Homem-Justo, encontram-se os desabafos da indole do 
povo, que recorda n'um estampido horrendo a queda do 
templo, e inforca Judas Iscariote para punir a má acção do 
discípulo traidor. O lucto dos fieis, a escuridão dos tem- 
plos, a mudez dos campanários, as peripécias da Alleluía, 
as boas-feslas e os júbilos que suecedem á tristeza que en- 
negrece toda esta semana, consagrada aos mysteríos da Re- 
dempção, formam o complemento d'esta solemnidade tra- 
dicional. Depois das folias do carnaval vem também a pro- 
cissão da cinza, abrindo a época da meditação e da absti- 
nência, annunciada pelo terrível memento homo do farricou- 
co que aponta para o pó das vaidades humanas. Aqui é a 
contemplação chrístã que se segue aos folguedos gentílicos: 
é a religião espiritualista que triumpha das tendências sen- 
suaes e desvairadas do homem mundano. 

Na festividade de Corpus Christi temos ainda as mesmas 
manifestações : o estado de S. Jorge, as antigas bandeiras dos 
oflQcios, as judencas, as folias o homem de ferro, as basí- 
licas, as charamellas, atabales e anafis das eras primitivas, 
caracterísam, n'um quadro nacional, este triumpho proces- 
sional do Cordeiro Immaculado. 

Nos monumentos deegual sorte a mesma indole: as cathe- 
draes povoa-as a imaginação chrístã de lendas e superstições; 
os cryptos enche-os de phantasmas; e os cemitérios de es- 
conjuros, de feiticeiras, e multidões de larvas. 
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Emflm, o chrístianismo é uma reIigi9o qae encontra mal- 
tas afinidades no espirito popular; e é essa uma das ras5es 
da sua universalidade. Cu amo as tradições, porque ellas 
s9o filhas da religião, e mães da poesia, dizia ba pouco um 
dos primeiros génios contemporâneos. É este o nosso p^- 
samento; e é por isso que nos opporemos a que vio des- 
pojando entre nós a religião catholica de todas as formulas 
exteriores, de todas as pompas e feições populares, que a 
tornam um culto do espirito e do coração, porque o chrís- 
tianismo é ao mesmo tempo a identificação da nossa bísto- 
ria moral, com as sublimes inspirações que constituem os 
seus dogmas. 

O povo não é theologo, é só crente ; e para crer ha mis- 
ter de encontrar os symbolos, emblemas e personificações 
que fallem á sua imaginação. Muitas doestas formas exterio- 
res não as perfilha de certo o rito; mas, como não attentam 
contra a natureza do pensamento christão, antes são a sua 
manifestação evidenciada no objecto conhecido e sympathí- 
co ás propensões e instinctos populares, deixem subsistir 
tudo isso, porque, se o anniqulllarem, irão abalar conjun- 
ctamente as bases das crenças no coração do povo. 
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BATALHA DE ALJUBARROTA 



O mosteiro de Santa Maria da Victoria.— Aljubarrota, e S. Jorçe.— O Mestre 
de Aviz, o coDdestayel e João das Regras.—A poesia dos feitos maravi- 
lhosos da cavai iaria respirando em todos os commettimentos do reinado 
de D.João l.~ Batalha de Aljubarrota— A padeira, a caldeira tomada aos 
castelhanos, e a calçada dos ossos.-— Tradições e lendas patrióticas. 



Vae em quatro annos, ' n'um dos altimos dias de agos- 
to, sahia eu, e o meu amigo D. José de Alarcão \ de Alco- 
baça, por volta das sete horas da manhã. O nosso destino 
era ir ver de perlo o mosteiro da Batalha, a villa de Alju- 
barrota, S. Jorge e todos aqiielles logares históricos, que 
a tradição do maior feito do Mestre de Aviz e do seu irmão 
de armas, o condestavel, poetisou de recordações gloriosas, 
e que depois a memoria do povo, incendida pelo heroísmo 
patriótico que presidiu a tão grandes façanhas, fabulou de 
lendas e narrativas, que ficaram sendo, com o volver dos 
annos, um dos capítulos mais encarecidos da nossa historia 
nacional. 

E effectivamente, percorrendo-se aquelles sitios, o via- 
jante parece respirar os espíritos heróicos d'aquellas eras 
de inconcebível esforço e dedicação á pátria. Por detraz 
d'aquelles monumentos, que já de si são prodigiosos esfor- 
ços de arte, como que vemos surgirem as imagens grandio- 
sas de D. João I, de D. Nuno Alvares Pereira, e de João 

« Em 1863. 

^ Engenheiro florestal addido á administração geral das mattas, na Marí-» 
nha Grande, a quem se devem apreciáveis trabalhos sobre os pinhaes e 
mattas do reino. 
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das Regras, d'essa homérica trilogia qae resume em si a 
excellencia e as forças d'aquelle esplendido reinado, porque 
no primeiro residia o amor do povo, e nos dois outros, 
n'um, o conselho, e no segundo a victoria guerreira, que 
affamaram tSo glorioso principe. 

E de cada uma d'aquellas arcarias recortadas pelos ca- 
prichosos apuros de escopro do artista, d'aquelles corochéos 
tão erguidos e arrendados como finíssima porcelana, d'aquel- 
les portaes que variadíssimos e engenhosos brutescos guar- 
necem, talvez expressão de xnuilas individualidades da épo- 
ca, d'aquellas agulhas fendendo os ares como ímpetos de fé 
christã a voarem para os espaços infinitos, d'aquelles bota- 
réus interceptados por nichos e baldaquinos abertos e ren- 
dilhados bem similhantes a franjas de tenuissimo lavor, n'uma 
palavra d'aquelle conjunto bafejado pelo sopro artístico e re- 
ligioso da edade-media, esvoaçam mil pensamentos, vislum- 
bram symbolos, revivem e completam-se reminiscências que 
nos vêem acordar na imaginação tudo o que pensara e sen- 
tira aquella geração, que assim contemplada a distancia de 
sechlos, que é a grandiosa perspectiva da historia, e atra- 
vez dos monumentos que lhe avultam e perpetuam as tre- 
mendas proezas, nos apparece gigante, e que de feito o íoh 
pois a levara a exceder-se a origem dos sentimentos e ac- 
ções que tocaram as raias do prodígio. 

Desde o fundador d'aquellas construcções patrióticas até 
ao seu architecto, tão envolvido na poesia legendaria do en- 
carecimento popular; desde a lustrosa phalange de infantes 
que rodearam aquelle pae afortunado até á impávida comi- 
tiva de guerreiros que lhes competiam em galhardia; desde 
os votos exaltados pelos desejos de independência e engran*- 
decimento nacional que tanto sublimaram a poesia guerreira 
d'aquelles tempos até aos factos porque foram apregoados 
ao mundo, tudo, tudo são commetlimentos extraordinários, 
concepções atrevidas, tudo são heroes e feitos dignos d'el^ 
les. Â poesia do maravilhoso illnmina todos estes rasgos*. 
A tradição, essa outra sorte de historia que a phantasía do 
povo hyperbolisa de predilecções e assombros, tornou tudo 
colossal. 

Mas o espanto da posteridade teve desculpa, porque cada 
perfil, cada grupo, cada episodio d'aquelle precioso quadro, 
ficou sendo motivo de ufania para o caracter portuguez. 
Tudo alli nos inflamma a imaginação. Tudo parece doiíar 



<Mini(ddki» oemmuns dos acto^ viiirigarBa dc) vkla, que ames- 
.aiiUiavam itâo robnsfias orgWE^aQõas. para de erguer á bm- 
4ida daâ 4a(4>res ambições, «omeii^ó as «ncoolrános nos 
poemas da Homero, ou da velha Allemanha e da nossa Pe- 
,DÍBS«ilaw Subdjste uma mistura dios successos épicos do Cid, 
àú NMelmger e da i/tVidd em todos aquelles combates e 
arrojadas emprezas dos valentes da o6rte de D. João I» e 
os. vultos de. seus personagens, dir-se-ba que ajustam pela 
•mesma craveira dos heroes da antiguidade. O mpnarcha 
rportugue;» alli, chama-se ret-cavalleiro, porque o seu valor 
eaTalleiroso possue o prestigio tradicional dos antigos pa- 
ladinos; os prindpes seus filhos» uns são sábios que apla- 
nam ^s difficuldades dos mares, outros martyres que mor- 
rem pela santa fè. Em, tomo ergue-se o Alcides lusitano, 
que a cada contoada da ingente lança faz tremer as Hespa- 
nbas ; e nâo longe véem-se os seus companheiros no valor, 
na dedicação ao monarcha, no enthusiasmo pela liberdade 
da pattía. no fervor peia religião chrísiã, taes como Mar- 
tim Vasques, Gil da Cunha, D. Pedro de Menezes. Mai^ 
afastados, capitaneando a Ala- dos- Namorados e os cayallei- 
ros da Madre-Silva, gentis denominações que a pbantasia 
guerreira pede à galanteria: de costumes do tempo, avanta- 
jam*se Mem Rodrigues e Antão Va&ques de Almada, a cujo 
lado se notam os. Doze de Inglaterra, de que elle fora uma 
das glorias. E em volta, e ao longe e ao perto, as mil tra- 
dições e narrativas e contos e hyperboles, que a geniilo- 
jsa cavaHeirosa d^aquellas eras creára. e o encarecimento da 
admiração popular engrandecera, consagrando tudo com o 
-respeito que i um povo amante da sua terra dedica aos ob- 
jectos, onde julga vér os títulos gloriosos da sua indepenr 
'dencia e dignidade nacional. 

' E foi exactaaiente tudo isto o mesmo que eu senti e res^ 
pirei, quando cheguei á pequena villa de Aljubarrota, e de- 
farei com o seu antigo pelourinho, e me indicaram o. lo- 
^r da casa da famosa padeira, terror dos soldados bespa^ 
oboés, e me recordaram a caldeira e a pá, esses emble- 
^nas de victoria popular, e que depois me lembraram a 
calçada de ossadas da castelhanos, fúnebre tropbéo dos 
iOdios de eotão. 

' Sent^me viver em pieoo século xiv. De cada angulo das 
Iprtuosas roas julgava vér sordir um besteiro do Mestre de 
Am. 
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Em seguida, quando entrei em S. Jorge, e me pnz a ob» 
servar a pequena ermida que alU ftmdou o rei poj^dar» 
como proemio do grande livre de mármore <|ue iria coni- 
truir na veiga próxima, mais ainda me senti transportado 
iquelles tempos, porque foi n*estes sitios que começoB t 
famosa batalha com o rei castelhano, causa da nossa inde- 
pendência e tanta fama. 

Porém, o assombro foi maior, o orgulho tomou-nos extá- 
ticos, quando assomámos ás cumíadas das collinas que cir- 
cumdam o mosteiro, e que, a distancia, o occultam aos oibós 
do caminhante, e que de repente o descobrimos lá em bu- 
xo, n'aquella ampla planura, a erguer todas aquellas belle- 
zas de pedra arrendadas e tão andacíosamente alçadas para 
o céo, como outros tantos pensamentos de fé e exultado 
patriótica que D. João I, e os seus guerreiros conceberam 
no ardor da peleja ! 

Que grandioso painel I 

O viajante flca enleiado nas alturas, com os sentidos sus- 
pensos, a olhar para aquellas ogivas, e columnellos, tudo 
primor do cinzel portuguezl Quasi se não atreve a descer. 
O respeito conlèm-no em distancia. 

A flnal a curiosidade pôde mais, e approxima se. Ent9o 
aquella fabrica sumptuosa que, vista de cima, e ao longe, 
nos parece apenas uma maravilha de delicadeza que o ca- 
pricho de alguma fada alli debuxara, observada ao pé, e na 
baixa da ribanceira, ergue-se, engrandece-se, multiplica-se 
em aspectos imponentes, desenrola proporçcl^s colossaes 
em que predomina verdadeiramente o pensamento religioso 
que a fundara. Aquella architectura, cheia de unção e mysti- 
cismD, convida o espirito ás cogitações e infunde a gravi- 
dade da melancbolia christS. Tudo n'aquelle vasto ediScio 
possue uma significação profunda, e divisa-se bem impres- 
sa a idéa de culto christSo. 

O desenho, sóbrio e rectilinio em quasi todas as linhas 
predominantes e combinações architectonicas, respira o pen- 
samento severo, grave e por vezes ascético da edade-média, 
e os ornatos, extrahidos do symbolismo sagrado, e todos 
aquelies pilares, grimpas e flexas, dirigindo se para o céo» 
como outras tantas preces fervorosas, estão embebidos da 
poesia do christianismo e da insinuante mystica das lendas 
santas* Parece que na presença de tanta delicadeza em pei* 
dra, tenuíssimas arcarias, altas ogivas sustidas por fecties 



delgadíssimos de columnelloSi, coroehéus esguios rematados 
pyrumidalmente» as impressas do observador se subtili- 
aafm» e o espkitq se eleva nos ares ao longo d'aquelles arro- 
jos da phantasia artística, desembaraçando-se sem custo do 
invólucro material, que deixa sobre a terra como um peso 
oppressivo. 

., Quando se examinam de fóra estes mosteiros gotbicos^ 
esteia, edifícios immensos de uma f6rma tâo fina, tão aérea, 
qu^ parecem recortadas como rendas de Flandres feitas de 
nuirmorek é então que experimentámos o influxo d aquelles: 
tempos de crença viva, que sabiam subtílisar a mesma pe- 
dra, animal-a de uma vida de pbantasmas e fazer exprimir» 
com a matéria mais dura de todas, todos os ímpetos do es- 
pirilualismo chrístão. 

Tenho visto e observado vários monumentos golhicos, 
poróm jamais senti a tal ponto a impressão intima que me 
infundiu a vista d'este templo. Respirei os ares, experi- 
mentei as sensações, e até me imbuí nas idéas da época 
d^aquella fundação, e como que me senti altrahido pelo sen- 
timento nostalgíaco da edade-media. 

Effectívamente, admirando-se este portentoso edificio de 
Santa Maria da Victoria entrevé-se allí o rei e a crença reli- 
giosa do tempo. Sao dois grandes sentimentos que alli se 
symbolisam : o amor de Deus e o amor da pátria. Ambos 
são imponentes e respeitáveis: e a rasão é simples: é por- 
que n'aquellas eras de convicções sinceras, a religião era 
tida como um intportantissimo elemento de organisação so- 
cial. 

Demos, porém, uma rápida idéa da peleja, que 'assegu- 
rou ás armas de Portugal uma das maiores victorias sobre 
as forças bespanholas. 

O rei D. João I, de Gastella, por sua mulher, que era 
filha do rei D. Fernando de Portugal, e pelo parentesco che- 
gado que elle mesmo allegava com este monarcha, susten- 
tava ter direitos imprescriptiveis ao throno portuguez. 

Quando viu, portanto, que proclamavam o Mestre de Aviz, 
irritou-se e apparelhou-se logo para invadir o nosso terri- 
tório, como o havia jà feito, procurando por este modo, ou 
apoderar-se do reino e fazer-se proclamar rei, ou, em ul- 
timo caso, víngar-se dos desaires que soffrêra, quando, de- 
corrido apenas anno e meio, se vira constrangido a levantar 
o cerco que puzera a Lisboa. 
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P»ra levantar esse oéireo aiproTeitára elle a pretotto di 
peste que infestava ó seif campo, icomtifáo, o^ motivo 'fMli 
fora o esforço que os nossos lhe opposeram ée^ dentro 4lt 
cidade, e que ette nSo pôde venber. 

E d9o fora só valentia, senão desprôso até qoe Ibe mos- 
traram os habitantes de Lisboa, pois resam as chroníeas 
qoe as próprias mulheres, <pQe andavam ezafamadas iià odD- 
strucç9o dos muros que, como por milagre, ergueram w 
populares dentro em dias, essas mesmas atiravam com mo^ 
tejos aos sitiantes, e lhes cantavam de cima das mtirallntf 
cantigas azedadas de invectívas, e entre essas a segakile» 
que tinha, como se vé, allusão aos traidores á pátria: 

li 

Esta é Lisboa, a amada, 
Miraldaedeixalda: 
Se queres carneiro 
Qual deram a Andeiro; 
Se queres cabrito 
Qual deram ao bispo. * 

Tratou, como fica dito, o rei de Castella de invadir o 
solo portuguez. Chamou em seu auxilio o poder de França 
e Navarra, e juntou a maior força que pôde. 

Gompunha-se esta de seis mil lanças, dois mil ginetes» 
oito mil besteiros e quinze mil peões, afora o numero de 
bagageiros, pois era enorme a quantidade de bagagens, por 
que só carretas andavam por cerca de setecentas, e oito mil 
cabeças de gado, tudo acompanhado de innumeros aderneis, 
pagens e serventes, de sorte que. como allegam alguns his- 
toriadores, e dos mais conspícuos, considerando também 
que os portuguezes levavam assas de bagagens e numero 
crescido de homens nSo combatentes, n5o parece de todo 
incrível a velha lenda que elevara as forças castelhanas a oi- 
tenta e sete mil homens e as de Portugal somente a onze 
mil, mettendo em conta os pagens, criados, conductores e 
carreteiros. 

No exercito hespanhol vinha, além d'isto, a flor de Cas- 
tella, e, para verçonha nossa, também entre esses nobres 
muitos fidalgos das melhores casas de Portugal, como os 
próprios irmãos do condeslavel! 

Traziam egualmente os hespanhoes dezeseis bombardas, 

1 o bispo de Lisboa, D. Martinho, que foi lançado de uma das torrçs da 
Sé abaixo, no dia 6 de dezembro de 1383. 
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oa trons, espécie de peças de afrtiiheria ainda de forma rns- 
tiea e qiDe bem mostravam os primitivos ensaios na Penin- 
síola bestes instrumentos de gnerra, os qaaes eram total*- 
mente* desoonhecidos para nós, os portugoeses, que nunca 
os viramos ^urar em batalhas. 
' Recfeiou o Mestre de Aviz tanto poder e senlio-se perçlexo. 
Para deliberar o que lhe convinha fazer reuniu conselho em 
Abrantes, e quiz ou\ir os alvitres dos melhores capitães, 
que divergiram no modo de proceder: uns declararam que 
mais prudente seria evitar a batalha^ pelas forças inimigas 
sierem excessivas em relação ás nossas, e que melhor «ra 
esperar a vinda e auxilio dos soldados inglezes com quem 
sé contava. De opinilo contraria foi, porém, o condestavel 
que tratou de mostrar com boas razões, que se devia com- 
bater. D. João I, da mesma sorte se inclinou logo para este 
parecer, no que afinal se assentou ao cabo de algumas con- 
testações mais. 

É assim que Fernão Lopes, o nosso primeiro chronista, 
narra este memorável feito. 

Foi perto de Aljubarrota que os dois exércitos se avista- 
ram. O nosso campo estava dividido em quatro esquadrões. 
Na vanguarda via-se o famoso D. Nuno Alvares Pereira, o 
irmão de armas do Mestre de Aviz, o seu amigo leal, a 
alma do exercito, o terror dos castelhanos. Commandava 
umas seiscentas lanças e por ahi uns trezentos besteiros. Á 
direita pozeram-se os dois irmãos Vasconcellos, Mem Ro- 
drigues e Ruy Mendes, a famosa Ala-dos-Namorados, com- 
posta da melhor e mais fidalga mocidade portugueza, com 
a sua auriflama verde e a valentia jovial e temerária de seus 
guerreiros, e ainda mais duzentas lanças. 
• A esquerda figurava D. Antão Vasques de Almada, um dos 
celebrados paladinos de Inglaterra, com a sua gente da Ma- 
dre-Silva, e umas duzentas lanças. 

Destinou-se a rectaguarda a el-rei, com setecentas lanças 
6 maior numero de infantes ou peões. 

N'estas eras de galhardia cavalleirosa, em que a religião, 
a pátria e o culto ás damas constituíam os dogmas, da fé 
guerreira, era de uso fazerem-se votos em conjuncturas ar- 
riscadas, que dí]}pe\M2í\2ímdenodamentos, os quaes consistiam 
em cada qual provar melhor a sua bravura com feitos de 
extraordinária valentia, gentil costume d'esses poéticos tem- 
pos- de eavallaria* De vários guardoa letabraiíçà a historia^ , 
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porém os mais arrojados foram de certo os de Gonsalo Eanes 
de Castelvide que juroa ser elle quem primeiro desfachMse 
o primeiro golpe; e o de Vasco Martins de Mello, qae se 
abalançou a mais, pois jurou prender o rei scismatico, co» 
mo então denominavam os hespanhoes por prestarem obe* 
diencia ao papa de Avinhão, Clemente VII, ou quando Bio 
lograsse tanto, põr-lhe pelo menos as mãos. 

Temerários votos que só podei am ser cumpridos eai 
parte, porque Vasco Martins de Mello foi morto ás iauça^ 
das, quando, percebendo que o monarcha castelhano aba* 
lava cobardemente do campo, tratava de o seguir a toda a 
brida: ia quasi a põr-lhe as mãos em cima, mas os da es- 
colta, que guardavam o rei, conheceram-no logo pela cruz 
de S. Jorge e mataram-no. 

Gonçalo Eanes teve melhor estrella, porque obteve des- 
carregar o primeiro golpe, adiantando-se muito aos seus, 
sendo soccorrido a tempo para não Gear envolvido nas on- 
das do exercito castelhano, irritado por tanta audácia. 

Para alardear forças, que não tinha, e pôr maior medo 
ao inimigo, ajuntou o condestavel ao centro, n um troço, os 
vivandeiros e gastadores, e para os abrigar determinou 
que armassem uma trincheira de carros, que eram os da 
bagagem. A Lopo Vaz da Cunha, que era o alferes mór, con- 
fiou a bandeira real, e assim apercebido esperou a hora de 
investir o inimigo, cujas trombetas já soavam. 

El-rei chegou logo, e em quanto corria as Qlas, alen- 
tando os soldados com palavras e a própria presença guer- 
reira, vieram dizer-lhe que voltavam algumas partidas nos- 
sas, perseguidas pelas guardas avançadas dos castelha- 
nos. 

Estes marchavam em grande grita, e em menos de uma hora 
estavam á vista. Já a ponto de tiro de espera, fizeram alto, 
e mandaram parlamentarios, que perguntaram pelo condes- 
tavel. Fallou elle com el rei, e deliberou-se a ir ver o que 
lhe queriam: para isso entregou o bastão a um soldado, 
montou a cavallo, e partiu. 

Chegado ao campo inimigo, a sua tristeza foi grande por 
descobrir entre os da mensagem um irmão seu, Diogo Al- 
vares, um dos filhos de seu pael 

A indignação torvou-lhe o animo, e foi ella sobeja para 
repellir as propostas aviltantes com que se haviam abalan- 
çado a vil-o tentar. Respondeu, que se aporfiassem, alU mes- 
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mó o& puDÍFífr^AepoiB Ara^bes as: ecstasy e |velton ao iea 

> AcMipanbaiai a Diogo ráil^aFei^òi efaandelian.de Caslellà^ 
^grande chronisl»pPedroi Lopes de Ajralaj «.IHHitom vipbaipi 
dois ^ tatá ll^rcNS- gásçõèsv >trfazidos;p8t|' (turíoaidadeAâet verem 
4tiipèrto\ò^)íoiiraBi de^qiMlmva ÍMM^âprefàalva^to târ 
çanbas, áo qB«l «ootemplaram çaoi. adminaçiA «\ respe^o, 
pocfèncoDlraremlio ver^esj annosnniDidQâia/âcyiattdaeiosa 

Vll6lllia4' < b 5?/-».. l/n;. livii'. -".,: 'íijí' í-'í.:j. "■ --.o! ',!!;< n! - 

f^. 4}aândA:Q neí dejGasCella soubbdo mâõ e^itd dõ sen par- 
kaientariò e* vib:qiallogradá a ssurtíespepiiçal de.steiPibre** 
«ba «'acJiiéltelmiHloãe rj^ teB)pera,^^Qdcm *qQ^ começas^ 
se o ataque, e como o sol e o vento nos.io68eiii7Cor>lr£|rí98 
D-aqoeila' éonjunbturâ^ aproYeiiott^set com manha ;d'e8tâ Van- 
tagecn, cara osiseo^ passarepi [ràlotnas^ ifl^nda é6(|U0(ido< 
Eram estas as evatofSea ida taptíca.d'at|ilelkí<;tempo^'Bla8 
iatnbecR Nuno Al^arep as) sabia^^ písr ?iãso mtQdoQ presto 
qae fosse môdadq> aradoguard» para jaqueltdi l^Or sefli^tOf 
da^ifl > se desmaadhartar forma qrdanadn duicwipol : . ' : ^ 
5:'i^a^ítaâopas8dva^s6.em Í4>delagosta.d0ii381lii entra a 
uma e duas horas da tarde, debaí](o/deí>inína^raQaeardef»t 

«ia de: sol. ':.!■ '-V]- *:.■'/•.■ í' : - 'ii r) .! . •■;. íí' 

; ântts. dos nessos!Í6vaitirèm, queji se dispunham a if^so^ 
deitou absolvífSoía^oda 1 hostejO iareet)íspio 'de Braga, D. 
Looroiço, e em noitie de Padnei Sanlo.pubUcob âudulgen- 
€ÍGfi plenária para todo aque|le qu^ dissesse, na Eofrega; es* 
tas palavras: verbumcarafacu^mest, o que^ vark)^ dos dos<» 
SOS,' com a rústica ingebaidade íqjue. Ibès ei^a natural» ver-^ 
tíaiâ assim: bem caro 'feito é^esíe, ao. queimuUos replicaram: 
! 4--É verdade, tnas Deos ha de <)uefer cpié seja de^ b^m 

'i£stas! chufas mQstramque a confiançaMiqbeéo; primeiro 
esteio do valor, reioava pelas fileiras portuguezasl • 

> Depois r^úipeo por Hodo o campo uoi tlapdo de-ensur-* 
deoeri Hávia-se dado ojSignal d&.oembate^^e t^s deisiiexer- 
oitos soltaram os seus grhos: de. guerra:;. os de Castella ape- 
gaivam-^se a Sanflagb, ei;ds;Portugubzes.bi*adavam por S. 

De repente sentiu-se da banda dos castelhanos um es- 
trondo medonho que: apavorou. os aossos. Er^m as boinbar- 
djKíque os soldados do rei besparihol traziam, e que pefa 
p^ròeirâ; vtó )»; dlsp?^^^^ 

TOMO U 7 
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Estes tiros pozeram algom espanlo nos nossos* e qn» das 
bailas matou dois escudeiros. Aòaídanle Uo imprafíato 
abaloa aoimo dos soldados portuguetíBs mais vísMcmí; o 
que poderia determinai o resultado da ipeleg^»: se Dtna vos 
se nSo &i6sse part logo ouvir, dizendo: É castigo de Dmil 
M$8t8 dois is€udeiros maiãram ha dias um clérigo m*fifmà 
Egreja* Deus prot^e-noã -pai^que nos Hvra Oisim dos ruíoêj 

Estas pata\Tas foram o soblejo para asserenar os animo^ 
sobresaltados e quasi que assegurar qual o êxito do casúbetai 

Q receio d'aqoellas niachlDas trouxe pois algum abaii i 
gente do condestavel, mas foi breve: rápido o dcsiranecB»* 
ram^ e se pozerain logo a nesponder ás bcmbardadas codi 
apupos e vozerias. 

A briga travoo^se com encarniçaipeolo. O ar toldou^ee de 
setas, e dardos, e por toda. a parte fulgiam as espadasse 
montantes, faiscando nas rijas armaduras. '.í 

Até mulheres se metteram na peleja. NSb eram só indi-< 
viduos escolhidos e aptos para a guerra que allí: brigavam» 
senão tudo que teve animo para n fazer. Era o espirito pah 
triotico que armava os bitçóá, e aceendía as almas pira 
aqoellas gentilezas de valor. 

D. João I, com a rectaguarda, a que então chamavam 
meia lua, marchava de reforço a D. Nuno Alvares. Contra 
este havia cahidp grande poder de esquadrões. 

A força do inimigo era mcomparavelmente maior, mas tí 
esforço dos nossos, nSo havia quem o vencesse, e ao cabo 
de meia hora apenas^ de peleja, o desalento começou at 
derramar^se pelas filtííras dos castelhanos, que principiaram 
a trasmalhar-se, e, porfim, a fugir, largando brados de ler^ 
ror. Gonçalo Nunes de Gusmão tentou ainda ter mão na der- 
rota, 6 para isso ajuntou os dispersos, que corriam sem tino 
pelo campo, e formou com elles um corpo, com que veíu 
outra vez ás m9os com os nossos; mas de nada lhe vãleor 
esse esforço, porque o condestavêl accudiu logo ao sitio 
da briga, e dispersota tudo. Por fim os moços da mulas» 
(bagageiros) pozeram^se a gritar, que os castelhanos fugiam» 
de todos os lados, e deram o rebate da vlctoria, isto por ' 
astúcia, e com o propósito de os espavorir e afugentar, port. 

' * Shoeffer diz que a batalha se detídiu em meia bora, porém Fernio 
Lopes falia em muitas lioras. £ de pi^espmir que q effeito capital da baiya* 
Iha se decidisse éffecitíyaíQente em pouco tempo, mas que os seus acei- 
dcntes naturaes, que a deveriam completar oomiiiQBSs^ por mais tempò.l 

:» n'».-»T 



que o combate ainda não estava coDCÍdtdtí néiA jfcaKho. o 
que todavia vingou com grande alegria dos mTmgnetès, 
qtíé^Í9iúl^(júent huraetóso exercito, ^0epaWclatiò'(xymi^^ 
capaz de tragar a gente todo do Mqsire de A.viz, em co^-^ 
pteta 'dedorditíi e dispet^o pelais t)^ntij:taá e i^aticèlrds cir- 
étíhiVIiíHfias-. ; •' 

» Wfú tbda í pane se ^' um ti^tíçò' de fbgitlvdà.. A àrtflhe- 

6Stropíáidò9.0 èStarú^arrie de iC^asteíla ttítttod-ò D/ÁiitSW dé* 
AftidÀâa; Até ô orMoriò do i^ei sèlsi^^Ciéò' càhid'eiti dbder 
ãds dôssos ^i ^, b maláVèhtdnadb sobeniqò/ àpéí^náo-^ií 
pre$áâ ida inufâ iém (|ae pí^ésehcdira oà comfeco^ dá sua der- 
roH/tl^toú dé procurar anaadíírà mais veloz, e'p^ra ísàô 
ihÔYrtòú n'um catàlto, lái^ganãb â rédea sollà' j;)br^quelfe8 
eaMibhos fòfff, paffando so ás portas de Sahtàr^ém. A^ bata-' 
Ihá e todos oà accidehtés qúe sé Ibe éeguirám' aíciabaram ã 
bo(^ca da noite; liias elle chegou lá fora "de boras. tíateíi ié 
portas. Santarém ainida eslava por áquelle prindpé, comtb-' 
do duvidaram abrir, por n^o acreditarem ser éllé, que ba'r 
vfá É\nâB uíá dia que d'allí se páHira còm* tSo lúzldp éter* 
tito, e agor^â voltava só è itaiserando! 

Emquanto eite aissim pedia guarida a umqí povodçSo tiossa^ 
D-. Jo9b I, rodeado do^ seu§, solçmnisavâ a vicforiá com 
fogueiras, dabsas, folgares e tangeres em lodo o campo. ' 

E assim fdlgando os nòèsos, d Mestre de Aviz se deitou, 
por fiatigado, em cima de um banco de ped^, mas logò| 
M appafeceb AniSò Vasqueis de Almada, ê |he ladçóti ^oí 
pés, em guisa tfe albatifb, a bandeira réàl dé Gastena,;qú^ 
fbi afccolhida petó rei éòni visível jubiió. Dépoiis foí percoi"- 
i^W o' campo, e reconhecer' os toortbs, em ;ctrja1nqniríç3b cj' 
ajudou um prisioneiro, caátelháno. 

í Foi uma victaria como n3ò se óbvia Contar dé' optra. So- 
b^e ella ergueu-se mais firme e' temida a hbSsa indépenden- 
cíaf. O ânimo sinceramente religioso do tjionàrcfea portugúéaj 
lèVttb^o a faíér utó voto, com.C|be perpetuasse feittí tíSít^àé^ 
oôftóftíiUTial, quief sópbderia siér atlribuidq a protécçíãó díVi^ 
Aál €lonsistiú'eâte voto em fundar, nòçitíò onde dera á ba;- 
talhá, um mbstelrodediííidb.á 'Virgem, edué por isso meè:í 
nlb se 'ficaria chánttandò Santa Mana da ViCtòrii. '* 

* As portas existem ainda na nossa Academia das bellas il^tes e cboi^ 
tepa ; mnOjurjas, ^ fi(fui^ ftíi^\i&íi a Joíip Roípaai^^ lo^s. eom piçi^o í^n- 
dáiáénto. ' 



o Mio real^ou-sa. „ ,;:? ,. , . 

;, £ .aqiie1|e eterno paflrão da g^rM Wi ^ ma^. It^Uf^ 

naç. " ;,.. ,,..,/ . ' .,;■ ,./,,: , r,:. _ , u-.VM) ■■:■ 

Oiitrás trawi^Qps céJeDir^ni esU.iJica[ihA,.e,(pa9fi,£l|9^jinn 
poriaotes, e todas eflas enramadas dos loiros ao):pf j^n^lio; 
e d|OS , oi^troç ,l9ÍrQf i\3q (Danos imHiarce6i.vãis com quQ a 
P^aiasíá,dQpoyo~|Sè.ffpII^)^áz-l}^ as oroar, eir embeltezando 
(X^Q. çbptQ^ qLÍç,^o,a,t^d^4^'^ poesia <la lustoría.., , 
.,f pr. exemplo.:, qòeoÁv^ptÒ cU Alcobaça ainda ha pouoo 
tenjpq éxUl^ uioa.caWçira,,què Gonçalo Rodrigues, depois 
api^llidado Q.Calpeira, tofoára no. cantpo^dQA.ffAstf^tiaóoai 
e j).i/e.oirérGcei:i'j^o Mestre deAviz. ^tA.raandou-^ ^iqs fn^ 
a,e3'dã Àlçoba^, que a coasenvarau). ein. i!K(Q(í;iil3id'A4'i^^. 
b^l^ltia, e ,0.0 .tempo de Fiiippe If ;iinda allí e\\itM, poniW 
^tts, vendp. :;'p]la.,u[aa.iojuria permanGote.^ £a;tei,iaj ipgo 
qtie se VIU sehl;iior dp.reino,. em, 1580, prpçur,ou, como-^fr-i 
tuto que eríi, acabar com aquella prova viva doseu oppro- 
bnO'.e por isso se lembrou de a mandar der^oter e. i^zei; 
d'^j^ iiip siiu), o que dea logar ao .cbistosq djUj á:'am ^ 
daigo da sua cõrle, que. lhe, d(^u, o seguiste 'Cçneelbos ev 
q^ç. ba p<;udenci4..e.g[;aca aó meamo i£Q)po; ,.:..; .. ; 
. —No, ^Hpr, desenla estar assi, que si s^ienfi t^nto s\?a- 
ào caldera, qne.ssfá se llegare a ser oasipana? , . 
,0 DUiro iroptiéo era a (aliada pá4a foragira. de; Aljubar- 
rota, çom que a tefrivel mulher esborrachou sete soldados 
be!.&pajDboeE dientrq d,e u<n forcio. Essa úi^l^eii). o r^ usur- 
pador a quizi destruir, e para isso mandou cepQtidas. ordeas 
de Madrid aos vereadores da camará de A^barrota, onda 
ella ^ &COU guardando como padrão de gloria, para que 
lb'a entregassem; mas elles allegaram gempre, que oão sa- 
biam dú sumiço que levara, evítando-se a'este loodo c|ae 
fosse abir nas mãos do monarcba hespanboÚ isto devula 
priacip^lmenle á cautella de Manuel Pereira de Moura, qiiq, 
quap^p entrou o duque de Alva, a suouu po^ vão d'uma 
parede em xonstrnoção no edifício dos pacas do cooc^bOb 
onde se conservou por sessenta annos, até ao resgate à» 
Iportugal,, em qi^^ sabin triumphante, e depois ficou semjve 
figurando na procissão, que se fazia no dia 14 d$ agosto, ao- 
Diversario da assignalada victoria, o que ainda ba anãos 
tinba logar. 

Também snbsiste a tradição doiíarer na villa de!,AJIÍii* 
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barrota uma pequena calçada, que ia dar á casa da famosa 
Brites de Almeida, a decantada padeira, feita de caveiras e 
ossadas dos que morreram ás mãos dos soldados de D. João I. 
£ quando succedia passar por aquelles sitios algum pimpão 
hespanhol, que duvidava do caso, e desdenhava das nossas 
proezas, iam-lh'a mostrar, para seu desengano e abatimento 
do orgulho nacional. 

Segando a noticia que ha disto, a calçada chegava mesmo 
junto ao forno, onde foram mortos os sete castelhanos, que 
era na rua direita, ao fim da qual estava a casa de Brites 
de Almeida, que tinha duas janellas de pedraria, e a confi- 
guração d'um forno ao meio, como annuncio do que dentro 
havia. Esta casa ultimamente possuia-a uma mulher por al- 
cunha a Tubarôa. Os frades de Alcobaça annexaram-na ao 
celeiro do mosteiro, que ahi tinham e que era pegado. 

Aqui temos pois como ainda hoje a voz popular conta 
estes feitos, que fundamentaram a independência da nossa 
terra, e encheram de gloria as paginas da historia portu- 
gueza. 

Outubro, 1868. 
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O >aBlbusiasiiio (tatriolícQ 4o pove «gígAntpi^ ai(mQll(^afli>r^ 
bre viilte^ fazendo dd(»(te uma. d9aiatiMi90i^.3iiim»)^ 
«m^foe afBptp»éísempife6D8randecí(Jk»i^^^:r jr- ri 

Ouamigo do Mestre* de Aviíi^ifoiísem dovida.o iiBaipr CiBi-« 
piao; (kb Hespattlias»^ (&?acpieilai época; e o sw valor ioido^ 
aiavel^ : a galhardia ^ eialtavi a$i suáa pndiww, ?l sua figura 
oaHosaál: e grandeai foffaa^ de que 4va 4pM9m tmdo çmM^-^ 
huMr de certoy para leiater a UnagiiMoía. dos poptesQPfffiaT 
mos, íDooloaiiidô/o toiíoAm^afquettaa paladmo/s^ qw% pplp^ 
«aiíKVi'^ g^Htile^a^de^seoa feiílo&,!reiBomiQ oo inesmo Iflo»-; 
po > a poesias 'O a Iramiguerneira da reavaliaria ^atu^aoit^t. i., 

iD. Nano^ Aí varttsi Perpira è umfi df e«tas. g^ori^saia p€r$QAÍl 
fieaçoes. Tudoi n^etle «dai» e completa urmi d'^isM&iQar^t 
iittíosasí figarasviqonc^ aa ideama OB :3mtiine9|U>« esaJ^a^pAi 
dcaiteflif)oai!)ejn;qii0 aibeUesa eraiOaiíeuUaiUiprjPfissIíQ das; 
artnaa .uou religiiD. e a> própria religião um fo^a^sm^<lt(: , 
liNo (adiosoiheroe todo noa faUai|ia)agi|[iaç9o.,Q (tmfiio< 
éiiSifliplesménte guerpiro, é poetieoi oa^ geu|i|eza^ 4'2^KWÍÍA! 
temível espada, e ate nas circumstáuoiaa pJ^aq^s, ttfÍMtPQ^ 
d«< doas ) façanhas i Dissaneis q\ã»> !oi gmio/ da fm^isi leg^^a- 
ria, d'e8$e filba pf€N)iilM;b^^da ipbanta^ia^doiMivo^esvpaGai 
em volta do fonpidsav^ icondestavalw atorHtw^9o4^1b^. ^ vjda 
dotpiwtigioquei.iaomo ifiilgfda abráolai írradM 3ewiprf d -e^*; 
tes grandiosos vultos, que se destacaaii impoQeiatw 4o3 iMih^ 
riaobteadabíBUtia: •• >, 
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Até as mesmas denominações dos logares notáveis dV 
quella existência t9o consagrada ao amor» á pátria e á reli- 
gião, vêem, como outros tantos encantos, arrojar-nos a ima- 
ginação para maiores devaneios. D. Nuno nasce em Flor da 
Rosa, linda povoação visinha do Crato; logo de menino lhe 
calçam as esporas d'oiro de pagem; depois cinge a famosa 
espada de seu pae, o Prior do Crato, a que a prophecia do- 
Alfageme de Santarém dá tempera maravilhosa, assegurao» 

Yeem apòz va|)^^4cA^^í)r^^ recor- 

dação gloriosa para a hbssá índepenoencia, enramar de vi- 
rentes loiros a frenledofudrreiroyloiroaDiíue Bem a velhice- 
desbota, e que ainda permanecem viçosos, quando o heroe- 
proGura o socego d'um mosteiro para se apartar dos ruídos 
do mundo, e encontrar o leito da morte onde durma o seo 
somno eterno. 

Não pôde haver mais crenta,»maishefoisaio^ todispoétia 
n^dtofKiMa dmiòMeâl. Se não lõra '4e tòdpsoKiheoiaa, «elite 
dóèiiHiíefeMMIa, áffit^marram ^ão* passar d'kimfc d>08sae;ficç3QB* 
da mythologia anti^. Por6m^<os fidoounenlds qfa;oai|K€»; 
tám lá leilão, 'fefeátidos da m^gèstáde' dersf Séculos;, a; laj^e- 
goarèin>^rK) dòtn a etoquencia das snaa «tiMiçõciA. Lá esObi 
as rofn^is do àMigo solar de Flor da Repa; lá<e§ti:o pregioi 
sèlèUfine ^ modltoiK)>ifte SQnta Mamada VirtQrta;:ílá'etti. 
a itaettíõria flos habf latilids <âe Santarém ; ahf eslão osí refiétai 
mbmoi^tidois dbsartaríás da- Senhor»' do Véncmieoto, qni 
Lisboa aindia oòn^rtdi como mô dos setas; padnSes, em'4ite^ 
o esfofç^ paCf fotto» 4»^ a fé i^iva se abraçam estrettaiiie&teii 
Tudo efxisfe de pè, tifidia quenãoseja tòi^JO Uastaofè |*ira 
nò$ âèspei^r lèliibraáPdÀia tão gloriosas. SSo pagidàsdej^i 
dfãi 1^ ém^i^rdm g^andes' oapittiloa, porque atK sbbsisldÉv 
feòfandõs 'éxetniplòs. Mcigitio a s^çfioido teqipo^ quecHwaJia»^' 
primH)'ò tíjgM dè sevs^ragoa, sq oonverteo^na OMigestadV' 
sofetaMé dos seculoiH iqde VeitP oonslagrar os igrandes sòfai- 
ibéttineMoS' qtíe alias perpetuam, e que não daaeai feigír< 
dia" 'inébte de ms todkia. ' - : "• : ? ííí: it 

A^Heâ nMttos' v^enenindos ;são as vdVladeiras MIooiídi»! 

ras dã^al^d^D^dft iAdapètidénoiiâi doi parro^ fid^tugeesL »;it 

'■ 'Nâi^áftlnios WqM|!li^nMS'id'^^^ ariièQbiqueeQ^rabdac»^ 

ram aqueRa viiiáilòdavcãada tá páii^ia,'ie>que.vnda agorn^é' 

uma -^das i!d«safe gtóHas. - . í: - < ? 

Estava justo o casamento da princeza IKifitfMíes, filba^d^el*» 
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Mir fi. F^fodQdttíie ide^ B. Leonon ^eties^iaifiSinci ciue^prí- 
meiro;/ôtÀ jj«stada!6(UDia>!^o 96g^dO)da sottefaoú lâtt 

'5 ipv Kcrni^do.rdei Rortugal,.èiiíbriDai^à <de diat()0ra dí^, ê 
atâuft-tiaoièstísr^-jDèbaldertaos.ffmcMiiodi ájedaqottts^mortih 
BifilaQlladarpoD-esteiactidtniteida pcòseoca dò pdoqip^iiae 
Kit^ida s Duqcias^ i teso) vee^r^e fia fotóe a* rainba j 0^ ; tewac 
a )4pa:ètt{(pri66e.aqiui6BaufadUr .8|d6íSiia>lmSo ^ 
praça de Elvas, a princeza a el-rei de Castellawi^OfuOi astQ 
prt)po3Íto iforam omvQGadosi Dá ãâalgc|s,!^i0D|]aNam> .f^ra 
éa:»õrt£^ite áeitfno :6iBfmMicos> (dias, te* partiram (^odoswiem 
luzido acompaobamqntíK, (paatfiflqu6lla>eid»deiidelraiaàa]fifi9 
ecTÉtniia pat^a^d iroG«b1mdntoiMB|p6r9Wá>iI-i^4a(Ci»&t«Ul já 
a >€(Sle ^l8iBf)io ^ein ; ftadâjo^ 1 uibteGípal>dpH»fi^ ipara f raM^ 

nicas que referem o successo. .» iT n m .,1 < • mt»:) 

Osidias^ qjJe taoidilatafisttiwpta&^deMse^effe^^ 
dàs^ ga^aranoitseiíifi apíleskis èifiM^aalQdiretidQSr.poff^rrasq 
ta&«'baiiquAie&iAjraínhaiDi. LeooQri,i}âfi9cyaDdo«faae(i í)slaQf. 
tacão da grandeza que podia alardear, e pcMr]MftHaií: aipott) 
lezàáfli . dò- í^sielbanaM (qiieiproiíirava^ l(X)[ni 1^^ 
Iasi*eaipfirai]4Di datooDleniam/Mito^.dte (Oppo$M$k.)«iaiiibê 
BfioiDa sala. dot paca ile^aritarilTâZi aiezda^^umiiiiiiiaUt elâYa<te 
áo áurioipaKf as^pessíusi reaesc erduiâi dosoiad^ Q^^s. hm 
xai^tparaiosi fiàaIgDSid'bitia;e'»oiilrãrfi0(ãa.h..)^ . i.i^m sik^i) 
í AsseDtfHratib^eiioSifíriacipesii 8.4^ .Sf^inaoi-â^ia Ii9 
zel-o Mfnobiieai^ 0]|4dc8áÉpailba\'4m^lpjii»òff^^ 
gárea)0§ii|ite-6aitídiafitaraflíi aiAooíiattos^-H.ni mu ih» iíií>>>; i;ii 
MijDL MuEuxAlvav^ii^rpifa, «oú day ÍPOlãoFerBão.fierainaái 
veqã<all|uâ eotaifíespi-eaDidai ptílitkaiOâiJeíxaYaDa da; pè»\iijí(è 
sin]bp'idÍÉsikimltrltâKl<j<i3ia|r08aiiiiiWfitoCi4i^ 
laeaitisie aifctzjpiaiHerpa, eiwttaediif^i^m/pertw^bfiV^ 
nosto < ABtn^íDa8tti|iladafvtraSi,i .aáto • da^ «ato^ t3Qi deaa^^QiÃbradè 
como se a nenhum /dèisasaê-iaffffl4iá9uti í\\>i\ ,>iu.] hi.i^mií 
• ) JUlcrooiíaosiicqxifimisl^nílâs i4v oUebtadot» Q^a. !el>«aii tapan* 

Uh1''ÍI rasolliçií). .!;/•;< ;w)i) . r,l>i;.U"> rj iM>v;-nii;- ihIí '>itn«^ 

iifbnnaiy^o<-stí-pbrém^^da causa,: copio (jâ aetra^aitassa» 
srns 'lôcioFiàa,' desMlpmMbii.a i6ic6as(^.4i^ 
Uie'Oi:8fiifoDç(^>dÍ2aMÍt«i<>9«f tiãbt lerai^raijvoetc^ 9Haiiir:ie^ 
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Estava 0« ICteo elti>5aiitareol..aairia illi ido pàl* hhvar 
itoda deoaora ba resáriofão qúe tomara odn o Ifoètre de 
Aviz de ser morto o conde Andeíro, e carecer D. Nilo^dè 
•8 eucontriir com o Prior do Crato» seo iribSo, qoe nib i}iio- 
rii tomar as partos do Mestra, mas as d'6l*rei áè €B9leHa^ 
o qoe por sedacções da raânbi^ D. ; Leonor se deixam latllMi 
ao sea partido^ tentando^ ivercés e prémios, qae o tieMB 
a arrastar ao fatal destino qae tatito desipatroa aqqdl»ig^ 
ríosa fiimiilia. 

Foi em Pontevel que D* Nuno o encontroo le d'aUra8<fio| 
eom eile para Santarém, onde empregou alguns dias^ com A 
esperafnça de o reduzir ao amparo 4a pátria^ 

Residiam estes fidalgos jdnto de Nossa Senhora de fti* 
Ibaes^ sitio aprasiivei páa visiobança de aioitas hortas e-po*- 
mares, e d onde se avistavam todas as embareaçiids qúe det* 
cem e sobem o Tejo. 

Aqui se passou este caso, que figura como de graride^im- 
portancia na vida do condestavel; : e ipie, ainria que baja 
seus visos de mara^boso, d referem todas as cbrenioas 
d^aquelle teaftpo; ' :• : j 

Passara D^ Ndno Alvares Perf ira uma tarde pela offioiíia 
d^um espadeiro, Ou aUbgeitie,! <no caminho > d'aquelles sítios» 
liesmò nei ponto onde se moetra boje .no>mpio doíria oiao* 
mulo da virgem^ ei>martjrr Santa Iria*, e viu pendurada 4 
porta uma espada abalada e polida com tal primor qw 
eíà uma tentação. Perguntou- se- podariam adereçar oiftra 
cofareguat primor. iRespoiíãeurihe' logo oqlfageme qae o-fa* 
ria assim ou melhor, cdnfonue fosse a Tolha e tépnpera da 
arma. Ent3o o sondestaveF tarou aespada qae trazia, aó lado 
e poz-Hia nas mãos. Era uma da^ melbore^«spadasdas;Hesp»' 
Bhasrpois havia pèrteneiáaiaiseopae^ o D« Prior do^flospltal^ 

O atíageme flcou-se embe^oído a contemplais; edepoíK 
daolarott qae ainda eeá suá> oondição deallageme.aio virm: 
melhor ferro, nem maisij^evfbiçl^ de: lávop. i - i 
< VoHrídoeidias,) o coitdeMavel<(oí pela espada, qae d álfa- 
geme lhe entregou já corrigida e prompta..<D. Nuno ficoo! 
enlevado da arte ck) espadeiro ^ e ouereodq-lh'o proivar, 4ls- 
se^4he qae se paglisse ao seu avbitríe, Masi o. atfageaae 
caseu-se por entfto ^e receber raçonapensa > do trabalho, 
^lobtou estas patavras,« dirigidas a> D. Manos -H^^ue lho ao» 
coitaria a paga,''q\aaiii0o obti^ vei .pMiasae^per aquellaiáUai 
feito condestavel e conde.de Qucem. 



*.! 



,! Garreram temp^ te^Uinleâi D. |(wo veiaiais^r aicoo^ 
Àe^t^veil.do ímQ^ ^ €jpiDâ& de Oureaif lodo em ppemio de 
W9I nclorins pttrioticas. Suecedau por esu oeeasiid a pas*^ 
4i0l. 9^6fer avj^iguair culpag, e eficoDlrar delínquenla o tí^ 
IpiadeiPQi iqoQ, I6i julgada por eacravq 8: confiscados para « 
(Wroa 09 b^os^deiQM.Q.Mestiie de A\ii (èz togo Morcéi^ 
QiQ eacQdQiro.dOjSUiiiieaiti. ^ i 1 ; » 

t; AiWalber^ qoQ i9abii» d)0, caso icooi o cwdealavel^. fciíse 
com lagrimas valer da sua piedade, e lembrou-lhe a dtvUia^ 
visto que o vaticínio do marido Bstava cumprido, porpue D. 
I<wo era iáfCQodeatav^l OiQoMle 4te;0lRr^ <I;í.<: 

nP. Nwo ottPfÍQiB iboa molheir coiii lastínai, e^ sem jcate^ 
€fr # maisfogosi I9II01] 4'6ltrei; olbe deu dotkia parlln 

..iKillIiiD o pininç^tMDAbii qooia eapadéro fottto^ppslé eii) 
p^rÃade le 06^ beps Ibo fossem aQtngqesini:' t.i án '>f> \oi 
( ,|Qbaiiiam^|fer^b9)e!0la a «esto caso ia prta/etftft.tfoirf^^e^ 
éB^ SMfat^nké e^jiodd alU laostram o iogar oode a tradicãa 
i^tsjste enQque fora a sua aMagamia•^ YjSem^âft os resiAa á'um 
casario, e maia nada, porémi a menaoiia isybsiste per(ietiia« 
d4» a de modo 1 índalevel qo formosoi. drama' dot viseondfe^ de 
Aibfiejda Garredt, . que todos oós temoa 1 apfikddido . Pana éi 
q/m ail^istoridà !ÍndicandQ*Q0s aquaUe «boniiem comoi.oriflaii^ 
DOSO, venha de£ÍtuiArar,tio,gi!an^ioaa peFaonifieação^ camaaj 
soube d^xar: na soeoaportugueza o restaurado^ do doíso 
tbeatrò. .; t 
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i jfiiHJkiva D. > Jpãp: I todo eatreguê ao cuidado dè abastooer 
OdorAífícar iliJsbQP^! ameaçad/a do poder dei Casteltd, qiie nos; 
liÂDba pAr sil^v n^ ar^pi»^ dos easieUiaDOS eiâsiía uadfèobd») 
|i^.Dom0:iAne>qiiim, cuja proíissiOj era entretpr cbm ciio<*i 
carrices ai QOÍosidAde do rei o da icôrte^ i i ^ r- >' 

cAcpmp^ob^vA.^ rei de<}asiteUa iD^. Pçdro.Àlvard&.d8.Ltfa, 
QEmde. de Murorgas» Sdialgó díerantigal linhagem e^> sobre! if a-» 
loroso, atrevido. Gomo soube que o hobO(iA(Oâqiiim<é6<0p-*. 
caimiiúava.a.Ui^boa, dísse^illpkeiiqiib da^ siaarpartç desa^afee 
0\ Mestre de\Ava> para^ eu^ comiMite! singolan^ ajuistareiii ^ 
di^i^oxHl^s 4'imi exOtttra coiv^ , .nL ^ / «\ ^ ^ 
Chegou Anequim ás portas da cidade, e pedha.para \sefr 
levado á presença do Mestre de~Aviz, onde podesse repetir 



Succedeu acbir-te-itreiente^O.vNofite 'Alt«tffnPeM#ai^a6 
escutando: termos iã^^eithn^i-ítttAsoÊMo m^éáiatábn, 
e roiiip6<»in'8Sta respoitaC'^ Qiie' o Midstre, ém senhDf^^HSb 
empenhava: soa f)e9Boa eotn eontr9rí<3^JnferldrB ft*Fel ile OMí^ 
tella; nas que; ae >6itondtãe Ma:f(irga8 íaténCavlí • satf{»fá8M 
o\í imngékí; aòiprincipeiliie» servia, iescolbesfea><arma9j^^ 
ellé, «QQdeitãveli (la>à sua pMaWra dvlhe^^sasUmtar o«MII|!^ 
po. Quanto a medirse com o soberano' i)0t'tagtt4»»i<irallN 
d'ahfiu'ídófrv |[K)pqi]e Be>iIiis^(soMa\isii ssngtíe, ilie >MliaA a 
oiagesibade;'''- ;í«w.n:i'íí - .íí..- ;<} !■•' • ■ ■ í»:-' <i.mii'^i.i mo*» 

■I il I .1.11 . «.'.''jí.ir: r/l !-J' !|!i ',' "! : • íllli/ o laíjl Uli-I/ 

Sendo já goveraviclriAo' Alemtejb^'ain)á*tk''ef(k)n'de3UM^ 
eotregae ósxornMikul (pe ifafeia «os eafiítdlMmfií,' e*d«f/o ^ue 
bBo^ fói.bs^desafidssil^a' dio:nosio:le^i«ltorío; tiãs ú^ léettti 
também pelas suas raias dentro, quando Hie <;hegott<a Mfi^ 
oitéèqae iiaitiatmiif MUteAtiUide Hlor^teqmeiíptèra áíAsifia- 
joz de mente firme: paraíso medir icmíii elIeJ &^cí^rtdG^véi 
caío\ g^nio eratotalnieoteo génio aver^ta)i«(^it>âG(i(3«ivallèÍro 
andante» coilio 0!e»obntráme^'M í^almeirinif di^ti^plm4rrÍÈ 

cias d^. vér^ adversamiiei^e lb& feser a TOntadè. •' < -^ --* » 

PodderaraRíi^he^iliMíanria^iCfQè n8o' devia miieeder ttímanlill 
honrada «dm bònenyobséum, ao t|Qe ell& ¥espMdey» qtti 
pnwitravai véUo ifMira oõnheGer a casta de-pesdoà què eMk' 
pois talvez fossetatóalgmnipHncipe encoberto.' <- • "•■ 

Foram dei ioitoi4eTar recado aie* pimp9o, "qUQíiMfi>pò(lWft 
dias se apresentou. •"•■' "^^ 

O successo deu-se em Borba. 

O -eaetetbano éra» um flercdtes. tia corputenéia-é^ika' pu- 
jança. D. Nuno Al^arasiiPereihi não Ihe^déu^ieMpo á>líMlaii^ 
CbegouHse aielley eom Htiiidos <te ^em o K^^ierh^acc^tbêr^filaiH 
boa js(imbra< por 'tão Tapida-tinda, « de^^bé odyabi^frÇK^emf 
tal anciã que lhe arrebentou togo-alli crnfCOcoi^telHSis'* - )*'»•' 
. Oèafllelifaod^ a arqbejlk*j e 'os^ pKilbifies evifirMèfékteiS' ccAno 
a quererem aoban^deaabafòpefe beOfiífórã, ^aciKki é* eÀmt» 
â.ponloideideslnaiilr.i «.' »■! míI":- . .j » .-.i.w-. i. ....(....i 

-Befioisi' qiii^QiafiitoH^ dotíRifiíre visto 'ata(iilé,'ò>ctMfKliedUP 
vel :lbe TiBpiicaQ' biQ lomijeMal, fue eram (i^iàltíê oÈutíé^a^ 
ços que D. Nuno Alvares Féf^iráiMfia (Ííi^èos'iH)kMifél^ 

i- ■ ■ >': ii ■ . ■li... .\|// If- ' I' .U ..í . \':rn-. » « í't./*íl 

D'outra vez passou-se o o-^^eguMite; o^ae meistf^b^qbabM^ 



aqueitta iilmtii jnesmo oo meio dbsapuroslidagiienra, aadavt 

>nÁpeflJ|va^iii$éoa p.,.JÍ9âo lúe Gt8t^lkK(o»daro oérçoi^Ai^ 

mando Pedro Sarmento, capitlo afamado, que muitas vese^ 
SAf AíQba\avi9t9da:ii9. caoipac^wiie mndésUTOl^^iinf; r w\ 
ir'^^11 qu^^a&lavaf no-iÂlemi^joi,^ anoMèorpok». saber: tboirtts 
de Lisboa, yinbt títturdaoga^que 4a<eoivqn(t8<toHl pecetario^ 
avisos desejados, resolveu-se a partir, atravessou muitas po- 
voações, e tomou PalmelláV em cujos muros mandou accen- 
éOl^ifog^i/com id^ fimtde faliertrgigtMidaipara ;Lisbaa;'o&<qiiàes 
fonwQi Qiii^eff0(ld8 (mm*(eâpa»l6, tdntoiéois; nòfisdsutompidot 

.; iQ.ite^tredíe AviZ) mandod>conr8fiponder aesles sigpaes,' 
ãi^terwi^iKlo^.que se ooHocas^ma^tnififogariois n-uma ta^ 
randa do paço, o que foi vista. dé^-Padnot Sar-mSotote dos 
seus 9ohl^ti>srvem Almada^ . àt^ qa^ilies (sasceu tlesconíiartça, 
ptOks eonop hiomens experjedles nasooisas-ãa^gudrra^ijÉlgi^ 
t^muquB ia alli ariíQcio pom> qiii4' ddceptoi se ooHilnunicavMi 

jii Esta (íi$a€onfiança pi^l-os id6isobtr'aviso):« maii(^ mais aish 
â4 quafido lhe$t cofisto^ú e$tan;0 aondâMayef em iAtdeagatlegav» 
e.iqj[ie;niPÍ;<(aciJmefi(e poderia M-os atacar a Ateada^ reeéip 
este que foi escarnecido porD.iWono, porqoe, em yea dèi 
0& atacar^ resolveu entreter^-se em moifterias/com'0 íito^de 
prtoeuniiv a'es4as sombit^s de- guerra : trazei^ 06 &o}diidos>idis*^ 
eiplinadoâ e sempre íagii^rridoss iâto emquantOise não de-^ 
^eogaoavai de todo que não ilitíha <BOvas!de«l.Í5botaMque d 
cbamassem para junto do -Mestre ddiAvtzi . > ' r > 

A monteria durou uma manhã inteijrav Mataram muitas 
féras: brav38, e» junto loom.eUfiSr^Hn porco montez de es- 
tranha grandeza. •:; - .'. .-^t i i r'!; .' • > 
.6 para que Ihebavíade dar a (D.iNoníOiAlvareà Pereira? 

Panasinaadar de *. presente 0"poFO(»moiitez' a Pedro^Sar^ 
mento,. giovernador de Aimadal?!»!! > » . t . - .; 

De so^te que, quando osíbespaoboesi vendôitima^niime- 
rosa cavalgada encaminbar-;se i para >k>; eastel ko, pensavam qm 
iam ser accommeltidos pelos soldados do condestavel; vi^* 
raa)i:sabir d'enire elles o escudeiro > de EK Nurâ.Al;vares,-Oo- 
mes. Frasão, o qual 'Ibss rapreseÉiou d>;porca;emMDome do^ 
heroe portuguez, como seguinte recado .-n-Que. alli lhe of^' 
féreeiaas primicías: da caça^ cdmo feucte die;'diverspa/em 
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qveí se .aUivíava '4o pefo d)ai guerra; que iflcaW ooMildi^ 
vestindo suas armas, não cmw^ é^fètu,' ims ^€f^ oriilÊM\' 
úàio queêstatam ^m penêe de mmi0o^ 9àúiai9^plãeikes 
qm oi 4eixa9úwí iivertin^e íMsmo ao^ímcê^^^êUás^^ttíllIí^ 

Era autes amâ' ihona (iiMrga<^ que ima ígiMÀleiíào éúê 
elie ttie teandava' dhter. O castelhano pen^ebeii,' ' B mOrdeo 
decerto as barbaSf per se vér assim ludibriado. ' • ■ ' 



. : ■ ■ • . : . . , • . : » ' -A' l ' f • ■ ' .•■ ■ ! 



D'outra yez, o condestavel foi utna noite a Aldegallegá* 
acompanhado de atgsuns dos seos homens dé trmaís^:' fhetotf 
dois barcos, que achou visinhos dn praia, e, sem mais ápiVift^ 
tos que as armas» e^ a Himor de todas ellai, i sua índotala- 
vel resolução, se entregou ás ondas, que n^esta bcM >Mri^ 
riain revoltas e ameaçadoras. * 

Asseveram que por esta ocbasiSo se lhe aoereéra Vaseo 
Monteiro do Outeiro, soldado de n3o vulgar esforço e eojaí 
pessoa se fazia respeitada do^ companheiros, e até bem c^ 
bida do general, pelos seus dotes, e declarara a D. Nonof 
que na noite anterior havia sonhado que embarcandose com 
o condestavel, n^aquelle mesmo cães» tinham todos ' %\^ 
presa do inimigo, porque a armada, que estava surta a meio 
do rio, os rodeara e aprisionara. 

Ao ouvir isto, D. Nuno Alvares, que tinha sempre os ^as 
grandes brios pelos melhores conselheiros, despresouo fá<i 
natico vaticínio, e respondeu ao soldado que, se acreditava* 
em sonhos, se deixasse íkar na praia, retido pe^y^receio, 
que elle nem mesmo julgava verdadeiras muitas coisas q|oè' 
enxergava acordadoí 

E proferindo estaq pata vras, mandou largar as vellas. - 

Contaram meia-noite, quando isto succedia. ' ' 

Sahítí do . esteiro cem o vasante da maré, e vento feito, 
a larga braçada de remos, fazendo-se na volta do man^í 

Iam os marinheiros a furtb das Vigias- castelhanas,' bUS^i 
cando as praias de Lisboa, quando se lhes mandou queir- 
ribassem sobre a armada: a ordem foi dado pelo oondes*' 
tevel. ■' .••..•■■. i. .= 

Os marinheiros assim o fizeram, e com presteza e^at aoí 
perigo, que era grande, pois se viram logo irodeados dè ^n^; 
barcaçBes Inimigas; 

Ao ponto que isto súcoedia, mandão D. Nono Alvaitasto^) 
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eár os cfcarínsí e miats ínstrtfmbhitos inanneilies^! odjD esti^cido 
pAz sm afmiai>iqt(HÍQs<^»l soldados <;d6telb8nos>iiiay eooif 
estnanbir corifl]sio,porq(ieii>emlsat)ic|iD a qae receia vano, nemf 
otiqao-defliiân, jpois iqal atinarfaBi .áV)iid9 sàhiaffqaetie iém 
ée guerra lAo! imprevistoipin pidá d'eil6â;até que d*Qina 
náo se ipergootou : .-^ quem era qm qUi' fcMavat ^ > 
'iiái^r«bpo6la> foi novo moUvo de es{tai»to para lodos ellesv 
porque' fei bradareiii*l)ies dp hwttov^qm era 3. JNUrm M^ 
vam^fU^QlUia. * -.' ».•■.* -^ < i:::- .=••) 

.0' terror tolheia-os a todas.N Jdgaraaa-se ackXHfvoíeUidoii 
A' unte gro8S9< frota, 6 quando houveram 'tempo c|e atinar 
eoln o que viam, «lpe^c^be^am que s0 d uas^ pequenas ém^ 
baroações os ptaníbam a^sim emisotresallo^ ficaram corrido! 
de vergonha; mas o condesiavet' já ia longe^ e 4 rir-se áa: 
seu espanto; 

içPassémos ao Alemt^, entremos pelas terras do inkni- 
<go, talemos a Andaluzia, e vamos sobre Sevilha; porquê 
«os castelhanos^ vendo que os buscámos em suas tnesmas 
«terras» accodií^oà saiyar a ^ua própria casa, primeiro que 
«a destruir a alheia.i > > ' > 

IStO' dizia o qondestavel QOi ooaseUio convocado por D« 
Joio^' rasões que satisfizeram/c» parciaès doestes casos ave»* 
turosos^ mas que nâo abal^rdm o animo dos que se tinham 
por mais sujeitos aòs dictames da prudência, ajuntando qoe 
muito mais acertado seria esperar pelb auxilio que dQveria 
mandara Inglaterra, que já. nSo podia tardar, e que em taiito 
fossemos sempre observando os passos do inimigo, cujos 
movimíentos, melhor que os discursos, nos ensinar^iam os 
caminhos proveitosos aos interesses da pátria. 

O condestavel, em cujo animo a prudência era muitas 
vezes repellida como se fora medo, meditado p^la grandeza 
do seu coração os perigos apontados» e olh^ndo*os ainda 
como pequenos, depois de escutar com impaciência os que 
aconselhavam os vagares,* seguro no primeiro parecer, tor*- 
Beua discoHrrer que máo aviso era decerto entreter os nós-t 
SOS soldados com delongas, emquantó os inimigos se appa»- 
relfapvam para nos acommetier ; ^ue na audácia de lhes en- 
tparmps as suas próprias raias, veriam os castelhanos uma 
ousadia que os faria decerta recuar, o que concorreria tal? 
vezi{)ara se terminar uma gqerrà que nos trazia sempre in^ 
quietos. 
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Estos paltvras foraoi; ouvidas com espootOve frarte do 
ooDselhoisó' via n'ella8 o Valor <1q beròe^tcpia aos sena ai-! 
tos espiritos qaertq semprô dimísar a certeza dtit<victoim - 
j.vO oondestavei, pòrèi^ achando que nos •rtãtri#»tspiii 
ooDotiislo:8e gastava, o lempa qae devia. (apro^ítap-B&ett 
obras conhecidas, ^espedío-se de elTrei,:8*teeoth6p«'8e<M 
aeatbpaoleDlo, « como levava já premeditada ^ resolvídaictfm- 
sigo 'a^\déietkninaçãO|> que não. põde (persuadir áos > oo(roaj 
chamou á sua tenda os seus homens de armas,"particHKHH 
lhe& a im|)ortancia daempfeza^a depois de-diEconreráe6r- 
Qa;:dt)s perigos da batalha e gloria- do 4ri«itnpho^ipeâhii'i 
cada 4im dissesse o que entendiav porqut jse o jtiizp derto^ 
dos ajustasse com tíseti parecer^ quererá irem burao" ti 
ttámígOi» jogo na.inadrãgadã seguíRte, antes de: serem sen** 
tidos, marctiariam na volta de Thomar, e que ahi : toipariim 
informações do caminho que teva^ãm os castelhanos, e es- 
colheriam então e. passo mais :estreit!o, o/ide el^es não Ipo- 
deasem valor-se de todas as suas forças. / • ' - 

• Atteotos oiiYíram todos a resolução d:'aquelle<cortftção in« 
veqcivel,. e» como eram soldados qtio- desde o começo t da 
guerra militavam debaixo da sua bandeira^ ^.tinham creado 
brJos em vista de-seuâ exemplos^ a todos pareceu Id[U6' bar- 
dava já momento de se verem ás mãos cona 0:4flimigo.'i. 
ii-D. Nuno, <;omDera<i3a resolaçSo promplp, apenasralgu^ 
mas horas antes de amanhecer mandou levar a bandeira^ a; 
GiijOf-pàsso abalaram logo as companhias desfíladasj:^ ■ '■■■ u 

Âs sombras da ^oite, e o sitoncio com que se- tnoverami 
os infantes e cavallos Sseram que não fossem; sentidos das 
vigias. das muralhas da villav e -com egual cuidado 86 acaa^^ 
telaram das guardas do campOi passando a furto por entue 
as sentinellas, e roídas que atalayavam o arraial. : 

Distantes já de Abrantes^ largo espaço^ e trariquillo o cgb-* 
destavel a respèãio d'aqnelles que Ibe desejavam empecera 
marcha a titulo decautela, mandob fazer alto, e voltando- 
se para os seus, lhes endereçou estas palavras^— Que da 
máo êxito ninguém lhes pediria contas, e o bom lhes:.baa*; 
tariai para satisfação da temeridade; que, vencedores^ fica** 
ria^ glória toda sua, e, vencídois, iria a injuria áquelles. qdla»t 
entregues ao ócio, se forravam ao trabalho e ao perigo;t4 
qtie assim contava que tão esforçados companheiros o vSo 
desamparassem no aporo de qnç todos, sabiriam, seac^.O' 
valor egual nos ânimos. . i >• >!- 



isto passava-se no campo do condestavel, e entnetaato 
sti(:cedia o que vae ler»se no eaiapo de eUrei. ;. .. . 
' Logo i\úe veiu o dia, conheceu-se a falta dô D. Nuno Al- 
vares Pereira»' e como os seus inimigos^ ou antes invejosos 
Dão encontrassem no zelo do grande beroe^i desculpa, do 
eoice^sa, foram participar ao Mestre dd Aviz oique sucGedia,; 
o qúe referiram, afeiando com o nome da desobedíeticia a. 
pattidia do condestavel. Nas praticas. pariicalares chegaram, 
a ajnn^^ar, que nada faltava a D* Nune para serrei, pois 
não professava sujeição a ninguém, nem reconhecia! supe- 
rior. Algans até, como descobrirain n'esia occasião uma por*, 
ta falsa a seus intentos, disfarçando o odío debaixo da mas- 
cara da poUlica, arrimaram os hombros com audácia, e fi- 
zeram força para derrubar aquella valente e constante co-, 
lumna, em que assentava lodo o peso da guerra^ e.as espe-. 
rançai da monarchia, pers^iadindo ao priocipe que proce- 
desse com rigor e conforme a lei, n'aquelle caso em que a 
mageslacle era ultrajada^ e que para tamanho disliçto, que 
fora presenceado por todos, seria a prisão diminuta pena. 

Attento ouvia el-rei este discurso, em que logo se deixa-. 
ram entrever empenhadas a inimisade e a inveja, porém» 
melhor aconselhada da experiência, que lhe mostrava quanto* 
valia D. Nuno Alvares, de cuja espada tinha pendente a co- 
roa, reflectiu por largo espaço na seriedade do caso, que 
no mesmo instante se lhe afigurou menos culpado, pois vira 
tf elle antes o desejo de lhe ser útil e ao reino, do que um 
desacatamento á sua qualidade de soberano, e assim deter<- 
mitiou que João Affonso de Santarém, fidalgo muito queri- 
do í\o paço e que havia adquirido nome na campanha, se 
fosse onde estava o condestavel e o chamasse em seu nome. 

Eoi já em Thomar que João Affònso o (alcançou, e ahi 
tratou de o reduzir ás rasões que lhe expoz, com o fim de 
o fazer voltar a Abrantes, ao que o condestavel oppôz taes 
argumentos, que foi antes o fidalgo o convencido de que D. 
Nuno não devia ceder do seu propósito. , 

tornado João Affonso a Abrantes, informou a el-rei do 
que se passara com o condestavel, relatando-lhe que elle 
Uie fallára tão desassombrado, que no semblante dava a ler 
a constância do seu desígnio. 

El-rei, temendo arriscar as esperanças, ou expor a for- 
tuna com a falta d'aquella general, enviou a toda a pressa 
Fernando Alvares de Almeida, vedor da ««ia fazanda, fidalgo 
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mui ãUendido e venerarei pela sua pessoa e aquo^» e Ibe 
ordenou que da sua parte dissesse a D. Nuoo. que mafidavi^ 
como senhor e pedia como amigo» que ou retrogradassa a 
marcha ou fizesse alto oo logar em que se achasse. 

Deu*se>lhe este segundo recado, mas como n'aquelle tem-i 
po mais se perguntava pelo valor que pela disciplina, neok, 
aesim D« Nuno Alvares se demoveu do seu propósito» e r^ 
pondeu logo aUi ao mensageiro, que o maior serviço qmei: 
podia fazer á pátria era o conserval-a em príncipe naioral;. 
que para esse fim corria a dar batalha aos castelhanos e quft 
doesse intento ninguém já podia desviaUo, porque primeiro 
que com o inimigo pelejaria com quem perlendesse diSf^ 
suadiKo: que, se conseguisse a víctoria, acabando na QOh 
preza com a morte, se excusava do castigo, e se escapas3e 
com vida, essa offereceria para satisfação da culpa, nas m3oa 
d'um verdugo, se ebrei assim o julgasse em bem de sua ju3i* 
tíça. 

Estas palavras s3o realmente dignas da antiguidade. 

El-rei, vendo que nSo conseguia abalar o seu companbeir 
ro de armas, tomou de repente a resolução de se ir ajvm- 
tar com elle e adoptar o seu parecer de proseguir na CBfft 
panha, conformie o voto do condestavel, no que foi ajud^ 
do pelas rasôes largamente expostas pelo doctor Gil Docew,. 

Mandou-se logo a nova d'esta resolução a D. Nuno, qoa. 
a recebeu com alvoroço. 

Ainda decorreram dois dias antes que D. João I se en« 
contrasse com o condestavel, o que teve logar entre jgbi?i 
los de todo o exercito, que viu aquelles dois heroes outr^k 
vez unidos no mesmo pensamento, pensamento de que re*^ 
soltou fortalecer-se a nacionalidade e a monarcbia porto^ 
gueza com a famosa batalha de Aljubarrota. 



Tinha entrado o condestavel no convento que fundara da. 
ordem do Carmo, e ahi se entregava a piedosos exercícios 
ao tempo que chegaram â corte embaixadores castelhanos, 
enviados a tratar as tréguas entre as duas coroas. 

AfiQrmam que por essa occasião desejaram os mesmos 
embaixadores vér o condestavel, em quem contemplavam 
um flagello da sua nação. 

Foram um dia procural-o em occasião em que d'uma ja- 
nella do Carmo observava a diligencia ou froixidão com 
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que os ofiBciaes^ lavravam e assentavami as pedras do mòS'» 
teiroi. 

Aqai os recebeu com urbanídade, e depois de largo es^^ 
paço gasto em praticas, percebeu elle que todo o seu inteii« 
to era amesquiniiar-nos. D. Nuno Alvares Pereira então os: 
levou a um logar elevado, onde por acaso estava arrimada 
uma lança, da qual travou e a arrojou despedida com tanta» 
vjolencia, que foi cahir no meio do Rocio, e, voltando-se^ 
para os casteibanos> lhes aecrescentou, que expozessem ao 
seu rei como os trabalbosr o nSò tinham consumido, maâí 
antes criado forças nos braços portuguezes. 

Outros asseveram; que a lança fora arremeçada, e fõrr 
cahrr no começo da Mouraria, e que D. Nuno Alvares f^' 
reira, vendo-aalli cravada, se voltara para os embaixadores^ 
castelhanos, e lhes diss^ra^ qiie bem viam que ainda possuía' 
aieatos para metter aié uma kfnfa em Africa. 



Mhwvsrse o commendador e alcaide-mór de Santínbanes^' 
Rodrigo Annes, cavaHairo portuguez da ordem deÂlcantara^i 
que nas guerras antigas tinha militado contra Castella, de- 
baixo da obediência do condesiavel. Todo o tempo que con-r 
oorréra ás guerras do reino, fora companheiro de armaS) 
d'oii]lro cavalleiro, por nome Affonso Pires, cujos serviços 
o faziam respeitar pelos melhores e mais acceites do gene^ 
ral. Ambos elIeS' h^aviam crescido em bombas e reputaçãdi) 
pelo esforço próprio* 

As divisões porém, em que depois se^ apartou anaçãOi: 
levaram-nos para campos bi^m opposlos. Rodrigo passou a 
buscar nos estranhos os interesses que não deveria querer 
senão da pátria, e Afifonso Pires, resignado com a fortuna 
dos tempos, estimou mais a pobreza entre os seus, que 
grandes honras em terra estranha. 

Por sua valentia pois foi-lhe dado o encargo de ir em au- 
xilio de homens nossos que andavam em correrias cerca de 
Santtnhanes. 

Avisado o commendador Rodrigo Annes dos estragos fei^ 
tos pelos que fugiam as golpes dos nossos, despediu al- 
guns espias a informar-se com cautela do poder e dos ca- 
bos que mandavam a nossa gente. 

Voltaram os seus, com a noticia de Affonso Pires capita- 
near aquella porção de aventureiros, o que o levou 
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dir^he logo que quizessem ir algumas horas descaosar 
n'aquelle casiello, desculpando-se de nâo ir buscal-o, por- 
que o seu regimento Ibe defendia sahir ao campo, mormente 
estando infestado de inimigos, e que tinha a commuDicar- 
lhe negócios importantes. . 

. Pela sua parte, AiTunso Pires, cuja singeleza o fazia fácil 
6 crédulo na amisade, se encaminhou logo ao castello, onde, 
em vez- de agasalhado hospitaleiro, achou prisão traiçoeira. 

Divulgourse uapido no nosso campo a desgraça de Affooso 
Pires d a má acção de Rodrigo Ânnes. 

O condestavel, mal soffrido do damno alheio, quiz dar 
sem demora o castigo á mentida fé do alcaide, e chegou a 
dispor se a pôr sitio a Santinhanes, do que o dissuadiram 
os seus, por ser temerária empreza, visto que a fortaleza 
era mui forte, e a força dos nossos pequena. 

Assim estavam as coisas, quando chegou a nova de quo 
Rodrigo Annes, esquecido do que devia á humanidade, pro- 
curando lisongear a Martím Annes de Barbuda, mestre de 
Alcântara,, lhe mandou Affonso Pires, para elle saciar as suas 
iras, contra o nome. portuguez, no infortunado prisioneiro. 
- Quando soube isto o condestavel escreveu sem detença 
a Martim Annes de Barbuda, que Affonso Pires era escu- 
deiro de sua casa e que se achava detido contra as leis da 
guerra, motivo por que lhe pedia fosse servido remetter- 
lh'o, e que, Qado na inteireza de sua justiça, esperava não 
deixasse sem castigo a culpa de Rodrigo Annes. : . . ..-. ■ 

Tanto que o mestre de Alcântara leu a carta do condes-; 
tavel, tratou logo de lhe mandar Afifonso Pires, e com a res- 
posta, onde se desculpava do erro que fora bem alheio da 
sua vontade. 

D'este modo o simples receio que D. Nuno punha, obri- 
gava os inimigos ao cumprimento dos seus deveres, e era 
segura protecção para os direitos de todos os seus. 



Releva aqui dar a conhecer outra acção do condestavel, 
que bem mostra o quanto o seu animo era para toda o sorte 
de generosidade. 

Entre os prisioneiros que entraram no nosso campo, no 
dia antes do assalto e tomada da villa e castello de Cáceres, 
vinham dois esposados, que os soldados tomaram no cami- 
nho, indo já para receber-se. 
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Apresentados ao condestaveU este os mandou recolher 
em quartéis separados, determinando que fossem tratados 
com tantos mimos e regalos, que mais parecessem' hospe- 
des, que pessoas assim colhidas nos asares dá guerra. 

Ganhada depois a villa de Cáceres, o condestaveL assi»' 
tido de todos os seus cabos de guerra custosamente vesti- 
dos, conduziu os noivos, á egreja, onde lhes declarou que 
seria seu padrinho, e lhes mandou entregar avultado dote, 
muito superior ao que lhe offereciam pelo seu resgata. 

Além disto fez-lhes restituir todos os bens dè que haviam 
sido espoliados, e, com guarda segura que os pozesse em 
salvb, os despediu do campo, entre bênçãos d'elles e loa- 
vores de todos que isto presenceavam. > / 



A povoação de Fonte Guinalda vinha de se entregar, da^ 
pois de breve resistência. i 

O condestavel prometteu trez dias de descanso aos soir 
dados, os quaes se demoraram pelas aldeias visinba^ a roth 
bar as casas e os campos. O destroço foi gi*ande, e nem 
pouparam os templos, pois se desmandaram com tanta sol- 
tura, que commetteram desacatos em algemas egrejas. > 

Quando o condestavel soube de tal mandou averiguar 
com toda a exacção pela justiça os delictos denunciados, 
que, a serem provados, eram abomináveis. 

Achou-se que alguns soldados tinham violado o sagrado^ 
roubando, sem reverencidj em volta dos despojos dós ^vos;^ 
algumas alfaias da egreja, culpa que nâo tinha perdão na kn 
teireza e animo temente a Deus d'aq«elle general. 

Constou, pela própria confissão, qne um tal Gonçalo Gil 
de Veiros, soldado valente, e até allí de boa fama, furtara 
um cálix, sem respeito ao sagrado ministério, ou ao que se 
4evia â santidade do logar. ^ 

Sentiu D. Nuno vér cahir crime tão infame em m^os tão 
valorosas, mas como no seu animo inteiro não havia difiíe- 
TOnça para culpados, mandou-o logo pôr a bom recado, 8 
comprovado o caso, que foi attestado no d^poimeoto dó 
mesmo réo, o sentenciou a morrer queimado. Tal era a^petaa 
qne correspondia à culpa n^aquelles tempos! i 

;A sentença foi notificada aò réo kicontinenti, eidepoif» 
jevado com um pregão horrendo pela frente de todo o eker^ 
eito, arrastando cadeias, pa^a^ihais lábéo de infâmia^ «pqsara 
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a ser espectáculo de todos os olhos, que o Tiam com ttiais 
^ó que indignação. Muitos dos espectadores chegaram até 
a estranhar o rigor com que era inflingida a pena. 

Alguns fidalgos, em cuja alma entrara a comiseraçlo, sen- 
stbilisados pela sorte do padecente, mandaram suspender o 
fogo da fogueira, que coruscava em chammas já enroscadas 
em volta do corpo do suppliciado, e recorreram ao condea- 
tavél a pedir-lhe a vida, que Gonçalo Gil aborrecia, por 
lhe parecer opprobrio das gentes. 

A principio o perdão encontrou recusa, mas, expostos os 
serviços do réo, o seu valor e conceito que antes gosava, 
venceram estes o condestavel, dizendo por Sm que absol- 
via da morte aquella vida, att^odendo a ter sido até entio 
respeitada pelas mesmas lanças inimigas; mas que, assim 
como confessava a honra com que o condemnado servira nas 
^rmas, fazendo-se acredor de maiores brios, também não 
podia deixar tamanha culpa sem castigo, porém que seria 
moderado, e logo mandou alli vir á sua presença Gonçalo 
Gil» a quem, depois de estranhar asperamente a enormidade 
do delicto, lhe ordenou que não militasse mais na vaQgna^ 
da debaixo da sua bandeira, sentença esta que. n^aquelles 
tempos, era a suprema injuria que se podia inflingir a um 
antmo esforçado. 

O Mestre do Aviz, vendo que só com grandes perdas ven- 
cera Torres Vedras, levantou o campo, e desistiu do cer- 
co. Mandou largar fogo aos engenhos, o que os castelhanos 
solemnisaram com dansas e folias, pois assim se viam livros 
dos portuguezes, sem maiores estragos. 

. Marchou o nosso campo á vista do inimigo, que, de ci- 
ma dos muros, nos olhava com espanto de qne tão pèqaô* 
Ih) poder atemorísasse as maiores forças de Castella. 

Seguia ao exercito uma multidão de plebe, sem differea- 
ça de isieiso ou edade, que haviam deixado o bom ou máo 
abrigo das próprias moradas, e despovoado os iogares, que- 
rendo anted a liberdade que gosavam n'este desterro e vida 
iidcerta, do que na sua terra natal a sujeição ás leis eatra- 
lobas. 

Succedia de acbar-se ua visifihança d^aquella villa imi céga^ 
a quem os annos e a sua enfermidade faliam egualmeate pe- 
•aado e itoutik Ouviu que o campo se movia e que dentre 
£0» pouco se abalaria de todo ^Taquelles sítios, e conheoeor- 



'do, pelo terir dos instramento^» irem ósmmos já em «Jiar- 
tbd, apfimon-se ao bordão, e» tom os pés descaisos e ra^ 
g[iados pelos esteVaes, qoe erabi ásperos por lodos iattneUes 
Wtnrnhos, se foi andando para aquella patte onde percebia 
t02es dos seos, pedindo aos qae coiihecia mais visinhos o 
guiassem para sitio onde podesse /ícar livre dos scismati' 
i^9. Er^ este o nome por que eram«^tte mais cosbecidos 
os castelbainos, por obedecerem ao aoli-papa CleméDid* 

Poucos, ou antes nenhuns soldados queriam escutai* as 
vozes do velho, porqoe a necessidade é egoísta^ e o veifao» 
t^ára elles, era mais uma boca, einuiiU quelheis iria comer 
no campo para onde fossem. 

Passava por acaso D. Nuno Álvares Pereira e quiz saber 
t) qoe succedia. 

Gontaram-lhe o caso, e lastimou-o elle, porque: D'aqueUà 
-IffHnde alma a clemência era Qgoal ao valor. 

Gommoveram-no as queixas e lagrimas do eégo^ e, re- 
^retíendéndo a falta de comiseração dos soldados, com o 
âobrecenho se\^ro que lhes volreu sem mais .palavra, tomoo 
o indigente nas ancas da mula em que ia moftladoí e o le- 
i^Ou sssim quatro léguas distantes d'aquella praça. 

S3o estes grandes rasgos, que singularisam mats este tíos- 
80 heroe. 

Acabava o condestavel de sabir d'uma perigosa doiença. 
A sua fraqueza dizia*lhe qoe ainda Ibb Mia mister orear 
fetças para aquella organisaf^o alcançar a antiga «irobubtez 
% ^oáer âar^se ás durezas da guerra. 

Mas a seu forte espirito, onde a moléstia n3o podéra íli- 
%er os mesmos damnòs, inc^tava^o já para qstísoos dos cam- 
pos de batalha, e, contra o parecer 4e todos, té dirigiu ^a 
Évora, dizendo a quem o ccHitrariava^ que USo havia Cobrar 
flMeii^ia saúde senão ém face do ifiimige. 

G assim jornadoou por alguns dias, e o mais gne com elle 
tHlderam foi que eotitinus^e o caminho pelo rio aiéi Ak^ 
cer do Sal. 

- ^ Pãf^tiu logo para Seitubãl, Qude acHou baroi aparelbado 
í6 pMstes a largar de vella. 
' ;No mesmo dia o fizeram. 

Nflii hdviam decorrido muitas beras, quando, começou d^ 
fòMtfr>-se o ar, e logo a soprar uni vdOFto bom tamanha Ím- 
peto, que qoasi se viram soçobrados» 
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AccDdiram marinheiros a ferrar o panno, e. como comia 
cerração do tempo, que cada instante mais peiorava» as ODr 
das vinham encapelladas e alterosas quebrar em ílôr de en- 
contro ao costado da embarcação, ia o baixel correndo eoa 
arvore seca; aqui cortando montanhas de escuma, e alli em- 
batendo em serras de agua. 

Assim andaram amarguradas horas debatidos pela mer 
donha borrasca, a ponto já de se reputarem perdidos. 

Accudiram todos ao trabalho de despejar com baldes a 
agua que a fúria dos ventos mettia dentro. 

Os mares grossos e cruzados, com rajadas pela cara» fie 
ziam qne o barco, arrasado pela popa, não obedecesse ao 
governo do teme; 

Por muitas vezes se viram submergidos, e já com a mo^ 
te estampada em cada vaga, e que ao mesmo tempo lhes 
cavava a sepultura, pretenderam arribar, mas receiaram que 
o perigo ainda mais augmentasse junto da costa. 

Com diligencia e valor andaram vogando até que, feitos 
em volta do mar, se deixaram ir descahindo a um surgi- 
doiro, onde lograram chegar com o favor de Deus. 

Aqui deram fundo, e, amarrada a barca com grossos ca- 
labres, para que o embate das ondas a não espalmasse na 
areia, assim permaneceram já seguros do porto. 

Saltou o condestavel em terra, e, em quanto aguardavam 
melhor tempo, entrou para um pinhal, que alli perto se des- 
cobriu, acompanhado de um moço de camará. f- 

Apenas se via só, puxou do traçado que cingia, e come- 
çou a provar nos troncos se as forças lhe correspondiam aos 
desejos. 

Foi cortando por aquelles mattos, e abatendo troncos^ 9 
assim conheceu que o vigor de novo lhe voltava. 

Foi tal o contentamento que recebeu de achar-se restituído 
ao vigor dos antigos tempos, que, voltando ao rio» mandos 
levantar ferro e soltar as vellas, contra o parecer dos sãos, 
'6 do patrão do barco, que mostrava, a tormenta ainda ara- 
gir e a revoltear as aguas em altos escarcéos. • l 

• O condestavel oatio os.reprehendeu a todos, e, saltando 
para a embarcação, lhes fallou n'estas palavras: «Que oa 
covardes se deixassem ficar á espera de mares de leite, qoe 
para elle e para os valorosos todos os ventos eram galernos.» 

E d'e8te modo não houve senão seguil-o^ arreceiauât 
todos menos do perigo qne das iras do geneial. 



Tr^taíyQ-se se sim oa não se cleveii:ía acceitar. a t^talb^^ 
que o Mesjtre de Santiago niandou propor a ÍLKuqo, Alva- 
res Pereira, em campo aberto, afim de dicidir do valor dp^ 
.dois exércitos, e pôr cobro aos revezes e depredações que 
os. castelhanos estavam padecendo debaixo do nosso ferro. 
. O general castelhano havia mandado ao nosso campo um 
trombeta, em guisa de arauto, para fazer este repto ao coo- 
.destavel.. Junto com o Mestre de Galatrava vinham seus par^ 
jCiaes Gonçalo Nunes. MestrCj de Alcântara, D. Pedro Ponce 
de Leão, e outros fidalgos que se encontravam .na viUa(}9 
Fariaj.'^ ,. . 

O condestavel mandou ao seu veador tratasse q mensa(- 
geiro com agasalho, e depois chamou a conselho, todos, os 
fidalgos e cabos que o acompanhavam^. dizendo-lbes o que 
3e passava e expondo-lhes, que o seu entender seria ;anles 
l)uscar o inimigo, quei esperar por etle, para que não ví^s^ 
na dilação suspeita de medo ao seu poder. ,. , 

Foi esta a opinião seguida. - ' 

Peppis, D. Nuno, com aquella galhardia . que senapri^ sa- 
l)ia alliaraos seus .grandes dotes desvalor, mandou que de^^- 
;pedissem. o mensageiro e lhe dessem um custoso ^ vestido e 
alguns dobrões^ e a resposta encarregou a á Joâo^E^te^veis 
Corrêa, soldado de opinião^ a qual,consis.tia^ ppi^q,majs op 
jQQenosi, n'estas palavras: que dissesse ao Mestre <^eS^ntif^- 
go.,guei no seguinte dia, marchava a demandar àguelle à- 
tio, pois queria escusar- lhe o irapalho de abalos o seu campo. 

Levou de effeilo este recado João Esleves Corrêa, ev.pa 
jDesma tarde» .voltou, trajando garbosamente*, uinã gall^ de 
panno de griz, e pendente do peito o babitq dV Santiago» 
mercê.^ue recebera do Mestre ^m galardão . da nptíçia qiip 
lbci levara. 

r Com .est^,, emulação politica pois, se correspondia a cqii^- 
petencia d'aquelles dois generaes, com rasão oppo^stçfç. ma;s 
cortezçs wimigp. j 

Nq dia seguinte avistarao^rse os 4ois. exércitos, e a bjE^- 
Ulba empienboU'Se« e foi ella da$,niajs.renb^daS| e milté- 
iâ4?s de que bouve noticia por aquelles tenijixos. , : 

Por espaço de horas inteiras esteve o êxito IndeciçAvPQrr 
que, se t) esforço era immensa daipsirte dqf^. n^óssosiií /tre- 
ll&eiuio lara o minero da i)anda dos c^telbanò^ . . 

Porém, aos golpes do condestave), torna va-sequasi im- 
possível, resistir, e os seus jBxeiQplos» 9, os >$eus arrpjof, te- 
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meraríos acobardariam o inimigo. Por fim já os SbldalSoé de 
D. Nuno Alvares Pereira efam mais respeitados que coiflr- 
batídos pelos contrários. 

O Mestre de Santiago, a quem as experiências e os affih 
nos faziam prático nas coisas da guerra, formou para It^ 
das nossas forças juiso mui difTerente do conceito qne lan- 
tes concebera, e desconfiou do successo das suas armas; d 
como se achasse encurralado, sem valor dos seus para àsf 
fender-se, nem tempo para retirar-se, rendido á fortnbl 
d'aquelle dia, mandou pedir ao condestavel quizesse sus- 
pender o golpe, porque, para victoria, já nada Ibe faltava» 
e para credito, lhe sobrava a resolução bisarra de o procu- 
rar, sendo as suas forças mui inferiores ás castelhanas. 

D. Nuno, sempre gentil nas suas resoluções, mandou stl^ 
pender a peleja, e assim o inimigo ficou duas vezes venci- 
do, pela força do nosso ferro e pela annuencia da nossa g^ 
nerosidade. 

Achava-se o condestavel mais gasto dos trabalhos qae dos 
annos, o que chegou a mostrar aquelles grandes espíritos 
dobrados ao peso dos cuidados, que intendeu só podei^em 
ser ajustados em tribunal superior. E posto que, ainda me»- 
mo na vida de soldado, professara recolhimento de religioso, 
nSo satisfeito com as obras feitas, assentou de coroar antM 
da morte suas victorias com um estranho exemplo, tnais 
glorioso triumpho do que todos os alcançados entre initni'- 
gos armados. 

Depois de ter discorrido pelos tempos consumidos em bth 
neficio do rei e da pátria, a quem já ficara sendo inutil è 
esforço do seu braço, e o conselho demasiado, por Se aébál' 
já a sua terra tranquilla na paz, requerida pelos mesdOk 
inimigos, foi buscar parte mais segura ao Cába. dà Incerta 
viagem da vida. 

E pensando que para os caminhos do céo tiidôo qiieéier- 
reno é peso conveniente de alijar para que a consciência se 
possa remontar mais pura e exempta, procuron o^^ontMfft 
do Carmo, no anno de 142a, aos sessenta e dois mniàk 
de edade. 

AKstado allí n'aquella piedosa milícia, deu principio è 
novas conquistas, que serão descri ptas com mais fadhdaM 
agora, pois o n9o s3o já entre os esírèpitos da guefr^i. 

Havia o condestavel, como fica exposto, com antecipada 



eieíçSo escolhido o convento de Noâsa âenbòfia do MÁnte 
-do Carmo, de List)oa, onde mandou edificar anàa c^Ia hd- 
milde, tão apertada e pobre, que, depois de rebocadas ás 
paredes e embebidas de adobes, mais se dissera jazigo pa- 
ra a morte que morada para vivos. 

- Ainda ba annos, os frades, com piedosa contemplaçlo, 
amostravam aos curiosos viajantes esta cella, que ficava n'a- 
^uella parte do claostro antigo que o terramoto não abaleu. 
liikiha uma janella, que deitava sobre a pequena cerca da 
chamada muralha do Carmo, d'onde se avistava o Rocio e 
.aquella parte da cidade baixa adjacente. Foi d'alli, d'esta 
Janella, conforme a tradição o confirma, que o heroe pro- 
'fesso despediu a famosa kmça que se foi en(tavar ás poi*- 
.tas: dk Morraria, e que motivou ò celebrado dito já referido. 

No dia, pois, em que houve de recolhei'-se á santa vida 
monástica, cerrou seu testamento e entregou-o nas mãos 
do padre frei Affonso Leitão, ou de Aifama, como rèsaiú 
outras memorias do tempo, vigário geral que então era Qtk 
ifamilia carmelita, e de quem recebeu o habita, còM uma 
icompuncção e penitencia que a todos abalou. 

Contaremos, em beneficio de varão tão excellenlê, o tâ<y- 
'dô por que dispôz de seus bens temporaes, os quaes re- 
ípartiu^ enire seus netos, sem que o amor o descuidasse, òn 
^ sangue pozesse taxa ou limite á piedade de pae^ com que 
-»e mostrou sempre amparo e providencia dos pobres. 

A D. Isabel, mulher dô infante D. JoSo, deixou as vitlas 
de Lousada, Almada e Paiva, com as rendas de Loulé. 

A D. Affonso, que depois foi marquez de Valençiai, legou 
£0 condado de Ourem, com todos <>s rendimentos e os pa- 
ços de Lisboa. 

• A D. Fernando ficaram os condados de ArrayollôS e Bor- 
ba, com todas as terras do Alemtejo. 

As rendas, de que em vida tinha feito mercê aos fida)- 
-gfus e cavatieiros a quem faltou pretnio na gratidão dotei, 
rdeolarou que; por morte dos possuidores, passassem a setfs 
4ieílo&. ' 

i Tudo que eram jóias, alfaiias de oiro, prata, arma^, caveíl- 
tosv armações e vestidos repafrtiu pelos pobres, 'Mi dtted- 
ção á necessidade e á qualidade de cada um. Chegando & 
ckiser esmola até da cama «eÉi que d6í]f'mia. 

- Aos devedores fez largas quitas, é á bastáhteá d^dleis 
.perdoou tiuáo^ o que lhe deviam. 
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Ultimamente, havendo sido despejados o^celleiros» e ves- 
tido de nmsaial, sem mais companhia que a de seus gran- 
des espirítos e alguns servos, dizendo ao mundo o nltimo 
adeus, se foi em demanda do mosteiro já citado. 

Sahiram a recebel-o todos os religiosos com as demoas- 
trações devidas a tamanha pessoa, que soube, nos despre- 
sos das honras, fazer-se mais benemérito ainda a todos os 
respeitos. A primeira acção foi buscar a Deus, a queoi^ 
prostrado diante de seus altares, n3o sem lagrimas, rendâa 
graças, havendo por especial beneficio do céo aquelle vo- 
Juntario desapego com que se despedia dos bens terrenos. 

Findas as ceremonias, em que, renunciando-se a si meq- 
mo» já não licava do antigo condestavel senão o mon^ 
amortalhado, entrou na pobre celIa, que deixamos referida, 
6 ahi, dentro d^aquellas pobres quatro paredes nuas, e pos- 
to de joelhos diante da santa imagem do Crucificado, le- 
vantou o pensamento áquellas alturas d'onde o mundo se 
afligura bem pouco aos olhos do Ghristão. 

Divulgou-se na cidade a noticia do successo, e levoa-a a 
fama em tempo breve ás partes mais remotas, em que foi 
oqyida com geral admiração de naturaes e estranhos. 

Fizeram os homens juízos vários, discorrendo em caso 
tão raro com alvitres differenles, mas todos edificados com 
o exemplo. Nenhum acabava de encarecer as excellencias 
de tamanho varão, parecendo agora, no despreso das coi- 
sas do mundo, maiores seus merecimentos. 



Passaram-se annos. 

A humildade do condestavel abateu-se tanto, qoe nem 
quiz usar senão do nome de Nuno. 

Até do seu illustre appellido fez divorcio, e não preten- 
deu mais do que occupar-se dos santos exercícios da reli- 
gião. 

Gomo, porém se divulgasse no mundo a frima^de soas 
virtudes, com brado ainda mais retumbante do que aqiieile 
que vulgarisou suas proezas, vinham vel o muitos indívh 
duos do intonções piedosas, mas em quem mais imperava 
a curiosidade de conhecer de perto beroe duas vezes gran- 
de, 00 esforço e na abnegação. 

Ao condestavel affljgia esta insistência; comtado cemb 
por mais que procurasse não podia acabar de negar-ae a 
todos, pois viu até que os mesmos interesses do Estadq, 



de qoe elle se quizera soltar toialmente, nlli téityyavam aia-^ 
da em- ir precural-o, começoa de pensarem ausentar-se de^ 
Lisboa, buscando partes tâo longíqaas^ em que, pela dis- 
tancia, pasisasse por desconheeido. ' - ^ 

Chegou a deliberar ir viver entre penhas, pedindo de es-' 
mo)la,o:preciso para manter-se. 

> Este propósito communicou-o o condestavel ás pessoas^ 
com quem tratava os negócios de soa alma. 

Mas nâo foi tanto em segredo participado o intento, que 
não chegasse aos ouvidos do principe D. Duarte, o qual, 
sentido de que deixasse a corte um homem tamanho, a 
qtieml o rei devia a ex)rôa e o reino a Uberdade, foi 'ôm 
pessoa dissuadil-o, representando-lhe com maduro juizo 09" 
perigos d'aquelle arbítrio. • 

Moslrou-lhe com evidencia e fortaleza de rasões que aquiBl- 
le se tornaria defraude injuria para todos os portuguezés, 
porquq' vendo-o desterrado e ignorando-lhe a causa, ôú oí 
haviam de presumir máo para os seus, pois lhes fugrâ, ou^ 
injuriado por elles, porque os evitava. '^-'^ 

Estas ponderações pesaram no animo do condestavel, e, 
sempre humilde, pois o fundo do novo voto era esta vir- 
tude, cedeu para logo, e ficou no mosteiro. 



- Tomado o propósito de residir perpetuamente n'aquella 
clausura, por que algum tumulto ou desvio lhe nlo per*-^ 
turbasse o áocêgo da oração, mandító levantar na cérèa, 
bem perto da antiga sacristia, um cenóbio, ou ermídinha' 
da invocação da Senhora da Assumpção, cuja imagem de 
alabastro ainda ha pouco existia, e se mostrava com pie- 
dosa reverencia no tempo dos frades. 

Besam as memorias d'aquellas eras que muitas vezes a 
saBta imagem lhe fallàra, ou antes que a elle parecia ouvil-a, 
nas allucinações fervorosas do seu devoto espirito. 

■A verdade é, que alli se recolhia horas inteiras, ou, para 
melhor dizer, todas as que lhe sobravam das santas obri- 
gações do culto divino. 

El-rei, informado pelo príncipe D. Duarte da voluntária 
pobreza que professava, despido assim de tudo, sem re- 
servar para si mais do que os instrumentos da sua morti- 
ficação, onde elle encontrava maior penitencia, como des- 
pojos da ultima batalha em que sahira vencedor de si mes- 



mOt Ib^ mandou cojisignnr das rendas dSo da eorôa um den 
qaMvo com qu^e podessa sustentar alguns dos seus aiiUgoa» 
CQIApapheiros de armas, que imitando-lhe o exemplo, Ito 
eram também companheiros oa aspereza d>quella vida pe*' 
nitente. 

Foi pois este donativo talhado com mão tão larga, que- 
sobejava dos gastos ordinários para as abundantes esmoBas 
com que soccerria a muitas pessoas necessiudas. 



Descançava o condestavel» havia annos já, entregue á obsert* 
"vancia da vida claustral, e, para lhe sahirem mais rudes e 
ásperos todos os actos, procurava as obrigações mais bi^> 
milde^, que soUicitava e satisfazia com fervor piedoso» 

C áqueiles que, por decência da pessoa, pretendiam im^ 
pe<|jlrO d'estas occupações mais baixas, respondia que na 
oasa de Deus tudo era tão illustre, que o menos vinha a: 
ser o mais. 

N'4ima palavra, os exercícios mais grosseiros eram o ócio 
em qne mais se comprazia. 

E assim se entregava todo ás coisas divinas com tal dedi*< 
cação e zelo, que nem por acaso lançava vistas sobre as tur- 
bulências do mundo. 

Foi'n'est9iS disposições de animo que foi colhei -o um em- 
baixador castelhano, enviado por el^rei. > 
. Q<^bresaltotornou-$e grande, mas não pôde escusai^sâ 
9; oqvil-o, por ir alli mandado por superior, e, depois dd 
conferenciarem por algumas horas sobre vários negócios dd^ 
sua instrucçâo^ lhe perguntou o ministro bespanhol por quB> 
causa despiria aquella mortalha? 

Ao que respondeu sem alteração, nem mudança: — que 
só por uma, que vinha a ser, se el-rei de Gastella, alter^la' 
a paz, movesse outra vez guerra a Portugal, porque entSo; 
ainda serviria com um braço a pátria e com o outro a reli- 
giao. 

Escutou o castelhano com espanto aquellas mostras do 
antigo valor, o qual não esfriara no patriotismo do velho 
guerreiro. 

Outros referem, que, dizendo estas palavras, afastara do 
peito o escapulário, e mostrara o corpo armado por de^ 
baixo do habito, como que inculcando que ao religioso i^o 



baviaiq esqqeoido oem os brios, nem as obrigações do ge« 
neral. 

Volveram porém mais nove annos depois qae isto succe- 
deu, e qae o condestavel levava esta vida toda gasta n'es- 
tias santos exercícios de contemplação» quando começou a 
ach^r-se tão desfeito e rendido á doença, que chegou emSm 
siqaeíle esforço a mostrar-se exbausto, posto que fosse ainda 
iQais com o rigor da abstinência do que com o peso da en- 
fiftrroidade. 

Conbecondo que lhe era chegada a hora da ultima bata^ 
lha» em que a peleja é certa e duvidosa a victoria, despe- 
diurse dos religiosos, qqe lhe assistiam como enfermeiros, 
recolheu-se só com o seu confessor a communicar-lhe o im^ 
pprtanite negocio da sua salvação, e, receiando menos a mor- 
te que as contas que havia de dar, entrou em disposições. 

Pediu muitas orações e todos os sacramentos da egreja,. 
que recebeu com piedosas lagrimas e edificante compunção. 

Depois, abraçado com um devoto crucifixo, que lhe foi 
iiuieparayel companheiro no restante da doença» e com oS; 
oibos pregados n'aquelle sagrado transumpto do martyrío 
do Redemptor, que tanto lhe fallava á alma, se dispoz para 
^ grande jornada, 

Besam escriptos, que se conservaram por muito tempo 
nos archivos do mosteiro, que ao desapegar-se da vida, 
U'esta hora suprema, lhe apparecêra a Senhora, e lhe asse- 
gurara, com semblante benigno, seu patrocínio, o que não 
é para admirar para a creojça d aquelles espíritos hallMcina- 
dos pelos extasis e fervores da oraç3o. 

Firm^ com tão solemne auxilio em tão apertado passo, 
p.e4iu-lhe lessem a sagrada paixão escripta pelo Evangelista 
S. João, e chegado áquellas palavras, em que pelo mesmo 
Christo se nos concedeu mãe a Rainha dos anjos, rendeu o 
espirito, aos 11 de maio de 1432, n'uma terça-feira, se- 
gunda oitava do Espirito-Santo, tendo de edade 72 annos, 
6 9 e alguns mezes mais de professo n'aquella santa reli- 
gião. 

Logo se divulgara a noticia. Correu a corte e o povo a 
vêr o cadáver do condestavel, e cada qual mais se apressava 
em lhe tocar, como n'uma santa relíquia. 

Assistiu el-rei e os principes á mortalha S auctorisando 

* Acto de amortaUiar antigamente usado nos conventos. 
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com sua preséif)çã todo$ os actos, e fazendo áté patt6 do' 
trintanario *. 

As exéquias éguahiram ás reaes no lucto, e excederam-rias 
nos prantos sinceros que muitos olhos verteram. 

Deposítòu-se o corpo em sepultura rasa» no meio da ca- 
pellamõr da egreja do Carmo, n!io permittindo a humilda- 
de de t3o illustre varão outro mausoléu. Foi só passados 
annos, a pedido de D. Joanna, duqueza de Borgonha, soa 
terceira neta, mulher de Filippe, o das mãos brancas, duque 
d^aqueltes estados, que se lhe ergueu um tumulo debaixo do 
arco do lado da epistola, sendo para alli trasladado o corpo 
pòr mão do bispo de Tripoli, D. frei Martinho da Souto- 
mayor, eniao prior d'aquelle convento. 

N'este logar estiveram algum tempo seus ossds, de que 
se conserva memoria n'uma pedra, em que estava esculpi- 
da a cruz das suas armas. 

:' Na era de 15i8 trasladaramnos outra vez para o presby- 
terio, da parte do Evangelho, onde ficaram no mesmo ta- 
niulo dé finíssimo alabastro, assente sobre três leões, obra 
soberba pela matéria, e ainda mais soberba pela traça. 

Ná face principal se deixava ver, aberto em relevo, o bra- 
são de que usava em suas bandeiras o santo condestavel. No' 
remate, entre columnas relevadas, viam se dois anjos ampa- 
rando dois escudetes, e aos pés, entre vários lavores aber- 
tos em escuiptura delicada, outros dois escudos guarnecidos 
de oiro com a cruz floreada dos Pereiras. Na face fronteira 
qoé olha ao corpo da ègreja, se mostrava o corpo em vulto/ 
na mesma pedra, vestido de armas brancas, cingida a espa- 
da, e nas mãos uma maça, como o grão guerreiro sabia me- 
neal-a em peleja. E sobre o sepulchro, estendida, a sua ima- 
ge.m de estatura proporcionada, com o habito da ordeto car^' 
melita. 

Novembro— 1868. 



» Espaço de trinta horas, que decorriam desde a morte, até dar-se sepul- 
tura ao cadáver, e em que parentes, amigos e as carpideiras oravam e rom- 
piam em prantos. 
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BATALHA X>K ALGAGBIR-KIBIR j 
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Traça-nos a imagirlâçSo uma quadra, em que as^íDàa 
portuguezas se cobriram de luto; e os breisQe^ ãe muitod 
nobres foram escurecidos pela facba negral que ^os iiKliísôtl 
como: bastardos da pátria aos olbos da posteridade íihH^ 
gnadai 

As improdencías do génio voluntarioso e imperatí<^ de 
um rei mancebo aoarretaram sobre esta terra a câAakidadíe 
que seus^ natiiraes^ em melbores eras, seibpre se empiedha-^ 
ram por fallugéntar : á sujeição ao jugo estrangeiro.' 

•Toda\ia, as <^usas do sceptro de Âffoaso Heoriques ir 
eabirina^mãos dei Filippe % hSo as determinou nureaBieoté 
oi'desastre de Attaoer^Kibír^ derivaram de maistoi^gie^e f(H 
riNnde certomaifc complexas. A expediQio de Africa^ e p seu 
fiabesto- desenlace vieram apenas «descobrit* a$ pustulár<qfiè 
gBDgrfnavam < de b» muito os^ unem toos mais nobréí^i-âò 
corpo do velho Portugal, e patentear, bena-faiálkMntey-^de; 
ebegaéa^a borado^perigoy faHecariam a este reino o vr^for 
0qs brios com que pode^ érgiíer-se bodradO'4os 80to>1i 
temido dos^^strantlos. : •'■ , , • ' *' -l' i' i' 
:'0s* reinados -de >D. Masiuet ede D: JoSo fiVoprihdIeird 
tãòifkyreiltevtmdtek^ialmebte^^coiisrderado, e de tivó» ioipulao 
para as letras e parai as artes, en» segundo ^ofiliiHiatAlo edta 
fecpnd» tar^ide illustraçSà, inqueridoe uos ise«(s effettos 
moraes, haviam sido de incMleatavel idadmo» pai^^á^rífã 

TOMO II 9 
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tempera do caracter portugaez. Os ócios da longa paz com 
o reíDO visiDbo tinham enervado os ânimos; as riquezas das 
regiões, recentemente descobertas na Ásia e na Africa, agu- 
çaram as cubicas, e os próprios guerreiros haviam-se feito 
mercadores. O arnez já molestava aquelles corpos habitua- 
dos aos fofos setins do Levante aijofrados de pedrarias, e 
aquelias mãos, n^outros tempos endurecidas no manejo da 
espada, agora occupavam-se quasi em empilhar e contar 
pardaos. Podia-se dizer a seu respeito o que Juvenal escre- 
veu logo que as conquistas estenderam o dominio de Roma, 
# «i^lMâtt^ i^tMiiâo Ãas maoe dòs Gésarfes, tornóá a-ddade 
eterna, santuário de liberdade, em antro de vicios: 

Luxuria inciimi)uit, irctumqaè uiciscitur orbem. 

A proverbial bravura das nossas armas,, escurecida já na 
batalha de Toro, onde a custo sè' irÉstilèie ainda pelos es- 
forços pessoaes do filho de Affonso V, apenas recordava o 
(pe valera pas .proezi^ de Cochim, Malaca e Diu, prontas, 
çomtudo talvez menos estimuladas pelo nobre heroísmo qat 
D!oQtFaís ^aa inftomi&oa o peilo de nossos soldados, áo qoe 
peld ambíçSo de rapinar as opulentas victimas da eoaqoisilt. 
A introducçSo do tribunal do santo-ofiQcio, como instrumento 
de ittt(Aeranci9 religiosa, acabara de perverter as ponsoien- 
m&í nJuiodo as portas á delaçio anónima e aios mais enar 
cr«visÍ3;jexcesso& do fanatismo, e isto em quanto a sociedadp 
de Jesus ae^tpoderava dk) oonfisâionario; da direitcãoi doSieti 
liidofi, 6b para cumulo de nosso . ik^fortunio, alèdoâolmo 
dos BÓsMs reis, do qjue result^ifam. os três grandes males 
que determinaram a, nossa decadenoia moral: os vicias de 
um ensino ealculadamente erróneo, lançados. no espirre da 
«Mcidade; 9 quebra dos mais sagrados vioeiílos ao sei&daS 
famUiaB; e Of linOuxiO! jesmítico dominando todas as fiossaii 
relações, p^itíMSk ' 

^pa esta O: quadro das nossas misérias, quandoí cbegra a 
Pontugal Muley-^Hamet, rei. de Marrocos^ .desthronado pov 
seu tio Muley-Maluco, que, depois de haver solitítado éê 
Ctetella auxjlW para roc^pevar o perdMo sceptro, e da ihe 
S4ir.;qegado pela sagacidade pirodentei. da Filippe II, sadiíiU 
gira aiDiiSabasti^d, ji então conbeeído i dos outros reiao^ 
pele Voa .pMad^^e^soffri^os dies^os< de Atoider e iapei 
f|»> da if6 4 aosta idoft âoBWJos» infiiíSé ! .( 
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i O rei portQgoQz prometleo o desejado soccorro. Esta det 
liberação do prioçipe teve; etn geral» a opposicSo de: todos 
06 seus eoDselbeiros K O próprio monarcba castelhano o ad« 
vertia de passo t9o errado. Mas D. Sebastião, sem dar oo-* 
Tidos a taes avisos, díspoz^se a passar a África, appare* 
Ihandoam exercito e uma frota, em que se reuniu a flor 
do nosso exercito, e o melhor do nosso poder. A narrativa 
d'este lastimável lanee da historia portugueza, n3o pertence 
á^ Índole d'este (BSboço, por ifóo mencionaremos apenas a 
partida do soberano português e o seu deplorável termo 
MS anraiaes afriearios, onde^ com o primor da nobreaa do 
reino, sepultou a coroa de seus maiores. 

Pór morte d'este príncipcv seu tio, o cardeal D. Henrique^ 
que residia na abbadia de Alcobaça, foi convidado a vir á 
edrte, e acclamado rei. A vida do novo ^berano. Já edoso 
6 achacado, annunciava pouca dura. Já em seus dias os di* 
ver^os pretençores á successão pleiteavam seus direitos e 
eram elles nada menos que Filippe II de Hespanha, por sear 
filho da infanta D. Isabel, filha de D. Manuel; Manuel Fe^* 
lísberto, duque de Saboya, filho da infonta D. Brites, tam- 
bém filha de D. Manuel; D. António, prior do Crato, filho 
baslardo do infante D. Luisl, egualmente filho do mesmo so* 
berano; Rainuncio, príncipe de Parma, fiJho da infanta D. 
Bfaria, t]ue o era do infante D. Duarte, ontro filho de D. Ma* 
nuel; e a sr.^ D. Catharina, da itiesma sorte filha d'aquedld 
príficipe. A estes devemos ainda ajuntar, a rainha de Fraor 
ça, Gatharina de Medicis, qne pretendia descender d*e)*rei 
D. Affonso in e da desditosa condessa Mathflde de Bolonha, 
raa primeira mulher; e o papa Gregório XIII, que, pelo fa- 
cto de D. Henrique ser menibro do sacro colíegio, entendia 
que, pôr sua morte, a coroa devia ser julgada devoluta á 
Santa Sé. 

Vejam como Portugal era já CBbjçado I 

A totalidade porém doestas pretenções só se manifestou 
depois de Snado o cardeal-rei, mas algutnas, como a de Fi- 
lippe II, 8 do duque de Bragança; e' a do Prior do CratOv 
d0batíam<*se já e pretendiam prevalecer ;no tempo dereiaa*- 
da do provecto monarcfaa. . : < . . . , 

■Os meioâ empregados; oomtudOi pelo soberano bespaobol 

* Mostra-se ainda nos paços djB Giotri^.a. sa^a em que se reuniu este con- 
BèDip, cílios alyitrea foram todos contra a jornada a Africa. Vê-se até a ca- 
deira onde áànkiàm téf presldídè'!). Sé&áãiid . 
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foram dignos da sua astecia e dissimulada politioa. {Ninguém 
melhor do que elle podia invadir Portugal pór todos õs pmn 
tos, porque o poder de Castella, n'es^a época, era iminen^ 
so; mas, hypocrita mascarado com apparencias de escrupov 
loso, quiz antes provar o seu direito, e sempre com os olUos 
n'este alvo, curou, por meio de todos os ardis e traças och 
cultas, de grangear um partido forte e preponderante, at- 
trahindo a si a parte mais influente do reíino/ quer úa clas^* 
se nobre, quer entre os indivíduos qualificados da magis*' 
tratura e das armas. O duque de Ossuna> « D. Ghri^tóviOj 
de Moura foram os principaes agentes desta complicada t 
astuciosa empreza. Este ultimo, sobretudo^ portuguez. da 
nascimento, porém castelhano por inclinação, não desdisse 
nem um momento a confiança qiie nellè depositara seu amo^ 
mandando-o a Portugal incumbido de tio melindrosos e se- 
cretos poderes. • 

Seguir o labyríntbo dos. manejos clandestinos doeste bo^ 
mem notável, com as pessoas mais importantes da corte- de. 
Portugal, seria narrar a historia inteira dà corrupção dV 
quella época, em que, para opprobrio nosso, apparecem 
até os nomes mais illustres da fidalguia portugueza vendi*- 
dos ao oiro da usurpação castelhana t Nem escaparam ma^ 
Iheres, e das casas mais distinctas, n'esta feira de cotiscien». 
cias! A seducção venceu os caracteres suppostos de maiBf 
Íntegros, como o heróico defensor de Diu, D. João de Mas* 
carehhas, o bispo D. Jorge de Almeida, o marquez de Vil*; 
la Real, e outros não menos nobres, queicom as mSoses*. 
tendidas para Madrid, não se pejaram de recâber as famo-i 
sas cédulas, escriptura auiheqtica da sua Venalidade^ attes* 
tado indelével do seu opprobrio. ! 

Doeste contagio infesto foram o velho a)nde de Vimioso 
e o bispo da Guarda dos poucos nomes illustres que se^ 
mantiveram illesosi Fique registada aqui tão louvável intei- 
reza.'' ■■.;.•:-:* 

À extensa lista doestes renegados da pátria: acbou^ Faría^ 
e Sodsa em Gastello Rodrigo, escripta pelo' próprio punhp: 
de ChristovSo de Moura; Não posáo resistir i tentação diEi» 
trasladar para aqui, por inteiro, a barratlva quefiKS o sri) 
Pereira da Cunha, no seu apreciável livro úob Brios hêrêi' 
cosy que é ao mesmo tempo um eloquente brado de indi- 
gnação contra tamanha ignominia. . 

€Â propaganda pbilippica* éécrève o patriótico elaliôÁ-' 
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toso escríptor, premunida: dos meios mais subtis de infil- 
trar a seducção, e 
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prodigre de 868 biens 
I . Á ceiíx qui faisatent v<£U d'.étre mens, 

» • • , 

distribuía, á larga, as sqas cédulas, que eram, depois, um 
titulo á vista, para os trinta dinheiros do ajuste passarem 
ao poder do poríador. 

) cE, se corações gônebosos resistiam á gangrena, que la- 
crava com incrível rapidez, se a infanta D. Catharina, e 
mesmo até seu primo D. António, a quem se offereceu, 
para tental-o, eem mil ducados de renda, o príorado de S. 
João, nos dominios de Castella, e o logar de vice-rei, em 
Portugal, se sustentaram na altura em que o seu nasci- 
mento os collocara, quantos não houve - e do melhor doesta 
terra í—qite fizeram ganância com seus nomes, e poze- 
ram a honra em almoeda, adoptando por norma de seus 
actos o celebrado verso de Quevedo: 
■ • ' ■•' i 

Poderoso caballero 
. esDonDinero!? 

«Ao abaixar-se os olhos do espirito para esses quadros 
de abjecção, em que as primeiras genealogias apparecem 
pela segunda vez esparrinhadas da lama da ignominia, des- 
crer-se-hia da classe nobre, se da hisloría. que a condemna, 
Bão constasse ao mesmo tempo, como ella conseguiu re- 
habilitar-se, remir as faltas de seus maiores, e, afinal, ser- 
vir de vinculo para ligar a um passado de cinco séculos de 
poderio, um futuro de esperanças, que vingaram quasi to- 
das, por mais que o neguem alguns praguentos. 

«Os que tinham, por assim dizer, nas mãos os destinos 
da nação, os governadores dos reinos, os homens decons- 
eiencia e de zelo da jmtiça, que mereciam a inteira con- 
fiança do cardeal D, Henrique — do pobre rei, já decrépito, 
e dos três braços dò estado, e que haviam prestado jura- 
mento de não atraiçoar a suà pátria, e de gqardar-lhe sem- 
pre a integridade, foram esses os primeiros que, dissolven- 
do ias cortes nacionaes, e .desorganisando a resistência, que 
ainda podia fazer-se, tiraram todo o obstáculo á entrada 
da usurpação, e aplanaram-lhe o caminho. 
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«Se os miseráveis tkibam vendido tanto o corpo como a 
alma ao demónio da cubicai 

«Em Âyamonte. pequena villa da raia, na Extremadnra 
hespanhola. para onde fugiram alguns d'elles á vingança do 
povo enfurecido, e á vergonha que os seguia, como a sua 
própria sombra, e onde deram e assignaram a iiuquissima 
sentença em favor de D. Pbilippe, que com ella se escudou» 
apesar das nullídades que bem sabia a inquinavam^ er» o 
centro da torpe veniaga, sob a direcção de um homem maiC 
infamQ e execravel do que o conde D. Julião. Era d*alli 
que os cartazes de D. Ghristovâo de Moura iam recrutar 
adeptos para a causa da invasão. 

«E se fosse só na escoria dos povos, no rebotalho do 
exercito, nas fezes da fidalguia! 

«Porém, qual! Nâo podiam passar d'onde chegaram. 

«Custa a creio, e, ainda mais, a publical-ol 

«Diogo Lopes de Sousa, o governador da Casa do CiveU 
rasgar o código das nossas leis, para embrulhar a espór- 
tula obnoxia que, talvez, soilícilassel e despir a sua toga ve« 
neranda para envergar a véslia das gallés, porque lh'a de- 
bruaram douropel! 

«Francisco de Sá, o camareiro-náór, insultar a memoria 
dos monarchas, que o cobriram de favores, e franquear o 
paço a um estrangeiro^ a troco de lhe ser permittido saciar- 
se dentro do cofre das graças, como se d'ellas carecesse 
para ser mais do que era! Expôr-se a que lhe pozessem 
por epigraphe, na vida, quando alguém lh'a houvesse de es-* 
crever, o que depois se veiu a dizer d'outro que andava em 
cheiro de ibérico: 

Se as chaves do céu tivera, 
Só abrira a quem mais dera! 

«D. João de Mascarenhas, o gigantesco vulto, que com- 
a espada por sceptro, e Diu por pedestal, fazia um simples 
aceno, e vencia o Hidalcão, e impunha a lei a Cambaya, ro- 
jar as cãs pela terra que seus pães nobilitaram, e estender 
â mão, sem pejo, a uma cédula hespanhola, embora digam 
que, arrependido, a queimou, passados tempos!... 

«Houve até um-^o meirinho«mõr da corte — que recam- 
biou o vale, porque achou a posta magra, e queria maior 
ração t 



«OoIrT) qoeixavií^p em publiov dd q[TO' IberOo tishaill 
pago segunda » sad- mapeoimen^v ^ lafato assiift, qro aé 
WRtaqm Fiiippe Ii< i»mo ítóo^ttièicobãftas^etiiviítespcMaêba, 
ceofírmando «qoelle aidogio dé qae.se «stiÉNi litraiçio eaè 
j^jorflece o ti»aidor,> du> por esias :paílaíTra» oq forioirtraa» 
Qée vinham a dar omesmoi . • * * .!; > .i 

■' «-^.Que inais quer eile? Qtie ise eontentbi Petsí se aborta 
era minba, nfío lhe ^tou' devendo nada,- sei o tfião era» íaf 
{o>jUi«i(nuiio favor em^ Ihe.niodai^ ocastiga* ^fue é devido 
aoi-seal delicio. '' : ^ 

«Até algumas damasl... Essas m^raiot :: >; 

::«Nt asquerosa relação, que o correlor portoguet' delioa 
em Casielío lk)drigOi toda escripla de seo punbo^ ^'niais 
tarde eatanipada em um dosiivfos do nosso Faria e Sòusa^ 
que foi 4|uem soube encoí>tral-a no árchivo, ondeie aolia«' 
va» lá está a nome de Ires iserdioras, uma d^ellas tikilarj qoe 
receberam dos taes papeis, em premio dos seos serviços!» 

£ eBta^ realmente, uma pagirta bem negni da nossa hw- 
iorial O armotf da pátria, naíngíado no peita dos qaeiaindâ 
se conservaram lavres doesta asquerosa» íei|^a^ S^emia de on*- 
gea, por vér assim arrastado oimtigú ndme porttiguezt Fe* 
bsmente^ os gemidos da pátria fbram esootado$, e, se graa<- 
de foi a qneda» nobre e altiva surgia a reparaçlío! 

Nli» (antecipemos, porém^ a narrativa d esse heróico féito^ 
ODde a nossa fidalguia torna a encontrar o lastre dos brasões 
qiue havia manchado. 

Instado pelo apuro d3:S circutnsiancias, D. Henrique con- 
vocou cortes em Lisboa, em 1579, nas qnaes se propoxe- 
cam quinze pessoas para que d*ellas escolhesse o rei crnco 
governadores e os juizes que deveriam decidir i qual dos 
j^etendentes devia ir o reino. A astúcia e sobomo de Mou^ 
ra conseguiram excluir do numero quasi todos os partida»- 
rios do duque de Bragança, e, excluídos da mesma sorte 
também os outros competidores» pc»* fundam^tos mais oa 
meãos attendiveis, logrou Phflippe II ser o mais votado. 

Do seio doesta fonda podridão moral ainda nos appare<- 
<0em, oomo um protesto em notte das antigas e teroicas 
(radíçôes de patriotismo» alguâs vultos beneméritos da pa>- 
tria, e, á fr^te d'elles» o leal Phebus Moniz; raro exemplo 
4e resistência ás s^ucções i^o dinheiro castelhíano. 

A Universidade de &)imbra lambem, com lovfavel e no- 
(>pe exempç&o» soube susi9ntar o direito da prínoeía D. G»- 



ttiarina.iiOicotítagíq dcí servilismo ao poder e8lraQb(H''para 
benra ii08savfi3di(bavia infectado detodoos aiiimoa. 
íi-Masas hesilacSeado Gardealnrei,:postb queinclinqdo rai 
favor de sua sobrinha» não ibe deixavam o espirito desas- 
sombrado para assentar ;uma decisSo formal. Ou'qae n'«He 
lavrassem verdadeiros escrúpulos a respeito dos direitos úo 
monarcba b^panhoU' ou que bouvesse? receio de élpôr o 
reino; depois da sua morte» aos perigos é incertezas d'uma 
guerra desegual^a verdade é que este príncipe 'fluctooo 
sempre n'esta perplexidade, até que a edade e os achaques 
lhe trouxeram o termo da vida. 

; Já estando quasi nos paroxismos» visitou-o D. Gatbarína 
em;:ÂJmôirim» tentando c^m a sua presença e as soas ar- 
guições recordar-lhe as antigas promessas de lhe manter o 
direito á successão. Porém, nada alcançou do edoso mo- 
narcha, senão o enleio que a sua inopinada vista lhe cau- 
sara; enleio mais aggravado pela debilidade das forças pres- 
to fa : despedirem* se d'aquelle corpo já moribundo. Irreso- 
tuto para com sua sobrinha, timido diante das pretebções 
ou ameaças de Phílippe II, nutrindo desejos de vingança 
contra o Prior do Grato, sem nenhum dos dotes de intellí- 
gencia ou vigor moral que lhe podiam ministrar alento para 
descarregar o golpe decisivo que cortasse por todos estes 
embaraços, assim terminou os dias, cabendo>lhe a inúnen- 
sa responsabilidade de nao haver resolvido uma questão de 
que dependia a sorte da coroa portugueza e o socego do 
reino, e cuja resolução, auctorisada por seu próprio punbo, 
emmudeceria muitas ambições, e. talvez até as do mesmo 
soberano das Hespanhas, que em extremo respeitador de 
Iodas as formulas de legalidade, não attentaria decerto, em 
liacé' das 'potencias da Earopa, todas com os olhos n'elle, 
<;ontra> uma disposição sabida de poder tão legitimo. 

Ha quem afSrme que algumas disposições testamentárias 
existiam a favor de Filippe II, mas que, ou a vista da du- 
queza de Bragança, á ultima hora, acordando os escrúpulos 
ao cardeal, próximo a dar contas perante a misericórdia di-. 
;vina, ou arrependimento nos conselheiros do (inâdo rei, por 
^erem então já mais de perto as consequências que iriam 
sbguir^se da sua deslealdade, contribuíram para serem aui- 
quiladas todas as provas escriptas. A verdade é, que Chrís- 
tovão de Moura quiz protestar contra esse despreso das pro- 
cessas feitas» mas conhecendo que o escândalo iria expor 



DO pelourinho. dá: indignaçSa pobUea os que ainda se con- 
servavam. leaes;á ven^; eem Gocntudo- aHrabir de oovo os 
burladores, callou-se, porém nSo sem occultamente amea-^ 
çár os Judas que ' lhe haviam receb^o os trinta dinheiros» 
sem oupoprirem de todo o pacto nefando. 

Morto D. Henrique, ficaram gQvernadores do reino D. Jor* 
ge de Almeida, arcebispo de liisboa» D.m Francisco de Sá 
Menezes, D. Jo3o de Mascarenhas, ^ Diogo Lopes de Sousa 
eJoãò Telles de Menezes, isto em virtcde da decisão das 
cortes, reunidas em 1579. . 

Estes governadores convocaram novamente cortes :em Al- 
meirim, 4]ue tomaram por texto o parecer da Ui^vensidade 
de Coimbra, e os procuradores do povo assentaram, que á 
Bação, n^elles representada, competia resolver o direito da 
successão. • : < 

O cbmpo estava de longa mao preparado pelas diligencias 
dos emissários de Filippe II; no entanto, este soberano re- 
ceiava da palavra e gente que já lhe principiava a dar pro- 
vas de Jiãò ser fiel a nenhum juramento ou contrato, e dis- 
poz-se a invadir Portugal, para o que reuniu em Badajoz 
um exercito, nomeando para o capitanear o duque de Alba, 
o< denodado e ao mesmo tempo aborrecido oppressor dos 
Paizes Baixos. 

. A presença das forças hespanholas atemorisou o duque de 
Bragança, que viu, sem a menor resistência, invadir e se- 
Bborear os seus estados pelos terços castelhanos ; mas não 
assim D. António, prior de Crato, que logrou reunir gente, 
e se fez acciamar rei em Santarém, d'onde partiu para a 
oapital, que lhe abriu as portas, sem eston^o, exemplo se- 
guido por muitas villas e povoações do reino. Só os cinco 
governadores se oppozeram de um modo formal, saindo de 
Almeirim para Setúbal, e de lá para S. Lucas, onde accla- 
maram rei a Filippe II. 

-' Apesar dos revezes successivos, D. António não desco- 
roçoou. Fortificado em Lisboa, da parte de Alcântara, ahi 
aguardou o exercito hespanhol. As forças portuguezas, com- 
postas de soldados bisonhos e mal armados, nâo passavam 
de quatro mil homens, e o exercito hespanhol subia a vinte, 
tendo gente disciplinada, aguerrida e experimentada nas 
campanhas da Itália e da Hollanda. 

O êxito não podia ser duvidoso. D. António foi derrota- 
do, e fugiu para Santarém. Todas as povoações portugue- 



238 O receberamie aedamarim m^ mÁ at (bk^gc^ iaoral esUh 
va pefxikla, e: des^os só nada pediaòa oontp» o poder eto' 
GasteUa. ' • ■• ■ ■ • '■ '■■- :.■'' 

A' final t6Ve die sahír pára França, quão Mgiilkm tom a^ 
guma gente e materiae$ de giienrai e aâsiidi navego para ot^ 
Afores^ que ainda estavam peia: saa parte» oodH se sasMn- 
toQ por algum tem^o; naâs por fim vifo-se cocupettido a c^: 
der, em consequência da oheigada da esquadra cotnmaadadV 
pelo ífíorqmz de Santa Gn», que bloqueiou a itb» de 8v Mi« 
guel e poz em fuga o príncipe. 

Volvido algum tempo,- intentou novamento eombateK o 
sen temível adversário, e cona esse propósito foiu ás praias^ 
de Peniche e da Ericeira, com doze mil inglezes,. iiniiâdoA- 
em sea auxilio pela rainha Isabel, que tâo poderosa ininri^ 
ga se mostrara sempre do monarcha castelhano, e cootra fr 
qoal elle puzera nos mares a mais numerosa armada de que 
ha memoria nos tempos modernos, a que cbamaram Arma^' 
da invenciveli e que foi destroçada e anniquUada pela fúria 
dos elementos, como ui» casíigo providencial inflingido ao 
orgulho do altivo soberano. 

D'aqui por diante- começa o chamado dominio dos Filip- 
pes na historia portugueza. A liberdade nacional foi su&h 
cada, e um vergonhoso iabéo maculara o caracter de múKi 
tos que a deveram sustenlar. A sujeição ao |ugo estranho, 
que principiara com blandícias e mercês aviltadoras do pri^ 
meiro Filippe, degenerou em vexames oppressivos e di^ 
tincções odientas debaixo do ultimo reinado. Foi mesmo: 
este excesso de tyrannia que inflammou os antigos brios d& 
uma nacionalidade que se julgava extincta, e que, apenas 
sopitada, se ergueu de novo, e mais forte e nobilitada de an» 
daciosos rasgos, sasleutando os direitos de ser mantida » 
respeitada. 

A desgraça de AIcacer-Kíbir deu de si a usurpação hes^ 
panhola, mas a oppressão vil d'esta armou o braço portu- 
guez, que proclamou a restauração da independência ua^ 
cional. 
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Havia sassenCai anoos. que Portugal perdera a sua âAde- 
pendenciai A domíRo^o bespanhola degeqerapa eiB« tjrçao^ 
Ria. exacrpadá. instigado pêlos con^elbm do ctMide^tduqpMl 
dos Olivares, Fillppe IV (terceiro nosso) esqoeeao asAOTH 
mas pelitiças* do seajavô, e as antigas; promessas feitas aos 
poiiugueaes na èpocada soauaiSo com Gaitella. Todos^oft 
pmiiegios tinharasido> violados^ e as exacçôes flscaes cabfam» 
umas sobre outras, >coino se os haveres 'de todas asidas^ 
sés devessemi ser arrecadados nos erários do reino visinho. 
Até a própria nobreza começou de ter o pago da sua felon 
nia, sendo oonstirangida a servir á própria custa na caifipa- 
nha de Flandres. Tudo de portuguez« que tinha alguma valia^ 
foi pouco a pouco amesquinhado. Com a perda da iadepean 
dencii suffòcaram-nos a liberdade, e desiruiram-nos o jH^s- 
tigio do que fora grande» O intento era quebrar^nos loda& 
as forças, as forças guerreiras da nação, as forças patrioli^ 
eas de* povo livre, a& forças altivas do pundanor -tracMcio- 
n^, e por todos os meios, com o despréso, com o vei^an 
me, e com a oppressão, porque assim nos annulavam, e 
pensavam que perderíamos também o sentimento de virmos 
a recobrar a nossa liberdade e constitutr-oos em reino ín*- 
dependente. 

Nem as nossas colónias escaparam a esta ruína, porque 
o plano de nos espedaçar o poder abrangia tudo. O nosso 
vasto império da Ásia, da America e da Africa foi abando^ 
nado, é a cobiça ingteza, as represálias da Hollanda, e oa 
antigos ódios dos régulos africanos acharam opporlunidade 
para nos desfeitearem e invadirem o território. 

«A nossa brilhante armada, á\z om escriptor festejado^ 
tanto navio alteroso, tantas mil caravellas, com qm varron 
mos os mares e dêmos as leis ao commercio, ou era ám^* 
madd, em cada anno, ()eIo furor das borrascas» pois iaia 
sempre fora de moção as naus mandadas as Índias, oq sei^ 
via o rei de Hespanha sem receber recompensa^ entretanto 
que os vasos castelhanos, que apodreciam no Tejo a maior 
parte do tempo, se alguma raira vez nos socoorriam era a 
peso de dinhek^o. 

cAs capitanías*móres da repartição naval foram deitadaSf 
abaixo. £ para que o exercito de terra curtisse egual víli-' 



pendio, mandou-se que as nossas armas ficassem subor- 
dinadas aos genevaes* d^! Gast^Ha Qcatèiios seus almiran* 
tes. 

«Exigiam^^nos levas de mancebos, que iam cafaír, trucida- 
dos, «los.decampados de Fraoça^ e nos valles/do milanez. 
blQ iquando os nossos portos só eram pr^ádidos por guar- 
Biffies 'estrangeiras!' < : .- • 

tNem escapou também a ar-tilheria que ainda-^ui se con-: 
servava; e, a titulo de empréstimo, levavam-na para os: 
castelios de Hespanba, sendo que, só em Sevilba, houve 
quem visse uma vez novecentas peças nossas. - 

<0 governo de Madrid fazia como os padrastos, em todo 
o rigor do adagio. 

cNão lhe importava perder uma parte considerável do que 
lhe tinha advindo por cabeça d'este reino, que conseguira 
annexar^ uma vez que com isso o extenuasse. 

cQuando houvéssemos chegado ao extremo de fraqueza, 
è claro que não teriamos nem saudades do passado, nem 
sonhos de liberdade. 

cTal era a theoria que, na vilia coronada,^ se bavia a 
Dosso respeito adoptado ^comor^ra^ e que ainda agora pa- 
rece ter apóstolos ardentes:» 

Aqui divergimos do illustre escriptor. Apóstolos ardentes, 
b3o tem. Quasi que o podemos affirmar. São simples theo- 
ristas, ou desvairados de imaginação, e não ânimos votados 
aos interesses da apostasia > da pátria, o que por ahí tem 
apparecido. Esta é a nossa opinião, e oxalá que jamais haja 
motivo incontraditavel que nos venha arredar d^ellal A ex- 
periência foi amarga, e a lição da historia não pôde ser 
noUa para todos os que a conhecem e pensam nos seus ef- 
feitos desgraçados. Mesmo n'aquella época ella ergueu do 
abatimento os espíritos desfallecidos, e apontou-lbes a ve- 
reda da dignidade e da salvação. Foram, sim, precisas as^ 
demasias da tyranna para haver a reacção, mas houve-a, e 
Portugal mostrou não ser ainda um cadáver putrefacto, e ape- 
nas um enfermo entorpecido. As forças physicas haviam- 
lh'as extenuado, porém nos recessos da sua consciência ain- 
da subsistiam estímulos que o incitaram á grande obra. 

Effectivamente, os antigos brios de caracter portuguez co- 
meçaram de mostrar que ainda não estavam de todo apa- 
gados, e os indicios de resistência appareceram em breve. 
O descontentamento lavrava já em todas as almas. Nenhum 
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correio chegado a Madrid deixava de levar noUeias 4e doc 
* vas alterações e lumultosw 

Um novo tribiito de quinhentos mil emeadosífoi laaçy- 
do: reaniu-se iima janta em 'Santo. António ta e8cutando aa 
rasões do coode de Sabugosa^/ recusou aoctorisacio ao ^r 
amento d'aquelle imposto. Em Évora foram segwdaa.af 
mesmas pisadas, recusandose também os populares a aatilf 
fazer ds contribuições. .; 

Os rigores praticados com o fim de reprimir e$ti9 manir 
festações, sofTocando^as momentaneamente, excitaram-aas 
depois, como acontece sempre.^ 

Por dtimo um grande exemplo ateiou o animo dos olaia 
timidos ou perplexos, obrígando-os a pensar no oiodo de 
pôr termo ao captiveiro de tanto anno. i: i 

Uma das províncias de Hesfyafibaibavia^sesublevadov pe- 
dindo a mannteoção das prerogativas e immunidades que 
desde tempo immemoríal Ibe haviam sido consentidas* .Q 
nosso direito ainda era; mais inooncussoé «porque, formal-» 
mente, jamais havíamos i perdido a qualidade de reino, eia 
quanto que,. de facto, nos queriam reduzirá classe de prot 
vincia conquistada. A diíSculdade estava, por tanto, em pia? 
near a maneira de arrancar a Castella a liberdade d'essa terra, 
i Desde annos já que persistia na mente dos homens mais 
patrióticos o pensamento de fazer valer os direitos do du* 
que de Bragança, D. Jo3o. neto da princesa D. Cathariíia^ 
Era elle o legítimo herdeiro da còrôa portugueza. O desejo 
pois de o elevar ao throno reuniu homens importanles^; qOa 
com os successos seguintes mais beneméritos se tornaraiê 
da pátria. JoSo Pinto Bibeiro, hábil jurisconsulto e ^creta*i 
rio do duque, de concerto com o conde de Vimioso e D. Aor* 
tonio de Saldanha, havia muito qde planeavam esta resolu-i 
çio. dirigindo e combinando em segredo osídi^^^ersosi fio^ 
da conspiração com vários iidalgos, «ntre os.quaes se coon 
lavam o arcebispo de Lisboa, D. Rodrigo da Goptia^ios^oíli 
Mellos, Pedro de Mendonça, Rodrigo de Sá,' e os Qlbos 4Qí 
conde de Almada. .« • 

Era Qos jardins do palácio doeste fidalgo, no largo lie. S.> 
nemingosv n'Dma gnila que aiada agora « se coaserva,! sque > 
Sie. effecbnaram as primpinas òonferencias«. - : / ^ <> 

Esta gruta mostra^se^iada hoid^ comore|iqBÍ0:nobi)isiii^) 
ma do sentimento patriótico dos conjurados. Está na extre^j 
mtdade do jardim^ e eliv 1001)8 > de nicho^ todo forrada di^a- 



xalejos, cQjâ pintura reípresecita diversos relàn^ da ww- 
luçSo, nas ruas de Lisboa, conia á tAorte- de MigM^ de 
V%s€onceIk)s, precipitada da ^ratidai do>açò, a sahidá^do 
is«nfldo, e outros. Da meio "da pareée do funda repodÁ 
uma fonte; sobre a qual se véo' principal d -estes desenhos, 
ieí que loostra o conde dè AlAiadà, naBjaneila^do paço, no 
tBomento em que rompiam já as acclamações do povo: ■•'■ 

Esta gruta é inquestionavelmente o mais gioríoso bra^O 
da fami4ía dos* Ahnadas. 

^ Foi A'este local onde se resolveu miandar mn emissário 
ao duque de Bragança, a Villa Viçosa, sendo primeiro e^ 
eoMiído Pedro de Mendonça, tarefa que conetoiu depois 
StíSiO Pinto Ribeiro, a alma-, o conselho, a iniciativa da coiib<' 
piração. ' ^ 

Sem tentar fa^er aqui Critica brstortca, o que Mo com- 
porta 6 esboço do pequeno quadro que apbtias contomá- 
taos; é indispensável di2er comtudo d verdade, tratando da» 
conferencias que tiveram togar no paço de Villa Viçosa, de 
leão Pinto Ribeiro com o duque, porque a historia ou an^ 
tes a tradição tem feito injustiça ao caracter deste prínci- 
pe, pintando-o como irresóluto é tibio, « attríbue a reso* 
luçSo formal e deliberada do todo o plano unicamente a sua 
esposa, D. Luiza de Gusmão, em cuja boca chega a ^ôr 
phrases como as soltariam 6s conjurados na exaltaçlo do 
seo entbdsíasmo patriótico. 

"Diga-se a verdade: D. Luiaa era dotada de animo varo^ 
ftil; mas, sem querermos asseverar que a soa impaciência; 
de> ver coroados os desejos de todos os leaes portugueses 
fosse apenas a indiscreta e temerária ambiçSò de ciogt^ 
mnfa coroa de ráinlia, é de justiça ponderar que a prudeoH 
cia do duque; sen marido, signiQcava mais èxempçSo do^ 
qué receio, j[)Ois a que elle temia principalmei\te erâ chah^ 
mar novos males sobre a patriaí, já tSo avexada e opprimi* 
áa^'sé' porque hi'è!sta conspiração se jbgâva um tfarono> qne 
a 9orle, a favorecet-a, lhe pdderia entrél^ar. '^ 

A seguinte anedocta, que referem como occorrida nas* 
cettiféreiíciM do pa(^o de Villa Viçósq, com este prtnoipé e 
o 60U secretario,' indica um traço naltoral; ^qoe arma beift> 
ao vivo o verdadeiro caracter do^ duque «^a^perspioaciaicomf' 
q«e èlle anletid os desentoes fanifs presumivá^ lAa qdés- 

leão Pinto Aibeirov eonteota de: <ter ao iéabo de ^ largagi 
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práticas conveDoido por fimo duqae» e exnltanda já, pois 
se lha fi^isorava velne assestado no Ibrono de PorUigal^ 

Siando ra a despedir-se, intentou beijarfihe a pio, e ifoe* 
hiKlo, ajontoa estas palavras: 

— Pérmitta^tne yossa magestade que seja eii o prípeiro 
que beije a mao.ao nosso v.erdadeíro' rei. : ; 
< - Ao qu€| o duqae retrocoo, tpmaodo^ noa braços com 
obdos lhanos e ao inesmo • tempo joViaei»: ■ ^ ■ • 

'•^N|o compremqs primeiro a coove, antes de ter a 
vafça* .":.-.- ' ■ • ..*■■• ■. 

; I. Ós crítico^ afraBcesados e amadores dos • cooceilos em 
ponto de alfermn, talvez taxem a resposta de plebôa na boc^ 
ca d'(im futuro soberano, mas o dttoi é portuguez de lei,<e 
exprime com VeMade a prudência do abimo que sa não 
precipita deslumbrado dom lOS esplendores da realeza. 

D^de esta hora q- domínio dos sessenta annesda inlfm 
âo bespanboia foi reputado findo. , / 

. Os nobres tinham, comtudo, um adversário temivel no 
ministro Miguel de Vasooncellos, ihomem asliito e reserva^ 
d0| e que, como português degenerado, seria o>primeiro a 
perdel-08, se sospeátasse o que se passava; Porém, o tino 
de João Pinto Ribeiro soube illudir toda a sagacidade do 
minisiro traidor, convidando com caolelas^. que ntanca fo*- 
raim esquecidas, es- nobres a reoniremtse . em* varias cotífe*^ 
rencia®, em casa de D. Antão de Almada^ e afinal aprasando 
adia primeiro de dezembro parii a gioviesò feiio« i 

^ E Cio glorioso foi elle panai esth terra^para a« nobreza; 
éôade rompeu a primeira deliberação,» e singulaffmente' pa^- 
F« a familia dos Almadiast qiie< apesar de volvidos mais de 
áois aecolos^ laioda o lockoftde se fi^ia a reunião • dos cock 
jeradqs se. conserva «tomo existia entãoj O- viandante iqoe 
suba as Escadinhas da Barroca, e que olhe do cimo d^essaá 
escadas' para aqoelle lado, hh deivieri clevandp-se ao de^bi- 
ma dos telhados, duas construcções de estroctura«à tnanèi«>' 
ra de^oitichéos^ ennegrecidos peloilempo^e vestidos /de 
bera secca e reqaeimada.: Dé longd as0eme)bam^s'eta»idiitifr 
ebamiinés de arcbitectora «apriohosai 

iBslas. doas poastruo^ões foram olandadaa. levantar peM 
conde de Almada em memotiad^aquelleigrande^aoofitecilMi^H; 

to, á frente do qual elle figurou e os outros quarenta fidal- 
gp$ 6 ift^ílscoiqiírados.. Medem talv4 djfzctòii$ metroá. dto al- 
tura: s3o construídas de alveatriav e Ail^asaJ giiâ! cmÍAiCÍa- 
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CO a seis metros de diamélro, eleva-se em flgara de eóne 
até dois terços, onde as cioge uma espécie de ameias, cres- 
cendo d^allr para eíma em forma mais estreita e cylindríeai 

É este o só monumento destinado a memorar a rdvolá*- 
ção quej pestituiu. a Portugal a sjua independência I ^ ; 

E todavia, quanto forasteiro, ainda assim» e até habita^ 
te de^ 'Lisboa, passa por aquelle sitio sem, «aber que osáois 
obeliscos assim erg-uidos, indicam que n^aquelle iodai- sb 1» 
van taram altos pensamentos de amprpalrJo|iGO;* e que (aes 
pensamentos, ateados pelo valor dos poucos fidalgos que 
não baviam renegado a pátria e a familia, completaram Uma 
grande transformaçio politica, e deram de si ò mais arrof 
jado exemplo de dedicação nacional I 

Quasi esquecido, como a valia e dignidade do nome ppr- 
tuguez, lá existe aquelle padrão de glorio,, coberto da vBj* 
getaçio dos séculos, mas ejecto e respeitado por eiiesf 

Aos que faliam ahi de fus5es ibéricas, o seu aspecto sd^ 
vero não pôde deixar de se apresentar como censura acer- 
ba, porque atraz d^aquella memoria está, para o povo poiv 
tuguez. uma historia de sessenta annos de abatimento qu6 
não pôde passar avante. Aquellas columnas foram o neo^ 
plus uUra que o espírito da independência nacional cravod: 
deante da tyrannia estranha. Não manchem tão victoríoso 
padrão nem por pensamentos. Às fusões são bòas^ quando: 
as prepara a conformidade das relações moraes^ e os iot&f 
resses sociaes dos povos» Quapdo estes existam» não é ali&« 
ter que os potentados: do mundo decretem a reunião dos 
diversos membros da familia humana n^uma só nação^83M^ 
as suas tendências, as suas afiSnidades, as suas conveniei'* 
cias e sympathias que as estreitam cotnmerdal e moralmefl^» 
te «Fora doestas idêas e limites^ não ba fusões, hft opprea* 
soes* ! ■ '=;-. 

Ponhamos porém a politica de parte agora,; e retomfemo» 
o fio da historia. i 

Alvorecia o dia primeiro de dezembro de I64O4 Era um 
sabbado. O crepúsculo da madrugada ainda mal deixava en^ 
trever os objectos, e já se notava em algumas ruas. da; < et* 
dado um nM)vimento de coches e. liteiras, pouco> babítbal 
áquelias horas, ainda tSo mátatíoaâé ' 

* Hntje. e8tá-«e ccmstruindo, em frente do mçsmo i>aUcio, oi^i padjr^ 
coltunemoratiyò. no centitó de um seMdrdilo cingido de utná conina dtf 
CMftárilii; toe toníâ iDÉft yãlte do lAÍ^ -i > J.; :;.!'' 
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No Rocio era talvez onde se podiam observar melhor es- 
tes signaes de vida fora do ordinário, que Lisboa dava ao 
romper da alva. 

O Rocio, 5'esta época, offerecia om aspecto completamen^ 
te diverso do que boje é. Quanto á grandeza da praça e suá 
situaçlò, pouK^o âifleriam do que vemos -presentemente, mas 
ès edifícios, que a cercavam, eram mui irregulares e a dis- 
posição da área nada apresentava de symétrico, pois n'uns 
pontos alai^ava,e n'ootros estreitava. No topo da praça, (ta 
parte de oeste, no local onde foi antigamente a regência % 
se v6 agora o ti^leratro de D. Maria II, era então o palácio 
da Inquisição,' n*outras eras paço dos Estáos. As suas mu» 
ralhas sombrias, e ás grades que lhe fechavam as janellas; 
esguias e apertadas, davam uma apparencia sinistra áquella 
face da praça. Da parte de leste ficava-lhe o antigo palácio 
dos condes de Oiirem, separado apenas por uma estreita 
rua que, torcendo pelas trazeiras do mesmo palácio, ia sa* 
hir ás portas da cidade chamadas de Satito Ant3o. 

Para o lado do norte ficava o dormitório dos frades de 
S. Domingos, que era sustido por uma arcaria, a qual to* 
mava o nome de Arcos do Rocio. 

Estes arcos eram vinte e cinco, de pedraria, com sua abo- 
bada, e cujoierreno pertencia, parte ao Senado e a outra 
parte aos religiosos dominicanos, e oècupavam o compri- 
mento do Rocio, desde o adro do convento de S. Domii^ 
gos até á Bitesga. 

Existiam qbasi duzentas lojas portáteis enfileiradas d*umd 
e outra banda, por baixo doestes arcos, onde se vendiam ren* 
das, fitas, tapeçarias, objectos da índia e do BrazilJ Era este 
local o sitio mais frequentado da Lisboa d'aquetlas eras, 
tanto pelo gyro do negocio, coiAo pelos tafoes que alli se 
reuniam, e alli passeiavam e palestravam; e 6 tradiçiò cons- 
tante (fue também alli ser certo, já nos últimos annos da 
saa vida, Luiz de Gamões, a quem ligavam estreitas rela- 
çOes de amisade cotb os frades de S. Domingos. 

Também existia debaixo d'estes arcos a ermida da Seàbo- 
ra do Amparo, destruída pelo terramoto, e qeé déu depois, 
o nome á rua c|ue actualmente se encontra d'aquellè lado; 
e, em segilida áo doftnitoria dós frades, 'erguia*se o magni- 
fico hospital real; ou de Todos os Santos, fundado por el-rei 
D. Manuel, talvez a mais vasta e sumptuosa edificaçSo dá 
Lisboa antiga; 

TOMO II 10 
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Qtt9Bi 90 «entro* da ^raçdk em frente do palácio da J&qpi- 
aícão, iM^bavdn^e um cb^nfari? de osieiHosa^í profiíorçõefl:flPCÍMi4 
tectónicas, em roda do qual estacionavam diSiBPei»(e9^ vi^lilCA 
d0 l^meií^fc cuidadosamente embiiçados emcappÇí^ e<Q^íiíes- 
mo suecedia debaiso dos ancos. . - 

Todos ^tes homens pareciam cmerer^ae aproveitar dm 
sombras^ (fue aiâda escureciam asrwe.eio^ edilgíeiiiN)^ par^ 
se Qecul tarem. Formavam grupos^ |[«trábi9nft<>8(9; por^etraa 
das pílastrais dos areos e entrafthavMn-se aa eseuf idãom :qoei 
^indd eraidenesj 

. De repente um trogo d^eltes seguiu. pne€%itad0meiite^ pe* 
lofiiíiaroos librar e-desembocou no siliov oiy]a é: presietitieh 
meinte o large de S. Domingos. 

No cimo da ladeira, que limita este largo pelo lado do» 
fiorle* já en^ e.\istia, como agora, o pa^laeío do$ Almadafti 
. Junto aoiveBtibulo acha vam-se duas* liteirasier mai» afas»^ 
tado. um coche ou oarroça, como se dizia n-aquelle tom" 
po^ caso estramho para esta hora do repousei geralv porqtia 
nada indicava no palacio„ fechado e mudo nia af>parencia^, os 
re$tps d'algiiâ) sqrau» qu6 obrigassem os convidados si rQco;' 
Iherem se assim sobre a manhã. / - ;; 

A este tempo já o sol vinha rompehdo» 

Misto, o po3tigo do portão do pai»cM> abi^i^se^ e por 6ikl 
sahír'am div^sos vultos, também ^ embuçados e cem os chan 
pelis carregados para o rosto: subiram quatro para ò coche^^ 
entrando os outros nas liteiras: depois, tendo seguido peli^: 
Itocio fóra> tomaram pelas roais da Gutelaria^Bitesgia e&a- 
gar do Sebo. ; 
I Os hameoe-que estavam debaisio dos arcos e os proKimsiifc 
ao <sha&riz^ dispersaram, mais tomfin^ ^odos^ pos<to qtasi 
affastados^ o caminho das Meiras^ e do coche. 

Sa l(qaa começavam já a abrir-ae, e os tobitaatea da d^. 
dade a entregarem-sa ás suas occup«ç9es! quoiidiamvs. . 

Eiu- breve grande ajuntamento dos coches e caleças se viu 
reunido no T>erreiro do^Paço, para as bandas áo Forie« " 

Ib^ soaram nove horas na torre de S. Domingos, t&pbV' 
tínholas de todos este» coches e caleiças abriram-ae, e mais 
de: Yjnte indivíduos sahiram de dentro. 

Das bandas do Arco do Açougue,f Porta do» Armazéns » 
Porta da Moeda, appareceram outnDs miitt06> todos atm»* 
dos. SegiKíam DOS criados. ^t 

Reuniram-se, e logo em seguida tomaram {ml0siescailaâ 



IH! 

dKpa^oíjaoina.ahegadositáisaAâi daSiiaAarbQFdas/dfato éef&if 

dHflB;.è>iSofis«^iiiq^ de Mdki^iMignek de«|AliDei(iávl>iilàft' 
foDSO de Meneia»^, 'Afawc» AAitoBÍó»!de> Azei?0d0pi(}a8|Mi éá) 
Brito EEeire alguAsjinUs, llÉncavain-ise^de (scdtite ads áftl- 
didos dsi^liarctB.tiidttBcd;^- .1 .i^^^ir^-minl^ *••-., -Iwa m/o ;0 

uiN^e6tB(4Spnflíolo^) je&o PtatOiíBíbeirD appomoèa íá jaqetfaii 
do Paço,: é disrpavDiDjUflia pigtplab m ; ^ j .mIí.íi í h-.^. t\nu\ 

olkaiieBteoiSitfftal^aproèwloi-i'''!^' ;>' r.iUu-.i •■','*< ->- .-.i^/ 

Os allemães, assim colhidos de assalto, deixaram^a^ iaiH| 
OMis qui {M>dQi^ tívnicobjaiiâdi^ ^e 

estacionava em baixo, foi também desarmada; pdriJoiíge^.dil» 
IMll^q Ekste^M-datíGoQba/aocnipanbiaâosiide Urihdos tfnáa- 

4) paoo fledoiâ?e9te^odb ^ccessiítel á tanrUtKii' doB fiK]al4i 
gos. iDstinctivamente, e como se fossa «nlr«>ieUbsi«Éi-piifiKj 
poáHo id'aáterfOilo ^OHcantadtoy dúrigirattrse >quasl : tadoá 'pára 
0-Jlaido^'do -«éíBqoi^/iaomproiheiídfito pek» f^te^i toidè ákâ^ 
resiAMoia'd»lfislMt^'5e.^VasQODcálosi.: i^' i •> nii^-^r. , >'h 

António Telles queria para si a honra de«vjâ1faDin'Q^iléi 
'0Hd vad0<MiaistRi)i M TbjaHaB' >dat4i(ime. {poortuf^ 
masiM <»ãslaiKei 9ei'^iQ-rDdeiKlo 46< qiuítosi (xilqiiiiadbscQpíat < 
se sentiam idá(ÍgtfJofc, j^bvao eHe^/pélarancíedaik da dcisAxrá' 
qob a*'âipidadi^i4ail»triailhfd deieiín^ '>i >'i )i'i > !io:> 
-(O l98C|8taiHopiineino^iAt» aea qoanloj-^tMiNiÉf-OiírinnoryjQii 
SdbvosaUoq pft. i # tnedo» clci0|i|iielbata4be< » ifiigti^ i iiasi loraa*« < 
voiiBiim()rali(»vdii, porqpdiaBtaabid&s-éstaiiimitoBuidiSH Qm^ 
siAu|*48ifipelo •pa6sbdjpgòi'<ifA& da^^ 4fihidai|)6la'6asa('dt>lqjia> 
parao f ejoM pArònv ji nioi eraíleffipaj^^r^ervi^pdcoueiBMip:^ 
a*<8Bvajr|li9 ckwtfih ^rdlfaviiò(nni>a'>pferrer£iAa|dÍ8i <lnit0vj4e 

Qaando os sublevados! atitoamoi iiagiè|nete dDiãtepaâK)^;^ 
Dita' ^ > 'iírdw/^ficrrférain Uido,^a\tiintoii8' isalustcàoMi {ol«»po- 
seatoa idstaxmi desteirtoejiSiõ .a00ar9«to:ufp»ie9ei9ifá):))r«tti,^ 
qaá> itfemenda ei ^oaii #M()«^aíaiv pedbiqdeí» a>ai|ia'matfeB^[ 

rasaétioade! 09Ulyatt9ii« aedhopi"! .- «-.^.•=1 • '<| i.*ir>j:K .iit«>>.i. 
« ^ Ai ijbspgdçado ' iii0 1 BOttoiT) (iala wal, poalto 
ram-se-lhe, sem ella o queiW{';tahiep,t>anupniiB9BBriè<a»»i' 
biMdo ina< gnyariittia «diaB-y^rdde^iip qm Mrviá) dae ^anreqadhr 

. A'4aseolifliln9ii aittéui eatSoiaoiaàitttoiíts todbSii^ionqaaíi 
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à eSobvai.bio ititòa. feitb o motimeDto,rJi.oabia8Ldeí 

cbéfreí^oÍ3rà<i8iypoi1;a!3.dQ:ArjQaáriô afe espati^s^^.alabaffOaÉ- 

dús Ma^proKhDosv^fazéndóhaâvoãM' ôiil/estíihaswl^^^^ *>( ^. a '= 

' IteBtro eístbva a secretario Míg(ièlfde^!VQS<:oDceUíQa.i niiU 

O pavor tinha-o demudado. Este braieiu» (}ueitiyaifa €6^' 
priã;prazèr:ifitkno;em pefâéguirasiseos, tremíB agora -cotto 
uma fraca críança/diante d!aqdel|es a.quemaveíxáfa/^h.M <(. 

Ayres de Saldanha agarrou-o petosjcahelto&eairaDOoao 
para-fóra; íí-/i-:. 'í'.-;- •.!■ -•, -r: ■.;ti>/',-. r-;-; -; • '<> 

Estava iaio^Vestído com crcbaibbnedeqiiéfaeilivifQifttamii 
do' se levantava.!;'.,.: r- ■■ ■• :•'■.'- / ' i p* • iw!.n-i.-.:i-; 

AntOBÍd 3]eUo d3o teperojytimaiardpoDtoti-Uid^iiiBãl pistttll/'. 
e dísparou-Ih'a á queima roupa na cabeça. O traidor soltdo 
uln'^ito( affiictitOi, estendeu os braços e cambaleoii>. e de- 
poisicalâu dé bntífos. . > -; ! v 

r,Tqdoií> então, quizeram cevar 4.<sua vingança. Os briado&. 
d«iIK <}a8tão €oútifÉto e$pbtarâm*no nas paõAas :âos< >chQ-< 
ços, e assim o levaram até á janelb, d^ondeiO arrojanaiá ao^ 
Tei^rcipo do Paço..! . :.. i i . í , ; 

Já a este tempO' havia Miguel de Almeida assiitmado aoí. 
baiqpo>db'froBtaria do paçÃ, e' d 'ahi soltara o pregão 4a.i0f. 
depeadeneia nacional : -^Viva el-rei D. Joio IVlv í !m . < 

Coincidência esta notada . per. um . escri^toi^ curúteo^ dB[ 
figurarem in'es*é mesmo SDçcesso dois iadivíduos d'egual to- 
me^i coiftsadifferença de desãmpefibarem bem oppostos pdf >. 
pieâsi^ponqua dm quanto .dm^subia .pelaei iôscadas..do .paço- 
a»éígiiei^ o viva da pmjantípação dePortugaU erfi o.' outro pvdn> 
cij^ítódoi da» jaiíeUas abaiiq com a igooâqioía dei tniidlor.f >. ; 

SeDtinào p;iqi]e«e pas9a¥a,i:a du^tíza tâelfantua,:qii&go-: 
vernava então o reino, cobrou animo e ousou appau^eoer i 
sacada iQtèridr 'do :pàço« e f)!ei|[Qntar: ' ; i iS 

'^O que é .ialo» portnguezes? Que é da vossa :lealdadeíii 
,!Os^fidalgo& responderam^be, • tetímandona para abrir as> 
portas^iO i^e ella fez a xusio. Depois tentou véii>66;ap|)lat|> 
cava os conjurados, dando-lhes rasão de seu ódio a Miguei: 
de YabcoDpeUDs^iôjassegurandortbds que,^ se elles^ leouli- 
vessem, seriam perdoados, pois Ibea promettia stía ânlept; 
cessão/na oôrte de Jladfid, e.talyee até mesmo o desaggra^o 
daft.offeottSiide que:se queixavam*)! . . . iirf 

1 A* princesa: de Saboyi^ quaúdo assitn . faltava^ mal miam. 
que Portugal, pela voz de seus esforçados defensores^ .$6| 
havtoieiígVHdo n'a(luelia horado abatimeolo de tantos aiímas. 
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eíqtíe i»ao seríaiti os qpprcssòriPâ, itiasíietle prqpirio i(}ue te 
desafroritafise por soas mesma^miosi . .:! !• <> ,: • . ,.'.-^ 

Â&^âbdâ nações aõ (ki(||]6 da JinõgaíDCasi qit6 troaralti46ra» 
vieram mostrâr^he que eria 'çlla; e nio ós âdalgos,; i|É64ioha 
dei^0ÍiraÉ'-seí.-''-' •.•i^-.':' ■"• •.í-.'.--. w. ". '...- -a 

Na eàtonto^iiiaUtve^aíDdalbeiaoGeddeaa ira, b, írri^dl» 
(^t mostrdrH^e ao pòvo^ suppoadoi qjoe a isuã pnesénça «bas- 
taria" parai to icolQlerop eBfpelaiF^iá)issulidíraiilt6a.4'if80.. «io- 
sistiu. Então as palavras dos sublevados, quetaípnoçípio 
4M»viain* sidb cortezesrÈomp >tS!onipria.'seliO' dd» cavajikiros 
•para oom damft dé tSo^iaitagísi^i^ehiiv' tiveram >d^ v^ivertle 
iãn adiv^rt^oiasiimpe^Mivase qBasi;an^acad<u*â8^ > >t<i 
/itMasftinda teimou no seuiproposHo, «eí já <saixiiobayal«pjtí*a 
ia varapda, quando D. Gaflos ld« Norobha; iMmai^o^Ihò iO 
^8390,ilbe!>dis8e estâs palavras: wr- n <;;• i ;, (u .i^; 

ív -.-8ehholra4.^i é.mélhcír afiliar:; r ;'* :,;: . ; 

— E porquê? replicou ella, com o orgu^bo ea&telhafiOi a 
fuííHar-4he íDOS oHíosw ;:? ..;.!:. niio/ji-/ 

^^-^Pòrcjuè podem faltarJbe.aoTespeitoi > !. i « ! 
■■ \-^A-mim?l.*.e=corao? ! . ■ -.i 1...= » \'ury. ;•■» ; ^ ::;■. 

tt^Obngando-a asahir poraquielk jaBeMa^ seinijo quteeir 
iClDtrak* por-esla porta.. ';••..■■• ,. i..--. / •. ..^ o ,;i;.ir'>i. '; 

- tA^prínceBaceafiou/ Porfiar mais séria temeridade.. Rqoo- 
Iheu-se ao seu oratório, onde, reáiguada,: as$igâou' depioj^ 
t0das:âs!Oild6ns que Hiefforamiapresentadjas/ ' j ? li 
(;i'If O! entretanto, noTerrefrQido Baço a saWeiváiçpoitiaba-a$- 
.dtimídò as suas maíorbslipitopiQf^âsr De combiodç^b.tK^om 
Jbfib Piuito Ribeiro^ os dai'Gasa-dos-vinte*quatro^;0 ju^ido 
.pò]0oi ol^ãlmotacés' do Senado, áifrèntejdos^pQpulares, en- 
idiiiám.a:pi^ça,<.gritan0oteiaccJatUâ]iui)() p novo /rei. r. sv d 

O resgate de Portugal estava assegurado pelo valoc.*dos 
<9eti8i(]0s vivas troavam* )á em.èodas ao .rus^.. ,;i. 'í. ,n/ 
íMíBfesle oxornento, aibaadeira-td^s .qui{iaBipoi!tugiiesias!4m- 
•ttuUutina; oastelk)ide i Si iJotcgeií^íAma' salva- di^ r.yintôt.eiui)i 
tiros saudou a sua appariçâo. * uillil -ii.- .!» t »t« I 

dlii&ai^a fiòpsa • independência^ iitviltii^iiprQr ^e6$eiilii> aopos, 
-^te irèsplaqdetía Ide novo» no sei)} estatidarteiftriíimpbant^^] 
yjy>Q^9\vmúíio esiilegríale^am{iittpo!saryail$:ídâ dâsoiT^ttei^.^ ; • 
o!'<Osiibrâd@8L:ídeLeKUltaçgo»;pairiptioa;iaDBifuadi;am^ ponèm 
<edmiiâS;Vodfet*açõeá «òn(ra;lQ)Ministí^traidoii. i!;;: ({u!)) . 
^.i< >^>bea ooi^po,' deípenbiadof dd yaran^atdQiiipaçojnP^iQanp^ 
<0eu ^ w teroairo^ - e .d labi toi) âivtaslado: at6 pf f ^jniâj iâ^pprtn 
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. Q DQsso , tbeatro tem padecido, diversas enfermidades. Â 
usurpação dos, PbUippes tro,qxe-U)e» em alIuviSo, as /amo^ 
comedias de Calderon, e os saynetos e entremezes do, 4qÍ1'' 
tor Bi^mpu e do licenciado ]\(liguel Sanches. E nljo. admira 
que trouxesse para o palco as obras dq3 poetas castelhanos^ 
quando trouxe £|té o sentir e pensar 4^ Castella par^.a co- 
ração e lábios dç não poucos .portuguezes. Os poliiicps.de- 
generaflos começaram de pensar por conta dos nossos :yisír 
nhos, e os escriptores a la moda deram em compior np 
idioma , de Cervantes. O.que deixa ver ser a prag^ dos .es- 
traqgeirados sei^prQ velha: os modos porque se lem ffitánir 
festado je^ta .^o^tíça. e que tem variado. N'aquelle tempo, fi- 
caria XS^ 'J^^\.à u^ peralta deixar de usar revirados bigo^ 
des a Pbilippe ly, e éncanudadas bolonas de rendas,, d^ 
Flandres spbrç os corpetes de veludo golpeados, como Ibe 
fic2\ria mal e;^pcíi9ir-se. em termos que não fosseqd ,acugula^ 
dos 4? qua,tro.qu, seis meltapbQraSr d'aquellas de no3 deixa- 
rem a s^iã|ô(iar'ufpa bQr^ antes de lhes atinar com a analo; 
gi^. Jòdá di linguagem era tida por plebéa, .se aqaso , ^ iji^iãp 
eprei4^S3Qpi^o$. trocadilhos do estylo.bombasticoí dos, S8çt,ar 
tips/d9.c^)t)eiranismo. .Subam, que yú non baxQ, respondia 
Gpngôr^^aqs.quejP argpiai^ de guindado:; affie^a pmetrçr 
ção, ; se quere^ advmhar-fiosiy . diriam de xerto. .dV yiolwt^ 
d,o,Géu, ^^H^ ^e Sousa, e outros xfeadõire^.hjpeirbojiúos. da 
çscpl^ b^spnholaj em. Portugal aos que os censMrassêm p^iof 
apr^b^qu^; dò sea esly)p obsiçqrp e metaphorico. 
,;JD^t)^Íxo d'esj[4§, influeppias é ffic|l.de.ver o que seria a 
Ú^t^ja^ur^ dramalica: iLâo^rs^ pada» porque não existia^ A 
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litteratura dramática, para ser verdadeira, hade aproveitar 
e traduzir mais que nenhuma os elementos reaes que na- 
turalmente a constituem, que são a humanidade e a socie- 
dade. Ora os ânimos e os corações estavam então compri- 
midos pelos diversos meios de pressão com qqe a politica 
destruidora suíTocava a sociedade. E havia mais do que o 
jugo castelhano, havia a corrupção moral, o jesuitismo, e a 
tyrannia do fanatismo religioso, a inquisição, duas terríveis 
e estéreis influencias que em tempo algum deixaram voar 
as ptatotastás mr'tl«sãbafafr^o^ cdrtÇOeis ad' ábl* aMèttié^as 
tradições generosas da pátria e da familia. 

Doeste modo, o theatro era o que os nossos dominado- 
res queriam que elle fosse, porque eram elles próprios que 
compunham e representavam. Eram producções do theatro 
iiespânhol que figuravam ém sceh«, e arlé as escutadas cora 
prredlleòção da bocía dos dòtíiedfantés ca^àfelhanos, qiiêfW 
rihafm* expressamente a Lií!ibDa| prara as representar. Ai^ flíès* 
toafé comedias de Antonib flenrrques Gomes, auctoí ttò 
poema Et Sanson Nazareno, ^ão escriptaá em caátèlHanò} 
e ^õahdo Philíppé IH visitou esta capital, em 1619, a jwJtí- 
ti2ía D. Violiante do Ceu compoz a cortièdia Santa Eusléktíi^l 
também no idioma castelhano, cuja réprèsérítação mêrecete 
a bòara da presença do monarcha hespanhoh 

'E esta rhfluenéia nas lettras e nos ânimos durou áínda 
Haiírtô além do próprio dominio politico, porque é anwi'íél 
invamvelda historia, quando ha invasCes ou cónquiMáSi 
sei* o povo mais adiantado aquelle que "predomina Hos^òo^- 
Inmes e na litteratura, quer esse povo seja o conquisladtrtí, 
tpíer o conquistado; e tnfelizmerrte; tiveste caso, Portugsí! 
estava muito inferior á Hespanha, ^e atravessada éntãO'àíàtl 
das suas quadras mais auspiciosas pata o theatro le pain h 
poesia, e via «om orgulho a sita irtteráftuHa infldir, cottwt 
tempos antes influíra a da italia, no^ maiores geníòs da 
França, e do mondo culto. Cornertle é um poeta hespgfõtttf, 
í^o t«iU> DO assutopto do Cid, inspirado por Guílleh, e nÒ 
Mentem, imitado de AlarcSto, como no ardor, na espe6íé'ttl! 
tymbre cavalleíroso que accende as melhores ínspiraçifesflèlé 
soas tragedias- O velbo Horácio é mais castelhano qiiertll- 
ffiand: diomina-o o sentrmebto pi^oftindo do amor da p^tífi 

Íue, unido ao orgulho de raça, dá a mais verdadeira ^é^{*^ 
etíte feição ^o caracter Wespanhol. O tbeatro de Seitrfin* 
firaddo^tbe uma ou outra personagem, cètiio Jodetet ie'GfÍè^ 
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fitt, oSQ.paâfd d$ ttiBi<|lraMbo ealtâ(|Q« sobrais peças 4e 
ílopetD*íTifgo:^de;Molúw ,e ôuinosiO príípnio Victor, fijngp, 
<máa yiiiàO'âoi3 SQCiiloBcltípai9Mnc^r<ii-$flrii0 HemaiaiiitM 
J^up BUi^n ^até imtâr/^«faf^)um mmo d e$U ItqikjIos^ -ç 
Ar^MJísfitiea ar>K)ire^Giiih>& frpeias for«in 1:900 pecas 4^ MxpQ 

ílíqro fslle^O/disfitt-ça, porque OíseMi I>t Buy dai Silva^ do ifefv 
.iHiiit, r<epioíi«i%!(le cartQ a mais coupiMa e i^igoro^ per$i3r 
ff«6caçm) àes altivos -eBpiritos castelhanos,,.! ;.! 

vtEstaW^rfYndáde da<ioflueiB€id do<reifiO'Vi$inbo naa oosaos 
OM^ase na Qo$s<i:tí)e2itno» affroiiftxoM oooi o1^n|po;\lQas-.s9- 
gll'^•s6-H)e» < ouU^i^ Bofermidad^ meoo$:. 'tsrranQÍoa d^ oerto 
porém maid piegas; ,. Pt I 1^ = ; .: . . ; 
;fi S(^rg|o a Arcádia, e.CTH)^: a Aiicaâia iiiaugurou^^e a; qua- 
dra da jUtieratura mytholpgioa.^Esla IlUeraiura tinba por dar 
^^ 41 (te^preso dos assumptos ^soDtepporaneos e Moiosae^ 
^^ eoprk]tteiro6, e só oo catlo dos modelos; antigos iífra^ 
va::a sua gloria. A íroitiçao resuma !0 seu intai lo eapitali<e 
I6pa 4'Qsigfegos-6 laiiriQs nao reconheoiaiapostolos fieiB.evsain^ 
gelistas. A Mythologia deChompré foi declarada um igraude 
#tro por «esles: regeneradores do posso» iParpaso, e a Pi^e/t- 
iM de Anist44eles recommeildada como a^iDiea t3itola auiihea*- 
4ÍQa de todos os partoâ ida iq»aginiM$ãov âein jorar ás^rogaa 
nas aras das ires unidades «clássicas^ todo o gesio, por mais 
gi9nio qoe fosse^ :era reputado .reval aos mandamentos do 
-eodigo iQue unijcamente podia engendrar liUeraiiaras e lega* 
^aar poetas, e por isso tragedia que. appareoesse semtos 
«atavios xoarencipnaes do eoiburno, gtodío <e ^blamyda, ara 
4XHiderai|âda ^mo A^uoto abortivo de^tce^ebro enfermo^ ou 
OQmo "tentativa: revolucionaria jCODira ia gtoria dos Sopbocles 
js JBttripides. ' ■ ^ 

\ \ NSo eo^a a perceber qual seria o reaultado de qia^ tal 
douiNBa: lo» trista, mas signiãcati^vo.v.A antiguidade, assim 
interpretada debaixo de formas tacanhas, comegoa de re* 
auseitar á voz invocaU)ria ,doa poetas de eQtao,^ a pbalan- 
^ dos , Ajax« das Antigooaa, das iGlj^temnestras, das Ele- 
eiras, da^ < Méropes»^^ ^ Sophonisbas principiou a desfilar» 
eoia passo ^medido-e gesto aolemne^ eomo personagans com- 
l>0petradas 4a naeessidade de aurgirem. dost at^ysmos da eteorr 
nidadej para virem rege^rar-nos eom a lembrança dos seua 
«j^empíosi \\ lí: 

, Detesta estyi^e iofioda^ de beoroesAe donas d^ eras classi* 
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C0S apenas se sabra, por excepçio.^ar» nòs is^presentar algo- 
ma Veriacia ou Ignez de Castro^ assuinptos d^' certos A 
trágica recordação lâadoaalMnas qu0' ainda assíifi nos ap- 
parecem trajando á grega. O mais notável exemplo' d& oo- 
sadíá reaccionária contra estes preceMos^ foi' a tragediado. 
Maria Telles, de Luiz Corrêa da França, e o D: Pedro tí^ 
fahte regente, ào pad^e Hénriqne José de Castro, com quanto 
taes composiç5es, mai iraçadas no plano e frouxas deestyio» 
apresentem todos os defeitos de obras que sé aparUiai 
das regras eruditas e tí&o sabem encontrar ontras melhoites. 
A D. Maria Telleê nem chega a ser uma producçSo dra^ 
nàâtica: é uma narração em que édifficil distingoíi^ de qaad 
dos personagens o auctor quiz fazer o protagonistai • i 

Mas esla monomania da tragedia clássica não dominou 
muito além do recinto das Academias e cena(5uloá <dos poe- 
tas eruditos. Era ahí que os árcades, pedindo a uni estudo 
laborioso as inspirações de Racine, evocavam os;voltos mOt 
ponentes de Grécia e Roma, emprestando-lhes a vida pai lida 
e débil de alguns dralogos entumecidos de apostrophes^ 
sentenças moraes. 

No entanto, se a maior parte doestas tragedias não saiu doa 
limites privados das leituras académicas, exceptuahdoa Nova 
"Castro, de Baptista Gomes, applaudida em todas as scenas 
de Lisboa, e varias outras como a Destruição de Jerusalém, 
D. Sebastião em Africa e^Virginia, áe Manuel Caetano* ^Pi- 
menta de Aguiar, representadas em Coimbra, o Iheatroseo'- 
tiu esta influencia do pendor irresistível para o género 'M- 
roico, e por isso vemos que no repertório de então predbiilli- 
nam* as imitações ^e arremedos das tragi-comedías d^iMeCas^ 
tasio, e das comedias-beroicas de Alarcão,)Roxasl3'Mor0toi 
São d'esle numero o Heroe da China, Aspasia fèa[S$9^ia\ 
fippo-Sa&b ou a iof^ada de Seringapatão, D. João de^Al- 
varado, O escravo ém grilhões de onrú, Abella seU^^eín, ^ 
outras peças de estylo etbphairioci, obrigadas- a cohfldente» 
personagem conceituoso, disk^reto e solenme, a cujo hombro 
se encostava, em attiiude escufptural; o amante^ infortunai 
do nos momentos icriticò$,:a{^rovertándo*se da 'ausência da 
scena de todas as -figuras para desfechar sobre o publico 
um estirado monologo sabstanctoso de- máximas eaphortsí- 
tnos banaes, sermão aiqoeas^ platéasd^ax^lle tempo, nòs 
excessos da sua boa-fé, chamavam uma excellents' falto/ 1 
que^por isso escutavam<9eiDprel> sdot 'tomar ':à<'rdâpirai;ão 



naqi pestanejar^ j e icobriam DO remate deriikiQsos apptau- 

jÇoube boa partilha doestes. applausos ao velho mestnetde 
mbntnos'. da JRua da. Rosa, Nicolau., Luiz» e se oi afitigo thear. 
troido-.- Bairro Atto aíoda exislíâse» ^iQODi£|ria^ assim ooma 
a primitiva SalHne,(iaoino ie> passaíam; estas ; noites dò síoh 
Cttraje pacifica /satisfaçíOit •, e i } . » ^^ . - 1 :i 

Yeiu depois uma das doenças mais flagelladoras, nãO; 86 
para A Ibeatroipoiítpgiiíefl^^çiimo pafa. todos os theair0s; 
xeia^o geoait) âeutimentèl ciOitacrimoso^ a que os fraocezes 
po^ram OrDOfnede.tefUioyaiil e os bespantioes llo^n. < ,. 
íjEste gebero.nasGiea naiÂlletiaDba, e fpiíKouebue o m 
craador. r@0;é lacilidenprever.io diluvio de lagrimas e..o& 
abalos de.âeosa$ãO;doloro^<)uiaiproduziu o sen drama» que; 
coiOiO \A\s\\^ Jdi^Mifêantrofia ^ arrependimemo^ gyrou poq 
qoasi todias asiscenas oòiibec»das..E todavia^/nadade maift 
simples do que o tntriôchod^^ste drama» quenâo passado 
luna seduGCío e die «m arrependimento ; mas o sexo femi^ 
ninoiOão podia deixar da presentear com :$jrmpaibia» e atè 
de seguir; com .dolorosa anciedade os (ranseS; da historia da 
Qiilpada.&iiJ0|ia» queias^ se cbama aíheroiqa da.peca, cujo< 
virtuoso,. e.altribulado arnepeAdimeoiO eotecnece; <o coração 
â&'i^u maridq..' •:!>.•■•?.-..■.,.'.•!. .-.•r.. 

Hiognem dirá quâ esta assumpto seja verdadeirameate mo*; 
raU; visto proYsar que «maiesposa pôde: deixar-se seduair 
pdk) primeiro homem que Ihe^ appar^, lugir depoijs. com/ 
eUfiu.sÉíandonarto marido .^ os. filhos, iporqiue (he offerecem^ 
dUib^Dtâst e vestidos luxuosos» e, passados tempos» quanda 
o seddetor. se t enfastia d(6llai voliar i casa esquecida^ e que» 
deixara, infamada, e enoootrjr os braços, abertos, do marido 
parbt a itecebec. .Semelhante) assumpto .o3o deve de certo^ 
OMiito ás refras austeras dosiQOstuliieSi.mas infeUzmeate é a; 
historia de muita mulher; e que o não fosse, Ioda n mulher 
seatè um praEén secreto em feridefboostra€|a a possibilidade 
daisao perdSa eida soa rebabílitação, no caso que o Sata^ 
Das ; das teatagSes iflioilas , conseguisse; arra^tat^a ao abysmo • 

da-|ferdicão«:-< -.. . , •. '■" ; i , ••• • ■■ • ...• •..•,•■ 

• ' . « •' 

'».'■.■■ 1. •j' < JiVl.lilil ,-'■•'. "ij;!"»'' »!• '. • '• » -. •;: 

^'Eátetheátrò náoetaW^ilvòiiSlteb^do pafriii«hã, ábLal^ déS. Rb^' 
(fàei^ade hoje^xistem!ascDclieinè4a€ompanhuÍkifilMmensevCoiiio mvita 
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É ^te ínqaestioDavelmente o segredo áo> pneâomioíq qua^ 
este drama exerceu por tanto tempo do espírito do sexof^ 
mmino, e qúe nos explicsi .até t^ eDcsredmQnCo 'Goàii^qbe 
amdlà ba bem poucas annos foTi recebida ^iSaèrkUmr.éi^ 
Emílio Augier^ que nao é oulra cotusa^seiâó (i> meètaK): tto4 
mOr com pequenas > modiãeaçpee^ e eom a< hêítew ^de nQis^ 
dos formosíssimos e eloquenles versos. no- esiyk) fluente e»pHIM 
thetico do auclor. >; - ,i> • •/ 

• - Escusado é dizer, que ^M!fsaníbpppi& produ^iil dejpoiv 
uma iM]*merosa' e secante (bmitia de drwHãs tamurienim^' 
que á força de situações e laMd9.'afflielivâs, deifam emi|i|e^ 
gaa» e acabaraÉi por faaer^rir./E^ Inglaterra deu-sd^lm 
caso análogo com o^episodí» doD. ígnea de Castroj^AS' 
desventuras da formosa anpaate de Di Pedro 'Oommovefiaiv 
profundiament^ o* pobiico ing>e2,> quiHiKla«D.' Igna&se apu»*' 
âenlava a D. Âffoneo, latada em^^anto» radiaote d^e fomor' 
sura irresistível e com os dois filhinhosrpeto m^o^ieste latK 
ce de natural e> entranhado alTecto arraDoou togriíftas dw 
olbos mais indiferentes. Os poelas de então virano uma «i^i 
na dei senéibtlídaden'esta situação exiremameote pathetícap 
e o primeiro' que compoa umar tragedia >adequ(Hulhe wm 
lanee. idêntico, masy jutgandoiauginentar^lhe ò>eff8ito, acere»' 
centoulhe mais um menimo. Doesta vez ao pbUíeo ingl^ 
pareceu^lhe creariças de maiís; <i ji ):âo chorou nem appláu- 
diu!. Outro poettt' indieereto, i]ueae> segiiia^a escrever nb^< 
vai tragedia, pensbo.que <^d^í tossem laHee^diai mingoa:^ 
no numero de fil))os,;e potHlhe<!q«atrOi A esta Tísia dè mià' 
seguida de tSo ilumerasa prole, -o (>ublieo< inglez aãdi ptito 
conter- se e die^atou a rir. Oi rídieulo> mattm entSo um laoeei 
verdadeiramente sublime. A sensibilidade, âssim'^ exagien^*' 
da, mostrou o revenso coMiíeo^ eèadeo áleí gerat de todw 
as cousas, que>- enoar^iéas sem tino» degenera» e catíeift 
no exfafemo oppostoJ ' ■ »•;• • ; ^i . i ; i ; >.:! 

A verdade :éi ^ue por bas^tantea anrios ain.Prança^ e fikNk 
de França, foi modafozer ai^tràe* depei(!e sénaíveU Por mmW' 
tempo* iiinguen»qtiiK^ouvir «sanita prodoe^SeadtiaroaMoasqaaif 
fizessem rebentar dilúvios de pranto dos olhos enterjoeoiâpay'' 
e ainda depois das representações, fallavase das desgraças 
da beroioa. imagjp^iria, cem a^ ^\ç^9 vi)^, @ p^e^r^ate 
oom que se lastinaaria oma* veràat)eíipa eata6lrdph0«>d«i nmbv 
lia. gê efjcpi^imamjííé.íiu.alji^ .ipah»id.uo.,tí*pn(|Oi,;,i^ 
guntavam-lbe logo, em tom de rèprehens3o:'---<4MaIe^JM.. 



sSq ««838? EdíSo ainâf mt$^ viu e (irama de. Jqlia Moié?/ O 
drama de Juiia MoIé era urHadi'è3tas.ppodiic$Qé8; que entrai 
tilibaiii o espéctaddr sensível em òonivabl^ d ^ choro iu- 
rãfite éinca aclos coDseeativoâ. ; 
rv Toimara^se dé obriga02o estar trtsAe, Ot génio jK)mafiesc0^ 
ferido nasi coriias maisi âèqfiiveis, áchaiva este desabafe ,ieobri'< 
g»va a todos a que: lidgiiísemi o roslo> de ifielancholíav coimú 
^^m veste tutb pop <itoa> dj&rDafJpnaL: ^ ! 

phOuescríptor franleee^ Delefigobaupps aind» quix ver dépn^ 
aba i»ra diquie ásioalaraitas líacrtmDsa^ d^aquelias almasiseo^ 
stveis; è fea a satjfna éa Mysanthropie eirepmíir eòm aieoi^ 
graçada cocpedia Cômment fáirêf oulesÊpreuves daminMh 
thrúpiaetr^mtíp^ íúB^ pevàèia^o sen temi)o^ i>orqBe aafieh 
etação d^eslas laatimas cpnveDciooaes, semelliaRte a um conh 
tflígio, eoiltíauaa a icorrer mondo e cbegott também a; Roim 

Em PorlugaU o inlrpductor doeste género senti mènlah. fdi 
Anioníô Xavier, Quem^e n3o lembra Mhà^úa Smsibitidadê 
noiorimét àá Camitia na ^ubterrrahea^i éà Pretu dfíaleníoá 
Oioairos draHnoideiQgcistiQsaitucta.de paixões?! José Jigbs^ 
tiDbp.deiMacedfO»'Com o^ seugenio satyrioo, fustigou alroz** 
manie os>^ttídoref da nonra escbola francesa, mas eUe tmo^ 
mdv';!af»s»r das cibufaq coitt que ridtcuKsoa qa Be^la E>^foh 
Imda as producçõei de iixagerado >sentimeDtalisDKlN^ pão cmí 
ségiicu spbtrabín^e á rnfluânda da época, e^scoèveu D íLuíã 
éeAthaíde^ e Cloimdê; qo0 são exactameale dois episodioá 
dOiamorvtyrannraado pélas chamadas convenieDcías de li^ 
BMiiav e dispomos em; lanoes vehementes e até exageradas./ 
> :>As díssMs5ed politica, qtte vieráDíi depois de 1820, n3os 
podiam deixar de iofluir »ot tbeátrot»' mas influirami de um 
modo lastimável, porque foV de8vtaado< da^ seeoa es poocus) 
talentos litterarios e as raríssimas vocaçôesique procuravaoi^ 
amâa que* por <:iínainhoaiique nunca pòderíam^ chegar ai fins 
satitfatomofi e completosg a resiauraçto q kiátre do^tt^eatro 
poffiugiíea^ Qs trabalhos de Soareètdiet Atevedo, Ferobado 
Joaè de Queiroz e vartos,^ não passam doiHlitaçõeSi de ipien 
ças francesas^ poucoiniaisloi] npenos nooiesmíò' gedero d|» 
Aniouio< Xavief, povémimais Irousias. ponteie ói auctor <fai 
Preta det íúlentas^ i aeia poasn^r > â féCDddfr dq va& tiva dos ^ 
attpfoiree^rantexea^idte quem aprovehahra asnet^ofçs ãbraa^l 
era; doladcí da/ ioquestionstel engenho dran^ticd, eiMptucoit 
(Maíii<i)alle*sabiàm fiOfqbinaRitrancles.de! luclaiaÃectiioaav f dean 
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envolvel-os por meio de situações que aUraiam as sfmpa- 
tbias e os applaasos das platéas. . .)> 

O theatro por fim fecha-se, para se abrir dois annos âe^ 
pois debaixo dos auspícios de uma nova era de infloenrâ 
litteraria. €om a restauração liberal, o pk<edomiDÍo da-Rbva 
eschola francezà, inaugurada triumphantemente com a r6vi>t 
lução dos três dias de fevereiro de 1830; estendeu o sn 
influxo a Portugal, porque estas ordens de (betos corre pit« 
rallelas, e as revoluções politicas, quando são O; resoUádo 
natural de um principio fecundo que fermenta no seio da 
sociedade e inflamma os ânimos, ^o sempre precedidas de 
obrag litterarias percursoras da acçio lenta e progressiva 
dos espíritos, e depois seguidas de obras mais completas^ 
que explicam e caracterisam os próprios movimentos revo- 
lucionários. O amor das tradições nacionaes;, os desejos de 
emancipação politica traduzindo-se no espirito da indepeih 
dencia litteraria que se soltava das péas da imitaç9o clás- 
sica, a analyse 4esassombrada da historia, e, com essa ana* 
lyse, a apreciação e muitas vezes a^ondemnaçSo dos erros 
e demasias dos antigos principes, e d'ahi illações e inftreo^ 
cias de censura pai^ actos presentes ou poucd remotos; 
todo este complexo emfim de íntuitos^, pensamentos e voos 
de pbantasía poética, ao de longe aquecidos e estimulados 
pelo impulso da politica militante, forinam, em geraU a na- 
tureza da iitteratura dramática d'esse tempo^ tempo ainda 
de transição, mas de transição que já accusava os largos a 
profundos traços que depois lhe firmaram a physionomia. 
A Torre de Nesle, Antony, e sobretudo Les Vépres sicUkiih 
nes. Marino Falliero, Cromwell^ e Marion de Lorme, são^ os 
monumentos dramáticos d'essa época^ monumentos que iiH 
citaram os nossos talentos a levantar o estandarte do oovo 
movimento litterario no theatro. 

Ofuasi todos estes dramas nós vimos na Rua dos Condes^ 
ou representados pela companhia fratíoeza, que veio a Lis- 
boa logo depois de 1834, ou, annos depois, pelos actores 
portuguezes. Porém, toda esta época é propriamente uma 
época de reflexo litterario, partido de França, porque o gé- 
nio nacional sopitado, ou ainda extenuado pelas /fadigas e 
oppressões da passada lucta política, mal accordava e ooIâ 
lígia forças para acudir aos novos reclamos. Foi só detNiis 
de alguns tempos»; que vimos despontar a verdadeira au- 
rora para o drama nacional, com o apparecimeato do QA 



Vikttfiíe. K^íerommtMo e nm(m(dm\tu0 ^^^áro 49'Qqssa 
btsioria tradioiooal, ^pparace o velbo fu{idd(}or do Ib^^ro 
partugnez, apar de BemardirD" Ribeiro^ -o^AOgso prífofiiro 
eantOF das magoas do amar irtfoittunadQ*. j Sãa doia^ rearor 
fentantes do parftôso portagaez, com q4iei)jN isc^nd^' da Al- 
meida ;6afire ti. abro de novo a aeenik nacianali i3| inaugurp o 
Biôdéliô <lo geaoino draaia, at^odo q i^uebrado ^q 4aiS •tra:- 
ér(õe& <da 'hisioria e da poeisia. < <i 

' 'fif exemplo n&o podia «deixar de ser feoundiOie ffgi. Todos 
ote» <t|ii^ escfievemos ou ilema$t ino^ c^coFd^Píi0s..aiada de 
eertOi do eRito^iasmo com q^e as «pirimeiras virqprese(itaír9e$ 
d^^sle dretina foram lescu^adaa e.applapdidas. iMâa<foí sò uma 
çrodueção iâramatica que surdiu no palca, loj unaa época 
Jifl»)ari» que tf radiou da sceoa» e irradioo. par^ mMUQ$-B 
i»»lhaDle6 ieiQgenhos que d^oi^ «eguinana j(^. papisas, ^e^lr 
gUBs bem de perto, do wetor de ^. Branca* :. 

'■■ Os eifeitos dais^^ novas tospjracões maoirestur^ .se uo.Fronr 
ieéro de AftUiu nos Dois Renegados, na Ame^ii»^ oo Uc^mem 
da MmúOfHi Negra, liio Alcaide de Faro, m Çqj^imdeJPez^ 
ntíSi Mariu l^áles^ no Pagem de Alj)ubar,rota,.]^f^ pois Cam- 
-peões, na Mirdi^a e aventureira^ e outras diOer^Q^s produc- 
•çôes eib ,que a ipbantasia dos noissos drauiatorgos se dele^ita 
^m idivBgar pelas eras decorridas», e identíficar-se com 03 
iseus iperseit^ns mais significativos. Os assu^nptos de que 
^ta 4uadra se inspirou com maíB pre^ile<^o, foram os as- 
^SBinptds bístiDricos^, e a edademedia a época rpreferida, por 
i8or talvez aquella que mi ais trava mais naturalmente cores 
(ídr(es:e carr-egddas ás pinturas de irritação 4^. affectos com 
^e se. comprazia o engenho dos escríptones ide então, aba- 
lado ainda pelas recordações recentes das luctas Cfiijientasdas 
. ndisooi^s politicas. A forma histórica é poipiaiphysionomia 
^cpasi absdWa dos dramas de então. E p ,pen$^mento de- 
.sentoaitiando-se do seio dos monumento^^ cbro&ifCa^ do 
ffiiSHidO', onde a curiosidade e o respeito, o tinham levã\do.a 
^«moraír^âe em contemplaição admirativa diaqiite de alguns 
-âãs seus maiores vultos, que depois volve a m^qflai} as for- 
mas palpitantes da arte dramática. 

Esta quadra: levou também ao seu excestso. jí) drama ihis- 
ftorieo passou de um amor ás tradições nacíofiaes^ de unja 
íiiiãpiração das edades cavalleirosas, de uma pr^^dílepçao ao 
«espirito poético, de uma ímitaição, emQm, incitada pelo in- 
fluxo do género que os triumpfaos de Victor H4}go, fSelavigae 

TOHO II 11 
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e Alexandre Dumas baTiam consagrado, passou doesta fómi 
dramática a uma contagiosa mania litteraria. Tudo cometo 
a escrever dramas históricos, e o drama histórico tomon*84 
o pesadelo das platéas, e a cabeça de Medusa dos críticos 
respeitadores das severas tradições da scena. 

E que dramas! e em que historias se não foram inspi* 
rar! €ada um dos partos abortivos d'aquellas imagiúáç?k» 
lúgubres e escandecidas, era um tratado de horrores. I^ré* 
cia que andavam á aposta de quem havia de inventar mais 
golpes de punhal, mais imprecações proferidas da denlés 
cerrados e olhos em fogo, mais amores incestuosos e lactas 
de opprobrio moral I E tudo isto passado em subterrâneos 
lõbregos, ou á claridade opaca e sinistra de alguma velbi 
sala de armas de castello roqueiro \ A xacara, sobre tudo, 
era o trunfo obrigado d'este jogo de affectos tumultuosos e 
paixões de cabellos arripiados. Sem xacara. o drama histó- 
rico ficava sem a melhor feição da sua physionomia. Era in- 
dispensável que a nobre dama assomasse ao adarvê da torre 
de menagem, e que d'abi entregasse aos ecos das cercanias 
as suas queixas doloridas, e com ellas algumas estropbes 
coxas de versos insulsos e quebrados, porque a apaixona^ 
da castellã, no exaspero desculpável da sua dõr, havia^^se 
esquecido de que os versos, para serem versos, teera de 
ceder a certas regras de metrificação. Mâs nada disto era 
preciso. Os dramaturgos de então não careciam senão de id- 
gumas cbronicas velhas, e do Elucidário de Viterbo. Comes- 
tes poucos livros faziam tudo, porque lhes proporcionavam 
ao mesmo tempo o seu manancial de inspirações e o subsidio 
da mais fecunda e authentica erudição. Por isso uSo dos 
admira que a historia fosse tratada com tanta sem-ceremo- 
nia, que se fabricasse uma certa archeologia phantastica, e 
que inflammados por tão fortes e calorosos exemplos de pai- 
xão humana, como são as vinganças dos tempos feudaeis, 
os caracteres saissem rudes e ferozes, como se fossem ta- 
lhados a golpes de hacba-de-armas. Até nisto tinham.^ 
local. Eram tudo estatuas gothicas, toscas como a rustici- 
dade da escuiptura do tempo que symbolisavam. 

Esta borrasca de horrores, felizmente, também passou 
para o tbeatro. A musa do drama histórico descançou de 
tanto flagício. A requerimento de vários coveiros e soUid- 
tada pelos individues encarregados da estatística da morta- 
lidade theatral, esta dama de maus instinctos deixou por 
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fim O palco, mas .nip sem lhe lançar de longe, ainda olha- 
res incendidos e sanguisedentos, como o anima) carnivoro 
que tem por costume visilar a deshoras o galinheiro do des- 
precatado cas^leiro, e que com os primeiros assomos da ma- 
4r«^ada se retira a custo» olhando ainda para traz e lam- 
bendo os Jbieiçosw 

Com o drama histórico tinha apparecido no nosso tbea- 
tro um seu irmfio. geipeo, que foi o melodrama» e de tal 
^rte se ideiAiflcaram e consubstanciaram estes dois irmãos* 
que muitas vezes daisaram de ser dois, e formaram un>a só 
entidade, dand^o em resultado o appellidado a,rama ultra, 
que era cooao a erupção verdadeiramente vulcapica do ce- 
irebro em obammas do dramaturgo daquelles tempos. N'eS' 
4a espécie de caldeira dramatiza de Pedro Botelho entravam 
4otdos os ingredientes que podiam pÕr aos pulos o coração 
4d sexo femeniniOi e lançar nos mais terríveis espasmos a 
organisação.xle um: publico de boa-fé. Estupros, envenena- 
dnentoSi ráptOí», ^dejiquios, duetios, vinganças alrocrssimas, 
pugilatos de paixões, tiroteio de affectos, n'uma palavra tu- 
do que enche o cérebro de pbantasmas pavorosos, e produz 
móvitos e insultos epilépticos, tudo isto apparecia em scena 
combinado erat situações violeniissimas, que. mais lembravam 
temporal de aposu^ophes e imprecações que obra para di- 
rvertiruffl auditório de algum tino. O espectador, já se.vé» 
.assistia embaiucadoVa estes quadros de horror, como o in- 
dividuo a quem, se tivesse encruado o comer no estômago, 
-é' outras . vezes resava o credo em cruz, como se se visse 
-perseguido pelos malefícios de nma alcateia de diabos in- 
;:Cttbos. Em França^ esta aberração dramática foi anterior ao 
movimento da Restauração de 1830, mas no nosso theatro 
•appareceu depois das primeiras tentativas do drama histó- 
rico, e só quando os talentos mais predilectos da scena de- 
{Kozeram a penoa, descansando dos seus tríumphos. Guil- 
bert de Pixérécourt, Victor Ducange, Félix Pyat, Noèl Par- 
fait, Dennery foram os representantes do género, género 
cpie só alcançou contagiar-nos petas predilecções estraga- 
:clas de alguns traductores, que ainda assim nos Qzeram as- 
^.si^tir ás recitas de muitas das. mais exageradas e monstruo- 
sas producções d-aquelles esc<:iptores, como o /?oi/feo, aJtfasf- 
'dalenai VÍ7U€ anm$ ou a vida de um jogador, Ha deseseis 
.tmnos QU os incmdiarios, A marqueza de Brinvilliers, Ri- 
^car4o Arlmgton^ e varias peças que pela 3ua própria exa- 



i^dçlk) evidet)davam=a época de depâdeneít deíiaeemi 
o symptoma ^ já o resultado, porque só em qoadras á% 
tristissima eâtertlrdade para Iodas asTdrmas* da'0rle oM- 
lenlo^se-iéKirarvia fK)r estes camlDhosperigofiosi qae Momaí* 
dazem senão ao eeqaecimento dai leis do ttello « do -pe^ 
feito, e, como consequência inevitável, ao prof)rio*afl«qQÍ^ 
lamento da mesfi&a arte. ' ' ■• •• i > 5" ■ 

Ainda depors de todas estas enferm\á9áB%' 4^Qnt cpw íbêí 
sido nuliacada a historia do nosso theatfo, ainda lhe dobfe» 
Tei« otitra c^m n6o é possível deixar em esqueciínhfvto, por 
Bcr a mais recente. <. * ■ 

Depois das lactas violentas veíua ncK^essidafde de repoii^ 
so. O drama histórico, o melodrama de paíKão e^o vad^ 
érama de peripécias absurdas já timbam eshaurido todos os 
expedientes éd que a' fecundidade das combmaQões «oèDír 
cas podia lançar m9o para abu^r do gosto depravado dás 
ptatéas grosseiras. Os tyrannos já tt9o 4iorrorisava(ii; o$ at* 
gozes podiam também passar ao fundo da scenol; que ofKm 
ria-se d'eHesira própria escala dos desenlaces assomrbrosof 
eslava toda percorrida: já não havia transe afflictivo qde 
nSo foáse uma lamniia conhecida, nem fitial de actd^ por 
thais art^jo com que fossem injuriadas as leis da verosimi- 
lhança, que não houvesse cabido em trivialidade. 

D'este modo, ois dramaturgos schakspereanos começarMi 
a perceber que a sua quadra climatérica tinha passado, 
poi^ue o publico carecia de socego. Tiveram enlio a pala- 
vra os escriptorcs sensíveis, os -talentos elegíacos, os parli- 
darios do madrigal na scena, e d'este composto de elemen- 
tos maviosos nasoett o drama intimo. As cordas affectoosas 
dos corações ternos prepararam-se para ser vibradas, e« 
mies amora N^eis e as Qihas de temperamento sensitivo Vy 
maram togar nos camarotes. 

Passòn-se de uma quadra de sobresalto a ama quadra de 
pieguice. O tyfanno havia sido o filho predilecto do melo- 
drama, e do mesmo modo o drama intimo também teve ia 
sua filha mimosa, que foi a ingénua. Â ingemia è filha to- 
gitíma do drama intimo. D'aqui em diante o teatro põe na 
Tm todos os personagens sinistros das antigas composições 
arteri^adoras, e apefnas admitle o paenobre, o galan extre- 
moso e a irmã dedicada; e quando muito, para fa^er sobre- 
sair os dotes cândidos da alma pura e simples da ingénua, 
còlloea-Ihe ao lado uma tia ríspida ou um tutor ohzeneiro. 
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que, em matéria da consórcios, não conhecem senão as con- 
veniências sociaes ou as leis do interesse. 

Ora a ingénua, que é sempre uma crealura simples, de 
voz aflflautada, com o riso da primitiva innocencia a brin- 
car-lhe nos lábios, dá-lhe ás vezes para se deixar seduzir, 
o que não admira, porque a primeira ingénua, que foi de 
certo Eva^ também se deixou seduzir pela serpente diabó- 
lica. Esta seducção pois, ou possibilidade de seducção, con- 
stitue o assumpto capital d 'estes quadros de afTecto intimo. 
O thema não se podia dizer pouco fecundo, porque, em re- 
sumo, o amor é a historia do coração da mulher, e a his- 
toria do coração da mulher é a historia moral de três par- 
tes da sociedade. Mas a difficuldade consistia em conser- 
var estes elementos na sua pureza, e não os prostituir ou 
exagerar, hyperbolisando as paixões, e fazendo de todas as 
ingénuas heroinas impossiveis, o que era tirar-lhes o ca- 
racter de candura sympathica para as converter em matro- 
nas espartanas; nem tão pouco desnaturar os espíritos e os 
caracteres com o desejo insistente de investigar e achar nos 
episódios da vida real as lastimáveis excepções que são o* 
opprobrio das sociedades e do coração humano. Porém, o 
abuso déu-se, e d'este abuso nasceu o drama angustioso, 
como Les pauvres de Paris, que é uma repetição do drama 
lacrimoso. Por onde se vê, que o theatro, quando se não 
restringe aos seus elementos verdadeiros, que são o estudo 
da humanidade e a observação da sociedade, que não é se- 
não a humanidade n^uma dada hypothese de actividade e 
actualidade, cáe necessariamente no chavão das formas, e 
se ha de ser o espelho da vida real, e uma lição para as, 
platéas, fica sendo apenas uma formula caprichosa da phan- 
tasia poética, e uma distracção, sem ensino nem exemplo, 
nem fructos perduráveis para as classes que poderiam apro- 
veitar mais com este género de litteratura. 

Dezembro— 1860. 
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BOSQUEJO DA UTTEIUTURA. EU POBTU^AXi 
DESDE O ^OULO XVn 



iafluenciu da litteratura hespaohola no nosso theatro, principaliiiente ainda. 

depois da restauração de 1640. 



. Por uma excepção, que se explica pelo nosso estado de 
separação completa do movimepto litlerario e pbilosophico 
da Europa, nos séculos xvii e xvni, ^s nossas lettras e o 
Qosso tbeatro acbam-se influenciados pelas circornstancias 
jB^peciaes que nos (jomioaram o espírito e a sociedade por 
lítica doesse tempo. Portugal, no século passado, caminha 
jiparte^ e quasi separado da reacç3o fermentada pelos pbilo- 
3opbos encyclopedistas. Mas esta separação em que vivemos 
4a parte mais. activa e illustrada, da Europa, denvpu de orí- 
ginaes bem pouco lisongeiras para a noss^ dignidade na- 
cional, e ainda menos favoraVeis ao desafogo espontâneo 
dos talentos. A usurpação dos Pbilíppes, a tyrannia dá ipr 
qpisjção e a tutella dos jesuítas foram as três causas prin- 
Pjipaes que actuaram por largo tempo nas CQndiço^ 4<' 
Doasp, estado social e religioso, e nas mais ligeirf^í 6 capri- 
chosas maqjkfestações do pensaqíiento. , ' . ' 
/ .,Òs PbiUppes bavíam trazido à Portugal o rBJiiada oppres^ 
SiOr de y^xsfi usurpação, e» para lastima do npsso pòme, os 
eQeitos da oçcupação bespanbpla nãp se estendéfam, sõmen,^ 
áigoverpaBça do território portuguez, senlo que desvirtua- 
ra as crenças do amor patriótico, abrangendo e desváii- 
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rando as imaginações. Â influencia perniciosa dos discípulos 
de Gongora apoderara-se da poesia, e os nossos escríptores 
afinaram pelos conceitos hyperbolicos e metaphoras entu- 
mecidas dos poetas castelhanos. Â lingua de Miguel de Cer- 
vantes tornou-se a lingua culta, a lingua do paço, a língua 
predilecta dos litteratos a la moda. Basta lembrarmo-nos 
dos escriptos de Faria e Sousa, de António da Fonseca Soa- 
res, de D. Violante do Céo, de D. Joanna Josepha de Me- 
nezes, de António Barbosa Bacel&r, de Paulo Gonçalves 
de Andrade e de toda a plêiada de poetas creadores exage- 
rados da eschola hespanhola em Portugal, para conhecer o 
Suante^ 9^ tiáité - õè- gostt> haviam sido y Ibi^HSMáállW^ pelos 
evanêos do sppélM^S^ mliepanisit^ A^Phenix renascida 
e o Postilhão de Apollo patenteam as torturas a que fora 
submettido o engenho n'altiuelle tempo, e a Arte de açu- 
dem g inpenio, de Gracian', é a mata cel<ebre= deiAoMlni^ 
do como se entendia então a eloquência, a poesia e os pre- 
ceitos do sublime. Poetas e críticos, a todos inflammava a 
febre, que lhes aleiava a alma em affectos que a imagina- 
ção sublima em holocaustos de amor. 

Pelo seu lado, a companhia de Jesus, repellindo no seu 
hrtitao ã inqtiisiçío, como um podw rival, acCèiPartá-a como 
auxilio poderoso, no seu vasto plano de ehtedos' ^urdtf^í 
CUJO desígfniò Capital e incessante era aabsórpçSo do éápirte 
e influencia dias classes dominantes dó estárdo, àfltti dte atft 
dobrar ao seu systema de ddminaçSo universal. I/eSta fSí* 
ma, a direcçSò do ensino publico, desde a phífDsophia e 
tbeològtá até ao ensino das línguaa e curso de htimantdâde»; 
achava-se subprdrnado ao seu systema hypocriísi e machia^ 
veíico, em que falsos princípios educavam a mocidaíei crt 
erros, que 0$ sagazes diiscipulos de Ignacio de Loyola «)► 
sentavam cotno bases do seu império sobre os povos e iwh 
Bre os reis. ' 

ÕCifcolo que apertava as imaginações e os ihstínctos rtah 
taraès ehr estreito e oppressivo; e fora d'esses Ihttítes Míè 
â phantasia voava, porque a educação li Iteraria não abHtai 
horisontes aos impulsos espontâneos, nem o hotnern' pen- 
sador aventurava uma ídèa arrojada, porque o^ aspecto* pa- 
voroso dos cárceres da inquisição lhe amoriecjá^ t) pensfr 
nrento, óém os ímpetos do amor da pátria énrcontravam « 
súz etpresii^ natural, porque a tyrannia de Gastelta os âuf^ 
Ibcava nas masmorras e presídios do estado. É por isto ^é 
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tíhíTj qtifiífRld^, decorridos anufos, sériíto os «flfeftòs da rtisdii^ 
rei^to dos- Paitíeô^Baixò^, dia^ revultâ dfe SPortugal^ de toda» 
às otitt^s f erda^ qtiíe díDàinirirsím 4» iôd^r' 4H9sren4^ dofiit- 
t^o^! éat*écí(lo do aá^omptos' grandiosos; que thfí inéendía^ 




tfiíab d^idéal. O àèàMardéatiienlo inós senihn^tioá gef^tò'^ 
Bos dè Mcionafi^Meve o i[otogt)#Í9rtíio^ fifa6'Creaç9^s da f)haii' 
ta^íb, éxppítnem esl(e'Wta<íte' de (fégehéttíçSèi () ácrosficoi 
8' prós» Trysfoiflada, e o eilog^io' giUndadi) 'pela b^ulaçao* d^oi 
pcístas paiadaíios; oH' afs decimasí frelraticais requintadas- e«i 
ctírfceitoíj TDõ òtíimfo doS' Vates de bofeá dte» rtiJdas èspaí- 
dim á cinta, sâo as manifestações que exprimem a uittfflá 
phase de útíia sociedade degenbràda', ^pi6gâ«i e-'frivt)layíde 
que D. AffoÉiso» VI é o precursor ihalaventofad^orD.lolot 
ia- persotiiiacaçSo nMigniflrienté, le o imarquêtl de Pcfiftbdl o gé- 
nio doWínador q«iô sabe» tSra* dos' germehs d-ésta mesma 
fnqúk^ eabatimento os' sólidos prificipios^ d(y áetí rêgiítíèú 
de^fbrrq.";- ■■•■^ \' ' ''■"■•" ' ^" •• "' ' •'•^•'' "' • 

A liltérataraf dramática linha sido a fOrma dè^atle que 
hávia traduzidtr «odasi esiasf vibíssitttdes»' ia Sua^ decâíiencta 
diegáfrt ao íúiittío tertriov No tiempo do^s Phillpp^s vinham 
os comediantes hespanhoes representar a Lí$bOe, eo-relper* 
tório caáteíhafío era ò único applíatídido eim\^ gostado dcte 
individues iíiflbentès na côrle; SBo es<íriptas em hespantid 
todas às domédias de Antotóo HetlHqiiés Oomes, o* auètor 
dto poerotí El Snmm^ Nàzarenúi Bssim comO' ò óèfmdin de 
Santa Bugtnia, dô* D. Violante «dò Céó. que- «rereceu k 
hôtírft de prcfferetlcía para* ser reprè^entadb liá priesença de 
Pliilippe IB, quando. visitou IhboH em imdr. ' '^ * 
•Depois dá restauração' de t640i é láíoma <íast»lhano* déí^ 
itod de^ kiafíerar fbrtfialtófente »é theafro^. ©odife^aos/ hespd* 
làh&íi^ rebentou' «ntSo, com todo o ^desa^gõ da 'dignídaét 
fifaisioi^remafitefpstda^ d6 }ug)è> eidtrafnboJfforéMr esta prost 
clr1^Cll« das çòMíedía^ castHIbãlnas do pákb portuguèz deterá 
minotí^a decerto antes o (iatriolic^Ves^ftrímenta do^orguHio 
Meiôuaf offiáâdiâo, pèr vêr 'expostas^ è^fbstefadtfs^bras d)d 
sN^us antigos oppressores, d^o^^quieí tm"foclò> qué^ fosse des^ 
dé- logo aUtefsfodlo em obraè* que; 'á'iesle' pont^, como^ no6 
domínios politieos» Uos1ièértaidd«in da d^]íenâéncia doi^poél- 



170 íéHmstuamuí 

tas do reino visinho. Foi uma repulsão politica, -e nio vm 
effeito de resi^uração litteraria. E a rasik) era siiopiea;« O 
mal do inflaxo da litteratura bispanhola eivara os ^pintos» 
6 permaneceu muito tempo nos seus perniciosos resultados : 
as composições impressas e manuscriptas de Tbomaz Pinto 
Brandão evidenceam uma clara prova doeste predomínio. E se 
nos transportarmos a annos depois do reinado de Dk Jq9o IVi 
veremos até que é o próprio rei D. Pedro II (apenas qua- 
renta e tantos annos depois da restauração de 1640), qpe, 
desejoso de solemnisar um dia festivo, mandou ir ao seu 
palácio de Cõrt^ Real uma companhia de comediantes bes- 
panboes, os quaes representam na presença do príncipe uma 
comedia de auctor castelhano, conforme o affirma uma 
noticia encontrada no arcbivo da camará municipal de Lis- 
boa. 

E^ se não pôde deixar de attrahír reparo que esta pre- 
ferencia fosse determinada pelo mesmo reinante, que devera 
ser o primeiro em dar exemplos de predilecção das nossas 
cousas, pela sua posição especial, também por outro lado 
importa notar que a este tempo já os ódios do ciúme nacio- 
nal estavam mais amortecidos, e sobretudo porque o prin- 
cipal motivo doesta selecção era o estado de decadência da 
arte dramática entre nós, arte a que não bastam incitamen- 
tos de vaidade nacional para erguer ei fecundar, senão es- 
criptores e interpretes, e de egual modo publico esclareci- 
do, porque todos estes elementos se desenvolvem e aperfei- 
çoam, entre si, por uma acção reciproca e dependente. 

A collecção de entremezes bespanhoes, intitulada ãfusa 
entertenida, vem-nos provar a continuação e persistência 
doeste domínio castelhano nas differentes representações da 
nossa corte. E, decorridos os primeiros momentos de irri- 
tação dos dois povos, que a lembrança da occupação cas- 
telhana, não podia .deixar de ateiar nos espirites» esta in- 
fluencia raadquiriu o seu antigo e absoluto império. E cqmo 
poderia deixar de ser assim? Fôra-nqs fácil substituir o 
governo intruso ppr boinens de estado nossos, e dedicados 
a patrióticos porque os possuíamos; não menos fácil, gra- 
ças ao vivíssimo emper^ do seniimento nacional, nos. foi 
guarneicer nossas fortalezas, e pôr em pé de guerra nuo^ 
roso exercito com .que :repp||ímos. as tentativas da nqya io^ 
vasão, e guardámos intacta é altiva a independência tão ga- 
lhardamente reveodicadai más extinguir nos ânimos as im- 



pi^siies da ^4PQac9o lítterari^ de toda 11019, i&poaA»annullar 
os naturaes effeitos da sua simultaDfi^ «mílueBcia e fecm^ 
Câo^ ^abstiiiuir OS: seus mopumei^tos ou simples trabalhos 
de pbantasía por outros tão valiosos e prepoaderautes, este 
^(ÍE)rça é que não foi faciU. e» &a, total carenpia de meios 
furopriamente nossos em que eotão subsistíamos^ tornou-^ 
totaimeqte impossive}, 

> As revoluções litterarias d3o se operam pela força das irais 
da v(^idade nacional, senão pela evolução e progresso das 
ídéas dis^minadas e fructíQcadas por elementos GomblQa* 
4os e fortemente eopeílis^dos.. para. este fim; e Portugal ca- 
rpia de todos esses elementos, porque, desde muito tempo 
niío conhecia outro Parnazo que n3o fosse o hespanhol. A 
pureza e simplicidade dos nossos melhores poetas tinham 
sido esquecidas para se imitar o estylo alambicado dos tro« 
c^idilhos castelhanos, e^ na impossibilidade de emaranhar o 
epgenbo em tantos arabescos de filagrana litteraria, escror 
vjaoi-seias próprias obras no idioma hespanhol. Até ao reina- 
do de D, João V, quadra verdadeiramente climatérica doestes 
poemetos de amceitoa de akmbique, a degeneração foi sem- 
pre em deplorável e progressivo augmento. Assim livramo- 
DOS do jugo politico de Castella, porém, nas regiões da phan- 
Usia^o 3eu influxo permaneceu ainda qo^si absoluto. Dei- 
xámos de ser hespanhoes, mas Bc^mos hespanholados por 
bastante tempo. 

Foi somente passados muitos annos» que se manifestaram 
QS efieitos dos louváveis esforços do cpnde 4a Ericeira, o 
qual,; iqspirado pela reacção clássica em França, trabalhoa 
ppr. introduzir as doutrinas de BQileau« traduzindo a sua 
Arie Pinica, A inlroducção das doutrinas da esjcbola fran- 
Cfíspa datai d'e^ta era. Póda-se dizer affoutamente« que q^m- 
cipr àh Henriqueda foi o primeiro. evangelisador dos pice- 
ceitos e bellezas que haviam feito: a, gloria dos 69criptore9 
do reinado de Lm XIV; e se pelo seu estylo frouxo e^esr 
lavado, eatylo quO' elle procurava ^ystematioamenteausteq- 
tac para fugir da/ esdiola ei^ag^ada que combatia» o qqeo 
leyou! UA^ez a outro eíLcesso; se peio aeu estylo, nStOi fez qm 
grande serviço com as suas obras á nossa lítteratura, fel-o 
dieioerto com o seu: ex^nplo, com asu^at doctriMção e com 
os aeust esforços. O conda da Erii^ira, Dy Francisco, qão 
foi. lum tmpdalo para imitar,, mas a nossa lítteratura teve 
n'elle jHiop inícíativa^eKassim 4X)n$ídei:«dQ, os aeD3!trabalbos 






B»(y podem' d&ix^âé'*b6himer6^ Mitos rids ú ffÊkrpm 
^Slaft^' às 4elCrts-pa«riaíS. -''^^y'^ '"''- •- '-• '-'í: ^\^\-\vu..^ ^.o 

fite degeneráçío^ie restiton^-lbe^í^antigeis-fíifrasí e^**'ÈWbreztt 
e ^itripIicidsidQ éliBgaf)teM<(tô nossó^-èlai$9i(508 do^Beéuto-lCVj 
produziu' a5 mesmas iôoii$e(ittenfda<i ^ tittfitt« ppòduaMlutiKI 
outros paizes. A questão das lettras, ii^eâfce casó, éfi«»Mã»^W 
sblntamervlB • ligada» á '• qoestio social; Os • líomertá* *6ftid<los 
ediocados! n^oiia 'id<e«t de wnfvefíção,' nuDéa» feaíMin f&rá;»d%IWi 
riiínca» ti?eratti forças para «e el^ar ds regííSeâ 'MtópWai-ôHié 
das còrtoepçlbes -ortiginâes, 'neto dèram^ ttiosthiS' <í«^ pèttefe* 
lue' além dos mòdeios apootáwíos podesse ba^er mciiinbo 
acil de seguir para o talientô; que sentisse 'em si posâiÍMfr 
dade de soHar-se -dos laços aperiador dá copia baVial e^^ 
imilaçâío servH. D^íesid sorte o eenacniò éè homeiw-tfeiet' 
trás, a que presidia t);Frafíei8€o Xavier d^é' Meoeiíesrí é (|iiô 
deu rebaité á mania da re]r>rodi!icçSò' ífiãnita das^ acadenàiâB 
desde a dos tienêrmos i^-^áos Sm<)ubji/res Bièà úosS^K'- 
fúrio», serviu unicamente -dè pôr mais eim- relêtd al-âéprdh 
^ç&o do gosto da épocas írtxsldtizinda èibrtfs cofaio a^^no^ 
Arte áecmceitosy de Fancisco Leilão Ferreira, eiõs Díscut*^ 
sminiciaes áe hu\t da Costa É<Mn»éâ. ' - \ » 

E a própria influencia liespanhola não deixou de reina* 
wa esphera inieHectuai, porque-, se repeltiram o idioma ^ias»- 
telhano das paginas dos escriptos dos litteralos poi^lUg^a^ 
Kes, como oma hosnenagem ao sentiittento nacional oí^gpi- 
rito e sentir hespaniK)e9'aoimoram*noS!air>da pó^^afgòs an? 
taos, e impKm»ran> n-^ettes a vida e a ptrfsionomíai da naçíit) 
visinha. Appâi^ecem-noe, como exemplo disto, as ofei^as-d» 
Afttonio Gomes daSii^va Lefeo.' que escreveu varias '» pcçrfs 
órigínaeâ, e entiH& eiíasí Polinardú nkSueciè; e dW«rtie»iB(ia 
sferle O amér faz impossiveiê e Os irnbKMhos de J*& • bofiBé- 
éiás de^ Mamieíí José 4le Paiva, cíiMihecido pelo pseiídofijftao 
áe Siiveéíre Silvério da &ik)erm e Sítefit. Tddas estas 'peçais 
déonnciaiii' a sua orrgeitr, 6*0 prcd^mmio do theatro heapia* 
iibol^ que ainda as inspira, p>0f^ae>s9è divididas em /or;A«^ 
títw, conforme as^ de Bartholomeir Torres NUvânroe de Gliris^ 
tovão de* Gastillejo, que haviam já deixado a maneira acik 
nbada de Jflfan úè^ Etíeinav e dadt): ás su^s pfoducç9ã<^ m^ 
inleresse e energia dramatioa^. A cotti&âla Tãtkaãa^ ^9iú a 
foçãa peirá ^Hem ^ hadet&mer, pertence tanibem^â Mtfnuet 
JO0è ée Paiva. O pMJkia Sfamiet de Saola Martha TMleirâ é 



egualmeoie dlestó iaenpo: Os mettos de <m» di&pamte^, och 
is^ia no meao^Q; sysíii6ai3\ hespanbol, ^ Qbra sua. .; 

' iMas aat!e^cd'esies todos saudemos Antoivio Jose^daSUva, 
conhecido; pelo iudeui .qu^:é o verdadeiro restauraáor dj) 
soena tiacioiQai^e oereadoí! dasBoss? comedia, depois de Gij 
Vioeota. O .^Beu^iheairci» aiQ ^ue a muaa de Arí3tophã^Q9 
ftoit» )a\ gangattiada i^oaUiciasa, dQ salky.ra'popiilarv\aM2i>,fUQ 
C€íniao$iea,«eiideitf}ific&T3e coid as Qossas> predile>eQões. Q\}em 
baabi que. oSo4enh»> rido Q<íHa lofdasi 4d >vôra$ doseu cora? 
çí^yliifàào^Giterraidoí^^ as Vari^ior 

dm\4e)Pr(Akm^ O Amfh^trim^Os em^nim de xMeiéar^^ 
J'«opalídía(íf lím saiaete.,picaQl6w' salgando om dialogo facH> 
bem fe{)lkia0o^ Qiiienta e. i(M^^^yo,-e isto. j^tíío a um verdat* 
deiro táclo dos segredos e efifeitos .da;SCieffiia^ ^uati6ea ^^ 
obras de António José. O povo applaudil-as-hia ainda hoje, 
se as visse sobre '0 -^áílixyjVpqr^ setíí^Se "^ver n'ellas, e 
a razão é porque áflnáfri péío "séíi peiisâr e sentir. Comtu- 
do, a:0tili!iPrigifldlidade..nâQi ppssa ;da forma e d^;^/ dialogo» 
pois ibasta :riaianc^ar 0$ QUias;.pQlúí6 íiliilos, para conhecer 
que m a$aamptois $|iO{ qmsi todos ipy tbologicos ^ baroico^ 
6 f e:git»QimV Sm Gonçalo \de Amarmt^^ Os amantBs de 
e^eaAeeA^iiiqaaaJgMps críticos atUribuepi ;a este auel^or e^ur 
tros a Alexandre Antaaio dç Uma, poaicos enlrechos de 
origem: inaicions^abi encontramos. 

.£ bem conhecido o trágico fim do desditoso António íosé, 
mtim« 4» tyranaia da Inquisição, que por mais de uma vez 
fie 'converleú no braço armado de ódios, que não ousavam 
ajjpareoer â luz do dia. A sua morte foi um opprobrio para 
fios e uma verdadeira perda para a arte dramática. Com* 08 
fàois primeiros volumeís do seu tbeatro vem mais outros 
4loi$^ entre cujas com^ias ha varias que são inquestionavel- 
mente de Alexandra António de Lima, «orno os Novos en- 
Oámtas^^ de amor. Este escriptor não í^i^ pela maior parte, 
senio inoâUr e refqodir diversas qperas de Metastasioe íragi- 
ooHaedias de GalderoQ. 

Depois apparecernos Nicpfau Luiz, o tabaquento e iBnse- 
ibado ipedtre de meciinos 4a, rua úa Rosa* que, á maneir^a 
doiíetundo Lope de Vega e modernaíaente do inexbaurivel 
Scrtoe, guardadas as proporções, se torna o pnijco e predi- 
lecto: escriptor do ! antigo thidatro do :Bairro-Alto, edificaclo 
-DO i^eo do cqnde de Soure,. O talento de IVicola» Luiz a^ 
.é' original, mas a suia li^abilidade para acomm^ar aoi go^ 
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da épocâ as pradacções do theatro haspanhole italiano, nSo 
tem contestação. Â D. Ignez dê Gú^tro, Aspasiú na Sffirm^ 
A Bella Selvageín, O escravo em grilhões de buróy e outras 
tragedias e comedias-beroicas provam o mnito tino e dis- 
posição qae elle possuía para este género de trabaltio. As 
mais gabadas são as comedias-heroicas de Còrdowi Rêstaul' 
rada, D. Ignez de Castro^ Coríde Alareos; ilinor e obriga^ 
ção, e as que mais provam a vivacidade da sua imagroaÇSo 
e a abundância e chiste do seu dialogo conceituoso s9o aé 
comedias a qne os hespanboes chamam de capa é^spadOi 
ou de figuras^, pôr titulo 0$ tributos dá mocidadêi A Aitíib 
dos encantos, e^D. João de Alvarãdo. Diz José Marra da Goi^ 
ta e Silva, no seu Ensaio biographico-critico, que peto me» 
nos um terço das comedias, ' i 'J' 
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Que QO Arsenal, ao vaco canúnhaate, 

Se vendem a cavallo n um brabante, 

• • • I ■ ■ ■ . . I 

> , ■ ■ 1 

d3o de Nicolmi Luiz. Será affoutar de niais esta afflrmatitd, 
porque em tão vasta e variada babei está de certo obrai de 
muitas pennas, o que é fácil de riastrear pelo se» estylo e 
Índole; no entanto, é fora de duvida que Nicolau Luíjí, ape- 
sar de metrificador prosaico e desleixado, foi' um copioso 
escriplor, e fez notáveis serviços âo theatro. 

Yeiu depois a Arcádia. Â Arcádia é também uma filha das 
muitas outras academias que a antecederam, e que na ma* 
xima parte de seus intuitos, nas tendências e educação Ut- 
térãria de seus sócios, nos themas que constituíam a sua 
existência académica, mostrou não setilirem si a forçade 
vida própria para renegar a série exótica de suas avós* e 
procurar os principios de uma vitalidade expontânea n*um 
ambiente purificado dos arremedos bombásticos e insulsos 
da eschola de Gongora. Comtudo, a Arcádia,, recebendo no 
seu grémio os homens mais notáveis e estudiosos d^aquelte 
tempo, tem a valia de um bom syroptoma litterario, e annon*- 
cia já a influencia dominante dos preceitos de Boileau edo 
século de Luiz XIV. Não a fortalece a energia de uma Seiva 
original, que a incite a voos arrojados, mas de lá despontam 
os primeiros vislumbres da restauração da litíeratura: Gar- 
ção e Diniz figuram á testa dos árcades. A critica clássica, 
e por vezes humorística, conta n'elles dois notáveis repre- 
sentantes. O Hy^sope é a debionstrâção eloquente â'ès(a a(- 
firmatíva. Garção escreve duas comedias, O theoBíro novo, 



LITTBRAVtmA^ 175 

satyt^a ás peças áe espectâcak) e enredo mònstrcioso, e a 
Assembléa ou a partida, critica mordaz á mania do tem- 
po de dar funcções, ou partidas^ tomo então lhes chama- 
vám. 

Estas comedias, a qne o aactor chama erradamente dra^ 
mas, mostram om desconhecimento formal das leis drama-^ 
tícas; valem porém bastante como: censora chistosa, em qu0 
algumas classes da sociedade apparecém expostas pelas suas 
faces mais rídiculas. Assim consideradas possuem valor lit^ 
terario e critico. Diniz escreve também O Falso heroism%- 
e traduz de La Touche A Iphigtnia em Taurida. Qoíta e 
Pedagache empréhendem juntos composições trágicas: a Mé- 
ropé é um dos resultados doesta tarefa collecliva; mas Qui^ 
ta compõe só uma Castro, talvez a melhor do nosso thea< 
tro. A leitura e estado dos poetas, francezes manírestam-se 
depois em quasi todos o& nossos escriptores: as suas dbras 
ou s9o tnoldadas nas peças de Corríeille, Racine e Voltaire» 
ou simplesmente a versão d'ellas. Theotonio Gomes de Car- 
valho, também árcade, imita A morte de César de Voltaire; 
Francisco Dias Gomes escreve uma Ipkigenia e uma Electra; 
e o desembargador José Pedro de Azevedo da Silva Gamara 
compõe a Marianna^ a Sophotiisba^ e a Semiratnis, assim 
como uma; Ipkigenia e uma Electra, trabalhos no género 
de Ducis. É ainda Voltaire que os inspira. Francisco Soares 
Franco remolda a Hermione; Joáo Baptista Gomes dá à pu- 
blico a sua Nova Castro, que é a de Quita refundida, e tra- 
duz o Fayel e os Machabeus de Arnaud. O theatro inglez 
figura n'esta época por uma excepção. A noiva de luto, de 
Congreve (The moiirning Bride), verte-a com elegância José 
António Cardozo. João Xavier de Mattos escreve egualmen- 
te uma tragedia que intitula Veriacia, a qual pertence ao 
género das Osmías, e traduz a Penélope, do abbade Genest. 

Esta simples exposição prova, que é mais o amor das 
tradições clássicas que as inspirações que dSo vida e po- 
dem animar a scena nacional, que preoccupa os talentos da 
^poca. Verdade é que este empenho de restaurar os mol- 
des clássicos, e de transplantar para o nosso idioma as me- 
lhores tragedias francezas, não passou das academias; era 
um trabalho de erudição que deu raros signaes de si sobre 
o palco. A respeitável e infinda família das Electras e das 
Osmias deáfiláva magestosa só nu seio das sessões académi- 
cas/ quando, em leitura aprasada» seus auctores evocavam 
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das sombras d^D: passado estes vultos impiXoentes de-catbw^ 
DO o cblamyda sobraçada^ ' . 

A blstoria nacional pouca attençâo merecia entfio aos nos- 
sos poetas. A não ser o pathetico episodio de Ignes^tdd 
Gasítro, que, depois de Ferreira, como que bavia posto, pm 
certacften os eÁgeobos:trs^icos mais aotâvâi&, nenliom outro 
quadro da nossa historia parecia podel-os liuâpínsr. Appanit 
ce^nos, ioda via, Luiz Corrêa da França com a sua tragedia 
D. Maria Telles, que se tornou singular peia.;audaeia ^Mí 
que offende as lei^ da pQ>eiica clássica, eíisto â'iima qaadra 
em qiaie os seus díctames e exemplos eram seguidos co«i a 
observ{Hicia de uma cega idolatria. JNa X). Mari^ THles a bè 
bula pâS8a-se ioda em uarraçâo; a prol^agonista e seu espo* 
so fião apparecem, ou antes a protagonista é a rainl^» irmã 
de D. Maria Telles» porque em si resilme o pouco iat^resse 
do dialogo e da accãa. O padre Henrique José de Castro, 
prior de S. Lourenço, taoibem compõe* além úq JRriatn^^ 
Lms^^ um D. Pedro in farde règ^ente, 
' Os pHncipios philosophicos e o influxo que os encyclo- 
pedistas tinham produzido em França, penso^iScam se df 
certa maneira em José Anastácio da Cunha, que se afiFasta 
complet^imente da eschola trailicional^quea Areadiasymbo* 
lisa. Profundo mathenoâtico e philosopho que dcoaapanba o 
movimento progressivo do espirito do seu tempo, apreseo* 
ta Mafoma, tirado do Mahomet ou le fanatísme de Voltai- 
re, retrato enérgico que a audácia philosoptaica traça dos 
prophetas da impostura. Das idéas do século xviii é t^ 
vez José Anastácio o único reflexo que usa penetrar na 
uossa litteratura. 

Por este tempo foi coroada pela Academia uma tragedia 
intitulada Osmia. As Osmías, como as Sophonistas em Itá- 
lia e França, ha\^iam-se propagado naais que a famila á» 
Agam^ão. O auctor, n'esta, conserva-se intíogaito. Attri- 
buem-na á viscondessa de Balsemão, D. Calharina, a\^ do 
actual visconde, e também á condessa de Vimieiro, ioâé 
Maria da Gosta 6 Silva assegura que é do conde da BarciC 
António Araújo de Azevedo» e parte de ioducções acceitlh 
veis. 

A comedia teve poucos cultores n'este tempo. CaWeron 
4e la Barca, tope de Vega e Goldoni foram postos em epa- 
triboição forçada e systematica: das obras doestes sabiam 
unifcamente para a farça popular^ reproduo^o dos sayneíes 



baspâóhoes, das fabuta» mellanc^^^Mtms^e áamfn^diaidd- 
Varie italiana^ .Comtudov a satyra ^MtoJ já coiUbçava a des- 
pedir >da scend èlgoitíasírechaç ek^va^ris^ cojuo ^sd vjg peta 
lespecie deÊiFça de Leoriardo Joâé Pjrpenítã^por titulo cA 
ambição dos tartufos confundida, que é uma critica fioinií- 
dOdalç dos jesuítas. iO peràUa\fàbl4i^eoúo, ão mesmo auclor» 
apr^enta-nos egualmeote á* oatidatora de 8\^um' panalVctt» 
4iiu épocas <]ue;a masada cdmedia {fustiga sofari; o palcói/Â 
^ta& Aúdi^^\xx^*%bO €hoccMíomí tmnos de\B.Lesma,>péçà 
'<(p& dfio de\te áiada á.finUBa do gosto, como o tituld ^em 
jndiea, :mas< qcie.á dma sanríáda bem. pregaâ|.i veneta d*ã- 
.4UÍ9U68 tempoá, que Nic&liáo Tolisntíbo pintaésm taoÃa igraça 
^pWtes viefSQgr : - :i 

^^ Satie a moçii da eoèínlia^ .» 

K <Í^a«íç da çeahpra 
Vçin desdobrar a banquluha. 
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Na forpaââ inesa, lego 
Bandeja se bule am)8^eee; 
Que ipordíies ps ÉeiçGflrogd, 
JPois são trates, gue partípe 
Que escaparam d*ái^am fogo. 

Em bule chamado Inglez, 
,j ,, Que já para poiico fierve, , ; ;, ; : j 

Duas folhas lança ou três 
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De cansado cbà^ que ferve, 
Com esta, i setitoa 'vee;. 

De fatias, nem o cJieiro, 

Por mais que ás vezes as quiz; 

Que o carrancudo tettdeiro, 

Cansado de gastar gi^, 

Já não dá pão sem dinheiro. : ^ 

£ aqui o logarde apresefitâir José. Caetano de Fiigueiredo» 
^m os seus entremezes, entre (te quaes figura a ÈrUes Por 
pagaya, mai$ popularmente conHiecida pçla oa$i<i>nhe%m. 
ííos escríptos d'esle auetor nofta-se obscitvação doseosturaas 
4ò tM>sso povo, e n-eiles apparecem, a(jul ealli, vários dos 
eetís typos mais burlescos e caracterísrtioos* o (iqe muito 
íConcorre para os alegrar, imprimindo-lbes a phyaionomia 
4o tempo. Também tradaasu a Alzira de Voltaire, que coih 
Tfi impressa. 

Pertence a esta família de talentos galhofeiros e popula- 
res, que tanto desenfadam ifê platéas, convertendo a scera 

TOMO n 12 
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fi*uma espécie de exposiçSo de quadros de género, Manoel 
fiodrigues Maia, fecundo auctor de uma vasta galeria de 
lEirças, como o Gallego Lorpa, a Abelha Mestra e o Doutor 
Sovina, o mais applaudido e clássico entremez da nossa 
scena. 

O numeroso ibeatro de Manuel de Figueiredo é o passo 
mais gigante que a litteratura dramática tenta n'esta época. 
'Affecta-se por ahi um profundo desdém para com as suas 
obras, e todavia n'aquelles quatorze volumes, oiKle ba muito 
enredo monstruoso, muita versão desenxabida do tbeatro 
italiano e hespanboi, muita òffensa ás boas regras da scena 
e até da decência, ba também muita inventiva dramática, 
movimento e jocosidade de dialogo, e situações procuradas 
com arrojo e desenvolvidas com cbiste. O dramático affi' 
nado, o Acredor, A eschola da mocidade, A apologia das 
damas, o Fatuosinho, e outras, resumem curiosos quadros 
de costumes, em que muito temos a estudar, e que os no- 
vos engenhos dados a este género de lettras poderiam apro- 
veitar, sem desaire para a nossa scena, e com agrado do 
publico, que nas satyras que alli se encontram, encontraria 
a observação e a censura folgasã e picante de muitos dos 
ridículos que ainda são dos nossos tempos, e que serão 
sempre como uma feição moral permanente do homem em 
sociedade. 

Depois d'esta época, o thealro ainda se mostra longe 
das verdadeiras condições da arte e do espirito que deve 
animar a comedia e o drama, mas começa já a dar de mão 
á influencia, até então tyrannica, da chamada eschola clássi- 
ca franceza. Manuel Caetano Pimenta de Aguiar escreve en- 
tre algumas qualorze tragedias, que faz imprimir, o D. Se- 
bastião em Africa, e D. João 1, assumptos colhidos na 
historia pátria, e A conquista do Peru, A morte de Socror 
tes. Os irmãos inimigos, A destruição de Jerusalém e Vir- 
^inia, todas representadas em Coimbra. Âs platéas do an- 
tigo tbeatro do Salitre e da Rua dos Condes recebem com 
applauso o Annel de Giges, magica attractiva de visualida- 
des do padre José Manuel, e Pedro-o-grande ou os falsos 
mendigos, tão decantado pelo popular e encarecido dialogo, 
desempenhado com a graça franca e natural dos nossos có- 
micos antigos, pelos fallecidos Theodorico e Florinda. N'es- 
tas peças encontram as predilecções do nosso povo estímu- 
los e desafogo : as platéas intendem-nas porque se vêem re- 
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flectir n'ellds. Ha outro Annel de Giges de José Joaquim 
Leal, que compoz bastantes dramas para o Salitre : o D. Qui" 
xote na Cova de Montesinhos é o único que viu a luz da 
imprensa 

O movimento da nossa sociedade e a excitação dos espí- 
ritos, que a politica principiava a irritar em 1820, determi- 
nam também os seus symptomas naturaes no tbeatro. Este 
pbenomeno manifesta-se, sobretudo, nas allusões e perso- 
nalidades jogadas entre António Xavier e José Agostinho 
de Macedo, o que contribue para dar á scena um caracter 
de invectiva, mas ao mesmo tempo um caracter de época. 
A preta de talentos, drama do primeiro, em que já vislum* 
bram, em assomos ainda indistinctos, as idéas da emancipa- 
ção dos escravos, talvez suscitadas pela fermentação da in- 
dependência e egualdade que os principies liberaes trou- 
xeram aos ânimos, e que depois tem sido tão largamente 
sustentados, estimula a veia satyrica de José Agostinbo, que 
a chasqueia n'uma das suas Cartas de Manuel Mendes Fo- 
gaça. A satyra do padre encontra replicada prompla .de An- 
tónio Xavier, na comedia O mau amigo, pelourinho onde 
o auctor do Oriente, perfeitamente imitado pelo actor Cae- 
tano, se vê exposto aos tiros da malevolencia publica. José 
Agostinho requer ao intendente Manique contra este exces- 
so de allusão pessoal; porém a malignidade do seu adver- 
sário acha meio de illudir as determinações da policia, fa- 
zendo apenas mudar o personagem do padre pela figura 
caricata e risivel do Pax-vobis, maniaco que então vadiava 
pelas ruas de Lisboa, de casaca encarnada, sempre acom- 
panhado de turbulento rapazio, que o apupava. 

Mas a satyra, na pena do auctor do Motim litterario, de- 
genera em libello : O sebastianista desenganado á sua custa, 
satyra virolentissima a Pato Moniz, e A impostura castiga- 
da, allusão oflfensiva ao doutor Abrantes, significam uma 
prova d'esta irritação infamadora. 

Porém José Agostinho, que tanto fustigara os seguidores 
da nova eschola franceza, a que chamava de effeitos do thea- 
tro, escreve também os dramas D. Luiz de Athaide e Clo- 
tilde, que não são mais do que dois quadros affectuosos 
do amor contrariado, combinados em lances de exagerada 
exaltação sentimental. A sua mesma tragedia Branca de 
Rossi ja pertence ao systema mixto de Voltaire, assim como 
a Zaida, arremedo da Semiramis, do mesmo poeta, onde 
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as regras clássicas toleram a acção e episódios dos acoo* 
tecimantos modernos. 

No Palafox em Saragoça, de António Xavier, e no Pe- 
dr0'0' Grande ou a escrava de Mariemburgo encontramos os 
grandes successos que occupavam a àttenção da Europa mo- 
derna. A restauração dos Algar ves, drama de Luiz Sequei- 
ra Oliva, e a Batalha de Otta, farça ligeira e de pouca va- 
Ha, de auctor anonymo, Gguram também n'este conjuncto 
de acontecimentos políticos e explosão patriótica, ateiados 
pela guerra continental. 

António Xavier é o introductor, no nosso theatro» do dra- 
ma lacrymoso flarmoyant) ou llorão, como lhe chamam oa 
hespanhoes. Com inegável talento para combinar lances da 
liicta de paixões, e desenvolvel-os, ferindo as cordas maia 
sensiveis do afifecto bumano, torna-se o precursor do gene^ 
ro romântico e consegue fazer-se o idolo d'aquella parte das 
piatéas -que procuram no Iheatro o abalo violento das com* 
moções patheticas. A sensibilidade no crime, drama inspi- 
rado por Kotsebue, e o mais predilecto dos nossos antigos 
theatrinhos particulares, A preta de talentos^ e outros mais 
ou menos originaes, em que o terror e a piedade prendem 
o interesse geral, são os assumptos com que este escriptor 
excita o sentimentalismo, que então entrara em moda. An- 
tónio Soares de Azevedo obedece ás mesmas influencias e 
perfilha se na mesma eschola, imitando de Fridirici Camilla 
no subterrâneo, episodio aigustioso do amor perseverante. 
É também de A^itonio Xavier o Roberto chefe de salteado- 
res, imitado de Lamartéliere, que também o havia reprodo^ 
zido de Schiller, e as duas popularissimas oratórias Santo 
António livrando o pae da forca e Santo Hermenegildo, que 
são egualmente uma derivação d'este género em que os ap- 
pellidados ejfeitos de theatro põem em contribuição forçada 
os movimentos do coração. Fernando José de Queiroz figu- 
ra da mesma sorte a par d'estes engenhos que se inspiram 
das paixões violentas, com os seus dramas O verdadeiro he- 
roismo ou o atinei de ferro e o Rachador escassez. As situa- 
ções violentas, as declamações banaes, as apostrophes de 
explosão irada, os transes afflictivos e as excitações força- 
das, succedendo-se e coraplicando-se até levarem a ancieda- 
de ao animo do espectador, e tudo isto declamado n'um 
estylo eraphatico que pede as suas inspirações a uma exal- 
tação constante e quasi sempre falsa pelos sentimentos by- 
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perbolicos que a verosimilhança n3o explica nem admitle, eis 
ao que se reduz o mérito e indica o caracterislíco deste ge^- 
nero. que em França chegou a fazer grande eschola, tendo á 
sua frente Victor Dacange, Félicien MalleGIe, Félix Pyat, Au* 
gusto Luchet, Noel Parfalt, Comberouèse, Dennery, género 
que infelizmente tantos proselytos conta ainda em nossos dias. 

Â já populosa dynastia das Castros encontra mais um imi^- 
tador em Joaquim José Sabino, que compõe uma tragedia 
sobre este assumpto; e Thomaz dos Santos e Silva escreve 
mais um D. Sebastião em Africa. Como se vê, o lastimável 
episodio do rei desejado, e o fim tragi«o d'aquella que depois 
de morta fai rainha, haviam-se tornado, quanto aos nossos 
poetas, um thema infindo para as suas competências lillera*- 
rias, como o foram para os poetas francezes, no século xvii, 
alguns dos assumptos de Eschilo, Sophocles e Euripedes. 

Segue-se a quadra afflicliva das discórdias civis. A^nérra 
accende os ânimos e exalta as imaginações. As musas da 
scena retiram-se humilhadas, velando o rosto de consterna- 
ção por verem que as suas tradições sâo esquecidas e des* 
acatadas pela irritação da rivalidade dos partidos. António 
Ricardo ainda nos apresenta, além de outras peças, o bem 
conhecido José II visitando os cárceres da Allemanha, e, 
antes d'elle, Bocage traduz a Vestal e a Ephygenia dè Ar- 
naud, e verte de Falaprat e Drueys Vavocat-patelin, com o 
titulo de Ralhador. A este numero de imitadores devemos 
accrescentar Vicente Pedro Noiasco, com a sua Cora ou 
o triumpho da natureza, episodio da guerra americana feita 
Bos ultitnos. annos pelos europeus, qu6 é inspirado visivel- 
mente pela Alzira de Voltaire, o qual, pela sua parte, tam- 
beni se havia inspirado do Pizarro de Sheridan e dos fíe«* 
panhoes no Peru de Kotzebue. Mas lodos estes trabalhos 
sSâ! mais estudos litterarios do que producções que dêem 
vida 6 caracteristico á scena. O próprio Francisco Manuel 
do Nascimento faz um bom serviço ás nossas leltras, tradu^ 
ztDdo de Metastasio Antigono em Tessalonica. o Coriohno, 
6 outras peças de bom nome, como o Tartufo, mas a sua 
influencia não passa dos domínios do estudo e primores do 
idioma. A transformação que elle prepara com estes esfor* 
ços rebenta mais tarde e n'outras regiões da litteratura, 
embora depois, como consequência natural, o theatro ap«- 
proveite muito d'estes resultados. Assim a nossa scena re«- 
sente-se da esterilidade que as discórdias politicas leva aos 
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domínios da arte. Por excepção apenas lá se oave, como 
um ecco dos abalos dos triumpbos do mundo político^ um 
ou outro elogio histórico de Pato Moniz, de José Maria da 
Gosta e Silva o alguns de José Agostinho de Macedo, nos 
quaes o já conhecido génio da Luzitania, de elmo emplu- 
mado e cothurno atheniense, depreca em versos sexquipe- 
daes a protecção do iracundo Marte, que desde o primeiro 
canto dos Lusíadas a tinha já concedido aos portuguezes. 
Luiz. José Bayardo é dos poucos auctores que escreveram 
algumas producções originaes adoptadas ao gosto das nos- 
sas platéas. Christierno rei da Dinamarca, que outros at- 
tribuem ao bispo de Vizeu, Athaide, conta-se n'este nume- 
ro, e poucos annos antes da sua morte compoz O marquez 
de Pombal ou o terramoto de 177Õ, tão festejado e repetido 
ainda não ha muitos nnnos no theatro da Rua dos Condes. 

A transformação politica de 1834 produziu o seu effeito 
natural nos espíritos e na litteratura, porque estes movi- 
mentos correm sempre parallelos, ou são o corolário uns 
dos outros, quando agitações radicaes abalam as sociedades. 
Foi com os acontecimentos sociaes que a revolução littera- 
ria, operada em França pelos escriptores que appareceram 
com a restauração, influiu no talento dos nossos poetas, 
manifestando os symptomas de uma innovação inspirada 
pelas tradições nacionaes. O poema D. Branca é a primeira 
revelação das idéas modernas, e só decorridos alguns annos 
o theatro apresenta o Gil Vicente, o primeiro drama que, 
dentro dos limites litterarios, reproduz um quadro român- 
tico da nossa historia tradicional. Gil Vicente, o poeta ga- 
lhofeiro que solta as primeiras gargalhadas da comedia jpe- 
ninsular, é também o personagem escolhido pelo visconde 
de Almeida Garrett para apontar o verdadeiro caminho á 
scena portugueza. O apparecimento d'este drama torna-se 
um acontecimento publico. Gomo o Hernâni de Victor Hugo, 
como o D. Álvaro do duque de Ribas e o Ludovico Sforza 
de Niccolini, o Gil Vicente assignala o período de tríumpho 
ás idéas novas sobre a arte no theatro, e prova que este 
pôde viver de themas nacionaes, com applauso do publico 
e louvor da critica esclarecida. 

Doesta data começa o grande movimento litterarío que 
proporciona bellos momentos de gloria á phalange de maa- 
cebos, victoríados depois por diversas vezes na scena. 

Fevereiro— 1862. 



POESIAS E PROSAS INÉDITAS 
I>E FEBNiO RODBiaUES LOBO SOROPITA 

COI IIIA PREFACIO I SOTAS POI CAHILU CASTBLLO BRIRCf 



Camillo Castello Branco não é só o nosso primeiro ro- 
mancista, senão um bibliophilo distincto e samiriamente 
proveitoso ás nossas lettras. E releva aqui delimitar de um 
modo formal as raias distantíssimas que separam o biblio** 
philo do bibliomano, porque aquelle procura os livros ra* 
ros da scíencia ou litteratura para enriquecer a intelligenH 
cia e talvez produzir obras de preço, em quanto que este 
se apodera d'elles como de uma conquista, e os guarda á 
vista com a sofreguidão e^ vigilância do leão do jardim das 
Hesperidas. O bibliophilo, para os engenhos litteraríos, e 
para elle mesmo, é cpmo o coliector de objectos raros, em 
cujo museu se admiram as preciosidades n»ais encarecidas^ 
da bibliographia ; e o bibliomano, cuja paixão o leva a aã*' 
quirir e a occultar, não passa de um avaro de livros. Eo^; 
tíiesoural-os com avidez, e possuíl-os petos possuir, tomt^ 
se o seu único fito. Quando se vendeu a livraria do duqaei 
de Voxbourg, em 1812, encontrou-se a primeira edição dò 
Boccacio, puíbiicada em 1471 por Valdorf. O jubilo raioano 
semblante dos concorrentes. Os lanços choveraaH com au*- 
dedade e duplicaram, e triplicaram, e mulfiplicaram<s6. 
S^biu a 56:000 fr.l... Foi um bibliomano que arrematou 
o livro raro. Escusado é dizer que nunca mais ninguém o- 
viu. ^ 
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Gonta-se também de um príncipe allemão que consegui- 
ra reunir oito mil edições diversas da Bíblia, e que ainda 
andava na diligencia de inteirar o seu thesouro, pois» se- 
gundo elle, apenas lhe faltavam... mais duas miii 

Na Inglaterra, na Escócia, e na Âllemanha são numero- 
sas as sociedades dos bibliomanos. Walter Scott deixou o 
retrato de um, e com que verdade, e cora que chiste f 
no seu Antiquário. Ha quem assevere até que o famoso 
romancista atinou tanto de vez com aquella physionomia 
peculiar, por acontecer copiar-se do natural: elle mesmo 
nunca teve alma de o negar. 

Mas voltemos atgi tiè^so Cérfiiitta, ^ âstia prefação e no- 
tas, àcêF(5a dàs prosas è versos dé Fernão Rodríjgtfesi Iiopo 
Soropita. 

Camilto Caslelho-Brafido deu agora e«v escavador littera- 
rio, e bem bons serviços nos vae elle fazendo com andar, 
por ignoradas livrarias e desvãos escusos, em demanda do 
que o tempo ou a selvageria dos homens por lá deixassem 
esquecido. As Poesias de Soropita, e as Memorias do bispo 
ào GrSo^Pará são apreciáveis resultados doestas locubraçSes^ 
Estas ultimas ainda as nfio possuo^ e por isso só d^ellas diH 
rei EMDtícia n^ootra: occasiSo, mas os trabalhos do «sclaredr» 
do cotieclor e edilor daSjRtntdJ de Camões, ii-os já, assbn 
eomo tudo que lá existe da mão da Camilto CastellotBranciO» 
epeseif-Utô o valon como achado lilterario e estudo biogroh 
plHCO e philologíQo. 

4 historia e crítics das obras do grande épico já agom 
a» não podem inteirar, sem o quadro de kivestígações .qoo 
Bos apresenta o auctor de Onde está a felicidade,, a v^^ 
p^to d'este seu comBieotador. Soropita foi o compilador 
dis lyrícas de Luiz de Gamões» e, perfaciando^as, ostfinloo-> 
sé digao contirafite de tanta belleza, como o poderit sef 
om engenho que muitas vezes imitou o, famoso vate e al^ 
gomas dêè se conftindiu tom elle, tanto nas pr^sas^ comci 
miiicipaltnehlie na voluptuosidade e melodiosa. modulaçSa 
MS vei^s afifectuososv 

: Quando mais não seja, estudá-sé n'uni o reflexo puro da 
ifDita(ão do ouiro> e percebe se qvSo direcia inflostici». 
exercei} GaniSêSi nos poetas do seu tempo, por mais que a* 
inveja do» coevos o pireteí^da! escurecer, abalançando-se alè t: 
sonsgar^lhe e nome^ e to^a a referencia aos actos da ana 
Tida, como se a individualidade de homens como o aucler 



à0& Lusíadas podasse sar focto* para se< idesconhefier on 

deaiteDharl 

^ Contra esta insidiosa dissimulação' li «slá. a damar, e bem 

alio, B Lusitânia Transformada^ de Fernão AU^ares do Oríenr 

ti^ cuja semelhança a çonfuiule taoto eom o poetar de Cat 

iDôes, que muitos cfíUcos chegam a repaial-a o perdido ^ 

ú(^\orúo Paraizo do ^egio cantor. 

í * £ o poema de Sania Úrsula % as cinoo eglogas de qa$ 

S6.' apropriou Bernardes» e iodos os maisr plagiários igoo* 

beis e systemaiicamente caladosr d'e!SS6 tempo e ainda det- 

pois, não depõem bem claro^ Que o fanal poético, que mais 

predominou n'essa quadra» não irradiava d'aquelle estro 

assombroso? 

Mas Sorbpiia não : pertenceu, a esta turba de invejosos» 
Eoi, peio contrario, sincero admirador (l'aqiialla nossa glo* 
mr Q o prologo de que antecede as Bímas,^ publicadas em 
1595, mostra evideniemente a pureza e sinceridade doesse 
culto que, sem deixar de ser enlhusiastico, era esclarecido. 
«Amantíssimo das boas lettras, dii^ Gamillo^ e senhor das 
Ulteraturas antigas, cosao lhe revô do prx^logo ás Rimas do 
9ial*sorteado príncipe dos poetas, devia ser Fernão Soro^ 
pilA o vigilante rebuscador das pjscas de ouro que ainda so* 
btyaram da fundição da monunoental epopea; 
' <Ajuntou*as e venerou-as até ao escrúpulo de temer des* 
luzíi^as» s6 as puisse, e solicitou de um livreiro o estam*- 
pit^as, serviço supervacaneo á gloria de Caiaões; porém» 
honra^ lição, advertência e censura para Portugal, onde o$ 
•apirito^ de maior tomo,, eivados e gafos de castelhanismo, 
começavam a desencordoar a lyra luaitana para lhe dar a 
afinação de Garcilasso, de Boscaa e Castillejo, exemplares 
de que Luiz de Gamões se< servira na mocidade com o vin^ 
-"gado proppsito de excedeNos.»< 

Mas, vão-me talvez perguntar, se Feriião Rodrigues é ape^- 
B05> om collector da. versos, 6 ertiditQi, que escrevesse, com 
yjtêta noticia elaâsica, um proemio iUustratívo. Não é só 
usou Fernão Rodrigues é também um prosador satjrieo 
diistDso^ eunlí poeta, em que egoaloaente sorri a satyra com 
Malignidade, espreitando e apodando 05. ridiçulos da sócia* 
éáde do seu tempos e eia< que outras vezes emmudece esta 
tendência, para deixar gemer saudades o coragão» e desa* 
tar^e em arroubados vôos^ a pbantasia. Na prosa, o seu ea<« 
^lo é quasi sempre enredado em allegorias affectadasi me^ 
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tapboras e referencias, que só notas explicativas dos snc- 
cessos, individuos e asos da época nol-as poriam claras e 
percebidas. Tem sobretudo merecimento pelas allosões ás 
cousas do seu tempo, o que o faz transparecer como mo* 
ralista de critica mordaz, e observador que entra fundo pdá 
intimidade de todas aqiiellas relações sociaes. Assim coo»* 
derado, as suas satyras s3o quadros burlescos que mdto 
instruem e deleitam. É por vezes metaphysico, n3o tanto 
nas poesias, como nas prosas, e d'aquella metapbysica amo- 
rosa e requintada em pieguice, defeito commum aos nossos 
seiscentistas quasi todos. Nem d*essa lepra se preserva o 
próprio Camões. Esta metapbysica, assim subtiíisada pelo 
ruim gosto do tempo, escorrega para os conceitos, que dSo 
por Sm no género fútil e semsabor3o. Este titulo, por exem- 
plo, pinta bem o género: — Commentarios saragoçanos 40* 
bre os desposorios da saudade com o descontentamento^ que 
se acharam no cartório de Mulata Arrais. 

E n'aquelle tempo isto era chistoso I Devemos acredital-o, 
porque é o próprio Luiz de Gamões, engenho que tanto 
sobrelevou a todos, que nos apresenta os primeiros exem- 
plos disto que em Hespanha se appellidou estylo culto, e 
que em Itália teve introductores como Guarini, o celebre 
auctor do Pastor fido, de certo o mais talentoso chefe da 
eschola, e atè mestre de Gongora, que o excedeu na byper- 
bole, mas não no gracioso espirito. Em Portugal o primei* 
ro que combinou este jogo de allegorias e metapboras em 
pbrases repuxadas, foi FernSo Cardoso, e em seguida Luiz 
de Camões, que o asou com mais policia e civilidade, como 
bem pondera Severim de Faria. 

Se pois o cantor dos Lusiadas insistia no género, e pri- 
mava n'elle, como vemos nas duas cartas em prosa que 
d'elle conhecemos, como não se havia de sentic arrastado 
pelo seu modelo o nosso Soropita? 

E deixou-se vencer, e foi obscuro e' confuso, e inexplica^ 
vel até muitas vezes, pela prolixidade de imagens, sentidos 
traslatos, referencias metaphorícas, allusões convencionae^ 
mas também felícissímo, quando o seu indubitável talento 
fulgia, e o seu chiste verdadeiro não andava á procura d* 
formas arrebicadas que o transãgurassem; então o preço de 
muitos trechos de seus escriptos torna-se incontestável, e 
incontestável a graça que maliciosamente sorri em muitos 
d'elles. 
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Por exemplo: vejam como elle diz que certa senhora es« 
tava pejada e veio a conbecer-se o seu estado: — «Todavia, 
o fermento obrou logo, e a senhora veio a levedar. ^ 

A metaphora é das mais graciosas, e o melhor adequada 
que pôde escogitar o génio satyrico. 

N'outra parte, pintando-nos um pintalegrete quebra-es- 
quinas» que arrastava a aza a certa dama, traça-ihe assim a 
figura:— cElle tomado assim em couro, sem o mandarem 
desemmastrear, parecia salmonete vivo que anda aqui re- 
querendo na corte serviços do conde Platinuples, com dous 
lacaios de vinha de alhos, mais tisnados que as queixadas 
de um ferreiro.» 

Mas, por meio doestas empolas de máu gosto, que eram 
enfermidade litteraria do tempo, como o foram muito de- 
pois no reinado de D. Jo3o V, em que resuscitaram ou Uh 
maram a forma dos acrósticos, das apologias académicas, e 
dos trocadilhos freiraticos, por meio de tudo isto o leitor 
tem dé estacar muita vez diante de bellas e elevadas pbra- 
ses, como esta:— «...todos os estados do mundo, e muitos 
d'elles já desbaratados da tormenta, que n3o havia mais 
rastro que uns poucos de pedaços que as ondas trouxeram 
á praia, porque as soberbas da terra mm no bojo do mar 
coíem.* 

Esta hyperbole é realmente sublime. Encerra muita ele- 
vação philosophica, e a forma é verdadeiramente poética. 

Nas poesias a forma de estylo muda. Desapparece, em 
geral, o máu gosto das allegorias, mas substitue-o a meta- 
physica dos affectos. No entanto, o talento poético de So- 
ropita reúne uma agradável mistura de phantasia e senti-» 
mento, que a imitação de Camões t3o bem lhe soube tem- 
perar pelà suavidade, e branda melancolia do génio penin^ 
sular. Este terceto, de uma elegia, indica bem a verdade 
d'estas reflexões: 

Lembra-me a minha prodigalidade, 
Com que desbaratei tanta riqueza, 
No^ardins encantados da vaidade! 

Formoso pensamento, e os versos s9o harmoniosos, e 
sem defeito, se Ibes descontarmos o lembra-me a mitÃo^ 
que n'aquelle tempo, longç de parecer imperfeição, se 
corava como expressão affectuosa. Nem Gamões a m\ 
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S30:egualmente notáveis, os dois tercetos seguíotcis: 

' tó vós, fohnosas nymplias da espessura, 
Que adornadas de lyriose de rosaSi 
Faaeis niais iwderosa a formosura; 

Só vós, por cíiitre as arvores sandòsas, 
Que }á ÍEÍgiim'hora attentas me eseutara», 
A males tão cruéis fostes piedosas. 

S2o ballos estes ^versos. Inspira-os uma suave e coioo 
saudosa recordação. Presenteai já a influencia romanticay e 
adivinham as suas formas; e n'este particul^MT muito se 
awaatajam a tudo que nos deixaram os dois primeiros pe^ 
riodos dos nossos poetas, exceptuando-se três ou quatro. 
O aifecto de Bernardim Ribeiro é menos culto, e nâoencoo^ 
tra Ião variado e litterario molde, e em Caminha e no pro- 
pHo Bernaixles a inspiração é mais convencional. Nos ver* 
so» de Sorôpita ba uma votupluosidade graciosa^ e sobre 
tudo o verdadeiro sentimento da harmonia. Lembrem^se éò 
que elle compunha nos fins do século dezesete. 

No género zombeteiro, a satyra ao torto e ao judeu tem 
pilhas de graça« Tenho pena de a não poder trasladar para 
aqui por inteiro^ 

E jaziam tão preciosos maouscriptos no esqu^cimeoia ! 
G jjazeriam ainda*,, se não fosse mão indiscreta, ou antes pro* 
videncidi, que: os^ arrancou á traça do cartório;. do velho 
mosteiro de Tíbaens. É assim que Camillo Caslello^Branco 
DOS relata, o modo porque os houve : 

f Quem herdou esta porção, que possuo* de- manuscrip* 
tos de Fernão Rodrigues ? Novas incertezas, trevas impene- 
tráveis. Em 1833, sabemos que este manuscripto, encader- 
nado em 4.®, com outro de selecta: importância^ estava no 
cartório do mosteiro beneâidino de Tiba«fis. S& o sr. Ale- 
xandre Herculano, encarregado de conferir e inventariar os 
papeis d livros d^aqueiles riquíssimos srebivos e bibliatheca, 
dsÃ tino doeste, ou já o não viu, também não decido; mas 
oraaber do.dotitot^eommissarío ás livrarias monaiuies faz-ao|» 
l»ro«iaaitíles ccâr^ que tnlecipadameole a jsí 6x%^ ji là tinha 
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remexido mão de egresso, ainda d3o convencido do legiti- 
mo direito com que o estado tirou aos frades a casa, os li- 
vros e os manuscriptos que elles haviam feito. 

«O egresso pensaria ineptamente; mas o certo é que to- 
da a necedade tem a sua lógica. O coroUario foi — Deus lhe 
perdoei — apanhar aquelle e muitos manuscriptos de que 
DÓS, em que peze ao estado, nos consideramos legalissimo 
dono.i» 

E eu, e as letras portuguezas abençoamos a bem lograda 
sorte que tiveram os escriptos do ignorado poeta, na mio do 
sr. Camillo Gastello-Branco. 

Janeiro— 1868. 



CRITICA DRAMÁTICA 



THSATHO DE D. MARIA U 



Analysar o que? 

No desamparo em que permanece a nossa scena de obras 
que lhe possam dar luslre e proveito, que resta para fazer 
ao analysta? 

Ou tem de ser aperfeiçoa> por uma vez no ofiQcio de pas- 
saculpas, ou de romper incessante em longas jeremiadas, 
que o indisponham com todos e com tudo, e, porflm de 
contas, comsigo mesmo. 

Criticar é possivel, quando os elementos subjeitos ao 
apreço da rasão illustrada encerram condições de estima in- 
iellectual e litteraria, Tora d 'isso, não. 

Como intendem praticável tramar e recamar o tecido em 
rico brocado, sem que sobre o tear se vejam bem dispos- 
los e sortidos os fios de seda e as pavêas de oiro? 

Ê impossível juizo critico de objecto que repugne a to- 
das as leis da escripta e da arte. Engendrar não é compor, 
B apparatar não é construir. Nunca ninguém chamou ao al- 
gramandel artista, e ainda menos ao fazedor por atacado de 
melodramas sem atilho lógico, nem intimidade com a gram- 
matica, escriptor apto para insuflar vida e paixão nas gran- 
des situações do drama. D'um individuo ao outro vae a 
magna distancia da abelhudez á competência. N'um descobre- 
se o interesse extreme contra o qual protestam a toda a 
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hora, e a todo o instante as forças da intelligencia, do gos- 
to e do saber; e no outro admíra-se um motivo de ufania, 
e não poucas vezes de gloria para os destinos do theatro. 

E por desgraça para esses destinos, a historia dos últi- 
mos tempos quasi se pôde reduzir á desfaçatez com que 
certos individuos, intrusos em todas as instancias do talen- 
to, porque a natureza os fez recalcitrantes e revesos a to- 
das ellas, se tem apoderado de assalto, mas assalto dissimu- 
lado e por longos e cavilosos atalhos, de postos que a fra- 
queza das próprias armas lhes torna impossíveis a sustenta- 
ção e a defeza. 

Mas o publico vê-os e applaude-os, prorompem os sens 
penegyristas, e o publico é juiz de facto n'estas coisas de 
theatro. 

É verdade, mas importa d isltaguir. Ha o publico das mul- 
tidões, que acode com a mesma anciã a vér a solemnidade 
procissional -que percorre as ruas, e o padecente <jue vae 
caminho do patíbulo; que se extasia em delírios de pasmo 
boquiaberto diante dos fogos fátuos de um arraial subur*» 
bano, e se maravilha também, com a mesma sinceridade e 
conhecimento de facto, do rasto flammejante que despede 
de si o meteoro, rasgando assooÉ^oso a deosa escoridio 
da noite: ha este publico, mistura inconcebível de alares 
contradictorios, complexo absurdo de sentimentos reluctao- 
tes, e o publico que, pela homogeneidade de seus el^ttea^ 
tos e harmonia de inclinações, eonsubstaocja e broCa de fi 
uma apreciável parcella de sensatez. 

Áquelle chama-se publico, por abuso de palavra: o sea 
nome orthodoxamente baptismal, genuinamente patronimíep^ 
é povo, no significado mais bronco da palavra; e a esite â]^ 
peilida-se de publico, e com justiça o appellidam asâim, por 
que da elaboração reciproca d'aquelles entendimentos di&* 
cursando em comnuim, saem juízos, que bem merecem ser 
havidos por amostras legitimas da publica opinião. ' 

N'e^as differeiíças, pdrém, nem todos atinam. A praga 
do Salitre cheia a debcn^dar em presença de uma miquci 
execravel, é publico; o circo dos toiros, regorgitando de ener* 
gumenos que se debatem em furores de alegria á primein 
pega de cara, é publico; ondas de plebe atropellando-se paw 
ver passar o urso sobremontado por dois ou três saguiòs» 
é publico ; a platéa de S. Carlos plena e arrebatada em m^ 
pasmos de assombro diante das rasgos trágicos da rainbà 
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dá scena, a inspirada Ristori, é também publico; azáfama- 
da chusma de indivíduos tomando assento com soffreguidSo 
nas galerias das camarás, para assistir ao debate que deve 
erguer-se ás maiores alturas da eloquência parlamentar, é 
da mesma sorte publico. N'uma palavra, toda a reunião, to- 
do 9 acervo, toda a sociedade de homens é publico, para 
certa gente. . . ; 

Todavia, o observador perspicaz divisa profunda differen- 
jÇ^ entre uns e outros d'esses grupos. Um é o vulgo, o ou- 
tro o verdadeiro publico ; e se nas platéas o vulgo tem ;o 
nome de chusma, o verdadeiro publico chama-se auditório. 
tlpíi tumultua, o outro escuta; aquejle precipità-se nos es- 
pectáculos com a necessidade de o abalarem com lances 
abruptos, porque só vê pelos olhos; o outro quer assumpto 
que o obrigue a pensar e a sentir, porque possue sensibi* 
lidade e reflexão. Um, emfim, é um espectador com todas 
as suas faculdades de comprehensSo e apreciação; o outro 
apenas é uma creatura rude que, como a pederneira, pre* 
>çisa de ser rijamente percutida para scintillar d^ella alguma 
faisca de intelligencia. 

'^ , Tal é a distincção que eu faço do chamado publico. D'um 
polbo as sentenças e respeito-as; do outro, se me fosse dado, 
corrigia-lhe os desatinos, ou enfreava-lhes as aberrações, e 
como não posso, appello d'esses desatinos e aberrações 
para a suprema instancia n'estas coisas de arte, e de tudo» 
que é o tempo. Mais tarde ou mais cedo toda a anomalia 
termina por se subjeitar ás regras communs da barmonia 
^íversal, porque, a não ser assim, todas as partes d'este 
jodò volveriam ao cabos d'onde foram tiradas. 
. É confiado n'isto que eu me disponho a registrar as pbras 
mais notáveis, que vão apparecendo no theatro norn^a)» 
É como vislumbre demais longiquas esperanças, is(o é^ com6 
symptoma de que os destinos da nossa primeira sç^oa pão 
não de sempre andar por mãos de falsos sacerdotes dá ar: 
jtp, lá nQS appareceram agora Os homens de marmclre^ qúp, 
^pezar de haverem descançado onze annos, ainds^ não íorjsím 

{ulgados antigos por aquella parte da platéa do tbeafirp ao 
í. Maria a que eu denomino verdadeiro publico. ..; .\ 
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•* Mmenft «o j»«riM«i^ drama eíD cinco actos 
• por Jo^ da Silva Mendes Leal. 

Seria um estudo curioso, que o homem tinha de fazer S(K 
bre $U analysar as diversas modiGcaçoes por que passa 6 
seu espirito em presença do mesmo objecto, mas viáto em 
apartadas e distinctas épocas. Eu vi, ha dez annos, o drailbi 
0$ Homens de Mármore, na noite da sua magnifia estréa» ^ 
Vl-o agora novamente^ e viu-o mais de uma vez para coth 
firmar reminiscências antigas e achar impressões ánalogat, 
t todavia que differençat O drama é o mesmo, e eu tambeitt^ 
bo dizer vulgar. Porém a mudança é profunda. Qual de dÃi 
variou? O drama, nSo, que não foi alterado no menor ponto, 

ÍQlgo eu, pelo auctor. Logo fui eu. Mas nem eu, que lhe acho 
loje, no tocante ao essencial, os mesmos defeitos e belle* 
zas. O que variou, e totalmente, foi o quadro de circum8«> 
táncias moraes e litterarias das duas épocas. O ar que S0 
respirava então era outro. Agitava-se em França um grave 
pt*oblema moral: a possibilidade de rehabilitaçSo da mulher 
mundana. Dumas, filho, com o seu inimitável talento de ves^ 
tir de naturalidade as figuras de seus dramas, havia escri*- 
pto a Dama das Camélias. Â imprassSo causada pela obiu 
do joven escriptor tinha sido profunda e universal. MaitOl 
tbeatros a reproduziram, e quasi todas as platéas a escabh 
k*am ^Ire applausos e lagrimas. Resuscítaram as contróvef'» 
sias suggeridas pelo beilo livro do abbade de Prévost. As 
Manons Lescaut eram reputadas, por uns, exuberância deex* 
eessò de sensibilidade do auctor, e, por outros, simples ra- 
parigas como quaesquer outras em que a condição desgni** 
^a da vida não inverte a indote da mulher. 

Como resultado natural da reacção d'estas idéas surgrratfi 
depois as Mulheres de Mármore, de Barriére e Thiboast, 
premiadas pelo governo francez, como bom serviço feito aoí 
(costumes públicos e ao íntimo das familras. E antes d*e$te 
dramia já tinha apparçcido lambem a Dalila, de Octávio 
Feuillet, talveí o estímulo primordial de toda esta contelh 
da, e de certo a fonte onde Thiboust e Barriére foram co- 
lher o plano e parte da estructura da sua peça. 

Até nós haviam também chegado os eccos d'estas polemi- 
cas. Todas as peças francezas tinham já sido representadas 
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eu Lisboa, na Bcena franoeza « no theatro naoionaiw Oa es* 
pàritos, em geral, f^reocCuparaDa-se e oís tailentós. Tiram- se 
empenhados no certame. O drama 0^ Hbmens dê Mármore 
foi ama daá hypotbeses da questão, assente sobre o palco 
por um talento eminente. O theatro portof uez sentiàtBe ao*» 
tes d'isto desamparado de obras origíilaes, e eomo orpbio 
de seus antigos progenitores. O apparecimento, por tanto» 
do novo drama foi de vivo jnbilo para todos, e os applao^ 
so6 qde o exaltaram, sem qoe d'isto se infira desaire para 
tio aprimorado trabalho, participaram, de certo doeste com^ 
plexo de infioeneiaSi 

Agof^, porém^ a quadra é outra. Ainda a-nio vimos mais 
fria e mercenária para todos os fructos do pensamentosl 
Não ba ufú fogo sagrado qae inflatnme, nem um intuito 
puro e nobre que evangelbel O industrialismo, maâ -o in»* 
dustrialismo chatim, que alborca em obras de arte com o 
mesmo afinco e boa- fé com que o adelo trafica em tarecos 
caroíichosos, é o único que campéa por ahi em toda a parlo. 
Em roda dò^i talentos verdadeiros e das intenÇCes sinceras 
condensa-se uma atmosphera regeladora de ganância. O 
theatro, sobretudo, tem cabido de chofre de despenhadeiro 
em despenhadeiro. Nâo se pensa já em ferir as imagioacOes, 
«dulam-se os interesses, os orgulhos, as pretenções loocas. 
D'antes a scena era logar de ensino e exemplo; «gora 6 
rede armada aos pascasíos. Quetro peripeciaá de salto, doas 
00 três sítoações de arrastiar pelos cabellos a sensibilidade 
desprecatada, uma visuialidade de permeio, è antes do 
tado^ 6 bem ejtplanada no cartaz, isma dedicatória a esta^ 
ou ãqoella classe^ qtie Q'eâte eaiso faz o officio de pregoeiro 
que vae adkinte das récitas do dranu a angariaribe aiidi» 
torío e a captivar-lbe a iMnevolencia, eis em resumo o$ ele« 
mentos onicos que entram na composição do segredo de cer^ 
tos méritos^ 

€omo podiam» por consegtiinte, ser bem recebidos presen- 
temente Os Hrniens de Mármore, se, em geral, elles são a 
arguição de muitos dos vicios de que adoece a época actual? 
Não podia s^. O principal erro do peccador è cerrar ouvi* 
dos ao conselho^ e esse tal chamado poblico* que está bat 
bíÉoatlo a ser lisoogeado tios instinctos grosseiros a nas pro^ 
tenções altivas, não quer agora encontrar cwsdres onde ha 
pouco achava louvamiabeiroS; 

E no OQtatAo, o drama Os Boinens de Mármore èú ae* 
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gundo) úvL tereeiro trabalho de incoDtestavel valia drafcali- 
ca, do* sr. Mendes Leal. EDcerra defeitqs, ^ |[randes, ^ q^ 
agora; à distancia dô primilivo ambiente'de entfaosiasfido que 
rodeou a sua apparição, mais dislinctos se' díscriminain» 
cofntudo releva ser justo: como frocto de emulação lute- 
rana estimulado pela questão agitada ^n França» e. como 
trabalho phíiosiiphico, vai como uma das melhores peças dó 
reportório portuguez. 

Já desenvolvi esta mesma opinião ii'ontro tampo, ha dez 
ou onze annos^ A impressão que então senti, não digo que 
não quinhoasse, e talvez bastante, do influxo que tomou to-» 
doa os ânimos; porém agora foi mais positiva e reflecMda. 
Todavia, abstraindo doesse abalo, que mais feriu a imagina* 
ção que o entendimento, o effeito produzido peias qualidã^ 
des solidas da peça, é ainda o mesmo. 



Ott^ftmento e ^««apAcho, comedia pelo sr. Ântomo de Serpa. *-^i 
ae 0ébe ao poder, cojnedia de L. ÂuguBto Pahne|f'im. 

Temos um farlo notável no theatro normal. Tiveipos, na 
mesma noite, a representação de duas comedias novas^ tima 
do sr. Serpa, outra do sr. Palmeirim. ' 

O crítico litterario não pôde deixar de se ufanar com a 
natureza do acontecimento, e de o estranhar até, a consi- 
derar á raridade de producçõós dramáticas de mérito qae 
boje vemos nas differentes scenas da capital, aliás tão inva- 
didas de tudo^ue a petulância analphabetica cria e produz, 
alcunhandoo de drama, comedia, farça, ou de qualquer our 
tra denominação pretenciosa que improvisam a futilidade e 
ignorância de cerlos espíritos, tomados os Molières eCal*- 
derons forçados dos nossos theatros mais populares. . • 

E n*este sentido devemos iiberalisar t^odos» os louvófes 
á beneficiada da noite, a sr^^ SoHói*, que fof«smerada esol- 
licita na escolha do espectáculo. Estaadríz preferiu, pri- 
meiro que tudo,' o mostrar-so' artista poktuguezá a fazer 
uma manifestação completa de todas as suas forças e recur- 
sos dramáticos. Sacriflcòu a probabilidade^ de alguns Iríu»- 
pfaos, incumbindo-se de papeis que pouco se moldam boje 
aos seus dotes e cujas difãculdadesunicamebie podem ser 
vencidas pelos^b!sforço»do\laletitov>sõ para^exbibir na sce- 
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na duas producçoes» nacionaes nos auctores, nos assump- 
tos e nos intuitos. E mencionainos este facto, com especia- 
lidade, mui principalmente n'esta época, em que o repertó- 
rio do nosso primeiro theatro de declamação tem estado 
sujeito a escolhas inqualiflcaveis, e mais entregue aos ca- 
prichos de certas excentricidades e ao desleixo da inaptidlio 
áo que a propósitos que tenham por fito os progressos da 
arte e o aperfeiçoamento de seus interpretes. 

Mas fallemos das comedias que compozeram a recita da 
noite. 

A comedia do sr. Serpa tem: por titulo Casamento e deis- 
pacho. Ê difScil delimitar até que rayas a satyra pode des- 
pedir da scena as suas setas sem que flra as conveniências, . 
d3o as parvas conveniências exigidas pelas consciências que 
d3o estremecem de seus actos senão quando a censura os 
expõe á irrisão das platéas ou aos apodos da analyse publi- 
ca, mas as conveniências que são como as regras do pudor 
de toda á sociedade morigerada e culta. Tornar a esses tem- 
pos em que Aristopbanes crivava das mais cruas e pungen- 
tes invectivas os defeitos de seus próprios espectadores, é 
por certo fazer desandar a arte aos primitivos annos da sua 
infância e converter a comedia de um correctivo suave dos 
costumes em látego inexorável dos ridículos sociaes. 

O pamphleto social, dizemol-ò com franqueza, não nos 
parece ler o seu logar sobre o palco. É confundir géneros 
d logares, cujos fins são distinctos e cujos resultados nem 
sequer se aproximam. A allusão, €, por vezes, a personali- 
dade com as suas feições mais negras, em toda a inclemên- 
cia da invectiva e da apostropbe mais directas e implacá- 
veis, são os característicos que recommendam o pamphle- 
to: mas a satyra, convertida ás proporções da scena, precisa 
de esconder estas armas, que não podem agradar senão ás 
paixões pessoaes, ou aos ódios e indisposições da politica 
exclusiva, e tomar o estylo da critica suave que punja sem 
ferir, que aprofunde muitas vezes até ao âmago dos grandes 
vicios e dos grandes ridículos sem personificar. É esla a 
tarefa da comedia concebida e realisada na sua esphera mais 
illustrada e generosa, quando tenha de atlender aos seus 
verdadeiros intuitos de ensino e lição, e a realisar os seus 
eflfeitos conforme o determina a epigraphe do theatro antigo. 
Corrigir os costumes rindo, e corrigil-os não retratando os 
homens para n'elles fulminar os vicios, mas. fulminando os 
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vidos para ahí emendar os homensy eis o preceito do ceo»^ 
sor dos costumes sobre a soecnw E é níá observância d*e9te 
preceito qi]e>:reside o segredo da perdurqç%> de certos mb^ 
«amentos litteranos e da sua consagração no, cofisenso mia^ 
mine da posteridade. As comedias de Goldoni desappare^ 
ram com a sua época; as chistosas personificações de Lopes 
de Veiga são hoje apenas o pretexto justificativo da giorià 
de seu auctor; em quanto que o Avaríí^ de Ptauto e o Tof^ 
íufo de Molière tem zombado das altepoàtivas do gesto e 
acompanhado sempre o curso dos tempos. E qual a ra^8 
É porque as primeiraís eram apenas as satyras: dos homens 
e dos ridículos da sociedade d^aquelle setíulo; e as produe^ 
•ções do poeta latino é do comvco francez são a enearnaçio 
viva dos defeitos humanos. Resumem o homem de lodos 
os tempos e de todas as sociedades, isto é, a bomaeidads 
retratada com verdade e corrigida com. justiça. 

Vejamos agora a obra do sr. Serpa á luz d'estes princípios. 

Estará o Casamento e despacho dentro do quadro pres^^ 
cripto peias leis da comedia, ou desvairar-se-ha pelos do«* 
minios apaixonados do politico-social, como alguém aflSrma? 

Não nos parece. 

Verdade é que nâo poucas vezes o espectador, levado 
das objurgações que o auctor levanta contra as devassiifôes 
e individualidades da quadra presente, se lhe desprende a 
attenção do palco para voar por todas ^ espheras do OKiih 
áo politico e talvez penetrar nos segredos e Íntimos d» 
urna determinada classe social. A culpa porém é da nature- 
za dos tempos que vão correndo e não do pintor que os ret- 
traia. A actualidade, para ser tomada como ella se apreseo* 
ta, para se reflectir com verdade nos seus exemplos mais ca« 
racleristicos sobra a scena, offerece muito d'esses tremea- 
dos exemplos de corrupção moral que tanto arrepiam os 
ânimos de alguns moralistas austeros. E o poeta dramático 
q^ue intente transportar esses assumptos para o theatro^ pó« 
de interpretal-os com mais ou menos generosidade, pôde 
etevâl-os mais ou menos ás regiões poéticas da sua imagi-» 
nação, mas não pôde nem deve invertel-os- A fazel-o cria- 
ria um mundo, uma sociedade sqa ; improvisaria o typo 
talvez da existência mais ingenuamente bucólica das edades 
patriarchaes, mas que ninguém conheceria, e onde indiví- 
duos, sentimentos, tendências ou facto algum real doesta 
existeoeia sublunar se veria reproduzido. 
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Elevemos a questão à soa verdadeira altura. Â missão do 
poeta dramático nSo pôde andar alheia dos intuitos do mo^ 
raíista ; e a comedia, sobretudo, se não se animar dos àU 
cismes da moralidade que a consagram sobre a scena, i)3io 
passa de um entretenimento ligeiro, de um jogo de scena^ 
e. personagens que mais faliam aos olhos do que ao pensa* 
mento, onde o homem de imaginação terá assumpto para 
08 voos fáceis do seu espirito, mas onde o pensador não 
encontra matéria para reflectir. Sem lição não ha comedia 
completa; e a lição para sair eloquente e se tornar fecunda, 
carece do conflicto das paixões e ridículos da sociedade, ou 
da opposição dos contrastes ; e toda a vez que esses coa<r 
Irastes não sejam procurados pos extremos e exagerações 
da vida, toda a vez que não vamos colher o homem em fla^r 
grapte nos excessos que mais o deQnam e retratem, a lição 
perde da sua evidencia, da sua energia moral, da sua qua* 
Udade de exemplo, para desapparecer no vago das genera- 
lidades, as quaes, trazidas ao paloo, o mais que produzeo) 
è um momento de distracção que expira sem echo com a 
palavra que as temina. 

Assim considerada, a comedia do sr. Serpa não pôde 
deixar de ser analysada como uma d'essas producções que 
Um por objecto traduzir a sociedade actual em alguma 
das suas paginas que todas as rasões do decoro e boa cri- 
tica devem fulminar. O satyriconão poupa por cprto essa 
sociedade: chama-a á barra em muitas das suas devassi- 
dões mais repugnantes ou simplesmente caricatas ; verbera-a 
com o fogo das suas censuras e aposlrophes. 
. Mas, por Deus, não voltem indignados o rosto do retrato 
se se comprazem tanto com o original t Para que são esses 
assomos de ira, para que é essa cólera apparatpsa em no- 
me da dignidade que dizem menoscabada, se o poeta não 
^az mais do que colligir alguns episódios d'essa existência 
qne por ahi corre tão altiva de impudência por muitas das 
Hiais elevadas regiões sociaes? Sejam coherentes. Se não 
Ibes estremece a consciência em vista dos ridicíilos e misé- 
rias, quando produzidos em muitos dos factos da vida real» 
p3o se irritem também de os ver sobre o theatro, accom- 
modados ás proporções da scena. O caso está em que os 
tiros não saiam das allusões que são dos domínios genéri- 
cos da comedia, para se cravarem directamente nos indiví- 
duos. O preceito consiste em que as cla3SiQcações vagas 
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dos defeitos de uma dada época, d3o aporfiem em contor- 
nar determinados caracteres, porque então o escriptor dra- 
mático deixa a penna zombeteira, mas nao envenenada de 
personalidades, para empunhar o pincel insidioso do retra- 
tista. Já n3o ha comedia, ha libello. A musa de Molièreí 
foge espavorida diante da malignidade cáustica de Rabelais, 
e a comedia assume a virulência do pamphleto. 

Mas o Casamento e despacho está longe de transpor as 
balisas determinadas pelos bem entendidos preceitos do gé- 
nero. N'uma acção fácil apresenta um d'esses episódios, tão 
communs em certas condições do mundo convencional, onde 
a ambição tem viciado os vinculos mais puros e legitimos 
em que se flrma a sociedade. No desenho dos caracteres 
não ha exaggeração: o próprio Pedro Jorge de Vasconcellos 
è apenas um membro d'essa immensa familia de filies de 
marbre masculinos, que se reproduzem tanto dentro dos 
domínios exclusivos do coração, como nas regiões frias e 
calculadas da politica. É uma grande devassidão encar^ 
nada n'um homem, que pensa que por trazer uma casaca 
vestida, a cabeça alta e uma commenda ao peito, possue 
o passaporte para caminhar desassombrado por todas as 
estradas do vicio, e o diploma incontestável para flgurar 
em todas as relações da importância social. Infelizmente 
tal individuo não é uma figura criada pelo auctor, mas 
um typo bem conhecido em mais de uma das phases da 
vida. É uma mistura do D. João de Marana e de Lovelace 
ou a .personificação verdadeiramente cynica do vicio ele- 
gante. 

E n^este homem está a comedia inteira, em toda a he- 
diondez da ambição, mascarada sob os rasgos de um espi- 
rito audaz, mas que succumbe pelo próprio excesso da sua 
impudência. A viscondessa da Silva, uma das molas que 
preparam alguns lances da peça, é apenas o perfil rápido 
d'essas esposas que se esqueceram de fechar o código do 
galanteio ante as aras do hymineu ; almas que pertencem a 
todas as sociedades e a todos os tempos, animadas de sen- 
timentos que mais estão na organisação da mulher que no 
influxo das idéas, porque — diga-se a verdade — a própria 
Eva, se caiu na tentação de comer o frucio prohibido, fói 
já por obedecer a esta regra invariável de lhe agradarem 
mais os colloquios de qualquer outro fôlego vivo do que a 
conversação sã e comesinha do bom do seu marido. A ser- 
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pente, do paraiso, representa o papel de D. João Tenório 
junto da nossa mãe commum. 

Quanto a Rosa da Cunha, a victima da cubica de Pedro 
lorge, essa avulta no plano geral como o pretexto para fi- 
garar, pela sua doçura natural e os seus rasgos de ingénua 
candura, de contraste entre a pureza de um coração que 
só sente ateiar-se ao contacto de um sentimento sincero e 
ptiro, e a alma adormecida para todas as aspirações nobres. 
Rosa da Cunha é a luz serena que projecta os seus raios 
sobre as feições torpes do marido que lhe querem destinar, 
para mais as fazer destacar, em toda a sua negrura, de to- 
. dos os outros semblantes que a rodeiam. Não é o- assum- 
pto, é uma combinação do quadro. Apar d'ella apparece, 
]á se vé, Júlio de Âthaide, o amante ideal por que o seu 
peito suspira do amor mysterioso mas ardente, que afina 
cdm as mais gratas e occultas harmonias que vibram em 
saa alma. 

E aqui temos a comedia nos seus vultos principaes e nas 
rasões do seu entrecho e propósitos de saiyra. 
* Mas o Casamento e despacho não deve ser unicamente 
avaliado pelo que diz respeito ás leis da satyra sobre a scena, 
e sua importância moral e philosophica, mas também segun- 
do os preceitos que determinam a comedia. A comedia, como 
todas as formas de arle, tem regras que não devem ser pre- 
téritas sob pena de anniquillar a idéa inicial em vez de a 
desenvolver e lhe dar todo o realce n'uma successão de 
scenas bem combinadas, e situações que se preparem e 
spccedam pela progressão de interesse que as ligue. Sabe- 
mos o que ha de banal na combinação de entradas e sabi- 
das, e em tudo que seja predispor lances mais para a ima- 
ginação do que para o discernimento das platéas: no en- 
tanto, a litteratura dramática, como uma litteratura toda de 
perspectiva (permitla-se-nos a expressão), foge inteiramen- 
te das condições do livro. Não prescinde dos eífeitos, solu- 
ções e desenlaces que são as molas que encadeiam e de- 
sencadeiam as melhores peripécias e as desenvolvem aos 
olhos do espectador. É nisto que reside principalmente o 
condão que prende o publico, ainda o menos illuslrado, 
ás phases successivas de uma acção submetida ao quadro 
da scena. 

Por isso não hesitaremos em aflQrraar que a peça do sr. 
Serpa não satisfaz ás condições da arte dramática. É impôs- 



2Qt UTTBRATimA 

sivel deixar de applaadir a fluência e bem< replicado do dúh 
logo; a vivacidade, a combinação e arrojo da • liogoag^m^* 
que, se por vezes rasteja por vulgar, outras so ergud á de- 
gancia do estylo litterarro: todavia estas qualidades» aíiia 
tão preciosas, não resgatam os defeitos do plano geraK O 
Cammento e despacho^ sejamos francos, offereoe os eleilieih 
los de uma comedia, mas a comedia não está feita, ou, pcK 
Io menos, não está completa. Architoctar uma produc^ 
dramática parece um mister indigno do verdadeiro taleoto»: 
mas a \^rdade é, que no fundo doesse mister tia mysteriDs 
e recursos que o talento não pôde dispensar. Ò sr« Serpt 
será um poeta, um moralista, porém está longe de ser ua 
escriptor dramática 

Passemos á peça do sr. Palmeirim, Ctnno jse sobe ao po- 
der. 

O auctor intitula esta sua obra uma conoedia. Será ella 
uma comedia? Se pôde chamar-se comedia a uma palestra 
espirituosa e animada, a um amável colloquio de cinco, dez, 
quinze, que sei eu? de uma infinidade de personagens qoe 
sahem, entram, travam diálogos, interrompem-se, agrupam- 
se e desenredam se, como instigados por um impulso inte* 
rior de inquietação phrenetica» como impellrdos pela incita- 
ção de um poder occulto; se a isto se pode chamar come*- 
dia, só pela rasão doesta pratica jovial e sarcástica ser eor^ 
tada três vezes pela interposição do panode-boca, que, co- 
mo compadecido da extenuação da larynge dos actores» 
desce a estabelecer a tregoa de alguns momentos a tão re* 
volto e retrucado tiroteio de epigrammas, sainetes e chis^ 
tes dos mais argutos e opportunos; se a tal obra, repetir- 
mos, se pôde chamar comedia, a do sr. Palmeirim é come^ 
dia, e dos quatro costados. Mas é que a comedia, assim 
como toda a producção dramática, não prescinde de acciSa 
principal que a ligue e unifique no interesse commum, e 
Como se sobe ao poder diz tudo menos como se sobe ao 
poder. O espectador segue, entre curioso e desconfiado, 
aquelle redemoinhar constante de personagens, aquelle ca* 
vaco que levanta por vezes os melhores voos de aticismo, 
sem que possa seguir o fio que o auctor, mais travesso 
que Ariana, fingiu apenas desenrolar por entre o labyrin- 
Iho de scenas da sua peça. Desde o movimento vertiginoso 
do theatro antigo hespanbol não temos noticia de produc- 
ção scenica em que o prurido da inquietação, em qqe a 
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mstigaçao intima da viabilidade se prodaza com mais eoer" 
fia aDte uma platéa. E comtudo, a comedia do sr. Palmen 
rkn agradou. Percebe-se o vago da acç3o, o indefloido da 
iâéa inicial, a ausência completa do entrecbo que una e 
tdentiâqw lodos os indivíduos que desfilam e se agrupam 
s^hre o< paico» mas esse vago, e$se indefinido, essa ausên- 
cia, por uma contradição admirável, s3o preenchidos poc 
oma ac^o de um género novo, que é a acção episódica, a 
tniea n'esta>producção, e que se reparte, individualrsa, coi^ 
re todas as bocas e todos os grupos, gyra e preenche os 
tnas actos sem que o espectador quasi que possa colhel-a 
ett eenjuDOto e formar por ella um juizo do que se lhe pro^ 
filetteu no litalo. 

Como iê 9dte ao poder não é uma comedia, um drama^ 
mu provérbio, nem mesmo uma íarça, é um cancan lilte-* 
fario, um brinquedo com o publico, uma revista de typos 
pofxikireS' e personificações da época, que perpassam sq< 
ftfre o palco, verberando*se reciprocamente de apodos e so« 
taques, e verberando também n'esse joguete renhido de 
bona^ ditos a sociedade actuai. Ê um folhetim dos mais acee- 
808 de critica malignamente sarcástica contra os parvos e 
vaidosos do tempo, encarnado n'um certo numero de per- 
soMgeas, e representado por actores que o animam de to^ 
da a seiva e alacridade da veia cómica do poeta. 

E note-$e que a peça do sr. Palmeirim engana os mais 
8agaze8 e experientes em cousas de theatro. A scena de 
ifitroducção, pela naturalidade, sentimento de família e cõr 
local, é om bellissimo quadro do viver domestico dos bons 
tooipoa e annuncia logo uma comedia de costumes, conce*^ 
Mda 6 realisada com mão de mestre. Mas a illusão dissipa-^ 
8e. Esta scena, tão natural e chistosa, apparece-nos como 
d átrio de um palácio que pelos attractívos do seu estylo 
arcbitectomco e primor de mármores convide o observa- 
dkir a entrar dentro para o enredar no dédalo que se in- 
trica lá dentro. Depois vem logo a confusão, o indistincto, 
o labjriutho emfim. 

E qual ò à conclusão que a critica tem d'aqui a tirar? É 
que o auctor começou de escrever a comedia sem ter tra- 
çado ou concebido o plano. A primeira scena, a que pen- 
sou e amadureceu mais nas regiões ardentes da sua imagi- 
nação, saiu-lhe regular, característica e de notável physio- 
nomia cómica. As outras que se seguiram, em que a fan- 
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tasia desdobrou os seus voos, om que a penna correu co^ 
mo costuma correr ao sr. Palmeirim, foram-se succedendo 
como se succedem ordinariamente n'um im[:irovisOé irregu- 
lares, agitadas, perdendo aqui e alli o liame principal da ac- 
ção, chistosas, mas incoherentes, cheias de boa critica e ob- 
servação da sociedade, mas sem justificação nem oòudusSo. 
lógica. 

E que pena é que aquelle bello typo do Talavera fique 
só em contar algumas das suas proezas da guerra peníusur 
lar, e nos poucos mas característicos colloquios com a con- 
dessa de Castro Verde e Emilia da Cunha ! E Estevão da 
Cunha, a tradição viva das nossas glorias militares, do i:q-, 
colhimento da ventura domestica entre as esperanças de 
um futuro socegado e os ternos affagos de uma filha, a me- 
nina dos seus olhos, como sahe palpitante de verdade e 
sentimento da nossa genuína comedia esta personificação ^ 
E não esqueça Francisco Braga, o ricasso.de torna viagem, 
o senhor de roça ou negreiro nobilitado pelo dinheiro, a 
quem as maneiras rudes contrastam as pretençõesi 

Emfim o desenho dos principaes caracteres é enoir geral 
franco e naturalíssimo. Tudo aquillo é gente nossa conhe- 
cida: ha vontade de saltar ao palco para lhe apertar a mão 
e insistir na conversação, da qual cada palavra é um rasgo 
indicativo, cada gesto umo feição. 

A felicidade da estrêa no género faz-nos esperar obra 
mais pensada e amadurecida pela reflexão. Temos direito a 
isso, visto o auspicioso e gentil acolhimento cora que o pu- 
blico esclarecido recebeu a peça. Insistimos sobre tudO; 
n'uma cousa: o sr. Palmeirim deve entregar- se especial^ 
mente á comedia de costumes, para onde tão instinctiva e. 
irresistivelmente o chama a sua vocação litteraria. Na pro- 
víncia, n'esses typos da antiga monarchia, conservados na 
sua pureza veneranda pela isoíação do movimento de Cosr 
tumes em que estão das capitães, encontra o espirituoso es- 
criptor abundantes figuras typicas para todas. as concepções 
a que se queira entregar. É um bom serviço que faz á nos- 
sa lilteratura dramática, e ao nosso theatro ainda mais, tão 
falto de produGções d'este género, talvez as únicas que o 
poderiam erguer d'e§te forçado e inqualificável abatimeíito. 
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* 1 

Fiis«r fortuna^ drama do sr ÂQtonio de Lacerda. 

■ 1 

Se ha casos em que o theatro possa exercer uma santa 
e benéfica influencia sobre os ânimos illqdidos pelas deslum- 
bradoras perspectivas do interesse, é indubitavelmente na 
gestão chamada da escravatura branca. Nio somos d'aqueU 
las que julgam que todos os problemas de organísaçâo so- 
cial, desde^os mais variados pelos termos essencialmente 
populares que os suscitam, até aos de reforma verdadei- 
ramente elevada e abstracta, por se agitarem nas espheras das 
tbeorias da politica especulativa, se tornam próprios para 
serem accommodados ás condições da scena e fornecerem 
assumpto completo e de inquestionável interesse ao escri- 
ptor dramático, debaixo das prescripções doesta forma da 
arte. Mas também é verdade que o theatro não é nem deve 
ser esse simples pretexto de intertenimento passageiro, esse 
mero estimulo ao progresso de um certo e determinado gé- 
nero Irtterario, a cujas condições singelas e innocentes mui- 
ta gente o quer accomodar 

- Entre um extremo e outro assenta de certo a sua verda- 
deira e proficua missão. 

- Não queremos ver o drama e a comedia tomarem apenas 
da vida real alguns individuos e episódios para d'elles faze- 
rem os symbolos de uma ou outra idéa, e assim vermos deba- 
ter sobre a scena, encarnados em diversas personificações 
e exemplificados n'esta ou n^aquella hypotbese, as difi^eren- 
tes bases de uma questão de reforma social. O theatro tem 
€Otros fins e outras leis. No entanto é absurdo querer ne- 
gur ao theatro a sua influencia sobre os costumes, e, con- 
riderádo debaixo d'e$te seu verdadeiro fim, seria mais que 
absqrdo, seria malevolencia o não reconhecer deverem os 
seos 'intuitos dirígir-se essencialmente a argumentos, cujo 
desenvolviiuento exerça um salutar influxo no mondo mo- 
rei. Tirar doeste circo a tarefa do talento votado ás produc- 
ções scenicas, é circumscrevel-a a trabalho fútil e sem al- 
cance, mais pira a imaginação do que para o intendimento» 
mais para vér do que para pensar, mais para estimular e 
alegrar os devaneios da phantasia do que para apascentar 
as exigências da reflexão. 
Insistimos n'este ponto, porque abominamos as exagera- 
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ções, tão fataes mesmo nos domínios da litteratura, porque 
assim como reprovamos que as questões, qiid ntrnca deve- 
ram de sahir os umbraes das academias e dos parlamentos» 
sejam trazidas ao palco por essa febre de reacção doutrina- 
ria que hoje tanto ataea os espíritos mais superiores, da 
mesma^ sorte nos opporemos com todas as nossas fbrcás i 
que triumpfaem os desejos da futilidade, que nio se oob^ 
tenta de imperar nos salões da moda n^as pretende esteodor 
o seu predomínio ao tbeatro, querendo que a divirtam com 
' frioleiras e agastando-se quando a instin^m a meditafi 

O tbeatro nio se fez só para esses espíritos vSos; o Am» 
trò tem um alvo mais nobre. Âristoptienes não ertsi em m» 
{)les folião, era a satyra viva e inexorável dos vícios e dèt 
lassidões da sua época. As obras de Moliòre, Moratio <e 
Goldoni não são um mero jogo de espirito, nio são uma es» 
posição imaginaria de peripécias e surprezas agradáveis, siò 
uma grave e profunda lição de moral. São i humanidade» 
passando ante as vistas do espectador, indicada nos seus 
defeitos e corrigida nos seus vicios. 

O theatro é isto: rebaixaUo d'esta altura é despH^o da 
sua importância e converteUo n'uma camará óptica. 

Ora o drama do sr. António de Lacerda, Fazer fortuna 
que nos serviu de thema a esta dissertação» abrange justa* 
mente as condições, pelo seu argumento, das obras que po- 
dem ser mais fecundas e exemplificativas sobre a acento Sb 
para o legislador e para o philosopbo humanitário esse ti> 
gumento é uma questão a braços com diíQceis soluções» e o 
leva aos debates mais ponderosos da economia politica e 
administração, considerada simples e positivamente na es* 
phera da sua acção moral, a questão da emigração clandea* 
tina para o Brasil é por si já um nefasto e immenso draoMi 
e» mais que um drama, uma tragedia em que a ambiçio • 
a credulidade figuram promiscuamente de victimas ou pro« 
tagonistas. Se ha dif&culdades a vencer para o dramaturgo 
é em escolher n*esse acervo de episódios lúgubres, n'e8sa 
cadeia de um systema de inhumanidades um assumpto uniim 
que não venha enluctar de mais o theatro com os tristes tf 
lacrymosos transes de toda a sua verdade. È n*este caso^ 
mais que em nenhum outro, que se torna indispensável €i 
atticismo de R^icine para afugentar do proscénio essas ^c6«< 
nas de sangue e ferocidade, em qué o publicb» noais atedia«» 
do que compungido» veia os olhos para nio ver reproduzi- 



dos os horrores do génio lugubre dos patriarchas da escboU 
loelodrafnatica. 

. Na lamentável historia da escravatura branca ha dramas 
fiitosv na «ua maior energia e embate de paixão, com lan^ 
oes e desenlaces ainda não previstos nem imaginados pela 
pbantasia do poeta dramático. Transportar esses episódios 
para a scena é mais que um IrabaltK) litterario, é um ser* 
9iço feito á nossa sociedade* Qutzeramos que estas lições 
irânendas^não flcassem na peça do sr. Lacerda. Uma cru* 
nâa n'este sentido tornar-se-hia uma missão digna do thea- 
Iró e dos talentos que o cultivam. S6 assim exemplificadas 
«Bsas tenebrosas scenas que começam nos actos de uma ai* 
UeiaçSo hypocrita e clandestina, que continuam nas sevícias 
passadas no porão de um navio, e vão até aos cruéis tratos 
dados nas roças dos mercadores de carne branca, só assim 
08 tredulos e ambiciosos; que não pensam, poderiam paU 
par leda a evidencia do futuro gue os espera, e que tem 
flèdo reservado a muitos nas praias brasileiras, tão natural* 
mente hospitaleiras para com os seus co-irmãos da Europa» 
flias que a €ubiça industrial, que o espírito da usura n^r^ 
eafitíl tem manchado do mais atroz e ínhumano trafico* 
:' £ é talvez da natureza doestes factos, donde foi extrahido 
d «comento, ainda roais do que de razões concludentes» 
que parte a espécie de censura com que temos ouvido quali* 
ftear a producção do sr. Lacerda. Alguns críticos querem 
9M esta producção seja um melodrama e dos mais hyper^ 
Micos. Não nos parece que estas questões possam nunca 
ebogotr á importância que muitos aristarchos inflexíveis lhes 
querem dar. E será effectivamente um melodrama a obra do 
aothor da Rainha e Aventureira? É por certo difScil deli- 
aitiar na escala da hyerarchia dramática as raias que extre* 
mam um género dos outros, e muito mais quando se trata^ 
lAo de um género, mas do abuso, da exageração artificial 
do género, porque o melodrama não é outra cousa senito o 
drama sacrificando a lógica e naturalidade da acção e indole 
das personagens aos effeitos e peripécias que possam fprir 
os sentidos e arrebatar as ptatéas. 

Mas até que ponto será possível ao drama caracterisar-se 
dd 4»Nlos rasgos mais fortes e vivos sem que degenere em 
m^odrama? (tede são os confins que demarcam os domi^ 
nios próprios de um ou outro género? Quaes as leis qua 
differençam o que é natural do que é excessivo, o que é 
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unicamente fracto de uma phantasia escandecída da obra 
conscienciosa do estudo e da observação? Nada disso exis- 
te nem pôde existir. Só a illustraçâo e o gosto são capazes 
de produzir d'esses juizos, que^ para serem justos e de ver- 
dadeiro alcance critico, b^o de avaliar as cousas, não abso- 
luta, mas relativamente. Quantas vezes o caracter, a épocai 
ou a sociedade que parecem falsos ou byperbolisados-m 
olhos de uma platéa, apreciados isoladamente o nau sio, se 
os avaliarem na sua esphera relativa de circumstancias pe?- 
culiares que lhes determinam natureza própria? As qpocas 
das guerras religiosas na Âllemanha e França, nos séculos 
xni e XVI, todo o período da historia ingleza desde Ricar- 
do II alé á usurpação sanguinária do duque de Glocester, 
o reinado de D. João II, enlre nós, mesmo os de D. Affon- 
so IV, e D. Diniz, para não citar a pavorosa quadra da revo- 
lução franceza, por ser propriamente uma convulsão social, 
todos estes períodos e conjuncturas dão justamente essa me- 
dida exagerada de caracteres e de factos, que tanto apavoram 
os indivíduos que, desejam o tbeatro sempre reduzido ás 
proporções amenas do idílio e do epitalamio. O que ba do 
mesmo fazer o poeta que tente dramatisar algum d'esses 
episódios da perseguição covarde e feroz que Pizarro levou 
aos pacíficos sertões da America, ou um ou outro d-esses 
quadros dos ódios de raça que accendem os habitantes das 
margens do Amazonas, senão temperar a palheta que lhe 
aparelha a sua phantasia pelas carregadas cores locaes das 
scenas, que, mesmo trazidas ao palco, não devem de perder 
da sua verdade primitiva, embora ponham em convulsão Os 
peitos compassivos? 

É preciso fazer uma grande distincção. Uma cousa é .o 
drama, que, pela indole fogosa das paixões que desenvolva» 
que pelos instinctos ferinos ou irritantes da sociedade qofi 
personifique, se deve classificar no género da eschola ultra- 
romântica, outra cousa é o melodrama propriamente dito. 
As peças de Victor Hugo pertencem todas á eschola ultra,.6 
foi ^elle, depois de Grebillon filho, o seu mais sublima e au- 
daz representante, porém nem todas se devem classificar de 
melodramas. O drama Les mfants de Edouará» ^e Casimiro 
Delavigne, é uma das mais assanhadas producções da eschola 
exagerada, e comtudo seria dífScil provar que sabe dos ter- 
mos prescriptos pela arte á tragedia moderna. E ao mesaio 
tempo bem plácida e bucolicamente amorosa corre a. ácção» 
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bem livre de sangae se agitam os confliclos que enredam o 
enlrecho dos Contos da Rainha de Navarra, de Scribe, e 
ninguém, que lenha critério, deixará de ihe chamar um me- 
lodrama, e dos mais banaes e corriqueiros em todas aâ mo- 
las e combinações que lhes preparam os effeitos. 

A verdadeira qualificação de melodrama refere-se mais à 
forma do que á essência ; a não ser assim, a edademedia 
seria um melodrama continuado, e as épocas de Luiz XV, em 
França, e de D. João V, em Portugal, não poderiam pro- 
duzir senão a comedia. E será assim? Que o diga a historia 
da Bastilha, e entre nós as ínemorias secretas da inquisição. 
Elias que declarem o que essa apparencia cortezã e glacial 
da etiqueta impertigada nas salas e nos costumes encobria de 
tyrannico para muita alma contrariada nos seus Ímpetos de 
paixão innocente, para muito coração votado ao esquecimen- 
to do mun(]o e do amor. 

Para nós o mais cabal fundamento de censura contra o 
drama Fazer fortuna, está no facto de que parte toda a ac- 
Clo. A resolução de Emilia é d'aquellas que difflcilmente se 
poderão justificar. Por mais que o auctor se espraie no dia- 
logo que abre o primeiro acto, tentando tornar plausivel a 
partida da filha do bom Ambrósio Fernandes para o Brasil, 
a' todos repugnarão sempre os singulares motivos de tão es- 
tranhavel ambição. É mui frequente ver uma ou outra mu- 
lher seguir a onda d'essa desgraçada emigração, mas em 
companhia de seu marido, e talvez de seu pae ou parente; 
porém só, deixando, pelo contrario, o conchego domestico, 
os affectos da familia, os extremos de um pae bondoso e 
solicito, as próprias commodidades de uma honrada e riso- 
nha mediania, e ainda por cima disto tudo o homem a quem 
se ama com sincero e entranhado amor, um facto doestes 
por certo se não dá senão na phantasia do auctor. As mu- 
lheres costumam desvairar-se pelos excessos da paixão, mas 
não é a paixão do ouro que mais figura na sua historia in- 
tima. Pelo amor, pelo ciúme leem-se visto mulheres des- 
denhar os furores do Oceano, e exporem-se ás mais cruas 
e negras privações. Mas para amontoar ouro, para ir fazer 
fortuna no Brasil, é caso virgem. Pelo menos sahe dos tri- 
lhos communs e não tem exemplo conhecido. Sabemos que 
o auctor precisava, para estabelecer todos os gráiis de um 
palhetico e elevado interesse, fazer do seu protagonista uma 
mulher, e essa debatida pela lucta dos mais profundos af- 

TOHO II 14 
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factos; mas ainda reconhecida essa necessidade para o mo- 
vimento e contrastes do drama< n3o o podemos desculpar 
de esquecer as razões de verosimilhança, que são sempre 
as supremas leis nas obras que aspiram á consagração da 
critica e do appluso publico. 

É preciso, comludo, confessar que o sr. Lacerda tirou 
todo o partido d'estes elementos dramáticos. A acção está 
em geral bem traçada e possue situações em que a atteo- 
ção do espectador se interrompe unicamente para desaba- 
for em fogosos e enthusiasticos bravos. O segundo acto tem 
uma situação que fere as cordas do verdadeiro affecto. A 
scena das pobres raparigas do Minho, chorando em tomo 
de Emilía, em quanto que a saudade, como uma reprebea- 
são amarga, tortura esta, quando ellas lhe recordam a irmi 
e o velho pae, todo este conjuncto de aíTectos forma um 
formoso grupo sentimental. O fim d'este acto, entre Bere- 
nice e Emilia, é todo magnifico. Tem rasgos da tragedia an- 
tiga. N'outro género, o terceiro, que esboça em ligeiro qua- 
dro a sociedade actual nas suas individualidades mais sa- 
lientes da chicana politica, é também obra de penna apara- 
da, e que seria fácil aproximar das linhas satíricas do pam- 
pbleto politico-sociaU 

Muitos censores, e competentes, qualificam do hyperbo- 
lico o caracter de Berenice. Os ímpetos ardentes da orga- 
nisação africana, que Shakspeare com tanta propriedade de 
paixão poz no Moiro de Veneza, não os queriam elles en- 
contrar na pobre escrava, trazida lá das tribus selvagens dos 
sertões de Africa, Medindo tudo pela bitola commum, es- 
tranham que a tão alto se elevem a vingança e o ciúme em 
peitos que a nossa injustiça egoista de raça suppõe proví- 
dencialmente condemnados ao aviltamento da escravidão. 
Não nos parece que haja razão n'isto. Quem tem estudado 
o caracter e sentir d'aquelles povos, sabe que um tempera- 
mento escaldado pelo fogo de imaginações vivas e escande- 
centes, como os raios abrasadores do sol que os inflamma, 
lhes accende a alma nos mais fogosos Ímpetos de paixão. 
E Berenice não é um typo vulgar, nem mesmo representa a 
personificação do sentir trivial da habitante das margens dò 
Niger ou do Zambese. Ha comtudo n'ella rasgos verdadei- 
ros: os traços geraes de physionomia são característicos, 
posto que idealisados pela phantasia do poeta. É a ideali- 
sação, o bello-ideal do caracter africano. 
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O motivo verdadeiro d este caracter parecer exagerado 
d9o é a maneira porque eile foi concebido e executado pela 
actriz que o desempenha S é, a nosso vér, antes por uma 
razão geral que predomina em todo o drama e que nao só 
parece elevar Berenice acima dos limites communs do seo- 
timento humano, porém alguns dq^ outros personagens» 
daodo-lhes por vezes rasgos de elevação e poesia que os 
transporta a regiões um pouco affastadas deste mundo po- 
sitivo. O estylo. a pompa de linguagem que o sr. Lacerda 
empresta a quasi todas as Qguras, é por certo o motivo d'ellas 
oos parecerem fora d^aquellas dimensões plausíveis e palpá- 
veis em que o dramaturgo moderno põe hoje todo o empe- 
nho de enquadrar as suas individualidades. O sr. Lacerda» 
talento criado com os bons modelos da eschola clássica, ima- 
ginação apascentada nas sublimidades do tbeatro de Cor- 
oeille e Racine, conhece-se nos mais ligeiros movimentos e 
transições de estylo que os seus estudos de predilecção o le- 
vam instinctivamente para a forma elevada, que nem sem- 
pre se adapta á indole e condição de todos os individues 
da ^eaa. O poeta toma muitas vezes a palavra aos seus 
heroes para nos fallar elle próprio. E d'aqui a exuberância 
de imagens na bocca dos principaes interloctores, o 1u!lo asiá- 
tico de uma pbraseologia imaginosa e metaphorica que col- 
loca muitas situações do drama em proporções exageradas. 
D'aquí a espécie de tinta uniforme que figura no primeiro 
plano do quadro, tinta que aliás dá realce a todos os sem- 
blantes, mas um realce em que refulgem os mesmos tons, 
em que se observam, embora vivas e animadas, idênticas 
combinações de colorido. Era contra esta impropriedade, 
que dá de si a monotonia nas melhores producções, que 
Horácio assentava a máxima, que o sr. Lacerda, tão lido e 
sabido^DOs proceitos do theatro antigo e moderno, sabe me- 
Ibor que nós. 

O artigo já vae largo para entrarmos em longa analyse do 
desempenho. Parece-nos todavia, que, era geral, os princi- 
paes actores perderam um pouco de vista os termos posi- 
tivos em que deviam ser interpretados os papeis. AíDnam 
por vezes no tom da tragedia, irrompendo em rajadas de- 
clamatórias que a natureza e a época da acção por certo não 

* À sr.' Emília das Neves, que lhe deu toda a elevação de um papel tra 
gico. 
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permutem. O papel de Emilia (sr/ Soller) é comtudo Qm 
papel diifficil, por que é um d'esses papeis a que os críli* 
cos francezes do século passado chamam larmoynnt (lacri* 
moso), e cuja verdade de interpretação leva o artista a um 
estado continuo de exaltação sentimental, que n3o pôde dá- 
xar de cançar as sensações do espectador. Berenice, a e^ 
crava despresada, coube á sr.' Emilia das Neves. Esta pe^ 
sonagem, pelo arrebatamento dos seus Ímpetos apaixona^ 
dos, pelo fogo da sua linguagem, combina-se e como que 
evoca as tradições do género que desenvolveram e molda* 
ram tão bello talento. Seria entrar em longas dissertações 
mostrar agora até que ponto esse género hoje pôde ainda 
figurar no drama, a que chamamos social. A actualidade 
tem condições a que não é possivel fugir sem ferir a soa 
verdade ; e esses rasgos shakspereanos, essas expansões de 
uma irritação de sentimento que Victor Hugo consagrou na 
scena pelos dons prestigiosos do seu génio, já não podem, 
com propriedade, emprestar presentemente á declamação o 
fogo da inspiração dramática, sem que essa declamação fuja 
de todas as regras aconselhadas pela moderna eschola qrfb se 
inspira da naturalidade. No emtanto o papel de Berenice es- 
quivasse a esta regra commum, e, interpretado na sua es- 
phera especial, não podia a sr.* Emilia deixar de o conce- 
ber de accordo com as inspirações do auctor, o que fez com 
summa felicidade. 



o ACTOR JOiO OAETANO 

Os chronistas da capital e o actor brazileiro João Caetano.— Gonspira-ie 
contra as attrlbuições da critica.— Pretende-se que o critico faça de mes» 
tre-sala.— Os amigos perigosos.— Um actor firancez e os exemplos da 
amisade exagerada.— Ô rei Canuto e os falsos lisongeiros.— A critica de 
thuribulo na mão e a justiça vendo só de um olho.— Predomina a paro- 
dia.— As plateias e o seu direito de applaudir e reprovar. — Legítimos 
triumphos do artista dramático.— O publico vencido pelo seu talento. 

O apparecimento no theatro de D. Maria do actor João 
Caetano tem levado a graves apuros os noticiaristas e folhe- 
tinistas da capital. Nem todos, mas alguns. E por esta occa- 
sião faça-se uma profunda differença n'esta família e distin- 
gam-se os seus alhos legitimes, talentosos e wsympatbicos 
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mancebos a quem o futuro sorri com raios de esperança e 
esplendor litterarío, e que nSo sujeitariam de modo algum 
as suas inspirações a influencias que os deslustrassem, e os 
parentes bastardos, esse género de gente de filiação ambí- 
goa, que só as aguas turvas de algum acontecimento lucra- 
tivo trazem á presença da luz publica, engeitados do senso- 
commum, refractários á grammatica, algramandeis das let- 
tras, thuribularios habituaes da mediocridade cbarlatS, que 
se agrupam ao seu aceno imperativo como um bando de 
sanguis acocorados em roda do domesticador que lhes ati- 
ra as migalhas que sobejam, e que ellos abocam esfaimados, 
para depois, com estas débeis forças do estômago adquirí- 
aas« tirarem d'ahi raz!lo e estro para os panegyricos arripia- 
dos de hyperboles laudatorias com que tentam erguer ás 
Dovens e recommendar á posteridade os idolos da sua ad- 
miração, paga a tanto por linha. 

Esta separação deve fazer-se com inflexível e escrupuloso 
exame, com desabrimento até, e mandar para o asylo de 
Rilhafolles ou para os presídios do Estado essa praga que, 
como erupção de cogumellos, brota, lavra e se adhere a 
uma classe digna a quem envergonha, e que por isso, como 
aos antigos villões de Behetria e filhos de couto damnado, 
é bem que se lhes imprima nas costas o ferrete da sua 
condição vergonhosa. 

Mas como fazer esta separação? Como conhecer essas 
creaturas que por vezes se disfarçam com os trajes da gen- 
te commum e outras que atè chegam a aparar a penna e 
a arremedar estylos? 

Nada mais facíl. Estae alerta. Ghoga, por exemplo, a Lis- 
boa Thalberg, Liszt, Alboni ou Ristori: o fulgor doestes gé- 
nios, que, como estrellas fixas, resplandecerão eternamen- 
te no céu da arte, deslumbra os morcegos da litteratura, 
os quaes só abrem os olhos no meio das sombras crepus- 
culares que rodeiam as vocações duvidosas. Para juntarem 
mais uma voz ao hymno de louvor universal que segue, 
como um rastro de gloria, estas reputações europêas, não 
prestam elles, pobres aves nocturnas, que não fazem senão 
piar, e a que foi vedado, pela sua condição infeliz, assistir 
aos concertos jubilosos da natureza radiante. N estas con- 
jancturas solemnes, a presença de taes entes torna-se im- 
possível, porque, aves de agouro, o seu canto rouco e fú- 
nebre, seria uma desafinação no meio de harmonias tão 
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completas ; filhos da noite, o resplendor d'estas festas ceíga* 
va-os e deslunibrados, precipital-os-hia do logar onde a soa 
vaidade temerária os houvesse empoleirado, 

Mudae, porém, a scena e figurae chegado á capital qaal^ 
quer Polichinello ou Dulcamara, por exemplo, um magica 
que falle a língua de todos os pássaros, um prestidigitador 
que sepulte almas christãs em toneis de paninho e tire ▼!<* 
dros de peixes do bolso furtado da casaca, um pedicuro 
que extrahia calos apenas com o sopro da sua sciencia, um 
philosopho humanitário que haja inventado a pomada da 
urso para regeneração das regiões capillares; figurae emSm, 
chegado a Lisboa qualquer doestes Messias das maravilhas 
da perfectibilidade, e vereis como de súbito os rodeia uma 
nuvem de morcegos, mochos e noctibós, que emplumados, 
não de pennas de pavão, porque nunca lhas confiou Deus 
nem por empréstimo, mas de rafada e carcomida pennu- 
gem de gralha, se põem a saltinhar e a pipilar em roda do 
homem raro, que veio ao mundo para nos entregar aos es- 
pasmos de uma pasmaceira infantil. 

Então é vel-os, a elles, a esses elogiadores sinceros, a 
correrem para casa do homem prodígio e de casa do bo* 
mem prodígio para todas as esquinas da publicidade com 
a azáfama de famosos lucros presumíveis, e a affixarem toda 
a saraivada de reclamos, recommendaçoes, panegyricos, as- 
signados uns, que já estão preparados de antemão, por 
um desambicioso H, outros por um indicativo T, esfoutro 
por um ingénuo A, iniciaes modestas, mas que nos assegu- 
ram que atraz d'ellas está agachado, como fugido aos ap- 
plausos da approvação publica, um critico de polpa, d'estes 
de fazerem mudar os poios ao mundo da arte com quatro 
ou cinco pennadas. 

Ora esta sorte de críticos tem não só occasiões azadas, 
como até épocas climatéricas para se evidenciar, multrpK* 
car e entrumphar-se. N'estas crises, não ha fugir-lhes, nem 
voltar-lhes o dente. A quadra éd'elles, e ail d'aquelle qoe 
se lhes opponhaf 

E a culpa não é da pobre gente, mas doestes microscó- 
picos tempos que ahi vão correndo, ou antes arrastando- 
se, porque a época é dos charlatães. A vida comesinha da 
sopa, vacca, arroz não se combina com os estômagos d'este 
século. O século quer banquetes lautos, quer lista á frao- 
ceza, cuja technologia culinária represente só per si sete co- 
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Ucas e dezenove gastralgias. E em tudo o mais as mesmas 
exigências e as mesmas exagerações. E è por isto que um 
artista qualquer n9o se contenta de ser conhecido unica- 
mente por um homem de merilo, quer diplomas de génio 
e triumphos capitolinos. Se apenas representa supportavel- 
mente um melodrama, dir-vos-ha que é um trágico de dei- 
tar a barra a diante a Talma e a Salvini. Ás convulsões de 
possesso, ás attitudes contrafeitas, ás inflexões falsas alcu- 
Dba-as elle de illuminações do génio. O génio não pôde 
coDter-se dentro dos moldes apertados dos preceitos, e co- 
mo as suas labaredas o inflammam, irrompe assim, des- 
ordenado, violento; e, por isso, quando virdes um esgar 
em vez de uma irradiação physionomica, uma patomima de 
manequim, em vez de uma altitude nobre, uma discordân- 
cia de declamação em vez das traducções eloquentes do af- 
fecto verdadeiro, é porque o artista se elevou ás nuvens do 
sublime e com o impeto da ascençSo myraculosa, saltou 
por cima de todas as regras do bello. 

Isto é que é o maravilhoso: o predistinad.o da arte reve- 
la-se assim. 

Mas, senhores, porque será que o sr. João Caelano, actor 
realmente de talento, posto que seguindo uma eschola an- 
tiga, exagerada e falsa, não devi», ser avaliado pelo critico 
que examina as bellezas e também os defeitos? Que doutrina 
nova é essa que pretendem inventar? A critica é a illustra- 
da apreciaçSo de um todo. Se escurece as bellezas, para s6 
descobrir os defeitos, é parcial e acintosa; mas também se 
encarece unicamente o que é bom, sem notar o máu, não 
é crítica, é panegyrico, e a critica deve de ser censora, isto 
6, examinar e apontar tudo, para se vér que não são as 
paixões do homem que faliam, senão a razão esclarecida que 
aprecia. 

O que eu vejo é que os panegyristas do actor brazileiro 
teem sido os seus mais declarados detractores. A admira- 
çSo, como a amisade exagerada, é assim, e á força de enca- 
recida, acaba por ser indiscreta. E não vem de agora, o mal 
parte de longe. 

Ha mais de vinte annos deu-se um caso n*um theatro de 
Paris que resume e exemplifica esta verdade. Representava 
Dm actor distinclo. Entre os individuos que o ouviam, via- 
se um amigo que a cada scena notável em que figurava o 
actor, rompia em applausos clamorosos. Da primeira vez 
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foi reforçado pelo applauso do res^o da plateia que acudia 
a juntar as suas mostras de sympathia áquella manifestação 
que lhe parecia espontânea; á segunda ainda as palmas do 
nosso entbusíasta encontraram alguns éccos ; mas á terceira, 
estranhando-se a importunidade e a insistência, a pateada 
rompeu de mais de um angulo do tbeatro. 

Então o afflicto actor, conhecendo ser victima do zelo 
exagerado do seu amigo, exclamou do alto do palco: 

— Ah! monsieuri taisez vousl... taisez votisl... vous me 
protegei tropl... 

E era verdade: o amigo protegia-o de mais. Tanto mal 
pôde fazer a amisade hyperbolica, como a sollicitude venal. 

Porque— fallem-nos com franqueza— que idéa preten- 
dem que se faça de um artista, quando para o avaliar man- 
dam á critica que seja unicamente laudatoria? N esse caso 
nlo será analysar, será incensar. Seria como se disséssemos 
á justiça que visse só de um olho, d'aquelle que nos pare- 
cesse mais favorável. Ora justiça vesga e critica de thuri- 
bulo na mão, serão boas personagens para uma parodia, 
mas não para se lhes reconhecer a auctoridade que recla- 
mam estas duas supremas funcções da ordem moral e ar- 
tistica. 

E escusam de appellar para os deveres da bospitalidade; 
esses estão satisfeitos. O publico lisbonense recebeu gentil- 
mente o actor brazileiro, e a critica, por muito que tivesse 
que censurar-lbe, não podia deixar de ser urbana. É um 
dever seu, e aquelles que o recoramendam dão fraca incul- 
ca de si, porque, receiando que esses deveres deixem de 
se cumprir, fazem suppõr que da sua parte as transgres- 
sões das regras da delicadeza são tão fáceis e frequentes 
que chegam a julgal-as habítuaes em todos. 

Felizmente, a critica, este apostolado indispensável para 
o aperfeiçoamento das artes e das lettras, ainda possue en- 
tre nós representantes dignos, e só dos saltimbancos da 
imprensa, d'esses que jogam a pedrada por detraz dos val- 
lados das verrinas anónimas, ba que temer essas descorte- 
zias que, n'elles, são como o indicativo característico da 
sua falta de cultura e ao mesmo tempo o desprimor de 
maneiras tão inveterado na ruim sociedade em que vivem. 

Agora o que é impossível, tauibem, é resumir todas as 
attribuições do critico no código da civilidade. Se assim 
fosse, as Cartas a seu filho de lord Cbesterfleld, sobre o 
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homem em sociedade, seriam uma obra mui superior aos 
livros de ScbelegeU Winckelmann e Villemain. A polidez» 
na crítica, lorna-se uma necessidade, e alé um eOeito na- 
tural da mesma critica, porque deriva dos mesmos priuci- 
pios de illustraçSo que estabelece, e segundo os quaes apre- 
cia e julga; mas a polidez nunca pôde, nem deve constran- 
gêl-a a ser lisongeira, porque isso seria trahirlbe os deve- 
res e os intuitos. E o próprio sr. João Caetano será o primeiro 
a protestar contra estes seus aulicos, que, como os do rei 
Canuto, o expõem inconsideradamente a perigos, suppondo 
bastar proclamar-lhe a realeza para todos se prostrarem 
em espasmo admirativo. Em questões da arte, a fé entra 
%ò depois da analyse. Nem o artista brazileiro quererá ou- 
tra cousa, porque não teme de certo esta, e porque, e so- 
bre tudo, não creio que, partindo para Lisboa, mandasse 
adiante de si, como postilhões de uma vaidade mal enten- 
dida, as ordens para se apparelharem algumas ovações, e 
que só confiado n'isso, se dispozesse a partir para a Euro- 
pa. O sr. João Caetano, inquestionavelmente, confiou em 
loeios mais seguros, e, sobretudo, mais dignos para elle e 
da arte que representa. 

Ainda que ha uma certa espécie de talentos votados á 
scena, que só concedem ás platéas o direito de os applau- 
dir e nunca de os reprovar; e eu entendo que n'esta dese- 
gualdade de direitos em que pretendem collocar o publico, 
facultando-lhe o applauso, mas vedando a reprovação, sub- 
siste uma degradação para o próprio artista; porque a ex- 
ceilencia, a gloria do actor reside exactamente no apresen- 
tar-se elle diante doesse immenso e versátil Protheo cha- 
mado publico, cujas idéas, paixões, sympathias e exigên- 
cias são tão varias e muUiformes como as cabeças que o 
compõem, e conseguir encadear-lhe todas essas divergên- 
cias sob o influxo magico do seu génio, e converter as tem- 
pestades de reprovação em fervorosos e enthusiasticos bra- 
dos de louvor. É n*isto que se resume o triumpho, porque 
é n'isto que está a victoria. Se o talento e a arte falleces" 
sem ao interprete da scena, o publico reprovava-o, expel- 
lia*o do theatro, dizia-Ihe que nã*o era aquella a sua car- 
reira; mas como os esplendores do génio o illuminaram, 
como o poder da sua vocação triumpha de todas as diíficul- 
dades, é elle que vence o publico, que o faz chorar, 
que o fez rir, que o faz bradar, que o faz applaudir, como 
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se O publico fosse uma só alma e um só coraçSo, e essa 
alma e esse coração ainda mais pertencessem ao mesmo ac* 
tor do que ao próprio publico. 

É esta a^soberania universal e indisputável do talento, que 
não alcança victorias porque instigue os amigos ao applau* 
so, senão porque communica a todos uma sceatélfaa do fogo 
immenso que o inflamma. 



Um namoro da Janella, imitação do sr. Mendes Leal. 

K^Mlo— \856. 

O theatro de D. Maria II, doesta vez, não occopa um logar 
mui importante em a nossa revista analytica. A novidade que 
apresenta é apenas uma farça. Um namoro da janella, imi- 
tação, chistosa que o sr. Mendes Leal lez sobre o vaudevilie 
Par les fenêtres. A originalidade do local onde se passa a 
acção, constitue, a nosso ver, a causa quasi absoluta do seu 
mérito. O espectador que até ao presente olhava para o pai* 
CO, tem agora de olhar para as bambolinas. É pouco mais 
ou menos na altura d'essas regiões queosr. Alcântara rompe 
nos seus mais cómicos exasperos contra o maligno guarda- 
marinha Carreira ; e que este, da sua janella, aporfia em lhe 
fazer todas as pirraças, e sobretudo trata de adaptar a gym- 
nastica a todas as exigências do galanteio. A acçHo da farça 
é jogada toda de i^m primeiro andar para um segundo, e 
tudo á janella. É pa^r isso que o publico assiste de pescoço 
esgalgado e algum sacrifício de larynge a esta representação, 
que se poderia chamar aérea, se não fosse desempenhada pe- 
las sr." Delphina e Gertrudes e o sr. Cezar, excellentes ar- 
tistas, mas que nada teem de aéreos. 

Estes tratos a que se dá presentemente o génio inventivo 
do escriptor dramático para atiingir os domínios hoje tão 
revolvidos e surribados da originalidade, é uma questão que 
seriamente me preoccupava, em quanto os espectadores, co- 
mo quem observa um cometa ou segue a ascensão incerta 
de um balão aerostatico, olhavam todos de cabeça erguida 
na direcção do urdimento' do theatro. 

Eis quasi o tablado supprimido, dizia eu comigo mes- 
mo. AMitteratura dramática tende a invadir os limites da 
soen< graphia : os diálogos e os monólogos vão voando e oc- 
cupam hoje o logar consagrado antigamente ás nuvens de ai- 
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godSo em rama, e ás auroras boreaes de fogo de Bengala. 
Ha uma inversHo completa nas condições da scena, e o mais 
é que n'isto é ainda o theatro a imagem verdadeira da so- 
ciedade existente. O theatro prepara se para virar os pés 
com a cabeça, como as cousas do mundo positivo o fizeram 
ba muito tempo: o tablado sobe ás bambolinas, e as bam* 
bolinas descem ao tablado. S3o os elementos da arte to- 
mados ás vessas, como acontece a tudo de real que se passa 
cá fora, e que fornece thema e assumpto ás creações dra- 
máticas. 

Mas depois doestes eflfeitos de perspectiva, doestas com- 
binações de visualidade, doestes estravios da imaginação, 
que procuram ser originaes á cusla de todos os desregra- 
mentos, o que é que fica? O que hade vir? O que virá a 
ser a arte? A farça, a comedia, o drama, depois de voarem 
do palco ao urdimento. resta-lhes fugir por alguma gateira 
do telhado. E depois? Quaes os fins da litteratura dramá- 
tica? Quaes os intuitos dos próprios empresários, se que- 
rem assentar essa questão no que ella tem de mais mercan- 
til e sórdido, se a querem considerar só dentro das raias 
dos interesses. A imaginação do publico, depois de desvai- 
rada assim, depois de alimentada com o imprevisto de lan- 
ces inopinados, com o maravilhoso de aspectos surprehen- 
dentes, pede mais ou cansa. Dar-lhe mais é impossível, por- 
que 03 próprios delirios da phantasia afrouxam, e o escri- 
ptor, por mais que alargue o vôo, por mais que insista em 
investir com os mundos ignotos d'essa sonhada originalida* 
de, acaba por se repetir, e a repetição é tanto mais inevi- 
tável e próxima, quanto os elementos essencialmente dra- 
máticos, isto é a paixão e os caracteres, são banidos de to- 
da a tarefa a que se consagre o talento dado ás creações da 
scena, para appellar exclusivamente para os meios e recur- 
sos espuriamenle materiaes. Assim resta a indifferença, esse 
estado que é a negação de todas as sensações, que é o ador- 
mecimento de muitas das melhores faculdades activas do co- 
ração e do espirito, e que, quando se declara n'um publi- 
co, importa o mesmo que declarar a este publico inerte para 
todas as percepções da arte, para todas as commoções do 
affecto. 

E nascerá este terrível mal d'aquelles que tem subjeitado 
a litteratura dramática, e a litteratura em geral, a todas as 
especulações de um industrialismo suicida dos mesmos ele- 
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mentos que lhe emprestam o ser, ou residirá em círcom- 
stancias que cada vez mais se radicam e desenvolvem em to* 
das as espberas da sociedade activa? 

A queslSo é larga e nao é aqui o logar para a desenvol- 
ver. Vão pois as culpas d'esses excessos, que degradam e 
desviam a arte dos seus legítimos fins, a quem competirem, 
e seja o gosto publico, depurandp-se, que corriga esses 
desatinos. 



\ THB3ATRO DO GYMNASIO 

Â filha do actor Simões — BemTtnda o« a notie de natal, drama origi* 
nal do sr. Manuel Domingues dos Santos— Do merecimento do actor 
dramático e a sociedade presente. 

HVVvo— \^6«. 

Todos lamentam, e com rasão, a deplorável deficiência 
de adores em que nos achamos; porque eDfeclivamente são, 
com raríssimas excepções, os actores antigos os únicos que 
ainda hoje manteem os créditos do theatro nacional, des- 
pontando raro, aqui ou acolá, alguma vocação dúbia ou io- 
completa, que de sorte alguma pôde assegurar o futuro da 
scena portugueza. Parece que este estado de decadência nos 
devia levar a acolher com anciedade, com sobresalto, com 
exuUação, com enlhusiasmo até toda a manifestação de mérito 
notável que prometlesse á arte dramática alguma dessas ap- 
paríções felizes que, como Emília das Neves, e, depois d'ella, 
Manuela Rey, para logo conquistaram a consagração das pia- 
téas cultas. E todavia, não é assim. Um facto bera signifi- 
cativo d'esta natureza acaba de realísar-se no theatro do 
Gymnasio, com o apparecimento da talentosa filha do actor 
Simões, e a imprensa apenas se contentou de registar, em 
dizeres banaes, a revelação de tão poderosa e definida vo- 
cação. É culpa de que se não salva facilmente; sobretudo 
porque a acquisição da atriz dikttante * ainda não está cer- 
ta, e a sua ausência formal da scena publica, na carência 
de elementos actuaes, seria perda irreparável para todos nós, 
que desejamos ver os progressos da litteratura dramática 
realisados no merecimento de seus interpretes. 

A imprensa toda devia festejar, e a boa critica recommen- 



* Ainda a este tempo não se havia determinado definitivamente a seguir 
a carreira scenica. 
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dar a importância do acontecimento. Digo mais: ainda não 
vi despontar sobre o palco complexo mais accorde de dis- 
posições naturaes e dotes esmerados de educação. Parecer 
insinuante, transparência fácil de affectos no jogo physiono- 
mico, voz que percorre sempre sonora a variada escala dos 
sentimentos, accionado talvez, por vezes, um pouco mimico» 
mas nunca desdizendo a palavra, figura distincta e denun- 
ciando em todos os gestos a gravidade e fiiiura adquiridas 
no trato da boa sociedade, todos estes predicados, uns ins- 
tinctivos, outros adquiridos, mas todos aperfeiçoados por 
estudos bem entendidos, os possue em admirável harmonia 
D. Lucinda Simões. 

Basta vél-a entrar, no 1.^ acto do drama, na humilde e 
despojada vivenda de sua infortunada mãe, para se dizer 
que está allí a menina de educação e a inquestionável vo- 
cação dramática. Depois, quando^ enleada, pede desculpa 
de involuntariamente haver devassado a intimidade d'aquella 
familia infeliz, e depois reconhece o retrato do pae, estrei- 
tando ao seio a mãe e o irmão, o talento dramático revela- 
56 n'uma admirável singeleza de forma; é a própria natu- 
reza fallando a linguagem dos affectos mais puros e santos. 
- N'esta quadra, em que a arte, nas mãos de alguns, se 
tornou um artifício para esquadrinhar effeitos com que se 
arma á sensibilidade fácil das platéas mais boçaes, é grato 
ver o talento procurando os seus Iriumphos na simples in- 
terpretação da verdade. Os idolatras do melodramático, aquel- 
les que só applaudem a gesticulação do actor, quando se con- 
verte em esgares do possesso, e que não comprehendem na 
declamação senão a emphase obrigada a grandes brados, 
esses que não vão ao Gymnasio agora, porque não teem que 
encarecer nem que applaudir em D. Lucinda Simões. N^aquelle 
rosto, como n'aquellas attitudes, não encontrareis senão a 
manifestação naturalissima da idéa, e a expressão sem exa- 
gero do sentimento. Vê-se que viu e estudou, com grande 
aproveitamento, a malaventurada Manuela Rey. n'aquellas 
horas assombrosas em que ella parecia subordinar todas as 
regras da arte dramática á candura do espirito femenil. Eram 
appeteciveis, eram magicas aqiiellas horas, em que tão sin- 
gelo, mas completo ariificio, galvanisava um publico intei- 
ro, obrigando-o a romper em bravos e appiausos. 

Passaram rápidos esses instantes I Da artista resta apenas 
a memoria; e d'aqui a mais annos, nem a memoria talvez se- 



222 LISTBEATIJIU 

quer! Triste sorte do talento scenico» que, como o do ora* 
dor, perece quasi no dia em que solta a sua ultima palavra 1 

Mas em compensação, que júbilos, que enlhusiasmos, que 
ovações em vida I Nenhuma carreira mais animada de flores 
e exultações! O verdadeiro artista dramático, não é uma 
creatura, é mais que uma personificação, é um culto. E a 
este culto, que os prestígios do génio eQthronisam no sao- 
ctuario da arte, ajuntam hoje a estima publica e as honras 
sodaes a sua maior idolatria. Adriana Lecouvreur era a 
predilecta do seu tempo; comtudo um dia visitava a duque- 
za de Livorno e esta disse-lhe: Aht sois vós, Adriana? Víi>- 
de, vinde, que estou triste e preciso que me alegreis. Pre- 
ciso qm me alegreis! phrase que resume a Índole da so- 
ciedade d'aquelle tempo, em que uma fídalga po^dia dizer 
palavras d'estas á grande trágica, sem esta ter o direito de 
se agastar. Depois aquella rainha, enlre os actores da sua 
época, como então lhe chamavam, morreu, e o cura da sua 
parochia não a quiz enterrar em sagrado, porque, dizia elle» 
era uma cómica (comédienejl.. Passaram-se annos e sécu- 
los, e a civilisação levantou na Rachel o sligma que o fa- 
natismo religioso quizera lançar sobre a Lecouvreur. Todo 
Paris, toda a França se inclinou junto da campa da emi- 
nente trágica: o theatro francez cobriu-se de luto como pela 
morte de um soberano, e a falta da artista foi reputada 
uma perda nacional. 

Que mudança seria esta? Haveria tanta differença entre 
as duas trágicas, que uma a abandonasse o favor publico» 
logo depois de morta, aos ultrages de um sacerdote estú- 
pido, e a outra a erguesse no pedestal, que a posteridade 
ja lhe indicava? 

A distancia não era grande: eram irmãs na arte; o mes- 
mo diadema cingia ambas. Na historia da scena formam ape- 
nas differentes personiQcaçoes d'essa magestosa estyrpe de 
rainhas trágicas, que começa na Champmeslé e finda na 
Ristori. A mudança determinou-a o volver dos annos ape- 
nas. Foi a rasão dos homens que se esclareceu, e os pre- 
conceitos, como as aves nocturnas espavoridas pela luz do 
sol, que fugiram envergonhados ante a esplendida irradia- 
ção das instituições modernas. Os costumes amenisaram-se; 
e as classes, ennobrecidas pela estima de si próprias, nive- 
laram-se. 

Dentro em casa temos nós outro exemplo análogo, e de 
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mais a mais, recente. O auclor dos Luziadoã morreu indi- 
gente e esquecido dos seus. Volveram quasi três secuios, 
e a geração presente levantou um monumento á sua me- 
moria. Que foi que operou o milagre? Foi a iliustraçao, 
essa educação dos povos, esse progresso do espirito dos 
tampos. 

Nada se oppõe hoje á realeza do talento. Seja qualquer 
a forma porque se manifeste, no poema ou na tela, no már- 
more ou na harmonia, no theatro ou na tribuna, o influxo 
do seu prestigio é sempre ímmenso. O único advogado de 
Gamões, o que lhe pleiteou a sua causa durante trezentos 
aoDos e lh'a venceu, foi o seu livro immortal. 

Taoto foi lido e decorado, tanto se apoderou do animo 
ÚBê gerações successivas, que a final estas se envergonha* 
mm de lhe não serem gratas, e a estatua assomou no pe- 
destal. 
* E quem foi que tomou a mão na solemnidade inaugu- 
ml? Foram as realezas da terra que, inclinadas, descobri- 
ram a imagem do cantor das glorias nacionaes. N^esta ce- 
remonia, em que os monarchas de Portugal correram o 
vta a Luiz de Camões, havia a bella allegoria do preito 
universal rendido á realeza do génio. Era a historia de uma 
parte das conquistas modernas que alli se compendiava. 

Estes exemplos trouxe-os eu aqui para responder com 
a sua eloquência aos metictUosos que vêem com maus olbos 
eslas nobilitações da intelligencia, e que ainda aporfiam em 
descobrir desaire em quem se^ue a carreira dramática. 
Sei que se tem levantado fortíssimas contestações em roda 
do sr. Simões, com o fim d'elle roubar sua filha ao desti- 
no para que a fadou a natureza. Feche os ouvidos e cerre 
os olhos o distincto actor ás suggeslões d'essas creaturas, 
qne estão fora da graça de Deus. Que querem fazer d'aquella 
wcação, d'aquelle talento? Querem encerral-o na obscurí- 
éade domestica? Querem anniquiilai o? Querem despresar 
aquelle mimo da providencia? Mas olhem que o sr. Simões 
não é abastado, e que só com prepotência iniqua poderá 
cerrar a sua filha um futuro d'onde lhe podem vir lucros 
e gloria. Quem o pôde obrigar a acceitar tamanha responsa- 
bilidade? 

Ninguém. A carreira dramática não desdoura hoje indi- 
viduo algum; e é fortuna brilhante para bastantes. A joven 
actriz espera-a decerto este futuro, e o theatro do Gymna- 
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sío bem merece do publico, porque foi n^aqoelie palco que 
verdadcinamente ella pisou a scena. Vários prognósticos so- 
bre o seu mérito já a tinham recommendado a attenç9o 
das platéas, mas o seu desem|}enho no drama do sr. Ma* 
nuel Domingos dos Santos, foi a consagração capital. E 
n'esle particular muito lhe devemos, porque, com as suas 
instancias e com a apresentação da sua peça, escripta ex- 
pressamente com este desígnio, muito concorreu para tio 
valiosa acqqisição. Não lhe devemos desmerecer este servi- 
ço, que é importante, e por isso n9o pôde deixar de repu- 
gnar a superflcialidade com que tem sido avaliado o seii 
trabalho. E todavia, Bem vinda ou a noite do Natal, apro* 
ximando-Ihe mais o estylo da verdadeira forma dramática, 
é um drama que se vê com aprazimenlo, porque o seu en- 
trecho joga sobre nobres sentimentos, e possue lances que 
são sempre sympathicos ás platéas. 

O desempenho, por parte do restante da, companhia, é 
muito egual. Vé-se que todos os actores se esmeraram, de 
certo orgulhosos e estimulados pelo concurso de tão aus- 
piciosa debulante. 

Foi a primeira vez que tive occasião de apreciar as dis- 
posiç^ões naturaes do actor Silveira, com inquestionável pro- 
pensão para aqueile género de papeis. 

Ha disiincção no seu porte, soffrivel jogo de physiono- 
níiia, naturalidade no dizer, e figura garbosa. É dos pou* 
cos galãs que não destoam n'uma sala, em trages diplo- 
máticos. 



THEATHO DE S. CARLOS 

SALVINI 

O trágico SaMni.— Escholas dramáticas. — Do clássico e do romântico. -<^ 
Da exageração ou do género melodramático.— O final do Oi^esUs, por 
Saivini. — Olhello interpretado por Ernesto Rossi e por SalvinL 

Saivini não significa apenas uma distracção, resume um 
estudo. O publico vê nos personagens creados pelo seu 
grande talento a profunda e philosophica critica de celebra- 
dos vultos da scena e de notáveis quadros da historia. 
Âquella parte da platéa que pensa, que observa, que ana« 



IVsà, qúe se compraz de vêr surgir atite áí a verdade his* 
íBffcàf cònsab^tanciàda com a VètífídebatoSna pelas iremôn^ 
flSs sitiMçõBs da Irageaíá e do drama, olha absorta para 
adjtíellas personificações' que um Tigbro$o esfbrçó de inter* 
'^ètatSo reconslrue e que i intúiçSo do geriio íflamina dô 
feplehdidos raios como se Ihè fósie^ dadoí fazer doestas rè- 
Sfrfrèíçoes miraculosas em qilti af phantasia dé interpretes 
sublimes substitue a acOSo do mtmdo reál. É pôr isto ()M 
ásííVírií n5o falia s6 "aos serttidòsy ieiiSú tamberh á intélli- 

Í[feWdíá. Nao deslumbra conras ^|JIos5és' fulgurantes e es- 
réjbitòsas de uma dedaraO^oí-arrèTÍãftadia de iinpétos e tranS^ 
ftbnéá. nem procura rios excessos tíaf uiimica dàr intimatíi/a 
a;Yíàlavra. O seu (Mo constante", iháltèravel, é achar a fórWa 
filàíé'\éMadeira enatnraU Ergue-se, asèende ás regiões dá 
ftfe^,' tóas sem perder dô vista à terh. A simplicidade, 
ítíteiín[io nos lances de maior arrebatamento, torna-se a ex- 
ffrésèlo única do seu gehio creador. E é esla admirável at^ 
lianç2\ do ideal e da verdade, ■ (JUé immòrlalisára as cfea* 
çQèlà; de Homero e Phidias, que resume o segredo do iea 
frfestlgio. Que admirável aquelle final do Orestes! É a sitíi- 
pÇcSáade magestosa da eslatuària aHtiga ilíiiminada pelo fogo 
oà- ihçjpiração. Não é um énerguiiielho que se extorce eih 
yíòlèntas convulsões epilépticas e atroa o palco com uivòá 
dfóéntoados, é uma formosa éàtatua grega que se agita peí- 
los furores da paixão, mas sem ekuberancia de gestos, seifl 
pdiiíôímíma banal, serii contracções e po^^í melodramatiéas. 
"'■iÇíie sobriedade de gesticulação! Que verdade n'aqnèl!a 
ii*a sem lenitivo nem resignação! Corho nos apparece so* 
létóne aquella grandiosa personificação do fatalismo que a 
antiguidade talhara n'aquelfe còlòèsõ de exaspero e amor 
flUájf 

• N'dma palavra, o principal merita do elmineníte trágico 
í^ysíe em ligar a nâtureía ao grandioso. 

Os críticos qiie aporfiátti na distitrcÇão e classificação dé 
éácnolas, e que se esforçam pôr subjeilâr tudo a estas sub^ 
divisões conhecidas, separand dò certo, e a grande distâti- 
éi'a, estes géneros, e talvez os apipelli.dem de género clássico 
€^j'gènero romântico. Eú por mirh, chairiar-lhes-hei apenas 
gfebero perfeito e género falso, ou género racional e generò 
exagerado. O género romântico; pdr mais que digani, não 
pôde isentar-se de um certo complexo de regras, por qtíe 
8^0 essas mesoias regras (}ué o afastam ein divorcio per- 
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mapente' da convenção, aliaz t3o fatal e esterilisadora nas 
regiões ideaes coqao o exagero do género romântico» e que 
è' a mais fundamental base dos idolatras dos modelos aor 
tigos. O que chamam por ahi género romântico é a exage- 
ração desvairada, é a exuberância melodramática introda* 
zindo-se no gesto e na palavra: é a paixão tresloucada, a 
phrase enfática, a pantomima arbitraria. Não è própria* 
mente género, è a aberração do género. 

A eschola ou systema seguido por Salvini apresenta-nos, 
de um modo indirecto, o protesto contra tão condemnaveis 
desvarios dos bons preceitos da scena. A intelligencia e a 
imaginação folgam e acham-se satisfeitas com as diversas 
çreações do talentoso actor. Chega ao sublime sem atropel- 
lar a verdade. Conhece-se que aquellas figuras surdiram dst 
mente do poeta dramático; mas o engenho analytico do pen-: 
sador, do estudioso, o seu amor da verosimilhança, mede-as 
pela craveira humana, vé-as á luz da historia, e, sem deixa- 
rem de ficar heroes, ficam homens. 

È de certo muito mais apreciável o condão d'este talento, 
que reduz aos limites possíveis as ficções mais hyperbòli- 
cas do theatro antigo e moderno, do que as tendências 
d'aquelles que as exageram. Exagerar é sempre fácil; não 
passa do recurso habitual de que se prevalece a mediocri- 
dade, quando tenta deslumbrar as turbas, o que só é pe^ 
mittido aos voos do génio. 

Esta singularidade nota-se, e sobresahe principalmen- 
te no desempenho do papel de Othello. Não gosto de com- 
parações, porém é impossível referir-me a uma das maio- 
res figuras do theatro de Shakspeare, interpretada por tão 
diversos .modos por Salvini e Rossi, sem expor ligeiramen- 
te qual das duas çreações, no meu intender, se aproxima 
mais da verdadeira personificação do terrível e sombrio 
mouro de Veneza. A concepção de Shakspeare, que muitos 
taxam de audaz e hyperbolica, é simplesmente natural. Nada 
mais possível do que um homem de natureza ardente e des- 
confiada ceder ás suggestões do espirito infernal da intriga» 
ateiar-se na chamma do ciúme, vingar na esposa supposta 
adultera a honra ultrajada, e, vendo-se satanicamente illu- 
dido, vingar-se no traidor e em si próprio de credulidade 
tão fatal. Não nos apparece aqui traço que esteja fora dos 
excessos communs á paixão do ciúme, e por isso me parece 
CQndemnavel que» para se dar a rasão lógica de taes actos» 
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se queira fazer do Othello uma natureza horrivelmente sel- 
vática, e reproduzir u'este personagem os geçtos» os instin- 
ctos 8 os babitos do tigre. A boa critica repelle esta idéa. 
Tornar o irascivel mouro uma fera, é byperbolisar o que de 
si é já exagerado; é procurar effeitos seguros n'aquella parte 
4as platéas que embasbacam diante d'estes excessos, por 
ll^es fallecer o critério para equilatar a verdade. E estas mes- 
mas exagerações, como os fogos fátuos, deslumbram tSo- 
sõmente por momentos, porque n3o tarda em sobrevir a re- 
flexão, que mostra qu3o distantes subsistem da verosimi- 
Ibapça 6 dos legítimos resultados do estudo consciencioso 
essas interpretais, bem semelhantes aos trabalhos da sce- 
negrapbia, que nio podem soffrer a analyse próxima. 
, Ê preciso intender que Othello é um filho de Africa, mas 
que é também o general da potencia mais civilisada d'aquel- 
las eras. E escolheria Veneza, a astuta e illustrada rainha 
do Adriático, para capitão de seus exércitos, um prelo só 
pelo valor indómito da sua natareza selvagem? N3o príma- 
rbi n'e11e também a sciencia da guerra? N3o possuiria ou- 
tros dotes de caracter e illustração aue o impozessem ao or- 
glho dos altivos patrícios da republica e á phantasia meiin- 
psa e apaixonada de Desdémona? Agradar-se-hia aquella 
poetiqa e graciosa creatura apenas do africano por lembrar 
os Ímpetos e crueza das feras do deserto? Seriam egual- 
mente estas as únicas qualidades que o recommendavam á 
consideração da esclarecida potencia veneziana ? 

Mas attendam a que Shakspeare diz, que tanto que Othel- 
lo se explicou, diante do Doge e do Senado reunidos, de 
um modo tão tocante, o coração de Desdémona para logo 
se lhe entregou, seduzido da narrativa das suas desventu- 
ras. 

She loved me for the dangers i had passed, 
And i loved her, that, she dit pity them. 

: Sabe-se também que Othello não nega o seu crime: cha- 
ma-se a si mesmo um honrado assassino (an honorable mur- 
dererj. Atravez das trevas da allucinação do seu pavoroso 
attentado, encontra forças na sua razão para punir assim a 
SDa fatal credulidade e a perfidia de Yago. 

E teremos em Othello, apezar d'isto tudo, apenas um 
monstro de ciúmes? 

Não é possível; não resiste á analyse tal apreciação. O 
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Olhello verdadeiro, o Olhello histórico* vêndol-onôs agora 
por Salviíii. A inlerprelaçUo acceitaVel d*áqtièyèi grandiosa 
figufa é a que acabamos de ver em S: CaHos. Ealli qde re- 
side a critica profundamente analyticá da: creâ^^So úe Sbaks^ 
pearé. 

É reside a critica profunda de ShakspeSre, pôrqftie véoíos 
á verdade sem encarecimento excessivo, tieth éfiféitos calcai- 
ladaménte predispostos, triviaes e grosSéirõS. ' 

Àté ao momento da revelação de Tâgò, b Othetlo dè Sàl- 
vini mostra o homem que Veneza, com etória para os seift 
destinos, soube escolher para seu géneraíf; porém, tatito qtie 
a Vitora dps zelos morde aquôlla õfganisaçffo *Bentô eíô- 
domavBl, o terrível mouro ahnoncib logo, em Itfàítisportes dè" 
raiva, a sanguinolenta catastrophé do ultimo acto. O homem 
civilisado desapparece, e suWe o filho dó deserto. 

É, pelo menos, esta a opinião dos cKticòs' illustrados. 
fiem Johnson, critico eminente, cóntemlporàrteo de Shaks- 
péare e seu comentador, dá esta mesma intèí^prélaçao à ter- 
riflca figura do mouro de Veneza. 

E depois com qíie gradações, cona (jue sagacidade dé 
observação estão estudados por Sàlvini todos os lances do 
drama! Rossí aproveitava as situaçBes creâdas, as combina- 
ções de eflfeito já evidentes, imprimia-lhés a vida e ardor 
da sua imaginação vivaz, dava-Ihes o relevo do seu talento' 
de pantomima, tão peculiar aòs italianos, atirava-as depohí 
ao publico, e o publico, desvairado, ápplaudia. Mas isto era 
antes uma fascinação do que a exí)ressào verosímil de qual-, 
quer caracter. Operava-se uma illúsão dos sentidos què á 
reflexão desvanecia bem depressa. Uma creação que reás- 
fisse audaz a todos os assaltos da ahalyse, uma creação pro- 
fundamente consistente, sublime pelos realces da sua mo^ 
ma verdade, é que nunca Vimos senão apresentada por 
Adelaide Ristori e agora por Salvini. Este trabalho pertence 
aos dois trágicos illustres; efoi por isto que eu comecei este 
artigo, escrevendo, que o grande artista deve de ser consi- 
derado antes como um estudo que como um passatempo' 
cénico. 

Ernesto Rossi é um actor melodraniatico de verdadeiro 
talento, porém Salvini personifica, ccím grande elevação, í 
tragedia e o drama. 
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Ter de registar os artistas eminentes que vêem colher a 
Lisboa mais uma palma para entrelaçar á sua coroa de glo- 
ria, já q3/o é uma tarefa fácil, interrompida com largos pe- 
iÍipdo$ de annos, e apenas soleipni^ada por um ou dous 
acontecimentos que provem que o nosso voto, no congres- 
so idas a(*tes, é um facto indifferente e sem significação. Lis- 
'ftqjU como londres, como Paris, como Berlim, como S. Pe- 
.t^rsburgOi como Madrid, tornou-se ao presente uma esta- 
'^p previa, e designadamente marcada no itenerario que os 
^^ndes gerijos, no seu gyro de ovações, seguem pelo muo- 
.q(ÍrC.uIto: écòmo o ponto de intersecção que essas V0C9- 
jpiJies privilegiadas, que percorrem as nações para as des- 
,íombrar com os fulgores do seu brilho, tocam já habitual- 
jadente no Occi^ente ao sahirem da Europa para se entre- 
garem aos applausos clamorosos e bravos phreneticos com 
que sempre as recebem as cidades americanas, ou o pri- 
meiro porto, na escala europea, quando regressam do No- 
yo Mundo, cobeiftas de coroas e seguidas de êxitos fulgu- 
i»ptes. 

A lista d'estes artistas notáveis, vindos a Portugal, é já 
noioerosa, se d3o abrange a totalidade dos méritos conhe- 
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eidos e legitimados pelas manifestações da admiração po- 
blica. Langlais e Rossi, Pellegriai e Mooser, Bianchi e Ri- 
bas, Liszt, Kontski e Sivory, todos estes instrumentistas, 
mais ou menos celebres, que tem arrebatado as platéas no- 
táveis da Europa e da America, hSo visitado as aguas do 
Tejo e buscado a conSrmação de seus triumphos dos ap- 
plausos do publico de Lisboa. 

O nome de Liszt, porém, trouxera comsigo, como leva 
a toda a parte, uma idéa implícita, uqi. e^timujo de confron- 
tação, um desejo de conhecer 6 apréciair^ âu tival, ema- 
lo ou competidor. O nome de Liszt não pôde ser ouvido 
sem acudir de prompto á memoria o deThalberg; e da mes- 
ma sorte o auditório, suavemente arrebatado pelos cantos 
expressivos de Thalberg, procura logo Liszt nos horisontes 
da arte por um incitamento da analyse de comparação. 

E qual o motivo d'e3te phenomenot 

Serão estes dois talentos dependentes um do outro para 
a sua apreciação justa e illustrada? Formarão por ventura 
os voos arrebatados e brilhantes de Liszt o complemento 
do génio musical de Thalberg» ou representará o pianista 
genebrez uma faculdade artística que falte á alma do gran- 
de tocador húngaro? ' 

Nada dMslo. 

É porque no piano, n'este insfrúíBléhto em que, apesar 
de incompleto e comrauta, o genió encontra os effeitos 
mais prestigiosos da harmonia, tísMous grandes artistas 
são coftio òs poios que completam este género musical. A 
approximaçãp de taes nomes não eclipsa o brilho a' qual- 
quer d'elles, antes auxilia a critica nas suas reflexttes OQ 
genéricas ou relativas sobre a arte. O dito de George Sand, 
que parece apenas um jogo de palavras espirituoso, appa- 
rece-nos agora como um conceito sublime de concíslíò e 
critério. Liszt. como pianista, escreve ella, è único; maá Thal- 
berg é o primeiro; porém, os dois, reunidos, resmnem 
tudo que o piano pôde produzir de sublime. 

Segismundo Thalberg nasceu em Genebra a 7 de janeiro 
de 1812. Logo nos primeiros, annos uma morte imprevista 
è lamentada lhe arrebatou seu pai,' deixando-o entregue 
aos cuidados de sua mãe, senhora de grandes dotes de es- 
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pinto, a qnal dirigia os primeiros passos do fatnro pianista 
com uma educação esmerada. 

Ha uma notável coincidência em vermos o desvelo ma- 
teiíial, carinhoso e intelligente abrir os livros da instruc- 
çSo e lambem as portas do mundo activo a muitos dos 
íi^is dísiinctos talentos d*essa época. Foi também a m3e 
de Ghateaubriand, a de Victor Hugo e a de Lamartine que 
lhes apontaram as primeiras paginas da Biblia, e díspoze- 
ram os elementos moraes para os grandes edíficios que o 
geuio ia erguer, e onde, por certo, apesar das alternativas 
Õlteríores, sempre se manifestaram os effeitos d'essas pri- 
mitivas e suaves inspirações. 

,Tbalberg começou a sua educação musical emVienna, 
^onde o levaram de tenra edade: o seu mestre de piano foi 
O primeiro fagote do theatro imperial. Mas o talento do jo- 
Ven artista desenvolveu-se rápido; e dentro em pouco at- 
tingiu os segredos mais sublimes da arte e voou pelo maib 
^(to das regiões accessivas unicamente aos espiritos privi- 
legiados. Tinha IS annos e já o seu nome era citado como 
líiaravilha no circulo dos dilettanti e alvo dos triumphos 
constantes nos concertos e salões. 

O génio fecundo e creador do moço pianista não o dei- 
xou permanecer por muito tempo como simples virtuose. 
A sua inspiração ardente, a suavidade de harmonia que 
Ibe despontava da alma e o impellia aos seus melhores e 
mais sublimes desafogos, tinham necessidade de achar écco, 
de «e produzirem, e Thalberg tornou-se compositor. 

Estas primeiras producções, publicadas aos 16 annos, 
pouco valem, absolutamente fatiando, como obras musicaes» 
itotas são muito como o prognostico, como indicativo do pen- 
'^mento que depois se desenvolveu é que hoje caracterisía 
^ seu estylo. Para quem conhecer Thalberg, diz Fétis, tor- 
na-se interessante a analyse da sua Mélange sur les théines 
^ffÊurianthe, a Fantaisié sur un air ecossais^ e o Impromptu 
■jwir des moHfs du siége de Coryníhe. Estas producções fo- 
ram publicadas em Yíenna em 1828. 
■'' Foi porém depois da sua primeira viagem á Àllemanba, 
ânuos decorridos, que a imprensa periódica e a critica 
começaram a occupar-se seriamente do seu mérito. Desde 
'iÈ(Àsá época, o seu nome flgtíra como dé um artista de re- 
putação incontestável. Thalberg havia escripto para esta 
Hfiágem o seu concerto de piano (op. 5); mas este concerto» 
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.^ 4^ gr^ude iQiçrecimepU) mu$|çdl» esUv3^ cernindo la^ 
de nos mostrar o grande piap^istá {tUÚro/ E(J^ 
f^^^)es da ^schpl^.ajli^ãi afliuírador de Mozart e Bêètbf\ven 
aié toqar as r^ias do fanatismo, vé^e que n'e$te copçeftf> 
jC^eu ina.í;^ i inòuepcia doestes grandes mestres do qúe^^o^ 
ip^linctps do gemo que mais tarde p inúpelliram para oi^r^ 
bprisontei^. As formas cl^^sicas cpnstrangem-no e atangi-llp 
os natoraes impuros do desenvolvin[^ento melódico i a pi;- 
.chestra incppimoda-o, arrasta-o; emjBm yê-sé que çsjtéjgiÊi- 
jiero de masjca;não é o seu, que é um género de eista^ 
artificial e nâp áqgelle .aliipentadd celas faculdades dp .^ 
espirito e dirigido pelo gosto e critério que prepidéjfl j^ 
sws çoipposiçôes piajs apreciadas. . - ' -r 

Desde esse tempo panaca, os seus esforços foram tò^ 
empregados na desenyo|u$3o dos seus instinctos artistia)^; 
a sonoridade do piano, :9S combinações de effeito divçrsó 
mas simultâneo, o arrojo sem prejuízo da nitidez da éxê- 
cuçap, e as maiores difficuídades e defeitos peculiares qo 
instrumento vencidos cojn a apparencia da simplicidade, 
eis os princípaes predicados que annunciaram uma i^pva 
eschola, e de que o distincio artista se tornou indubitayçí- 
mente o fundador e o ^r^Bpresentante mais proclaiip|ado> 

O patriarcha dp piano póde-se reputar Wenceslau Czer- 
ny. Carlos Czerny, seu filho e mestre de Liszt, assim conip 
SíeJbastiãp Bach, o homem que operou na Allemanha a iiies- 
ma transformação na , musica quê^Pajestriná conseguiu fia 
Itália, Mozart, o griapde, compositor sacro. Clemente e ^^ 
thoven, os génios riyaes-que tornaram o piano intrepreie 
de lodos PS segr^dvs da harmonia, todos estes toc^dpr^ 
celebres foram seus .disijipuíos. 

O, glande desenvolviíjQçnto doptianp começa n'esta épq- 
ca. £ pelo influxo dp taíento d'eses Jbomens nolavei^,, e|p 
todas as relações da inspiração nusical, que o piano repro- 
.iduz as mais arrojadas cppibinaçõès dp canto barmpãi3|iao, 
li^pcurando alirg^r o .çeu maçfaipismo de accõrdo co^i ..t(|- 
das |is exigências da çppoppsição, elevada ás mais iijisjp;^- 
das regiõies di9 arte peilp gen.ip apaixonado e contemjplãuvp 
,4os anctores do D. Jojíq e áò fi^elio. 

£ste8 pianistas dístjnctios, porém» pbdecendo aos dic^- 
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mes 6 preceitos qne haviam mpldado a sua indole musical 
é^iormado a isua educaçSo artística, ou deixando-sé impel- 
Hrpor esse sentimento interior que nos incendeia a alma, 

Í|3ã6ndo-a voar para mundos desconhecidos de paixão e 
)Opsia, dividiranà-se em systemas e crearam escholas. 

Clemente, o Rossini do piano, e sens discípulos forma- 
ram a chamada eschola brilhante : Mozátt e Beethoven a e$- 
CjbQla dos harmonistas. 

Mas Beethoven, talento que rebenta tarde mas que mes- 
mo por essa espécie de concentração recresce de intensida- 
,06 que depois se manifesta em rasgos mais inspirados e 
òrí^naes, e cuio bello ideal se havia creado e engrandeci- 
do iio estudo das grandes bellezas de George Benda, Hay- 
do e Handel; Beethoven, pelo vigor e abundância da sua 
improvisação, pela originalidade e sciencia de suas compo- 
^iCoe.s, já abrange a audácia e brilhantismo que mais cára- 
[étèrisaram os pianistas brilhantes, e a correcção e segredos 
'^6 harmonia da eschola propriamente allemã, o que o apre- 
jsépta como o precursor mais distincto da eschola mixta. 

fóte facto, comtudo, não se opera isolado pelo influxo 
directo do génio e composições do insigne pianista, foi o 
résqltado de um sentimento vivo e profundo da arle, ela- 
|K)radó pelo estudo e engrandecido pela imaginagão opu- 
Tentá e vasta dos grandes engenhos que tornaram a Itália 
e Aílemanha eternamente rivaés nas mais esplendidas ma- 
.piteãtacSes do génio musical. 

. Em qualquer doestas escholas vemos compositores que, 
mais ou menos, se deixam arrastar por este impulso iht!- 
mo que os conftinde por vezes n'um pensamento commum 
6 eminentemente musical: conciliar os dois géneros distín- 
ctos, tratando de combinar o brilhantismo e effeitos de uma 
eschola com os fundamentos de harmonia da outra. 

E é por isso que Pleyel, Dussek e Weber, guiados pelas 
rç^as da eschola allemã (e quem sabe se arrastados jpelo 
jD3liQCto nacional?) caminham a encorporar-se na famosa 
jll^Iaoge dos pianistas harmonistas; assim como Kalkbrcjn- 

?ér e wpsçlleles, talentos desenvolvidos á sombra fecunda 
os modelos clássicos e entbusiastas dè Haydn, dao ás suas 
sopatas mais effeito e ornato do que Mòzart é o próprio 
IlejBthoyén, 

P'aqui é fácil ide ver que a transformação se ia operan- 
do» quer instinctiva, quer systematicamente. 
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Mas HummeU p discípolQ predilecto de Mozart, 6 mais 
fecuodo e brílbapte de todos elles, foi o verdadeiro fupda'- 
dor da eschola mixta.HerZ| ínspiráado-se do gepío aiida^s e 
expansivo de Mosclieles^ e fazepdo adquirir ao jogo do pia- 
Bo mais agilidade e elegância, não fez senão seguir os lul- 
|[urantes rastos de iuZ' que o celebre pianista deitara eo) 
todos as direcções do mundo da arte. . .. :. . • 

Hummel, pa execução, continua e completa a esòbola dé 
Mozart, aperfeiçoando-a pelos princípios de um macl^iniç: 
mo regular que elle como ninguém conhece, enríqaecíendõ 
os seus tbesouros de ínspiracãp com o tracto intimo de 
Clemente, de quem. recebeu conselhos e lições em Londres, 
quando ahi estivera,^ contando ainda poucos annos. . 

Esta época, para os pianistas allemães, apresenta-se co- 
mo uma época de transformação e verdadeiro^ progresso. 

É este notável pianista e compositor, que pela influencia 
do seu engenho, manifestado em todas as composições 
adoptadas pof modelo em mais de um género, que deter- 
mina os verdadeiros fundamentos e opera a transformação 
completa do^ dois systemas ,que deviam attrahir os pianis- 
tas mais notáveis, e que depois achamos representados pe- 
los talentos audaciosos ou reflectívos, phantasticos ou scidn- 
tiflcos de Schulloff, Mayer, Kullac, Kontski, Fumagali, ^i- 
bucci, Pruden, Goria e Alkan, plêiada fulgurante de génios 
musicaes a cuja frente vemos apparecer o semblante suave- 
mente inspirado de Tbalberg, e em torno da qual voUeia 
em giros excêntricos, como meteoro que passa rápido 
deslumbra, Liszt, a gloria musical da Hungria. 



Temos pois Thalberg como o ultimo representante does- 
ta dynastia illqstre de pianistas que aproximaram o piano, 
em todos os progressos e segredos da arte, dos arrojos, e 
manifestações do pensamento de accordo com o rigor d^ 
regras da harmoma. Thalberg, nos seus maiores voos de 
inspiração, é sempre um compositor correcto e elegante. É 
este talvez o caracter mais distincto de suas composições. 
Busca os eífeitos, sobe ás mais inspiradas regiões dò canto, 
a phantasia presta-lhe as azas de ouro, com que atravessa ps 
domínios do pensamento, mas nunca perde de vista o norte 
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qae lhe indica a sciencia da composição. E poeta, mas com 
as regras da arte oa mâo. 

Às bellezâs resultantes dos aperfeiçoamentos propriamente 
jnechanicos da organisaçSo do piano desenvolvem-se e bri- 
lham a par dos segredos da composição, pelos esforços de 
thalberg/0 augmento considerável da potencia sonora; a 
regularidade, pureza e correcção do jogo: a doçura e fle- 
xibilidade na pulsação; o sentimento e colorido nos passos 
mais singelos do canto, são apenas uma parte dos predi- 
cados que distinguem o grande artista. A sua execução é 
menos o resultado de um desejo reforçado pelo estudo, de 
uma habilidade, poderosamente desenvolvida, do que a ex- 
Jpiressão prodigiosa de um pensamento constantemente mu- 
í^ical. Este pensamento sempre completo, progressivo e 
manifesto debaixo de seus dedos, transparece egualmente 
Das suas composições com todas as vantagens que lhes pô- 
de ajuntar o mimo, a delicadeza, e um sentimento profun- 
do da harmonia. 

' Acerca da natureza das duas escholas unificadas pelos 
eísforços do illustre professor, e das diversas modificações 
porque passaram antes de attingirem o grau de perfeição 
as producções que hoje representam a sua preponderância 
absoluta, explica-se Fétis da maneira seguinte: -raN^uma e 
òçlra, eschola observa-se que o ca»to e a harmonia, de 
uííia. parte, e as passagens brilhantes, da outra, se acha- 
ram s/smpre separadas, e que estas duas partes, que cons- 
tituem a verdadeira musica de piano, apparecem unicamente 
alternadas e por uma forma, por assim dizer, symetrica. 
Nas passagens brilhantes das duas escholas são as escalas 
qiie predominam: o harpejo apparece raras vezes e essas 
mesmas de uma maneira quasi sempre egual. Nas combi- 
nações de effeito, ou no canto harmonisado, as duas mãos 
estão próximas ou separadas: no primeiro caso, porém, 
nunca occupam senão um lado do teclado em quanto que 
no áégundo deixam entre si um vácuo de harmonia que 
o ouvido estranha, ainda que o não analyse. 

«Tal é a situação do piano quando Thalberg concebe a 
idéa de reunir o canto, a harmonia e os passos brilhantes, 
em vez de os fazer succeder alternadamente, e de occupar 
tpda a extenção de teclado sem deixar vácuo no médio. 

«Este pensamento, progressivamente amadurado e desen- 
volvido, conduziu-o ao descobrimento de uma infinidade de 
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,eDgeiiI}Qsas posii;ões de i|^3os que lhe per^jUirap ppxí,Q- 
zir ó tanto acceiiiúaclo coin vigor e.exproBsTiò, oni^bdoJo 
de passagens rápidas, e açpmpaahanieQips ' (Ji^çeís e wat- 
flicádos. , . ' " ' ' ' 

" *N'esle novo systeraa,. as escalas não figuram como uraá 
parle principal damnsica brilhante do piano, são os harpe- 
jos produzidos ,em diversas formas que as substituem. A 
digitação modifica-se sensivelmente, e a frequente passa- 
gem do dedo pollegar torna-se um tíos caracteres distinctí- 
vos da execução.» ' 

Eis n'úma analyse rápida esboçado o sjstema aperfeiçoa- 
do por Thalberg, e qne l)oje constitiie á eschota seguida p,&- 
los mais distinctos pianistas italianos, allemnes e fraocezes, 
.e que entre nós tem, além do outros, um distiuctó repr^ 
sentanie no sr. Daddi *. 

V 

Um talento da ordem de Thalberg não podia deixar de 
merecer as honras das cortes que visitasse, assim como ea- 
thúsiasmavá os públicos das cidades mais civílisadas pelos 
progresos do seu estudo. Antes de 1834 foi nomeado pia- 
nista da camará imperial pelo imperador da Ãllemantia. 
^Quando este soberano foi a Tqeplilz. onde se reuniu com 
,0 Imperador da Rtissia e o rei da Prússia, o famoso pia- 
DÍsta' acompanho!! Fernando I. Estas digressões por Ioda a 
Ãllemanha grangearam-lhe uma reputação, que as suaspro- 
dueções todos o,s dias mais solidamente fundamentavam. 
Todavia, o seu grande nome só começou a ter um écco eu- 
ropeu depois dos esplendidos successos produzidos peU 
sua ida a Pariz, em 1Ô33, primeira vez que ahi esteve. 
Desde essa época, as suas viagens continuaram, que é ó 
mesmo que dizer, que os triumphos Foram, tantos quanto? 
os theaíros e salões o^de o illustre pianista foi ouvido. Da 
França passou a Inglaterra, percorreu parte da Rússia, 
qiiasí toda a confederação germânica, a Bélgica, achando-se 
em 1830 em Madrid, cuja recepção foi attestada com todo 
.0 fogo de enthiislasmo pelos jprnaes hespanhoes. 

Mas Thalberg não é sô conopositor de sonatas e fanta- 
sias, de quartetos e septéminos; Thalberg conhece e Iriuin- 

'< Nole-se que este arligo era escripta em 1856, e que depois outros [da- 
oiatas da mesma escbola toa apparecido de ioqúãstioiiSTel mérito, como 
Ifvzoiíi, {.anú, S(|U^ imadD e vários mais. 
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p^a dd todos os segredos da composição e tem-nos vea- 
cido em mais de um género. Em 1831, passando a Lon- 
dres, escreveu uma u[jer3, a que poz o litulo de Florinda, 
ã qual fui representada no theatro da rainha por notabilí- 
dades canLantes, como Sophia Cruvelli, e sua irmS Miiria 
Cnivelli, Simm Beeves, Calzolari, ColleU e Labláclia. 

O conservatório de Nápoles ó lambem devedor ao grau,-: 
de artista dos maiores desvelos e lucubrações. No anoo d^ 
1855 regularlspii alii o melliodo de ensino, esempliQcandt^ 
os estudos, e dirigindo eUe próprio o progresso dos ala.- 
mnos, o que llie gr.nigeoií os elogios mais sinceros da ivaí.-, 
prensa periódica de toda a Itália, e mui particularmente díis 
jçriíaes copsagi;ados á crítica e': desenvolvimento das ailés 
muçicáe?,. 

Mas Ó')Jesojo de pôr em scenà, no, theatro de Vienna, a 
saa DOvá opera Ckrhtina ãi Si^ezía, fel-o partir de Napó;, 
les e dirigir-se novamente á còrté do imperador Feroaiiaò-' 
De, yienua jiiriqiju-se ao Rio de Janeiro. Por essa òccas^So 
íoçpm ao pprtó de Lisboa, e se não tivemos, ainda o pra- 
zei' de admirar o seu talento, os jornaes d? capital sauda-i 
ram com eathosiastúo a apparição dó insigne pianista, que, 
ífpçnãs"visÍtando as aguas do Tejo, e apreciando de longe. 
ós yqtíís d'uma população hospitaleira, prdmetteu de aqaij 
voltar dentro em pouco. 

Effeetivamente no seu regresso ã Europa, ainda ornadO' 
dó Doyas coroas e com os ouvidos retumbando dos brados 
dé sua gloria Ião proclamada pelo povo brazileiro, Thalberg 
cámprin a sua .promessa, e o publico de Lisboa teve d& 
cônsagrarmais este génio, ouvindo-o por entre clamorosos 
applaasos no theatio de S. Carlos. 

VI 

Abstrairemos de comparações. O enlhusiasmo, a ser ver:^ 
dadeíro, q3o, as consente; e quando Thalberg eilrahe do^ 
piano os cantos inspirados de Bellini, quando a paixão ei- 
prime os seus mais eloquentes affectos pela animação e 
sentimento d'aquellas melodia^ que vão direitas ao coração 
sob o influxo do seu toque admirável, não ha que avivar 
r^iniscencias, não ha que aproximar méritos já discutidos 
4 engrandecidos, ba só deixar desabafar a admiração após os 
mais iuspirados trechos do lllustre artista, e grilar Bravo, 
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quando o silencio se quebra pela expansão do epthusias- 
mo. 

Nada ha mais digno de notar-se do que a éhti^ada doeste 
homem com as suas maneiras aristocráticas sem pretenç3o, 
com a sua physionomia distincta e suavemente illtíminada 
da luz da inspiração, e vel-o chegar ante o publico, cum- 
primentar e sentar-se ao piano. Parece úm embaixador, 
um enviado de soberano para soberano, já notável n'estas 
missões de apuro e elegância diplomática. E que maior so- 
berano que o seu estro musical, que o torna bemVindo e 
desejado em todas as cortes, onde a civilisaçSo haja feito 
tanibem do suffragio publico uma das confirmações sobe- 
ranas do merecimento artístico? 

Vêde-o assentado junto do instrumento que elle dentro 
em pouco vae converter n'uma faculdade de sua alma e que 
võa com o artista, revelando os thesouros de harmonia que 
esconde aquella mente inspirada! 

Silencio I 

O teclado ferido pelos seus dedos prodigiosos solta sons 
de insinuante melodia: os cantos mais ouvidos gemem e sus- 
piram de uma maneira desconhecida ao coração. 

Em que livro myslerioso descobriu elle aquella nota, 
aquella combinação harmónica? Em que afflicção da vida, 
em que agonia do coração encontrou elle aquelle gemido 
harmonioso? Que écco lhe revelou essas melodias que re- 
bentam em motivos inspirados por entre trilhos e escalas, 
por entre todo o fragor de uma execução maravilhosa, 
para diminuírem e reboarem ao longe, como a tempestade 
que passa, e depois surdirem de novo, como sobrenadan- 
do a essa torrente de combinações harmónicas? 

Ê esse o seu segredo. Elle não o revela. 

Senta-se, e suavemente inclinado sobre o piano como 
que lhe vae communicar o que se passa de poético e melo- 
dioso na sua mente. Com os olhos innundados de mil re- 
flexos que vivem do fogo da sua phantasia, com as mãos 
estendidas sobre esse mundo da sua creação que elle afifa- 
ga e compulsa como uma parte do seu ser, toda a atten- 
ção é pouca para o acompanhar na expressão fácil, mas 
attractiva que jamais o deixa. Não é o fogo da inspiração 
diabólica que lhe excita as faculdades em delírio e irrom- 
pe pelo teclado como a lava que escalda os campos e abra- 
za as arvores pela raiz ; é a expressão suave e meigáf, mas 
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accesa por toda a vehemencia de um coração que palpita, 
que traduz Donizetti e Bellini, e que nos transmitte todos 
os affectos, todos os segredos de um talento original. 

Thalberg não desvaira, enternece; não accende e leva a 
desordem á imaginação, fal a á sensibilidade. 

Approximando a sua indole artistica das espberas litte- 
rarías, póde-se dizer que Thalberg è o Lamartine da mu- 
sica, como o seu competidor, como Liszt consubstancia no 
seu estro potente, phantastico e excêntrico a exaltação de 
Sbakspeare com a idealidade de Hofifmann. 

VII 

Thalberg deu unicamente quatro concertos em Lisboa. 
N'elles reproduziu as suas melhores fantasias: as do FM- 
sir e da Norma foram indubitavelmente as que grangearam 
mais vivos applausos. O génio do insigne pianista manifes- 
ta-se n'estas composições em todo a evidencia da originali- 
dade que o distingue. 

O seu quartro concerto porém não só nos relevou o pia- 
nista, mas também nos ensinou a admirar o homem. Thal- 
berg tem a alma de um verdadeiro artista : o producto d*este 
ultimo concerto foi votado por elle á sopa-economica, acto 
de pbylantropia com que os poderosos da capital tem occor- 
rido á miséria publica produzida pelos rigores da estação. 

Sua magestade o sr. D. Pedro V fez a mercê do habito 
da Conceição ao illustre pianista. É mais uma recordação 
que este talento leva da nossa terra, onde as artes sãs tão 
predilectas do povo como honradas pelos soberanos. 

A estas horas Thalberg acha-se em Madrid. A recorda- 
ção, que deixou aqui em todos os ânimos é sincera e lison- 
geira para o eximio artista. O publico não applaudiu n*elle 
só o pianista consagrado pela admiração europea, admirou 
também o cavalheiro affavel e distincto pelos seus dotes 
de caracter. 

Março— 1856. 
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ÂDHIANA LgO D UVlá B U K 



-Opera em quatro actos, mtisica 4o ar. Eduardo Yenij poesia de mr. ÂòMI- 
.les Laiuières, vertida em português pelo sr. AntMiio Fdiciano de Ga»- 



(^lontinuará a ser uma triste verdade a decadeocia muai- 
içal da Itália? Estará a pátria do auctor do Guilherme feU 
passando por uma d'aquellas transições de esterilidade, eip 
4K1Q ^ , talento adormecem todas as forças e a iqspir^çSo 
^t^ os voos mais audazes,, para depois resurgirem, coflM> 
H^ipm^ quadra climatérica, como a'uma primavera que ^r- 
jrin ao coração e á pbaDta^ia, brotando as flores e os fructoSb 
<Víie niem as lucubrações da ^ci^ocia, nem a persaveraaça nó 
4a)>^lbo podem conseiguir? 

é asla uma pergunta que aventuram tocjios os dias o$ 
^(QadQres da belU musica itaHana, pondo os olbos, com rdr 
neio 9 ouriosids^le, oas opera» que os moderr>as maestr^^is 
iKem cantar qo$ diversos theatros da Europa; e infelizm^n- 
id^ 93sas operas vom provar-lbes cada vez mais, que a moea 
(ídft grandiosas concepções inusicaes fugira espavorida diaf^ 
4k> aspecto terrível do génio mau Kjlas revoluções. Rossini* 
Q sublime patriarcba da esctK>)M modernat depois de ter oe- 
4ida successiv,amente um ^ar de bpqra no seu tbrono da 
realeza immortal a Bemm« a Oonizetti e a Verdi, tem visto 
expirar todo$ os talentos pron^ttedores, tem visto esquecer 
toidas as bellas tradi^s da iospirada e pura musica itaUa- 
qi^ porque o próprio au(4or das Vésperas Sicilianas, apesdif 
do vigor e elevaçSo 4a» pwa composições^ ipão é senão p 
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primeiro representante da escbola philosopbica, e as artes 
quando chegam a esse período frio e reflexivo da pbíloso- 
phia, é porque as d3o aquece já a chamma divina, que, como 
as linguas de fogo do Evangelho, communica á alma incen- 
dida do poeta a sciencia revelada da inspiração. Mercadante, 
Ricci, Vaccay, Apolloni, Sanelli, Pacini, Petrella, e outros 
muitos compositores que, por falta de títulos valiosos não 
teem conseguido fazer-se inscrever no catalogo das grandes 
reputações, são de certo talentos que, em distincta ordem 
de méritos e seguindo oppostas tendenç^ de género ou es- 
cbola, não podem deixar de ser mais óu menos apreciados, 
mas a não serem as operas do primeiro, agradável mixto de 
imitação de Rossini com os progressos da instrumentação 
moderna, e algumas raras dos outros, como a Clara deito- 
semberg, o T&thplario, a Sapho, Luiza Strozzí, Marca Vis- 
conte, e o Ebreo, que teem feito o gyro dos principaes thea- 
tros íyricos, o que é que se sabe mais d'esses maestros, 
engenhos intermediários, vocações incompletas, que junto 
dos génios de selecção mal se deixam vêr, como personagens 
;àe Segundo plano ou figuras complèmehtares'(lfcrè' o pintor 
<5olloca apenas no quadro como cortejo ou* destaque, páfrá 
fazerem sobresahir o grupo principal? 

Infelizmente para o publico de Lfebòa,'que desejava^^dé 
certo ouvir antes uma boa opera do que qualquer prbdtf^ 
"Ção líiediocre, a Adriana Lecouvreur, do sf! Vera; 'tíãd 
passa de uma <}'essas composiç5es como tem appáreeiáôv 
€í' estão apparecendo infinitas ^m Raliar, ^s quaes pròvíte 
baver o drama lyrico chegado á siiia mais lastimavtel e- pbsf 
liva dècaderrciá. Â imaioria dos compositores «dFesta época, 
tomo Petrella, Arieta, Apolloni, e até Mercadante, apésáfl^ 
de ser ò maestro que sé lem consertado tiiais fiel ás Mn- 
'diçCes da escbola pura italiana, excitada pefòs agitações <!è 
'uma sociedade nòva que se compraz enl re()rodu2íir no ihea^ 
tW) o delírio das paixões excessivas, tèm procurado em Verdí 
o seu" modelo de predilecção, e o inelodramá, traduzinttô 
em fragorosos efieitos de orcbestra a éxaliaçãd dos senti- 
mentos e todas ds situações desvairadas dó libreto, tombtt* 
'se a fórma quasi única que percorre actualmente as scénaá 
dá Itália. O sr. Vera, porém, não pertence a este grupo 
de compositores; e a maior difBculdade da critica é exacta^ 
mente o poder-lbe assignalar um Idgar nos differéntés caoh 
pos «ffl que hoje posdft por veútara èividit-se a arte^^ó (^ 

1 1 .11 tfsov 
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criplor musical. A Adriana Lecouvrevr n3o revela nem o 
^ estudo predilecto de um d'esses grandes maestros, como 
Beelhoveu, Weber, Mozart, Cimarosa, Paisiello ou Rossini, 
cujas obras serão por muito tempo os monumentos de ad- 
miração e analyse para os conhecedores; nem indica as ten- 
dências determinadas para qualquer novo género qualifica- 
do e definido. Nem pelo dom de uma inspiração apaixona- 
da, nem pela verdade e vigor da interpretação dramática, 
nem pelo conhecimento dos segredos e riquezas da harmo- 
'nia, o sr. Vera pôde ser considerado ou um metodista 
ãistíncto, que, seguindo o estylo natural é mavioso do au- 
ctor da Somnambuta, deixe desafifogar a alma nos mais pa- 
tfaeticos accentos da paixão, ou um d'esses filhos ardentes 
da eschola romântica que procuram nas combinações e re-^ 
cursos de uma orchestração rica de effeitos de sonoridade 
a imagem das transições e impulsos do espirito, e a expres- 
são vehemente e característica de cada lance do drama. 

O sr. Vera está longe e muito longe de tudo isto. Nem 
é rossinista, nem é bellinista, nem verdista e ainda me- 
nos meyerbista. Se nos vissemos na dura necessidade de 
o classificar, diríamos que o amável compositor tem sido 
um individuo indifferente e alheio a todos os progressos e 
conquistas da musica dramática, e que, sem nem sequer 
ter dado pelas grandes íuctas dos partidários da eschola 
philosophica com os sectários da eschola tradicional, veiu 
cotn a singeleza das suas concepções musicaes fazer-nos 
lenibrar os tempos de Cesti, Monteverde e Cavalli, cujas 
operas não passam de um agregado incoherenle de diffe- 
Tentes peças, em que a idéa melódica fluctua ainda incerta, 
.$em se inspirar do pensamento poético, e separando-se a 
custo dos balbiiciamentos da harmonia dissonante e da mo- 
dulação, que começava apenas de nascer. 

Estas poucas disposições para reproduzir nas bellezas 
da opera moderna o quadro de uma fabula dramática, de- 
iiam despersuadir o sr. Vera de um similhante género de 
composição musical, ou aconselhal-o, pelo menos, á esco- 
lha de um libretto, em que as paixões da vjda não reben- 
tassem tormentosas, como na Adriana Lecouvreur. Mas o 
sr. Vera foi logo escolher esta peça, a mais pathetíca de 
Scribe. O digno maestro não compulsou as suas forças e 
lévou-se só dos incitamentos do orgulho de compositor. Só 
quem ignora a historia doeste bello drama desconhece as 
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bellezas que elle encerra, e a sua dífficuldade de interpre- 
tação. Scribe escreveu expressameote a Adriana para Ad- 
obei, a eminente trágica cuja perda deixou a sceaa de iqicto» 
desenvolver todo$ os recursos do seu talento prQdigio30. 
Aquelle grande génio, accusado de não podjer dobrar a w- 
gestade severa da sua elevação trágica ás transições affeçtpõ- 
sas e delicadas do drama, pediu a Scribe que lhe escreveis- 
se uma peça, em que podesse vibrar todas estas cotdas do 
affecto m.imano, e Scribe apresentou-lbe aquelle quadro grao- 
dioso, em que o talento da grande actriz passava» por oeui 
gradação de trances vivos de iateresse e sentimento^ dQt3 
rasgos expansivos da comedia aos trances íntimos do dra- 
ma, e d'estes ás explosões vehementes e solemnes da tra- 
gedia. 

Foi pois obra d'est.i força que o sr. Vera escolheu para 
thema das suas divagações musicaes e para sua estreial 
O pouco critério da escolha patenteou-lhe de todo a carên- 
cia de dotes de compositor dramático. Entremos na ana- 
lyse da opera, que é ella que o demonstra com o rigor da 
evidencia. 

A opera é precedida de uma peça de musica, a que não 
podemos chamar nem symphonia, por que lhe faltam 03 
condições essenciaes, nem abertura, segundo a contextura 
que lhe dão os francezes, nem prologo ou preludio, como 
os escreve Verdi, imitando o do D. João de Mozart, queé 
o complexo engenhoso e eminentemente scientiflco dos the- 
mas capitães que se desenvolvem na opera. Segue-se depoi; 
a introdiicção. N^esta introducção figura-se o foyer do Tnea- 
tro Francez, em que os actores, uns vestidos para a scena, 
outros nos seus trages habituaes jogam o xadrez, ou con- 
versara em grupos. Um coro, cujo motivo é trivial, sem ex- 
primir nem o movimento da sceaa, nem o dialogo dos per- 
sonagens que a compõem, abre o primeiro acto. Vem em 
seguida a ária do barytono, cujo andante» de um deseiUio 
melódico excessivamente atormentado, cansa. A cabaletta* 
n'um rhythmo conhecido, é vehemente mas sem inspiração 
nem originalidade. Segue este trecho a cavatina de Adriana- 
O adagio doesta cavatina é modulado segundo os bons ro>- 
mances da eschola allemã, e seria talvez a melhor inspira^ 
de toda a opera, pela expressão pbantastica que a anima, ^ 
não fosse copiada do romance de contralto, acompanhado^ 
barpa e cornç-ingle;;» do Tebaldo e IzQlim, de Morlacbir £ 
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O mesmo canto tago, que esvoaça como um sentimento in-< 
definido de saudade, pairando ora no acompanhamento da 
harpa» ora na voz. O allegro, Quel cKio provo, chel cKio 
setao, de uma phrase extremamente curta e cortada, fatiga 
pelo effeito violento da sua monotonia. O duetto de tenor 
6 soprano, que canta depois Maurício de Saxonia com Adria- 
na, recorda os duettos ainda moldados pela rotina das ope- 
ras antigas. O mesmo andante e o mesmo allegro cantados 
primeiro por uma voz, depois pela outra, e em seguida 
pelas duas, fazendo o tenor a inevitável terceira, e ajus-^ 
tando o sacramental jogo de harmonias no canto respondi- 
do 6 alternado, tão vulgar em todas as operas de Cimaro- 
sa 6 de estylo ligeiro. Mas o peior trecho doeste acto é 
inqnestionavehnente a aría do duque de Buillon, que se re- 
sume n'um andante lúgubre, cujo rhythmo e accentuaçao 
sSo mais do caracter religioso que theatral. É um de pro- 
fundis, sinistro e terriflco, mas que nada se inspira de cer- 
to do caracter grandioso da solemne composição de David 
Peres. N'este mesmo acto nota-se também a intervenção 
de uma musica que se ouve dentro, com a qual o sr. 
Vert quiz figurar a orchestra do thealro no começo e final 
da récita em que entra Adriana, que é egualmente um tre- 
cho de musica religiosa, e dos mais característicos e corri^ 
qaeiros. Uma stretta unisona, como todos os coros e pe- 
ças de ensemble d'esta opera, cujo canto começa pela phra- 
se musical tSo conhecida, Tremati, o misaro, d7 Masnadie- 
ri,, de Yerdi, fecha este acto. A entrada de instrumentos 
de latSo no final, sem preparo, propríedade, nem modu- 
lado» prova de sobejo quanta difficuldade o sr. Vera sente 
para manejar as grandes massas instrumentaes e pôl-as de 
accordo com as choraes. 

No segundo acto nSo ha que analysar senão duas peças: 
o romance do tenor e o duetto das duas damas. O roman- 
ce è uma linda melodia, de uma expressão ingénua e apai- 
xonada, com aquella morbidezza das canzonette italianas, 
canto como todos os corações e todos os povos os sentem, 
como diz Scudo, proles sine matre creata, fructos do ins- 
tincto e do sentimento de todos. Mas é uma agradável me- 
lodia para se cantar ao piano, um romance suave e de um 
acceiíto terno, como: O toi qui mon coeur adore, de Rove- 
redo; le départ du geune marin, de Lafont; Ah! per te io 
sono sventúrato! de Fioravanti. E comtudo, a situação dra- 
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matica que este romance precisa de ^xprimir Dada t^m de 
analogia com a flebil e maviosa accentuação doeste agi;*aáa- 
vel canto. Mauricio de Saxonia, acceso em nobres brios e 
levado das altivas aspirações do seu nasciípento» está di- 
zendo á sua apaixonada duqueza de Buillon que vae pon- 
quístar a Curlandia, II soglio do Curlaniia ormai fiá mio! 
Ora ninguém annuncía uma conquista em musica mais tran- 
quilla e suavel... 

Temos depois o duetto dos dois sopranos^ talvez a. peça 
mais dramática, da opera. O andante,: se nao é bello, é enér- 
gico, e exprime com verdade a poesia. Mas já assim nSo 
acontece com o allegro, trecho descosido, D'um rbythmo 
duro e mal accentuado. 

O terceiro acto é aquelle em que Adriana foi convidada 
para casa do duque a recitar alguns dos admiráveis trechos 
de poesia trágica que faziam a sua gloria. N'este acto, os 
amigos do sr. Vera louvam até á hyperbole um largo, 
que não é desprovido de belleza, mas que por ser a uni- 
sono perde a principal qualidade d'estas peças concertadas. 
N'uma situação, que agrupa cinco ou seis personagens, to- 
dos dominados de paixões e sentimentos oppostos, não pôde 
dar-se o mesmo canto como interprete fiel da tempestade 
que se revolve no animo de todos e já negreja no aspecto 
torvo das differentes physionomias. Depois dos magestosos 
cantos complexos de Verdi, não é possível, sem um retro- 
cesso injurioso para a arte, admittir d'estas pobrezas de 
concepção e de conhecimentos harmónicos. 

Adriana, emQm, apparece e prepara-se para se vingar da 
sua rival, recitando-lhe em face um monologo em que des- 
abafa a sua ira. É então que a grande trágica, de toda a 
altura da magestade do seu talento, recita uma sublime falia 
da Phedra. A sala absorta nem respira. O duque, a duque- 
za, Mauricio, os convidados, tudo emQm sente e estremece 
ás inflexões fogosas d^aquella voz onde vibra tumultuosa a 
paixão. Adriana avança; ergue-se ás dimensões solemnes da 
terrivel esposa de Theseo; pára; fita a sua rival; e ii'uma 
imprecação tremenda põe-lhe o dedo. sobre a fronte, como 
um estygma de fogo. 

Esta situação inspira-se de toda a magestade da tragedia 
antiga. A elevação e a simplicidade casam-se n'aquelle con- 
sorcio sublime que constituo o bello do sentimento. O ta- 
lento de Scribe tornou-se digno de se encontrar com Racine. 
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1,]^ i^omo traduz o sr; Vera este grande lance? Da fórfna 
o^is deplorável. Nem o ínteode» sequer. O sr, Vera faz que 
iidriana comece a murmurar» d' um recitativo sem eoergisi 
u^a^ stccentuação de phrase, as primeiras palavras do m^ 
i)Ologo: depois, accordaodo-a d'essa espécie de lethargow 
&l*a:tRroseguír n'uqi caqto, que nem cauto declamato se Iba 
p()ddi,cbamar»; se no^ lembrarmos dos primores do geuera 
escriptos por Dor^zetti^ Meyerbeer e Verdi» p mais cara^ 
cteri^icoe. expressivo de todos elles aresta ordem de ins- 
píPBÇ^riO final do acto segue-se a esta scena. Mas que.&- 
D^t Yerdi, u^uiipa situação quasi análoga, quando no pr<h 
logo do Rig^lefo o velho lança a maldição sobre o bobo, e 
o.^rror sé djffunde por Ioda a sala do baiíe, faz que uiq 
ijôfi^OMu^io surdo de imprecação comece a Quvir-se no coro» 
qne depois, n'um crescendo, vae augmentando até tomar 
Q!!toa;i:>ia9gesto$o de sonoridade que o auctor das Vésperas 
a^b? 4ar. a todas as suas peças concertantes, 
r.iâ '^egundo acto da Luccia, depois da terrível ipaldíçãoj 
4^ J^dgardo, também offerecia bastante que estudar ao se- 
nbof iVí^ra para este. lance, se elle o quizesse BStudar debaÍT. 
^0i dp. 9^pecto dramático. Mas o sr. Vera não esteve para 
isso. Ò libretto tomou-o só por um merp pretexto. Assimi: 
kvn^^È porque a sua musica pode servir a outra qual- 
qiwr^tf^o.sem incommodo para o compositor. Na stretta 
4Q:'éoftl doesto acto ha ainda uma imitação do allegro ào, 
tertottp.da Anna Bolena, de soprano, tenor e basso. t 

. <> .qu^to acto resume-se na morte de Adriana, porque 
a.QQmauCA do barytono, que abre a scena, é um d'aqQ6l- 
l§j^'Çaptos, como quasi todos os do sr. Vera, tormentosa- 
ill9nt^ jslab,oraiclos sobre um pequeno pensamento melódico, 
Q.QjHe o compositor cansa, movee remove, sem riqueza nem 
r^lce de modulações. É quasi sempre a maior, passando 
Pliraa menor., e isto ii'um estylo esfalfado, frouxo e in- 

, , Adriana recebe o ramo de flores que lhe envia Mauricia 
Q;içaata; ^ 

. < : i . Cari flor, chio stessa colsi 

Gomo siínbolo d'amore. 

« . . . . 
• i-í. : 

.:•£ este um canto terno, que deslisa pelos lábios da can- 
tora, como o ultimo e apaixonado adeus de um amor des- 
\^nturado.. 



Escrever » mortes étti scena â'éstás tériiiM fiibág âd ^i- 
iSo, qoe, com a alma, exbalam oi3 ultimos^ sast^iros de WM 
ineto^a eivtemeoedaraf, é já tarefa' ãífficil, depets de esèri^ 
ptm os transes a£3ictivos da pobre Laiza Milter, da dns^ 
ditosa Violeta, e sobretudo da lldegonda. E o sr. Vera^ 
qae não se mostrou com força para interpretar os lances^ 
mais foceis do libretto, nunoa podia ter o talento adequado* 
para sahir triumphante d*estas diâcuMades. Foi o que acon- 
teceu. N'está( scena da morte na Adriana, o amável maei^ 
tro nSo fez senão guiar-í)e pete Traviata. Na boca de^Hi^M 
chonnet ha até phrases inteirâá do pae de Fernando, tio^ §^ 
fiai d'aquella opera. Mas que difierença de uma para a íMt^' 
lfa?r Gomo tudo é pallido, sem aquelle sentimento de áh 
gustia intima, sem aquella atmosphera ideal de poesia ()U(^ 
parece rodear de todos os prestígios da sympathia e da sm* 
dade a morte da infeliz Margarida Gauthier! O teroM^ da 
malaventurada amante de Maurício de Saxonia offerece ui» 
poucos pontos de contacto com os d^aquetla sua desgraçada 
irmã no aHK)r e no infortúnio, e a situação extrema da opera 
exigia que fosse tratado com o vigor e poesia de sentimeD* 
tos que um fado adverso a dois corações que se amavam 
pÃe ein lucta tSo acerba. 

Mas a opera morre Como a sua protagonista. Adriana Bio 
foi enterrada em sagrado por ser... cómica! e a op^n nM 
flk;a gravada na memoria da platéa, por que não tem mérito 
notável que a recommende. Es lo peor que puede ser^ es mé^ 
ãiocre, como dizia um critico ajuizando das obras de Iríaiií. 

N'este ligeiro exame ficam notados os trechos mais fm-* 
portantes e característicos da Adriana Lecouvreur. Por est6> 
etame conhece-se que ao sr. Eduardo Vera fallecem aa^ 
indispensáveis fòculdades de um musico dramático. NBo 
possue nem o fundo phiiosophico, nem os dotes de intef'»' 
pretação, que, enriquecidos por uma pbantasia opulenta, et 
fecundados pelo conhecimento completo das posses e jogo 
das massas vocaes ^ instrumentaes, dão em resultado o 
verdadeiro maestro. A arte de commover pelas inflexões da 
voz humana, e o estudo dos effeitos e combinações da har- 
monia para lhes dar realce, vigor e caracter, e isto reduzido 
ao quadro de uma acção dramática, é uma arte que o au- 
ctor á2i Adriana ignora totalmente. Tanto a sua índole mu- 
sical, como as tendências de eschola, se tendências de escbola 
se podem chamar á queda dominante que se divisa em toãa^ 



a^Dipera pára 'O eslylò sacro degeâerardo^ aiástâm-noi iolêi- 
rat&ente d'este género de estudos. A Adriana podia nSo 
ser uma opera escripta com a fluência e frescura de musica^ 
e oom o brilho de imaginação e rrq^ieza de harmonias de 
uma composiçSo de Rossini ou Donizetti, ou ainda mes^ 
mo podia não ser uma opera em cpie o vigor da inspiração 
ifieiodica, realçado pela propriedade e opulência dos acom^ 
paohamentos, apresenta oom toda a soa energia a lingna^ 
gem das paixões; estes dotes pertencem de exclusivo aos 
verdtráeiros génios musicaes ; constituem a (orça virtual do 
seu mento e grangeam-lbes os melhores títulos á admira^ 
^publica. Seria exigir demasiado, exigir que todos os ta- 
lentos houvessem de chegar á mesura craveira. Homens co*» 
ttkO' aquelles que compozeram Dom Joãe, o Othello, a Luda^ 
os Pnriíanosy o Rigolèto, s3o meteoros que fulgem e pas- 
sarm rápido nos horisontes da arte, sem deixar rasto. Mas 
bftqualidades que nao é fácil dispensar n'um género qual- 
quer» sob pena d'esse género perder a sua natureza; e essas 
qoaikiades devem ser apresentadas e demonstradas por 
significativos exemplos^ 

^ É partindo doestes principies que não podenK)s acompa- 
nhar os amigos do auctor da Adriana nos elogios que por 
ató Ihe^ timos fazer. O í^r. Vera poderá ser, ou vir a ser 
tttdo menos um musico dramático. Na sua opera falta a coi^ 
cepçio profunda que dá a verdadeira unidade a uma pro^ 
diMÍç9o e o caracter ao género. Parece antes um agregado 
de peças a solo ou concertantes, sem deducção, sem idéa 
inicial que as ligue, que lhes imprima vida, do que uma 
composição em que a musica tenha de obedecer ás leis da 
interpretação. E é d*esta absoluta ausência de sentimento 
dramático que nasce a ausência e impropriedade da inspi- 
ração, porque todo o compositor, quando se inspira forte- 
mente do jogo de paixões que tenha a traduzir, não pôde 
deixar de dar um certo caracter e unidade à sua musica. 
Mayer, que foi um musico distincto, mas que estava b^Q 
longe 'de présentir ainda a grande transformação que Ros- 
sini, e depois Donizetti, Verdi e Meyerbeer produziram na 
arte musical, apresenta ainda nas suas operas idéas meló- 
dicas curtas, carência de sentimento dramático, mas a sua 
orcbestração é já abundante de combinações de harmonia, 
inculca a arte de tratar as peças de ensemble, e as mesmas 
idéas melódicas não são desprovidas de brilho e elevado, 
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e atè uiaa eerMi^e^FeasSo d^ melancboli^ poetisada aos 
sons vagos de, um eanio ph^olasticot que dequaciacom^ um. 
reflexo da seniimentcUidade M^mi, contribue para d^r^ uoí-' 
dade de caracter ás coaipqsiçôes doeste imitador do PaisiçUo*. 
Porém na Adriana lecouvreur nio apparacem nem e^tea; 
predicados, mais filhos do3eDtimento do que doi «talento do,- 
compositor. Â scieocia de tiatar um tbema e de tirar d^elle 
as consequências que p resumam pelo encadeamento 4o9. 
episódios e das modqlações, não a parece conhecer o ^i^ 
nbor Vera. Isto observa-se sobre tudo no Qns^ do 3eg«Q(to 
acto, complexo de pecas de índole diversa e fiúirma di^tiQ-- 
cta; as quaes se não deduzem nem inspira^ umas:das oq» 
trás. É por estas cirçumstancias que se conhece cabalmente 
quanto o sr. Eduardo Vera ignora o segredo de formar, 
os cantos complexos, esse magestpso conjuocto.de vo^s,. 
que, nascendo de uma» se vae successivameoté multiplican- 
do por todas e agrupando, augmentando progressivamente 
a sonoridade, magnifica combinação que è já um dos gran- 
des, méritos de Donizetti, como mostra o bello final do se- 
gundo acto da Lúcia, e que constitue o melhor jlnnmpho 
do talento musical unido á expressão dramática, no quar- 
teto final do Rigokto. É esta uma das bellezas e necessida- 
des da eschola moderna, por que n'elU se resume um gr^pde: 
progresso das leis da: harmonia e uma grande verdade de 
interpretação. Nas operas antigas estas peças de ensemble^ 
na sua maior parte, eram expressadas n'um canam, trecho 
que, como todos sabem» consistia n'um mesmo thema que 
levantava o soprano ou o tenor, e que, com a difler^nça de 
alguns compassos de espera para o jogo e encadeamento 
do pensamento melódico» corria todas as outras \oz^ até 
formar um canto complexo agradável, mas que nada expri- 
mia quanto aos diversos sentimentos da situação. Era uma 
formula engenhosa, que não passava de uma combinação 
académica^ e que cabUacom tanta propriedade no qoro de 
uma egreja, como no palco de um theatro. Ora a Adriam 
se pertence a algum género, é a este género de musica sem 
pensamento philosophico, e sem verdade dramática. Os seus 
melhores trechos estão em divorcio com a lettra. Vé-se qua 
o sr. Vera, como os músicos anteriores a Generali, escre- 
veu a sua opera sem se dar ao trabalho de estudar o libreto» 
a que, pelo contrario, se serviu d'elle como de uma estante 
onde encostou alguns duettos, cavatinas e peças concertantes» 



É esto o nosso mpUvo capital de censura contra q esti- 
mável maestro. Felizjaaente para nós e para todos que de- 
sejam ver as. paixões humanas traduzidas nas combinações-, 
attractivas e prestigiosas da musica» a arte nâo estanceoa- 
opçle o sr, Vera parece tel-a encontrado. Depois d'isso pro^ 
grediii e progrediu muito. A opera passou a chamar-se dra- 
ma lyricq; isto é, o compositor deixou de escrever simples-. 
Isente árias e tercetos, só inspirado pelos caprichos do seu 
estro musical, para estudar o caracter e lances de um qua- 
dro dramático, alliando-o tão intima e estrictamente á poe- 
sia, quanto o espirito da vida pôde iden^iãcar-se ao corpo 
para evidenciar a acção do seu ipfluxo. Ora isto é o que o 
apiavel auctor. da Adriana Lecouvreur mostrou não perc9- •. 
]3^r> o que prova exuberantemente não ser elle um com- 
positor dramaticOí como já notámos. 

Em resumo: a Adriana Lecouvreur é uma opera escrir 
pta.por vezes com algum sentimento, mas sem verdade nem 
philosppbia. Encerra vários cantos melodiosos; porém de um 
estylo desegual e quasi sempre vulgares e sem proprie-* : 
dade. Nota-se-lhe principalmente completa pobreza de rhy- . 
ternos, e^ falta de deducçao em todo o desenho melódico. 
D'aqii| nasce a frequência das modulações inharmonicas, o . 
qu^^,, levado ao excesso, não pôde deixar de provar quebra. 
de inspiraçãomusical. A orchestra evidenceia completo des- 
conhecimento dos recursos instrumentaes. Os acompanha- 
i^entos» como nas operas anteriores a Rossini, são quasi. 
sempre arpejos simples nos instrumentos de corda ou piz- 
zicatos. Os accordes parecem-nos, se pôde dizer, apenas os 
rudimentares. Os instrumentos de vento, nas variadas com- 
bii^ações que a sciencla moderna tem multiplicado e ada- 
ptado ás exigências do canto para lhe dar brilho, caracter e 
expressão, raras vezes são empregados, e quando o são é 
para reproduzir o mesmo motivo, não fazendo senão refor- 
çar o canto vocal. D isto nasce o grande abuso do unisono. 
Cbega a tanto a mingua das combinações harmónicas que 
as segundas flautas tocam quasi sempre a musica das pri- . 
meiras. Isto, depois dos trabalhos de Mozart, de Meyer« 
beer, de Wagner, de Verdi e Mercadante, não abona muito 
a sciencia musical do compositor. 

Cabe^aqui fazer um elogio. São dignos de todo o louvor 
os esforços dos artistas que entraram, a cuja pericia e ze- 
loso empenho deve de certo muito o sr. Vera. 



Ê fora de dtitida qoe o primeiro e ()Mrtt) âirtòâ ã^òpen 
forarm novaniente escriptos para madame Tedéico; porque 
a sr.* Cortesi (?), a primeira dama qoe canloa a Aárich 
na, om Itália, era um soprano, e a musica agora está' ar- 
ranjada toda para a tessitura de contralto. Assim, combi- 
nBfdos os meihores efifeitos da opera com os recursos vo- 
caes âe madama Tedesco, esta artista cantou como dia saber 
cantar, quando encontra musica em que pôde alardear íúâúS 
os suaves attractivos do seu belio canto italiano. Como acttíí 
d3o é possível dizer o mesmo de madama Tedesco. Já aci- 
ma dissemos que Scribe escrevera a Adriana Lecouvreur 
para a trágica Rachel mostrar a flexibidade do seu talento 
dramático. A Adriana Lecouvrewr era um trrumpho para a 
trágica franceza, e foí-o depois para a Ristori, e, aqui em 
Lisboa, o prodigioso talento de Emilia das Neves tomou po- 
pular esta creação do theatro francez. Madama Tedesco, 
desempenhandç este papel, tinha por força dé aventurar 
uma lucta deségual; e, diga-se a verdade, nSo sahiu victo- 
rrosa. Na scena da recitação esta cantora provou inquestio- 
navehnente que os lances trágicos n3o teem sido o seu es- 
tudo mais fecundo. No flnal da opera, madama Tedesco 
morre, empregando aqoeHes suspiros, gestos, contorsões 
e arrancos, que constituem apenas a sciencia tradicional do 
cantor italiano trivial. Madama Tedesco já nos tinha prova- 
da no Propheta que a actriz estava distante d'a cantora, e 
qqe o pecúlio de algumas lições de mimica nunca poderia 
sopprir o gesto nobre, inspirado e grandioso dos verdadei- 
ros talentos de iiiterpretação. Agora não fez senão demons- 
trar mais largamente a nossa observação. 

Neri-Baraldi e Cresci mostraram-se artistas distinctos. O 
primeiro disse com vivo sentimento a romança do segundo 
acto, tão própria para fazer sobresair as notas puras e sym- 
pathicas da sua voz melodiosa. 

No entanto, o verdadeiro acontecinaento, a circumstan- 
cia notável da apparição da Adriana, foi a magnifica poesia 
do sr. Castilho, dedicada a madama Tedesco, e que vem 
impressa, como dedicatória, na versão que elle fez do li- 
brette italiano do sr. Achilles Lauzières. As primeiras duas 
paginas em verso alexandrino, e o remate, são de uma 
energia de metrificação, e de uma elevação philosdphíca, 
como raras hoje por ahi alcançamos lêr. Aparte as hyber- 
boles da imaginação poética, que o grande cantor dirige á 
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artista eminente como o paladino antigo as dirigia, nos de- 
vaneos do seu amor cavaiieiroso, á dama dos seus pensa- 
mentos, a critica mais escrupulosa não tem senão que ad- 
mirar na riqueza e movimento de rhytbmos e primores de 
estylo que se agrupam e desenlaçam com o saber de um 
grande engenho poético. 

As lucubrações do sr. Castilho são hoje importantíssimas: 
o vate, o homem de imaginação, tornou-se o philosopho 
amigo da mocidade e desvelado por ella. Comtudo, é só 
lendo poesias, como aquella a que nos referimos, que os 
amantes da boa litteratura portugueza avaliam a perda que 
o nosso Parnaso padece com o silencio do poeta, e os sa- 
críQcios a que elle se vota, entregando-se de coração e in- 
telligencia a uma arroteação, cuja semente lança á terra, 
mas cujos fructos não será para a sua vida o vel-os ama- 
durecer!... 

Ha de certo uma grande e nobre abnegação na alma do 
poeta, que suffoca as ardentes ambições dos seus trium- 
phos immediatos para entregar o seu saber, as suas vigKias, 
o mais immaterial e puro da sua existência a um livro, 
cuja valia só poderá ser calculada passados annos e talvez 
muitos! É de certo este um puro e desinteressado senti- 
mento. 

Desembro— 1858. 
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Tragedia íyrica "de Pacíni. 
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*•* Acabámos de assistirá primeira representação da SaphiOy 
e o desejo de pôr ao corrente do movirtiento òm theaffòs 
Õ8 assignanlés da Revista^ nos obriga a dâr noticia prorttpta 
das^ impressões recebidas n'esta primeira representação, o 
^'todavia nSio poderia ser tido por apreciação cabal, se 
'tíSC^d tratasse dé uma opera t3o popular em Lisboa, ede 
'iHrtistâiT; tíiijos dotes são já de todos conhecidos e avaFiados. 
• A 'Saphò,'os amores e fim desventurado da desditòsia 
•poètiía- de lesbos, encontram sempre sympalhias nó pu- 
blico diô*S. Carlos. Embora os francezes desdenhenrí o má- 
•Víosd^ ^ÈJíiártUo de Pacini, embora digam qtie aS epopêài 
■mtisícíres, que os assumptos grandiosos,- cohío á trágica His- 
íorte dáamante de Phaon, sao tomiadòs ao acaso pela phan- 
taéia^^s 'maestros italianos, como simples pretexto para 
agrupar algumas cabalettas e motetos,' aveffdade é que^a 
^Sapke ettcerrd trechos animados dè paixfio e poesia, e ijue 
só iira* viVo sentimento dramático,' inspirado pelo génio da 
ihelodia, podferia revelar na música os 'Segredos e Impulsos 
'da àlniiaf, como elles se manifestam^ vèhénfíentes e bcerbòs, 
tiè iferceto do ultimo acto, e com as explosões sublimes da 
•íoteninrdade trágica, em toda a *èna finat da opera. Esta 
•9eèna,'9õ de persi, resume uma tragedia nos seus mais afiDiic- 
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* ' : *.Este artigo foi publicado na Remsta jdos Espedaadoif folha critica tfaea- 
trál, bem coapeituada em Fraaça, Hespahka, e no Br^, a qi^al saia ba sete 
annoá e flníòn diEfede 1853 até 1860. ' ^ ..... 
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tivos conflictos de exaltação sentimental, orna tragedia de 
angustia, de exaspero, de saudade e de amor, mas do amor 
que se exacerba pelos voos arrojados do ideal, e que se 
ennobrece e puriflca na sublimidade d'uma resignação he- 
róica. 

E como a platéa de S. Carlos ouviu já interpretado este 
flnal! Gomo estremeceu nas hesitações de uma dòr convul- 
sai Como sentiu passar sobre si todas as tempestades que 
agitavam a alma da apaixonada poetisa I Esta opera revive 
ainda agora para nós todos como uma pagina da vida para 
que se lance os olhos com saudade, e ,as recordações de 
Sanazzarro, da artista fadada pela mâo de Deus para devas* 
sar com o facho divino da inspiração os mysterios do peito 
humano, e manifestal-os na ingenuidade de um affecto sua- 
ve e infantil, como na Nina, ou nas luctas tremendas de 
uma paixão tormentosa, como na Sapho, essas recordações 
resurgiram na mente e no coração de mais de um especta- 
dor, como uoia saudade seia esperança, que o tempo não 
pôde dinda desfolhar. 

E é de certo pelas prevenções em favor da cantora, qoe 
indemnisava com os rasgos assombrosos do sau prodigio- 
so taleí^to dramático a falta de ostentação e brilho de recur- 
sos vocaes, que mad. Tedesco foi escutada pelo publico 
com a severidade, e quasi com a reserva que o$ seus ad- 
miradores estranharam. O publico não esperava só ouvir a 
execução de ucoa opera, cuja melodia insinuante acha smt 
pre doces e affectuosos éccos em $ua alma ; o publico pro- 
curava um confronto, punha a cada instante em frente, a paf , 
e até superior a mad. Tedesco a actriz inspirada que U^ 
fizera conhecer as bellezas e segredos até então ignorado^ 
da composição de Paçini, e d'este e^ame mais de uma vets 
$aiu vencida mad. Tedesco. 

Da heroina tradicional, da sublime poetisa, apaixonada ^ 
desditosa, da nuMCula Sapbo, como diz Horácio, a opm 
italiana conservou unicamente a improvisadora da legenét 
jgrega. Da fabula ficaram sós a coroa de louro e a lyra 4o 
ouro e marOm. Mas Sanazzarro, pelo prestigio do sen ta- 
lento criador, sabia traduzir toda a elevação trágica da pa^ 
xão antiga na poesia do sentimento aK)deroo. Como qi^ie 
uma auréola da luz, que não reflectia dos afifectos grossei- 
ros da terra, circamdava aqnelle vulto sympatbico de inspi- 
ração e amor, mas de um amor que Sis completava, voan- 



do nas anciãs do inartyrio, iv'am ideal de sacrificio e abne- 
gação sublimes. E era n'este ponto que Sanazzarro sabia 
aliar a magestade da tragedia, antiga com á paixão intima 
do drama moderno. Que expressão no olhar, que harmonia 
dejg^to, <)06! magestade sareha ihe irradiava da fronte i 
(Oomo aquelte corpo gentil e delitado, envolvido fias prégaâ 
fluelq«ntas dos.cèlamydd aiheòienBe, accnsav^os perfis cbr^ 
rieicto^.ida altitudes» qoe o estudo ^da estatuária lensinaria, ^ 
as não determinasse a acção ioâtioctiva de um < prodigioso 
ittónto Iragicol . . 

ij Orai ; tudo. içto, que é inexplicável, que se nia . ensina^ ; 
Qne nio sd: imita, erque forjnava o cond9o irresiístivel de 
Sanafszdrro sobpe a scena, faHece aimad. Tedesco. Maú.Té^ 
deBÇoé uma cantora leminenie:. poucas como ella sustentaia 
com -inais pureza e elegância; a correcção e suavídadei da 
tK)aeschola italiana; ma^ o seu canto é purameote âtade^^ 
m^or não tem transíçõesr d^aquellas que ensina a alma na 
exaspero 4e transes aíQictivos, ou nas explosões do jubr^o. 
Alad. . Vedesco «anta a Sãpho como canta a Favorita^ e canta; 
af 'ITat^fVa como canta ^ Anna Bolena: sempre com grao*- 
éb pfitniQr e verdadeira nitidez musical, mas sem expressão 
própria» sem sentimento dramático, sem o calor do fogo 
dlMinorqne refulge nos olbos, que faisca na palavra, que 
trjradian : cosa a magestade* serena da omnipotência do gesia; 
do rosto do artista, quando elle é um díestes entes prrvin 
legifèosjque nasceram para arrancar,, oom a magia do eaiir< 
to^if^apírado, os applausos : phrenetíeoá a um publico entbw 
siasmado.iE é por isto que mad.. Tedesco. fiuiifia pddê^iCOH 
Iher grandes e merecidos applausos em papeis, cuja execu- 
ção musical se anime exclusivamente do pensamento dra- 
mático. A musica da SapÃo, pot*; etemploi póde-ia mad. Te- 
desco executar n'uma academia,' n'iJm s^iâuphilarmonico, 
e nunca n*um logar onde seja indispensável reproduzir a 
inspirada poetisa de Lesbos, como a sonhara a phantasfa .m^-* 
dente ;€^ delirante das edades heróicas, ou ^omo a entpevê 
0:.instincitQ:ideal da paixão moderna. ^ . J. 

V .No finsil do segundo acto e em todo o terceiro é onda 
)Saajs:S0 percebe esta verdade. Já o duetto com Clyóaeoç 
mad. Tedesco canta CQmiumei frieza que chega a degenersâp 
emmoQploqia. €om qme falta;de intimativa apaixonada' ella 
diiifi^^tas pakvfa^i, ^w a dô(! e^o ciúme arirancamá amante 
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. . Scorse la Grécia, mvan di riva in nya 

!;íili].;i oi/bhiàUa-ibèi^aiisafe&oíife^âtilólofV^^^^ ' ''-^'' ' . *" 

' Oadagio :< Di\qntai $9átvi la^mè.^SMei^^taéi^^^ pri^ 

recer^sunirtaiexipressiò dei àma dftr^qu^^ise dtisprâide^tlé 
toda&^cls GOB9otar(^ei& do iBuifiidd^ é ditoi^ti^iitoi^^tyloíiarrástáí 
da,.sen!ft^^mtin]»<e!pHti9énté expressão que o tdi^^^^ 
ge-cjírttoicJe.Baudsade-eí aitíori ' ■ ' =' '^ •;<"«;.•:-■•' ''-í '-.. ■■'.•. 
Â scena do templo resume uma imponente sU€ieíç3cliãt^â^ 
matiea; Din proporçõeádívehas^ só Ih^^póde^ser éotíipartfvel 
o» fihat ídQ segundo 'acto ^ buóciai e' se» Ihaidini nSé é tiQI 
talènlo ^ue sei pdssa medir tom Doniz^ttivia snamtfêitsã; 
iii'este' b8ll(» lance^ reproduz tom verdadte-e etoquenda O 
ffiterUo combate de paixões q»6 dSo ^o eoeotittio dh Safrtio 
eotn Pha^KRr, no templo de Lenoade^ a magesfad^ ghandío!^ 
elerríKíel da tragedia antiga; Porém.' o e$pècia(!k)r conti&ââ 
a *er em^raad-; Tedesco unicamente a cantora. Nem o ap* 
pârato solmme d'aqu)3lte tempestad«r que ttâie desfechar s4^ 
bm'a sua cabeça, nem d éàlo^rcòmimdnicativô» de lima nlu** 
sica enérgica lhe inflámmama alma e -a fazem sair d'a<]ueUb 
oaotb g^aoíal e immobilidade de phyâionotbid com que a diB« 
tinota. pdnka donna executa todo 6 sen r^>oHòrío. O poblU 
CO |>ercebe, em vista ide mad. Tedescd, Qiie pôde dispensar 
oicorp^oi Nem uib rasgo qtte o flra,;ne«â um abcento tno^ 
deladopela' angustia íntima que vA direito á alma. Aiqoel^ 
las notáveis pq lavras de Sapho, palavras qtive resumem n'umâ 
coDciião; sublime imisáhtitnentodigiiíô da antigtidade: ' 

; f ■ ■ . : - ■ 5 ' '■ ■ ■ ' ■ ' ". . •. ■ ' ■ ■ 

i <non sarai 

D*aitra.clQnna... no,^ g^mai... 
Se il dèstín ciò sdrítto aires^ 
' =• • '' Lo &oWeíbl>e càiicellar; ' 

este brádode paixão, Uaspbetna mas grandiosa naf òegueira 
de seu exaspero^ sãe da bocca de mad» Tedêsco cdm todo o 
rigor e nitidez do rhythmo musical, mas o sentimtenito inti- 
nioquie o accentúa, à pôixão queoinflàm^ma, o f órdr que o ex- 
porime, são cores que se perdete, e que o èspiectador t0A 
de stapprir' com os recursos da* >$ua pbantasía. < 

i D^ois, quíndo Alcandro declama aSaphé que Phaon é já 
0^80 de ClymieK^e, mad. Tedesco fa^t usijògo de mintica 
sem elevação nem propriedade; e não sabendo redttiiiir i aè^ 
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cdptuação vehemente do canto declaquaido o sentimento cpn- 
caatra^P^ a dôr dp uía receia inQnito^ que se resume p'es- 
t9 pergunta :.ié, ver?... Spúso ègíà?..f recorre aos drtíéicíog 
4ai escchola franpezia, e diz esta pbraâe» seojL ser em tóm^ 
60) exagerada ideclamação melodramática. 

Do t^rceiíro acto baslariios mpncíonar o final, porque está 
a4ena c^ume a iitelhor situação da opera.. 
.::Sapbo, entra e LjfsimACO ofl^rece^Uie.a cbr6a e a lyra. Sa- 
piKx im[¥*ovisa um t\ymno, endeix^ melanchqlica que o. estro 
49 poeti^ arranca a aliQa, querendo eqib^lde cbamar-lbe 
bjmM. de núpcias. Mas a dôr é maisjfójrte» e o c^hto expi» 
ra nos lábios, a Ijrâ eseapa-lhe das míçs^ e a coroa, como 
UQI.peso que a afflige, qu^, lhe suffoca e abafa os impetog 
âfí^m cerebrio em fpgo» é arremessada instinctíviímente pa- 
ra jQoge n'um momento coQYulso de exasperação delirante. 

Esta era a Sapho ideal de Cimarosa e Pacini; era a âa- 
p^.subUme de paixão e poesia de Sanazzarro, mas não é a 
Shppo de mad. Tedesco* Tirando algumas contorsões» que 
nada :$igniQcam, e algum excesso de pantomima, que a il- 
l«|atr^ prima-donna guarda para todos os rondós, toda esta 
aceiHi^.. modelada no antigo, passa despercebida. A coroa e a 
l]fra,( ;|tira-as mad. Tedesco para o fundo da scena, como 
q()9flA deseja fazer um arremesso inju^-ioso aos coristas. Não 
bua ^r^ndeza nem idealidade n'este lance. Depois com que 
(aMa 40! verdade dramática mad. Tedesco se prostra anteAI- 
Qindro» se aproxima de Clymene e a lança nos braços de 
Plliaqnl Como tudo isto é banal, corriqueiro, falto d^aquelle 
jjiâtincia divino da arte^ que projecta os verdadeiros clarões 
jdp< luz sobre qualquer rasgo ou palavra de um artislal 

O bel^lissimo alegro moderato: Lama agnor, qual io famai, 
s^ue.a mesma sorte infausta. Aqui o canto, na voz do Sa- 
^azzarifo, vertia lagrimas. Soluça va-lbe a dôr nas notas plan- 
gPQto3 d'aquella melodia suspirada de alma. Era a expres- 
6Ío. ideal da angustia profunda que gemia saudades. Todo 
aquele amor.immenso da mulher a quem arrancam, com os 
^qcantos do mando, as intimas Qbras do coração, desafoga- 
w nas doloridas inflexões de un>a ejegia de tristeza inQní- 
AaiiO publico, comprimida a anciedade pela força da admi- 
i^açãpi^ despertava apenas d'estte lethargo de agonia concen- 
trada para coroar a artista de applausos clamorosos e bra- 
do^ de entbusiasmo. Só pelo influxo ^magico doeste lance tre- 
mendo Sanazzarro conseguiu chamar-se a Sapho da Itália. 
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Infelizmente mad. Tedesco está livre d'este género de in- 
commodos da celebridade. Ninguém, a nSo sev algum dos 
seus admiradores hyperbòiicos, lhe chamará Saphd da Ita* 
lià, nem de outro paiz do mundo conhecido. Mas, na im- 
possibilidade de poder conseguir doestes triumphos, a dí^ 
tincta prima-donna tenta outros, e será de certo por lião po- 
der esquivar-se a esta tehdencia que a vêtDos tio insistente 
em metter passos de sua compósito em trechos coja sim- 
plicidade e natureza de estylo os nlo admitteín. Na Lncrezia 
]á mad. Tedesco nos havia dado amostt*a dâ sua habilidade, 
agora insiste no mesmo, no final do allegro d'e8le rondo!... 
^ S3o de certo de mau gosto e contra as boas regras dees- 
tylo estes enxertos parasitas, que poderio ser permiltidos 
no género ligeiro ou fiorito, mas nunca no dramático, quando 
é escripto, como n'esta opera de Pacíni, com a singeleza e a 
verdade da paixão. 

'' Mad. Tedesco foi ainda infeliz na maneira porque se apre- 
sentou vestida. Nunca suppozemos que ella fosse capaz de 
reunir as qualidades lineares do esiylo grego, e por isso as 
suas formas amplas deviam aconselhal-a a ser mais econo- 
mica em roupagens, o que lhe nlo seria difiScil, se houvesse 
estudado com mais attençSo a simplicidade e elegância do ves- 
tuário atheniense. Mad. Tedesco, que de certo lhe coftsta a 
maneira distinctissima porque a Sapho foi interpretada pela 
Jnlia Crísi, podia sem duvida ter imitado o mais possível 
aquella artista eminente, procurando aproximar-se-lhe ei6 tu- 
do, e, na ausência de outros dotes, principalmente no rigdf 
e verdade histórica com que ella reproduzia a poetisa grega. 

Eis em resumo o resultado das impressões que nos pro- 
duziu a primeira representação da Sapho por mad. Tedesco. 
Mas quasquer que ellas sejam não podem obstar a que sin- 
ceramente estranhemos os signaes de reprovação que uilaa 
parte da platéa manifestou á distincta prima-donna. Verda- 
de é que estes excessos são talvez devidos á exageração de 
applauso com que os seus admiradores intendem poder fa- 
zer de cada opera uma ovação á illustre cantora. Seja còm^ 
tudo este ou outro o motivo, a censura não pôde deixar de 
ser a. mesma. Mad. Tedesco não é uma actriz, é todavia uma 
cantora que possue ainda umz bella voz, e cujo estylo se 
conserva dos mais perfeitos. Cantoras d'estas, quando não 
devam ser sempre applaudidas, não devem ser desfeitiadas. 

Janeiro— 1859. 
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Opera em quatro actos do maestro portuguei Francisco de Sá de Noronha* 



..Tivemos uma grande ovagão em S. Carlos, com O Arco 
4e SatWAnna, opera do sr. NoroDba. Eu Dão sei se Marcos 
Portugal teve d'estes trkimphos ruidosos, em que as pla- 
téas parecem enebriar-se com os encantos da melodia dra- 
mática, e desafogam em palmas e bravos, como se fosse um 
6Ó.0 sentimento que dominasse todo aquelle publico. Creio 

Sm sim; creio que também o velho compositor» que foi a 
^ oria; e o enlevo de nossos pães, seria victoriado assíni 
com X) mesmo calor e estrépito de applausos dos nossos 
0etíanii de agora. Que talvez presumam, por nossos av6s 
usarem enojmes punhos de renda e encastelladas cabelliá- 
ras jàe caracoes, modas que requeriam a paz do corpo e a 
serenidade do espirito para a sua ^^tentação permaneote» 
que. eiles não possuiain a energia néna desenvoltura indis- 
pausáveis a estes excessos da cuHo .tbeatral. Pois enganam- 
s^ Os trajos de então eram palacianos; os costumes, re- 
grados e compostos; a me^ma dança dir-se-bia imagic^da e 
ensaiada pela própria etiqueta das cortes, tantas eram as 
mesuras e reverencias com que aqu^iles amplos donaire^ 
se enfunavam no centro dos salões I Mas as paixões semçrô 
íoram as mesmas, porque é da tmmanidade o ser excessiva 
oas suas predilecções,, e ridícula nos^iseus encarecimentos. 
Lembrem-se das encarniçadas rivalidades dos pietraíistâ^ 6 
sicari&tas, e conhecerão que o fogo da phantasia já inflam? 
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mava os partidos theatraes. O desvario d'ésse fanatismo re- 
corda-o ainda hoje a tradição, que nos apresenta aquelle 
idolatra de uma das celebres divas de bastidor, guardando 
um de seus chapins, como relíquia de admiração eterna. 

Todavia, com Marcos Portugal estes encarecimentos fo- 
ram desculpáveis, porque foi um talento musical a par dos 
melhores lá de fora; mas também a fortuna auxiliou-o: 'as 
suas operas Semiramide, Zaira, Oro non compra amor^ ti- 
veram uma cantora prodigiosa em Adelaide Gatalani, que, 
pelo seu órgão admirável e vocalisação miraculosa, correu 

triumphantemente a£flrDpa« fax<iD(b)^^AtJur os melhores tre- 
chos do antigo maestro portuguez. Â ária da Semiramide: 
son regina, junta com as melodias de Paesíello, Picciní e 
Gimarosa, foram escutadas eapplaodidas, com deli rvo, -nos 
aristocráticos concertos de Paris e Londres. 

Esta fortuna não logrou agora o sr. Noronha, que tem de 
vêr limitados os éccos da sua reputação a este pequeno 
cantinho da Península. Succedeu-lhe o que succedeu a Ma- 
noel Irinocencio, a Miro, e a Mígoni, com a« suas Igtm de 
Castro, Attar, Sampierô e tíocana, cujos âpplaustis, siô 
ataso qs tivefam, expiraram nas ultimas notas do eanlô'4^ 
^us Interpretes. 'Pois a* opera âo tíovo maestro mefeoiá w* 
tistas que, peta auctoriéNde d^e seu nome, impozessem^e 
repertório europeu nlgumas das beiHissiriías inspirações que 
tanto nos enlevattí. O dueto do segtundo acto, do sbpilito 
è bárytotto, Cosi tíra, pur, casta e innocente, tiielúrdtá^re* 
passada de accéntúâçío pafhetfcá, e a ;>fy^At^à tsfúe s6 ise^ 
gúe, J)ona, Ó Segn&t possé/àe, ads^it^ perfumado de tsúb^è^ 
reli^bsa, estes cantos tia-bôccà de artistas noiveis, ^erfaffl 
trechos acòRiidos com èhthusiasmo pelos amadores 'tntfii 
ex^entes. 

Ainda asBíip, ò sr. 'Noróithá não (bl lúfeli^ de toão,'piMi^ 
^e '^èhou tantores, qiie ierram com um grande e'fert]fa^ 
esfçito dè vontade âoiiiíe poucos chegarFam eom maís^>^lkH 
ôos dotes phjrsicos e de arte. Foi de certo um nobre fítt» 
Ipulsò ()e consòieneta, por verem obra tão valiosa qnBíi áé^ 
presada, e o desejo dç nos terem agradáveis, que osí jaslí* 
gapam a fazer pfodlgios; E en d'&qiii lh*o agradeço 'ão' co- 
rarão, em nome do fio^o publictf,' qu^ com applausôsi re^ 
ptétitjlo^ lhes tem provado quanto aprecia tanta dedteaçSe;. 

l^fis, seja dito çóhi vw^dade, a ópera merecei. Êsqtt^^ 
ttKte por iitn teonAMito tfa^ Noronha é portiiguee, e "^jálÊ^ 



bem olutOi íirnii patente fiobãittirinflí metodiçtai um gfâbde 
latePt0^Iposif^l. i£ !lti9to..cKzer^^staA«c(nfê6s I inas^ 
damente, aqui» HoMeltudOieaioLitboa* «óklaise tbrnaíindifi*- 
l^eosa^l faUah astím.: Qirólulo- áenàdbDaiv i^sobrai&ide 
jute . e da induslria, conUnaará a^efifppríaigomr tempo» 
utna {)epjeciâa re€0Biiiienda(9ú. • ;. : v • t ! < < :,. 

-(;'^paneh8e, poréo^ esobrebido, nruona oiraiunsUtÉCiaque 
^nda taaisc cofittorfe- para aquiiptar ^: «Maoiaíar; aonarito 49 
AOioposíção 4]OiiioVQimaiei)lrOi É no tlieairaide Sl Gai^o», 
nada' propenso ar eriagerar Oimereàmento dm nmaoajCM^ 
)i!GartqFelSr>ern'ijUBà' estacão ttheairalv depois de o^viftaiosiili 
SemiravImaiOBiHUguençâeSf oi^ati^^o^ € Ami J9ãe:e|0^ii^ 
^letto» ai&:<ppodigio§<liá eBehelaitàlianaii.daefiebolaifilIeiliB e 
âa eeebola frdnoescíirC^deiappaflece O Arco áa &(\nil ánfn^ sem 
ostros pregoeáros ^>6Qa;f]tOQca oaí maita^ívalia iseoSoiop 
sinistros presagios de que a malevolencia tem apo^rfiadoi em 
to^eat* o nodaeudo^ampoattqr» e eomtiido â opena-é^lrçne- 
tícamMíQte íviotppjada^ eap línguas da calumDiaeda Jnve)l 
ambrdaçadas pela mereoi,BQento inAdntestavel da/ partitura. 
ij^ E( a. «opera fiíod^a caín.: sem que Noronha deixaasp de aet 
«Hiíãpretíiavel taléntOiíBEiisioalvporque sorte i^guaJ tívetrani 
OB^iprímeiroB oompQsitoÉe6'|cla Alteiaanha.e da íltalia, ede^ 
9o|aiãS;Suas npvas e^perãeveraníes tentativas «vingaram. iser 
doFoadas peU ífstlmá publMta. i E <}uasi todolaí o6'jpfím«âroB 
Msaicís (dos nomes: mais conhecidos copréraip este fedo. Jft^ 
iltíídMe rú di Ponío,àe. Ntomi; Oc^o Aforto, de Gimapoa;; 
Ael9Mlf«& e Aoítdfo; de (Rossini;, a Adelaidei de >66âlhov6ii^ 
9t^^ig^ia ii.JephtBi de li^erbeer ; <^ Eniiíío 4i ; BorgoUna^^ 
db DÚkiizetti,. nenhumas; doestas primioias do jèbtrotjmusiotl 
ili'dsle8 grandes Ihonbeos eseaparam ao flataffagioldae ptiwm 
0»» f eprte8efiiaç&esi3 tivenamiunl complete ^tfo.iÊxisie acasd 
vÊHã temtHtaiB$a<id^fiUas<e de inuítas! outras opnetJbesiSUOitede^ 
ram, nos limbos da historia da arte, e nadamaia; Ela scA^tedQ 
Maedtsidiportuefase lM|>mjffrdi«érs%. ÚArcaúe íSotMliliiiielien- 
oerra beileza8!qa6:Uie:aaseg«iram«ima vida ^ohgait.porqiie sid 
-ettafs da naiiirttqa'.que|mais seiwwoa noespiritoBinoiâdmOM 
/Ipie^ectadof} Beilini eixistofiailaitoldos pelo acoeaiUipaitbatim 
jÍÀ.(ieus cantos: pois fioitenha ajunta & ésta.:silaNVQ eimetaipr 
•oboiloa «tendência do sea «stiro.ti ;brio « fvtvacidadie^fMB can- 
éoB^m(NneAlíés^;Ai^gettodf BbcftzettiJfarmanido assim aquelle 
gdmto do ftalènto mjxtotlíoiassi^oial A$ diwersastexíiigencias 
áí; iqtãrpreloi^diiaauitHavaa quadro (tecbiUpo^ictoJorriDii. 



-' Teotemo», porém, uma raiiída «andysèda^siiisi obra. :'' i 
< A mdsica do Arco de Saiti^jiniui iiUda ipriodpadnettti 
<»mi as; ruihs qualidades Jâeluiiimáu HMeHOi " ^ >! •' 

i Para: o- primordial deseuvolvímento^doi drania 'iyríeo'4 
8S3enQdal o amor, por W o mais vigoroto è leoundo elo» 
mento doestas composições. EffedtivafiDente o wBBm \i sqíh 
síste. Mas não basta o amor; releva que naoaejaiB repu- 
ignantes os personagens a quem estie .sentimenlo inflammii 
e que de seus resultados ise originem trances e^tuapfeB^ 
<[iie proporciofiem ao maestro os trechoS' de eniem^fei «s 
grande» peças concertantes, e os finilesi de^acto, inctispènasí- 
^eis parado eSeito absoluto da composiçiò musical^* 

E o que viemos nós? Vemos tam iMspo amoroso, e â ^a^ 
ficieneta completa de lances ^coo^pUeações de enredo, jdè 
que resultam os grandes movimentes dramáticos na muei^ 
camodernai 

Qoè cantos devemos nós suppor na bocca de um bispo? 
Bu não ser realmente de outros que o9o seja o canto m^ 
ligiosow ]Vleyerbeer« na ii/rtcana, apresenta-no^, n5o um bis* 
po só^ que uHo é elle homem para tão pooco quando se 
trata de romper por estas leis da ebaisada Conveniência so^ 
ciál, mas uma C<3mítiva<l'ellès;< porém agrupados n'uBi coro» 
e la Uos entoar uma harmonia FeKgiqsa de grave o impo^ 
nente effeito. Mas o celebrado bispo do Porto, do At^o iê 
S(m(Annay cuja devassidão tyraonica ! tio magistralmentt 
interpreta o vigoroso instíncto histórico do visconde de Alv 
DOHdida Garrett, nSo ha de exprimir b seu affecto a Antiinbak 
em harmonias religiosas, em hyqMOs è litaíiiãs.D^aqui ise^ 
gue-^se um dilema fatal para o compositor^ Ou a* paixão do 
amante ha de rebaixar o caracter ^eerdotal do p^sonagem 
histórico, ou o personagem historicotem de aanuiar; para 
08-effeitos dò drama e da- musica, os arrebatamentos Mê^ 
ctuosos^ doi amanlB. : ^ .i - ,;-.:. i.t » : . ? ' 

' Haviiium único nseio a adoptarei! 'que o bomt critei^ioi^ 
sr. Noronha adoptou; o meio (ermo; omaimusica seívera» 
ifldecisa >entre as mondanidades- em queiaquella alma pen- 
dida ^ abysmava; ç a lembrança dos deveres da egr^ 
qué não podiam deixar de lhe dar rebate : na conscienciÉ» 
Era dtfficil este caracter mixto^: mas consegui ro o composU 
tor. Com reconhecida habilidade fiQeo ap^udidomaestrè 
na orchestra^ durante o festim^ < tios paços de Dj : AffonsiH 
«m (notiyq jubiloso; e giack»axiie<ite insimmeiítiddi eái 



qaaflto o prelado e seus coavívas entoam apenas uma es* 
pecíe de recíuítivo, sem caracter algum determinado. Na 
tentativa de seducção, no cárcere, o sr. Noronha tornou-se 
mais audai, e o bispo chega a cantar um adagio quasi apai^ 
xonado^ Aqui a difBculdade da natureza do personagem è 
ladeada» mas n3o vencida, porque ha difficuldades que ne- 
nhum engenho supera, e esta é uma delias. 

£ o poblrco intelligente lastima que o talentoso maestro, 
de quem um dqs dotes mais distinctos é o dom intuitivo 
de^aebar, com summa felicidade, as formas da musica dra- 
mática; nio chegue a triumphar completamente dos defei* 
tos do libreto que escolheu. ^ 

Quanto á falta de situações e bons finaes de acto, torna* 
^ sensível. SSo estas disposições como os impulsos que 
la&fem e desenvolvem a phantasia do compositor, e lhe 
fVQparam a urdidura para os grandes quadros de melodia 
tdcal e orchestraç3o, pois é só por cima d^uma grande con- 
flagração harmónica, e de uma sonoridade poderosa, que 
sei pdde avaliar a sabedoria do maestro em fazer manobrar 
a V02 humana. Esta sciencia dos cheios, esta arte de com* 
biqar* lodos os elementos no drama lyrico, que sempre fez 
a-^oría davAllemanha, é essencial na opera moderna, e o 
sru)4<ioponha bem o sabe, tanto que, ainda mesmo luctan** 
db^iicom a deSdenda do libreto, lá se foi aproveitar da 
ssesft da tempestade na intnodueçâo do segundo quadro» 
para' nos produzir um vigoroso trecho de musica imitativa, 
e ^ Anal da peça, para escrever um bello cheio, em que 
asi^mifssas choraes e instrumentaes completam um magnifi- 
w^caneentanter no estylo verdiano.Tudo isto prova, que o 
8n iN^roi^ comporia obra muito mais completa, se obti* 
viesse os elementos indispensáveis para isso. E esta verdadi 
evidencdia-se 6m todas as partes da soa opera, que única* 
meoie dependeram do seu talento e inspiração. Vejam se 
eonhecetn nada de mais repassado de melancholía» em que 
tt» triste destino se traduz todo inteiro, do que o patheli* 
co»âaeltQ já citado de Anninbas com o arcediagol 

Eqúe unçâoy.que suave perfume religioso exhala a fer* 
Ter^a oraçio quê depois se; segue! £ a caoçio ai timo, 
eia:que a orcheítra e vozeá, brincando em jubilosa exalta<- 
í^t^nos tpasem i tdéa os motivds mais caracterisados das 
ie$ã$ aragonesas I É um formoso trecho de musica andaluzsL 
fià rommiaaãe ÀnninhaSi Una sol você arnica qui inm 



«-'p^i' triste (ComoirOB presagids qiia Hie vallriblQtafii >a «imagh 
oáção^podneltoda Vasco eOuyonoofi AhJ^imÊÚre «mOv ào 
eombatido: 4e lodos os soliresaUos: do -ico#a<^oiizeloso;i o 
mesmo andante' da ária 'doxei, \€hi turbonHe^ delia if»rm^ -ttfit 
iodia severa 'Çoiho: o oaraet«f d!a(}tíellãl(lrÍDCÍpp/vmya âd 
sen mais ènldantado affedOv «^ exacerbada jdos .fig/MM ida 
justiça; e piinâipaki>ente!toda o maviosoidiiftUo.dd AQdit 
nbãis e< Vascov;^d;i é ra^^a* qoe é dafi aiais ftalhí^ticaa* e 
ao m^mo tempo suaves eftpana&ia lyfioáa qile a»; teobq ofh 
^do no iheatrof Todos^ estes can toe siOtide^eaNo .GtMmíoaai 
inspirações 'tnelodioà$< que só o talento e^aaile do cwofXh 
sitor conseguem combinar emtlk) beUos e^eitM^ide.ttuii^ 
<Mi dramática. i ri i i » . ? 

i Ouvi argoir o sr. Noronbadeirairimi$eeneaa5.#Mfilo«/éi* 
téis. De certo que t.foraaala cfloe mais nattarafasaaote {>roGiif 
ra a soa melodia, sae os rtaytbmos '^isiplesi, porque a <(pM^ 
lidade essencial doaeu estro é a fluência, que nâo adnntte 
as complicações da sdencia;i e se isto, é om> deleito ó pirt^ 
eíso condemnartoda a nusica doBéilini, iPaesíello eCipMk 
rosa, e de Rossini e de Denizetti até, e de.quasíloda a boi 
e antiga eschola italiana^. lâo chamado género caiitti)vel,i)jiQr 
opposiçSo ao género ciíamado scientificOiíigeiíend qne ^rá 
as delicias dos académicos e rettioricos mnsieaefi, marniine 
nSo prova senão que a scíencia do contra^ponto é cbamadi 
moitas vezes a occupar os denoinios esclíusivosi/da inspira^ 
ç5o. Em (filtmto Meyerbeer êstáalH a tstafâor oqueUenMi^ 
vo, escrevia eu umA opera, exeiamava Biossini, tíi 8Ragge^ 
ração da sua veia* epigraouiiaiicat.euviíidoimpacieQtariQa 
trecho do Roberto do Viabo. E assim «eriau E Mm por isso 
Mejrerbeer deixaria ^^exontinuar d ser ufn grande geniofe 
Rossídí* tamtbem, porque no aoctor dos HugumúUs, espirir 
t0 profundamente phitosotphtcou a idéa elaix)ra'^e lentwieíBtei 
Mtes eotno ufn TBcioeinid do que como uma inspiraoiot 
eoi quanta que noíauotor éo Guitiíerme Tellitiâ ídéasme^ 
ieidieas brotam como* a luz^ jorrando por toda a íparto a al6i> 
gria e a Vida. São doaaindeleBtdisMnolasiiUtnactspootataeatf 
OQtra reflèctiday oMisiambaSieltasegBaliiipnJte elevadas..: 
- Qneha alguns índividuos-qoe gostam de ouvir uma apera 
<platro ou òincoi vezeSi prinaéirò que a (emendam i; ea^nia; 
m sou mais economiao das forças da fiiiBhB:eofnpnehen3iOi 
See^bpercebetfa logoiíiaipriíDeina eiadiçãD.fi^pcr uma raai^ 
èan^oipra; porqo6vn3o>iBa. decida o ;qãe fifia^enteado. Ilit- 



sioft, fiie preei^ ido largos cotlHii0Dtoi>|nra Itie' eiitendèn «| 
bellezas, não é musica, é metaphysica musical. A verdaderra 
nusiteâ entra pelos ouvidos ^e vte direita ao coraçio, e a Ine- 
worià abraçlí-a fecilmente, se a nossa oí^nisaç^o é das príh 
^ilegnidas. A 'cabei;^ -ivlo tem que faaèr n'estas^ sensaçõel; 
tetiSò para as Julghrid- coordenar depois. Reparem; bem que 
fiiuitas Vezes o que reputam originaKdade, dos motivos, a 
êstyto sMriiiáe, hio paBsa da arte de modcilar e cançar utl 
theím, 'da o vvariar >de mil tnaneiras. mudando^lhe o. tom 
{)íara oái relativos, o que poderá servir, ooin aprovéttamen*- 
to> a um estudo áe seúiinariò, mas que ^e modo algum sai- 
ti^ate ás teis «da Verdade dramática. ' i = 

'* £ eabe também a€)ui responder aos reparos qtie algoàs 
triticos feíem á instromentaçSo da Mva opera, chamando^ 
Ibe^bre de combinações de harmonia e apenas ruidosa em 
efiíeitos de sonoridade. MSo teem rasãd. A orchéstr^ niob 
TWidCfsa; se unia oú outra vez o emprego dos trombdhes 
0pbfeleídes a torna um pouco carregada, e exaggeradaf 
ttienté "solemne, quando não importava sel*o, é: esse um pe<- 
oueno ééfélto a par dd$ betiezas que encerra aquelta inetru^- 
pietita(^o sempre variada, opulenta, desenvolvendo gracio^ 
aw^ik^nbòs melódicos,: que se contrapõem ao canto vocal; 
seiQ Contrariar, nem affogar, exprimindo, em geral, por 
lieto^domíbinadoB effettos e esicolha de instrumentos, os seq- 
tímentos dramáticos do libretto. A debilidade de vozes dos 
ciianCores è que faz' parecer pesada a instrumentação. JMas 
Ifekttféem que o maestro suppoz vozes mais poderosas, pof^ 
que escreveu a opera para o theatro de S. Carids de Lisboa* 
- Abgrfl i^ral: a arebestra não deve ultrapassar; os liiirites 
ââS' exigências daps Voze^ humanas, que jamais devem per*- 
ttMKit ã pi^chestrá do drama lyrteo sair do ses papel seeum- 
tfari0^ dé' acompanhamento. É na syHiphonia, i^ na odotsymr 
phoiãa; e n'0frlraS'(6rmas-de arte, qiie a sciencia instromen^ 
4al oôde e deve com propriedade alardear os recursos in^ 
ft}iloS'idasua 1ihg(6agem: na opera, esta liberdade deve dé 
^«r mais reslricta. 

'- -©eremínlsôehcias também tne parece não haver que aoi- 
^énèan Com justJt^, ò auclor do Arco de Sãnt^Anna.lE que 
^esse remini^nciasia sua musica, que admira òu quehar 
^im^eria que Censurar? Não vimos nós ainda há poucos dias^ 
-eomi k^presintaçSo do Bartueiro de Sepitka, quanto Rosskiíi 
se inspirou nos melhores trechos do D. João cte Mozartt E 
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por isso deixa o graode maestro de occdpftr Eliseu i(^itf emi- 
nente? ■■-':.•'■■ 

A imitação é uma necessidade da nalurez^i hnmanaw Na 
arte é uiil até e indispensável. Foi imitando Benda, Bach, 
Hsendel, Gluck queMozart formou o seubelloestyto. BaetbOf 
ven inspirou-se egualmeote em Mozart. E ^ualq^er d*e|les 
talvez se não tornasse tão eminente se n3o fosse o influxo de 
Hayden. Rossini apropriou-se dos melhores tractos <}o auctor 
das Núpcias de Figuro e de todos os seus contemporaneoâi 
como Mayer, Paer, Cfenerali. Donizetti copiou também de 
Rossini e dos compositores antigos. Meroadantenâo o pode* 
mos considerar senão um imitador servil do auctor do 6ffi« 
Iherme Tell. E o próprio Meyerbeer» tão celebrado pela sua 
originalidade, depois de ouvir o Tancredo, ficou Ião forte* 
mente impressionado que compoz o Crwçiato e £iiifiia di 
Resburgo, cujo estylo é completamente rossiniano. 

Ha comtudo duas maneiras distinctas de imitar: uma io* 
nocente» involuntária» que se dá com a mesma inspiração» 
e que é um resultado do parentesco, da consaguinidade dos 
talentos; e a outra premeditada. A primeira é legítima e fe*' 
cunda, porque aproveita um thema, ou uma idéa, e re^t*' 
vea, segundo os novos impulsos que Ibe d^ a imaginação, 
a ponto de a tornar sua; e a segunda é condemnavel, por* 
que é a pobreza de engenho que se apropria do alheio, por 
lhe fallecerem forças creadoras. 

As reminescencias, no Arco de SanfAnna, se lá esisteoii 
pertencem de certo áquellas auctorisadas pelos exemplos 
dos mais notáveis génios musicaes. 

N^uma palavra, a minha opinião é que o sr. Noronha é 
um incontestável talento musical. Metodista insinuante e ao 
mesmo tempo cheio de vida, instrumentista vigoroso e que 
já consegue ^realisar na orcbestra os effejtos dasbarmona 
dramática, o seu engenho de compositor, sem perder da vi- 
vacidade dos bons modelos da eschola italiana, parece-nos 
ligeiramente tocado d aquella doce e kismadora melancQoMa 
que imprime cunho tão peculiar no génio, da poesia p^mn- 
sirlar. Se eu tivesse de o classificar na galeria ijas nossas 
vocações mnsicaes contemporâneas, collocal-ohia; entre Ga- 
semiro e Miro, pois doeste possua a inspiração fácil, e essen- 
cialmente melódica, e do outro a intuição instrumental, que 
tio habilmente apropria ás exigências da composiQãQ lyricãu 
ttarço-i-iaes. ^ 






O DON JOÃO DB KOZART 



• O Dan João de Mozart possue diversas imporUmeias, se* 
gando ú modo porque o apreciem: é para uns um estudo 
académico, para outros uma velharia de arte, e para alguos 
rsiros amadores uma composição que, ouvindo-a com o 
-sentimento intuitivo das grandes bellezas, obriga a que se 
preste desinteressado culto a um dos mais assombrosos en- 
genhos musicaes da Allemanha. Eu não sei em que nume* 
ro estou d'esta qualificação: o que sei é que, escutando 
«om singular enlevo a portentosa opera de Mozart, senti 
qoe Rossini tinha menos merecimento, e que todos os pro- 
gressos do drama lyrico moderno não eram mais que sim- 
ples aperfeiçoamentos, porque a todos fui encontrar, a uns 
na inspiração melódica e a outros apenas em embrião, na 
ifiía^avilhosa obra do maestro allemão. Ouçam o Barbeiro 
de Sevilha, tendo ouvido primeiro o Don João^ e dir-nos- 
Mo depois,^ onde está a verdadeira creação da opera buffaf 
Ha' vontade até de apostrophar Rossini. Custa a crer como 
talento tão fácil e abundante, ^e reduziu a imitar, a copiar 
por vezes os trechos mais característicos da belía musica 
íte Mozart I Alli, ou houve desespero completo de forças pró- 
prias, diante de composição tão expressiva de sentimentos 
cómicos e dramáticos, ou culto demasiado pela obra que, 
reproduzindo-a, mais se lhe augmentava o respeito tradicio- 
nal. 

Eu (declaro-o com franqueza) á lembrança que guardava 
úo Don Jamj que ouvi quando tinha doze annos, era a lem- 
brança ^vagá de uma musica festejada de nossos avós, eque 
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realisava apenas o effeilo dos rhythmos cadentes e singelos 
dos minuetes dos bons tempos de cabelleira empoada e es- 
padim á cinta. Quando me faltavam no Don João de Mozart 
era o mesmo que failarem-me n'um oratório de Haendel, oa 
n'uma sonata de Haydn, tradições da infância de meus pães» 
e também tradições da infância da arte musical. 

Mas o tempo correu depois. Passaram-se mais de trinta an- 
nos. Eu deixei de ser moço, e essas recordações também 
perderam o seu encanto de sensações juvenis. Cousa porém 
singular I Â opera foi cantada agora de novo, e em vez de 
me parecer tão veHia ôonã^ m'a figucáfaoi as minhas re- 
miniscências confusas, pareceu-me noval... Nova, para as 
sensações, e nova mesmo em presença da sciencia moder- 
na; pois completae aquella orchestração com os instrumen- 
tos que o engenho depois descobriu e a arte aperfeiçoou, e 
tereis uma obra moderna. As linhas gera^, o ínstíaist0:de 
todos os p recessos futuros« a intuição e conC'epçao das 
grandes formas do drama lyrico, lá existem em profondoa 
6 inspirados pensamentos. Em Paris, publico dd fino gostei 
mas audaz, não teem receio de aggregar ao famoso espar^ 
tito o que lhe não faltaria, se no tempo de Mozart a orcbes- 
tra contasse já com tão variada e completa escala de inatm- 
mentos. Os inglezes são mais escrupulosos: os inglezes» 
povo grave, e que na integridade dos objectos de arte con^ 
sideram um dos maiores enlevos da sua estima, esses repro- 
duzem todos os annos a afamada opera, mas coma a deixou 
o seu compositor. Veneram-lhe até a própria singeleza. Comr 
prazem-se em observar, como aquelle génio oonseguiuvavan** 
çar passos tão omnipotentes, não tendo ainda para o aoiir 
liar senão as andadôíras da infância da arte. 

É bem sabido que o libretto da opera de Mozart, com- 
posto pelo poeta veneziano Lourenço da Ponte, foi inspirai- 
do por El convidado depiedra, de Tirào dd Molina, e old 
pela comedia de Moiière, em que o poetd francez modtSeoa 
completamente o caracter legendário do famosa espadachim 
sevilhano. O Don João, de Tirso de Molina, é um manceba 
arrastado pelo impeto dos desejos a quebrar, fatalmente to- 
das as leis da sociedade, em quanto que o D. João, de Mo- 
iière, não passa de um frio sophista que calcula o alcance 
de todos os seus actos. Moiière, no meu entender, estragou 
o famoso personagem da lenda hespanfaola, porque o des^ 
pogott do maravilhoso da religião, ^ do prestigio da'PQe3ift 



eatholica^ i^McvfiéSm^qvadro em qèâ esta sinistm figura da 
paixSo ifisurgídai^e eni^randecee^ assume as proporções epi^ 
€a»de uiMi elevada lição- moral. O pbadtastícoyO termeUcl 
sdysterioso daaieis do dedtíDõ, èKaltadc^s pela fé do calhou 
Nqismò^ Aef|iii^rMÍ<»2ido8^ tão sdiHente ao^ positivo éa vidia^ 
F^iuHO-sôpitVipioetjcd' de ciitiia d.BqueUa< fronte do «aventun 
nitb auâdi, ({ue assim se tomoii^no iseductor retrabído^ o 
qdal nem merece a idesculpa da laviaíiéade,. poit^i^ o heroe 
beipanbol obMeoa oegameoteaosimpelos da sua organis»* 
^: aMeiyte e iosoffri^ik^ em quastò qoe o protagonista fraa^ 
oeK'< ca Icilto Jantes de ferir, e. simula anttes de enganar. 

'^ Antes de Mozarti vários compositores haviam já tratado 
oiaasomptb do Dod João^ oomoRrghini^ Cimarosa» Tritta 6 
fltefiaanigà. E^tí&ò só a-^opera^ senão o drama-e a comedia.^ 
aproveitaram, sendo mais conhecidas, depois do Irabaiho do 
{MUiBta heipaebol^' as peça<s de Goildoni e; de Tbomaz €or- 
oeiUe. Mflfs, ooosa siiigoiari todos aqoelles que téem evoeá^ 
da e interrogado o temivel espectro, lodos, tradição popih 
lar e escriptores, todos, sem laxceptuair um, o tem achado 
tio formidável, qoe para o íanniquillar se lhes tornotí in- 
dispensável recorrer ás potencias sobrenaturaes! 

' E' até «qtto ponto será Tinsoi de Molina o verdadeiro crea* 
dók* d^tôta graildiosa figoi^a da revolta humana? Será o Don 
JoSomn mytho legendário, uma tradição hisloríea, ou um 
personagem imaginário saído da cabeça do poeta? 

'A questão esiá hoje formalmente resfolvida. Foi da lenda 
dtf edademediavfecdndada pela imaginação do povo hespa<> 
nboU bu da misiturada fé obristã e da phantasia popular» 
c|ue sargÍQ este caracter estranho ; assim comfo foi também 
da lenda relif^iosay remodelada pela imaginação do povoai- 
leit]So, qud G^the^ extrahiu o génio melhaphysico do ^u 
ãeyutor Fausto. f 

A simples leitura de algumas chronicas bespanholas, e 
até portugoéaasi no» averiguam ^te ponto^. Malleflile, nas 
6uas ifi^morta^ explora a nàina atéá saciedade. Don João 
Itinorio, Don Jo6o de Marana^ e Don João de Alvarado^ 
sBío todo varrantes da tnesma individualidade. A chronieà 
4e <Sevilba ohama^lhe Don João Tenório; a* chrx>nica de Gra- 
nai» íDon João de Albarran; e a tradição popular das duas 
<eidades> Don João ^leiMarana. O capitão Bernardo Dias, na 
imt Historia verdadera de ia conquista de 4a nueva EspaUa, 
iMf-lhe OiDome de João Salazar; Gomara o appéllida Fer- 
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Dando Cortez, na sua Chromca da mva Eãpáiía; e» segun-* 
do o testemunha doeste escriptor, Dod António -^^Salis, 
historiador- mór das índias, no lempo de Phílipf^IV, iiá>Stta 
Historia de la conquista de lo àkxicOf chamatltie João^de 
Salamanca. E assim se trasladam estes Dooiâs^ quer desama 
maneira, quer de outra, nas cliroQÍGas portpguezas de Bar« 
ros e Castanheda, è na Opus epistolarium de ^Pddro Maf* 
tyr de Ânghiera. A paciência critica da historia, porém/ de< 
pois de desenredar os meandros doesta meadal, pareoe hi4 
yer achado o fio biographtco do nosso: beroe, o qualaffif'* 
ma chamar se Don João Tenório e Salazar, seguiMlo condo 
dè Marana e primeiro senhor de Albarran. O cognome de 
Salamanca sobreveiu-.lhe ào facto de haVer elle cursado 
aqoella universidade» onde proezas escandalosas o tornavam 
jà celebre- 

Vemos pois que Don João 6 só um e indivisivel. Os seos 
domínios e appellidos de família, e as façanhas praticadas 
em differentes localidades, contribuíram para as diversas 
denominações com que o baptisou a fama popular. 

Mas, se «sla fama, exagerando-se atravez da phantasia 
crédula do povo, se tornou em superstição, e a supersti- 
ção assumiu as proporções hiperbólicas e mysteriosaS' da 
lenda, da mesma, sorte esta individualidade singular, ião 
imaginosamente transfigurada no quadro das crenças supersr 
ticiosas da edade*media, influiu poderosamente no animo 
dos poetas, dos romancistas e dramaturgos, de que resul- 
taram essas variadas personiãcações de orna das mais fa* 
nestas tendências da nossa natureza. Assim como o Fausto 
é o typo da ambição que procura a felicidade no desenvol- 
vimento das faculdades do espirito e na solidão da pura 
intelligencia onde aquelle cérebro trasvaria^ também o Don 
João é o typo da ambição que se abysma na voragem^^deis 
prazeres sensuaes. . ; . 

Ambos são a expressão viva de dois grandes erros da 
organisação humana, um que tenta abranger o infinito e a 
ventura suprema, encerrando*se nas trevas da simples io- 
telligencia, e o outro engolphando-se nos phenomenos da 
sensualidade, onde pensa encontrar uma mocidade eterna^ 
Já houve quem representasse estas duas aberrações do nos- 
so ser, uma todaintellectual, espiritualista e até certo ponte 
sublime, e a outra voluptuaria, grosseira e terrena, dos 
dois celebras personagens de. Cervantes», eocaroandai-ett 
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Don Quicbote os desvarios da monomaDia da perfectibilida- 
de moral, e no seu companheiro Sancho o appetite folgasão 
dos gosos do mundo positivo. A verdade é que doesta or- 
dem de idéas germinaram outras muitas individuahdades 
cheígadas ou remotas, mas consanguíneas todas, e que téem 
RQr progenitores intelLectuaes communs os heroes de Goe- 
the e. de Tirso de Molina. O Don João de Byron, o sea 
Manfredo, e o Cain, o Diabo et mundo de Espronceda, o 
Oberman de Sénancôurt^ o próprio Hamlet, o René, o Don 
César de Bazan, e outros, são, mais ou menos, filhos legíti- 
mos ou bastardos d'esta turbulenta e sinistra familia intel- 
lectaal. 

O libreto de Lourenço da Ponte reúne de algum modo, 
n'uma composição que não deixa de áér harqaoniosa, o fun- 
do religioso do auctor hespanhol e a. intenção philosophica 
do ;poela francez. O sagaz libretista previra- que o génio 
melancholico de Mozart, cuja alegria jamais irradiava senão 
n'oma suave atmosphera de ternura, e que por isso tanto 
havia contribuído para amenisar as asperezas do espirito 
sarcástico de Beaumarchais, nas Noize di Figaro, e trans- 
formar aquella comedia politica .n'um idylio cheio de per- 
fume e sentimento, não tinha ainda achado o verdadeiro 
mcMe dramático, onde facilmente vazasse as verdadeiras 
teftdjencias da sua indole. O trabalho do poeta veneziano foi 
o mais adequado a tal resultado. E aqui pedirei eu vénia á 
reconhecida auctoridade de HoGFmann, para dissentir da sua 
opinião. Não me parece que a opera de Mozart traduza tão 
profundamente o pensamento philosophico do Don João. 

Não entendo que aquella musica, aliás terna e florida, e 
qoasi sempre grave, nos faça entrever o vasto e mysterioso 
quadro phantastico, que a lenda popular da .edade-media 
tanto ampliou com as superstições da sua credulidade reli- 
giosa, e que o pincel vigoroso e ao mesmo tempo idealista 
do critico allemão elevou ainda mais ás regiões de um ideal 
indefinido. A imaginação de Hoffmann voou impulsada tal- 
vez pelas reminiscências da poeisia lúgubre, que tanto im- 
preis&iona na tradição do povo hespanhol. Mais phantastica 
se me afiQgura a musica do Macbeth, de Verdi, e a do Faus^ 
^,1 de^Gounod, e tão pouco aâ reputo' thema sufficiénte para 
tão methaphisica dissertação. O que Mozart insuflou de pes- 
soal e intimo no seu drama, quanto á relação moral e phi- 
loàopbica, foram as idèas graves dó sea espirito, e a deci- 

TOMO II 18 
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siva melancholia da soa alma, melancholia exuberante e Uh 
oilmente derramavel. Quanto ao valor musical ou artístico^ 
esse é de certo dos mais capitães e admiráveis. O taleâld 
do immortal maestro, largamente apascentado no estudo dé 
Bach, Hsendel, Hasse e Éberlein, assim como no estudo àoi^ 
compositores italianos Léo, Durante, Scarlatti e Porpora, 
preparou-se de antemão para conciliar em producções ma^ 
gistraes as excellencías das duas grandes escholas, resumia 
do o génio severo e religioso dos povos do norte, e a ar^ 
dencia fogosa das raças meridionaes na harmonia scientíflcà 
da Âllemanha, e na melodia larga e limpida da Itália. O M(h 
meneo fora a promessa d'este pensamento fecundo, e õ Dm 
João a realisaç3o. 

Desde essa época, Mozart deve ser considerado o crea- 
dor da opera alIemS. Antes d'elle não se encontram senãa 
prelúdios,, vagos e diifusos prelúdios, d'essa profunda e 
inspirada arte de exprimir as paixões e os caracteres, de 
que mais tarde a sua musica seria um modelo. Basílio Key- 
ser, Jorge Benda e H»ndel conseguiram de algum modo^ 
e até mesmo o velho Marcello, nos seus psalmos, traduzir 
a exaltação lyrica em effeitos de rhythmo e sonoridade. Mas 
os seus oratórios e melodramas S aliás admiráveis, mal nos 
deixam entrever os progressos que o jogo bem entendMô 
das massas cboraes e instrumentaes traria depois ao qua*^ 
dro do drama lyrico. Um critico, irrecusável n'estas maté- 
rias, affirma que Gluck muito influirá em Mozart, propor- 
cionando-lhe bons exemplos da linguagem elevada das pai** 
xõesno OrphéOy Alcestese Ar mida, que, pelo seu alcance ar- 
tístico, também lhe devem ter dispertado o gosto das gran- 
des peripécias traduzidas nas combinações da orchestra; 
mas a verdade é, que, a ser assim, o auctor da Flauta efh 
cantada, das Núpcias de Figaro, do Idomeneo, e do Do» 
João, se tornou mui superior ao seu modelo pela riqueza 
e variedade das idéas melódicas, pela flexibilidade de esty- 
lo, pela abundância de acentos apaixonados, pela complica- 
ção e desenvolvimento das peças de ensemble^ e emGm pe- 
la sciencia dos acompanhamentos end que Mozart é sdi^re^ 
tudo admirável, attendendo-se á época em que escreveu, o 
que o habilitou para alargar depois e transfundir totalmeo-^ 

« 

* Melodrama, aq^ui, tem a sua verdadeira si^flcação litteral, que é com- 
posição scenica, em que ft recitaçãio é altamaaa por peças demusvóa. 

'i K 
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te o plano, alé abi aceite, da opera itatiana, ampiiando-Ihe 
os trecos concertantes, e a{»*oveítando a orchestra de Haydn, 
a que deu maior realce com a applicação bem entendida 
dos instrumentos de vento. N'esta parte todo o elogio è 
merecido ao grande compositor. Os instrumentos de corda, 
na sua musica, manifestam todas as forças e segredos da 
sua estructura peculiar, e os instrumentos de vento, defi- 
cieatisâiicros então, são já aproveitados com aquelle dom 
intuitivo, que adivinhava todos os progres%$os futuros. E è 
por isto que os francezes, como que realisando os voos do 
seu talemo, ^ue mesmo do seio das imperfeições do seu 
tempo tanta alcança os aperfeiçoamentos modernos, Ihfe 
preenchem, diga-se assim, as lacunas de instrumentação, 
ousadia não sei se censurável, se desculpável, mas que os 
outros theatros mais celebrados, contidos na kloíatria do 
famoso compositor, não se atrevem a seguir. É o verdadei- 
ro Mozart, como elle foi na sua época, que nos offerecem 
á nossa admiração. E o estudo dos monumentos de arte 
faz-se assim. Alterar aquella magestosa singeleza pôde bem 
reputar-se profanação. 

Mas estes escrúpulos nem sempre subsistiram, e da mes- 
ma sorte este culto é moderno, porque o Don João, calo- 
rosamente acolhido em Praga, receberam no com indifife- 
rença, e até com desfavor, emVienna e Berlim! E Paris, á 
imitação do que fizera a Piccini e depois a Rossini, a Doni- 
zetti, aBellini e a Verdi, moveu tão ferina guerra a Mozart, 
que elle, desgostoso, voltou de novo á sua pátria. Em Ber- 
lim só dois críticos notáveis, Runzen e Reichard, lhe apre- 
ciaram dignamente o seu portento musical, e foi preciso 
decorrerem bastantes annos para que o publico parisiense, 
movido de um arrependimento tardio, coroasse com esti- 
ma respeitosa a obra do famoso génio. 

Porém, estes applausos já não chegaram aos ouvidos do 
infortunado compositor. Havia annos que Mozart tinha ex- 
pirado. A arte fora desaggravada ; mas o homem nem se- 
quer pôde ter para lenitivo de tantas contrariedades o pre- 
sentimento da justiça que lhe havia de fazer a posteridade i 

Com o volver do tempo, na Allemanha, sobretudo, esta 
estima converieu-se quasi em veneração. A morte, como a 
distancia, poetisa os objectos; e o povo allemão, tão facil 
em entrever o extraordinário nas causas do seu assombro, 
envolveu a vida do prodigioso maestro nas formas fabulosas 
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da lenda popular. Aos seis annos põe-no a compor musica, 
6 segundo as regras I A£Qrma que as cidades de Itália, do 
eulêvo do seu pasmo, lhe chamavam bambino santo e gio- 
vineito ammirabile! E mezes antes de elle expirar faz-Ihe 
apparecer um desconhecido, que lhe encommenda uma mis- 
sa de requiem, a própria tocada nas suas exéquias, e que 
o desconhecido não procurou, porque jamais appareceu!... 
A me^^ma phantasia artística pinta-o ainda de tenros an- 
nos, pulsando um órgão, e a família, em volta agrupada, 
escutando-o com religioso assombro. 

Tal è a impressão que deixou na posteridade este gran- 
de talento, cuja melhor obra acabamos agora de applaudir 
mais uma vez em S. Carlos. 

Dezembro— 1867. 



BELLAS-ARTES 



FRANOISOO AUGUSTO METRASS 



O curioso de cousas de arte que entrasse na Sala do Ris- 
co, por occasião da Exposição Philanthropica de 1851, não 
podia deixar de reparar, por entre a diversidade tumultuo- 
sa de objectos que vestiam as paredes de alto a baixo e oc- 
cupavam todo aquelle vasto parallelogramo, n'um pequeno 
quadro que estava pendurado a três ou quatro metros de 
altura, ao fundo da parede do lado direito, quasi próximo 
ao angulo do sul do salão. Era o retrato de um mancebo, 
ao que parecia de vinte e quatro a vinte e seis annos, de 
insinuante e melancholico parecer, embuçado n'um manto es- 
curo, e que linha na cabeça um chapéu á veneziana inclina- 
do sobre o hombro com artistica displicencin. Eu não sei 
se conhecem os retratos de Raphael e de Bellini, suaves e 
expressivas physionomias que o viajante observa na galeria 
Barberini de Florença, e no Museu do Louvre, physiono- 
mias em que ha impressa uma inexplicável e profunda sen- 
sação de magoa, que lança como um crepe de tristeza so- 
bre a irradiação do génio que resplende d'aquellas formo- 
sas frontes. São d'estes semblantes que, pela expressão de 
candura e ao mesmo tempo contemplativa e ideal que lhes 
inunda o olhar, parecem contar-nos desde logo a sua histo- 
ria e predizer-nos até os seus destinos. N'aquelle sentimento 
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vago de amargura nola-se de certo o presenli mento de uma 
existência brilhante para os triumphos da arte, mas que a 
mâo de uma sorte infausta corta rápido para os gozos da 
vida. Dir-se-ha, ao contemplar os traços de meditação pe- 
nosa que lhes imprimira no rosto o sentimento doloroso de 
uma saudade infinita, que aquellas almas sentem e adivi- 
nham todos os lances da sua sina. Quando se olha para 
aquelles retratos, o coração confrange-se. Não é um retrato 
,que vemos, é iima historia que lemos e profundamos. Tudo 
está ai li resumido n'aquellas feições melancholicas e contem- 
plativas, repassadas de saudade e voando em aspirações 
ideaes. Percebe-se o génio fadado para abranger largos ho- 
risontes e ao mesmo tempo presentem-se os limites estrei- 
tos de uma existência que a mão de morte affoga antes 
d'ella vêr desabrochar todas as suas illusões e florir todos 
os seus desejos. E é d'esta lucta de um ideal, que desprega 
azas audazes e carece de âmbito e ar para os seus voos, 
com a estreiteza do espaço que lhes embarga o impeto, op- 
pondo-lhes o lermo da vida, que resahe a angustia intima 
que vem tingir de um pesar acerbo aquellas faces descora- 
das, finas e transparentes. 

E todas estas mesmas sensações se experimentavam ao 
considerar o retrato da Sala do Risco, porque o mancebo 
que representava era exactamente um d'e8tes espíritos de 
selecção, que teem de passar por entre nós, como o via- 
jante que mal chega a bospedar-se no grémio dos amigos 
que anciosos o esperam, e que mais anciosos presentem ji 
o adeus sem esperança da despedida que irá seguir-se em 
breve. 

Este retrato era o de Francisco Augusto Metrass, joven 
pintor que voltava por esta época de uma viagem artistica 
em Itália e França, e que, solicitado, aproveitava a conjun- 
ctura para expor vários dos seus estudos feitos em Roma. 

E quem me havia de dizer a mim, que ainda o não co- 
nhecia então, e que fui depois seu amigo, e sincero admi- 
rador do seu caracter e do seu talento, que as impressões 
que experimentava em frente do seu retrato, seriam dentro 
em poucos annos factos realisados que haviam de pôr ter- 
mo á sua existência?! 

O coração não me adivinhou tanto, de certo, porque ain- 
da passados tempos, quando depois de relações de estima 
DOS estreitarem já, ^ os seus estudos haverem assumido o 
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grau de amadurecimeDto e perfeiçSo que depois o procla- 
maram um distincto successor de Sequeira, projectei fazer 
joma analyse dos seus quadros, ajuntaudo-lbe os principaes 
lÍDeameritos biograpbicos do artista, mal diria eu que a aoa- 
iyse tinha de cerrar«se sobre tão breve quão esperançoso 
cyclo de trabalhos, e que a biograpbia haveria de volver-se 
«m necrológio ! E assim foi. O retrato era prognostico da 
sua existência. Aquella fronte ampla etranquilla, soba qual 
je abriam com indizível impressão de doçura dois olbos 
de c6r desmaiada e que pareciam volver-se mergulhados na 
tristeza serena e resignada da alma que se desprende da 
vida sem queixumes nem desejos ; o nariz delicado e ao 
4e leve tocado de uma tinta azulada, como se a finura da 
pelle deixasse transparecer o anil das veias ; aquellas faces 
que ainda na primavera da vida haviam perdido já o fres- 
•Qor da mocidade ; a bocca fina, meiga e triste, tudo isto 
-era de certo o terrível conjuncto de symptomas d'essa sen- 
Aibiiidade viva, que devora as forças da existência com a 
própria intensidade da sua chama anterior. E nem os de- 
sejos dos amigos, nem os conselhos e diligencias da scien- 
«oía, que foram sollicitos e insistentes, poderam luctar con- 
tra esta enfermidade, cujos germens o attribulavam já des- 
de alguns annos. Depois de duas penosas viagens, am que 
debalde procurou, conforto, Metrass nem teve forças para 
regressar á patrial Falleceu na ilha da Madeira, em i4 de 
fevereiro, quando contava apenas 36 annos de edade, e en^- 
tregue á duplicada angustia de expirar longe dos seus e 
quando a plenitude do seu talento lhe promettia mais comr 
pletos e brílhantes resultados. Tantas esperanças encerrou-as 
para sempre um féretro, fúnebre e solemne deposito, o 
único que nos trouxe o mar, depois de tantas inquietações 
aiallogradas, de tantas incertezas e spbresaltos frustrados no 
desejo de saber e seguir as menores alternativas, ora de 
e^erança, ora de desengano, porque passou até ao derra^ 
deiro suspiro o ultimo período da sua doença I 



Francisco Augusto Metrass nasceu a 7 de fevereiro de 
Í82S. A sua inclinação foi sempre para a pintura. Seu pae 
desejava talvez antes que elle tivesse seguido a carreira do 
eonmiercio, e para a sua compleição delicada e melindrosa, 
que um sentimento vivo da arte, depois activado e estimu- 
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lado por cogitações e estudos constantes, n9o podia' deíii^ 
de agravar,. \ím sei çe houvera sido melhor'. É verdade que 
as artes do desenha teriam perdido um filho predilecto, 
mas a amisade contaria ainda por longos annos um. esteio 
seguro, porque no joven professor os dotes moraes erad 
como o realce das suas qualidades de artista. i - » 

E não pensem que a menção e elogio d'estes dotes vem 
aqui tãosómente como banalidade panegyristica, porque bei 
de insistir na apreciação. e atéaa analyse da sua natureza, 
pois é exactamente da notável preponderância da doçura da 
sua Índole moral em todas as suas obras, que vemos saí- 
rem os poucos rasgos da individualidade que abi se obser- 
va, individualidade que não chegou a completar-se e á re* 
unir os elementos dispersos e talvez ainda indecisos da su)t 
physionomia, mas que se manifestava e existia de certo. 

Metrass entrou para a A>cademia de Bellas-Artes de Lis- 
boa em 1836, na época em que se deu a refortna promo- 
vida pelo ministro de Estado, Manuel da Silva Passos. A 
reorganisação da Academia incitou a cultivarem os diver- 
sos ramos da pintura e escuiptura uma phalange de man- 
cebos distinctos, da qual depois sairara vocações que o tem- 
po e o estudo definiram de. um modo honroso para* as ar- 
tes e para o paiz, como foram Annunciação, hoje professor 
proprietário da aula de paizagfem ; Sousa, professor de gra- 
vura; Monteiro, fellecido quando já occupava uma cadeira 
de desenho n'um dos nossos institutos scientificos, e ou- 
tros mais, que depois seguiram differentes rumos, não sem 
deixarem titules meritórios da sua applicação nas diversas 
aulas da Academia. 

A primeira occasião em ique vemos apparecer Metrass é 
no concurso triennal de 1 $43, junto com seus condiscípu- 
los Fonseca, filho, Joaquim José Marques e João Pedro de 
Sousa. O assumpto que foi destinado ao exame foi a Crea- 
ção do homem, tratado n'um quadro de um metro 0)35 
centímetros de largo, e 1 metro. e; 13 centímetros de alto; 
assim como o episodio h\hl\coão Regresso do filho pródigo, 
para ser feito n'um impromptò de três horas. Foi o alum- 
no Fonseca que obteve o premio da medalha de ouro, e a 
menção do Accessit cqube ;ao alumno Marques. Nenhum 
d'estes assumptos era de certo para ser tratado por discí- 
pulos, que ainda mal começavam a devassar os segredos 
do pincel. O pouco conhecimento do estudo do nó, as dif- 
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Acuidades de reproduzir a eslructura humana, e sobretudo 
as difiãculdades de satisfazer com tão estéreis elementos os 
preceitos da composição, tudo isto se revelou nos quatro 
trabalhos, e ainda mais nos esbocétos, que tanto uns como 
outros ainda boje se vêem na Academia, e provam quão 
longe estavam as forças de qualquer dos alumnos concor- 
rentes para executarem tão ingrato thema, que mais pare- 
ceu inspiração de alguma eschola mythologica do que pen^ 
samento de instituto moderno. 

No entanto, estas mesmas circumstancias de esterilidade 
para as faculdades mais imaginativas e afleítas á composi- 
ção, e de dificuldade nos processos que só podem produ- 
zir os decisivos resultados da pintura histórica que se offe- 
receram tfeste exame, deram a conhecer a Metrass os obsr 
taculos que linha para vencer, se quizesse alcançar os ver»- 
dadeiros destinos da arte, e foi talvez d-este conhecimento 
que lhe nasceu o desejo de querer ir fora, afim de vêr o 
que havia de melhor nas academias e museus, pois só assim 
poderia dirigir logo desde o começo a sua educação artís- 
tica com os conselhos e exemplos, tão abundantes e fecun» 
dos em Itália, França e Allemanha. 

O estado então da Academia, apesar dos desejos do mi- 
nistro que lhe havia presidido á reforaia e dos esforços dos 
professores, não correspondia ainda ás exigências e legiti- 
mas aspirações do artista. E tanto assim, que o mesmo pro- 
fessor de pintura historia, o sr. António Manuel da Fonse- 
ca, conhecendo a necessidade de procurar uma instrucção 
mais solida e regular, acabava por este me&mo tempo de 
chegar de Roma, onde estivera por alguns annos estudando 
os primores das escholas romana, bolonheza e florentina, que 
lhe fizeram conseguir o estylo largo e brilho de colorido que 
depois o tornaram um imitador agradável de Baphael. Eesta 
necessidade de estudar, com os grandes modelos diante dos 
olhos, as tradições da pintura e da escuiptura, foi sempre 
recoríhecida pelos nossos pintores mais íllustres como um 
fundamento da^ educação artística, e ao mesmo tempo como 
a sua* parte complementar: nas academias e conselhos dos 
mestres afamados viam elles o ensino das regras e theorias; 
6 nas observações das galerias e museus encontravam os 
exemplos das diversas escholas, cuja analyse comparativa 
instruo na historia da arte e fecunda a imaginação, habili- 
tando-a para os mais audaciosos processos da composição. 



.282 BBULA8-ABTES 

Coelho, Fernando Gomes e Campelo foi proeoraoâo estas 
inspirações que fortaleceram o seu talento e deram de si 
tâo bom nome. Â chamada Academia de Portugal, instituí- 
da em Roma por D. João V, creou a elle com esle^ intui- 
tos. Este monarcha, que n^outras obras arrojadas imitara 
tão de perto Luiz XIV, também na creação doeste instituto 
artístico teve em vista as idéas do príncipe francez, que fun- 
dara egualmente em Roma um estabelecimento análogo, E 
a sua instauração foi para logo auspiciada com a presença 
de vocações como Vieira Luzitano, Ignacio de Oliverin, Viei- 
ra Portuense, Sequeira, Taborda e outros que não alcança- 
ram tão notável reputação. 

Mas este impulso que D. João V soubera dar ás artes« 
proporcionando-lhes o ensino e os exemplos na Academia 
de pintura de Homa, e depois o emprego das suas forças 
nas obras sumptuárias com que perpetuou o seu reinado, 
como o mosteiro de Mafra, o Âqueducto das Aguas Livres, 
e a Capella de S. João em S. Roque, todo este impulso 
affrouxàra, e por mais que o marquez de Pombal tentasse 
depois reanimar-lhe os alentos perdidos com a creação das 
novas aulas e incentivos, todas essas tentativas deram ape^ 
{)as em resultado massiços de pedra sem nenhum género 
de belleza architectonica, como a Praça do Commercio, ea 
cópia pygméa de magníficos monumentos, como o Conven^ 
to do Coração de Jesus, sombra contrafeita e mesquinha de 
S. Pedro em Roma. As artes, que não podiam ser indiffe- 
rentes aos acontecimentos da sociedade politica, tinham por 
força de abater o võo, timidas e desmaiadas, diante dos 
dois temíveis espectros que então apavoravam os ânimos a 
enfezavam os talentos: a inquisição e o jesuitismo. São det- 
certo d'essas eras alguns mestres que conseguiram reagir 
na tella, e com o buril na mão, contra essas glaciaes influen*' 
cias, como Joaquim Manuel da Rocha, Francisco Appari- 
cio, Barreto e mais algum raro; mas a verdadeira personi^ 
ficação d^essa quadra resume-se, para a pintura, em Pedro 
Alexandrino, pincel abundante e fácil, mas sem inspiração, 
sem calor, nem individualidade, copista na maior parte de 
gravuras italianas, que trasladava com a mesma desanima*- 
ção da estampa nas combinações frouxas do seu colorido 
deslavado. A edificação do Paço da Ajuda veiu ainda evi* 
denciar mais esta declinação rápida em que iam as coisas 
de arte. Da mesma sorte que o espirito lítterarío» em àe^ 
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cahindo, se torna retborico, porque os esforços da erudição 
tentam debalde supprir as concepções do talento, o génio 
das artes, em havendo causas que o obriguem a encolher as 
azas, recorre também aos conceitos alambicados das qua- 
dras de mau gosto, e mascara-se com a allegoria e a sym- 
bologia, pobríssimos disfarces com que os rhetoricos das 
artes tentam em vão encobrir a ausência da idèa creadora. 
O palácio da Ajuda é o mais triste monumento de uma 
doestas épocas de gosto pervertido. A allegoria triumphou 
n'aquellas salas, onde o génio da pintura entrou como hos- 
pede, e se despediu breve, depois de ter apenas assignala- 
do a sua passagem nos episódios da acciamaçâo de D. João 
IV, de Taborda, n'alguns raros traços de Seijueira nos te- 
ctos de uma ou duas salas, e em três ou quatro quadros do 
Vieira Portuense; mas tudo injuriado, aborrecido, apoucado 
pelas exóticas concepções da mania allegorica de Cyrillo, 
Foschini e Calisto, á frente das quaes figura, como o deva- 
neio mais piegas d'este género, D. João VI sobre uma con- 
cha^ aportando ás praias de Portugal ! O observador intelli- 
gente, e até mesmo aquelle que o nâo seja, nSo pôde dei- 
tar de lastimar vivamente a sorte d'aquelle príncipe infor- 
tunado, que, depois de se vêr constrangido a deixar a pá- 
tria e o reino á mercê das ambições francezas, regressa ao 
pátrio ninho dentro de tão exquisito galeão! A phantasia do 
pintor insultou a magestade do infortúnio, e ainda mais a 
magestade do orgulho portuguez. Entra-se n'aquella sala 
com estranheza, e sáe-se com tédio. , 

Depois d'isto seguiram-se as discórdias intestinas e as 
guerras civis que acabaram em 1834, e que obrigaram a de- 
por os pincéis, e a esquecer a paleta completamente. Até 
os trabalhos da Ajuda cessaram: que este facto foi de certo 
um beneficio para as artes entre nós. É pois n'este estado 
de coisas, quando a pintura e a escuiptura haviam caidò 
em tão fundos abysmos de máo gosto, que foi reorganisa- 
da a Academia das Bellas-Artes. O intento era fecundo e al- 
tamente previdente, como depois se mostrou; mas a nova 
creação não podia, n'um dia, saccudir de si as fataes in- 
fluencias que lhe havia accarretado a decadência de annos. e 
decadência motivada por causas que traziam raizes de longe. 
O sr. Fonseca já havia conhecido isto, como fica dito, indo 
procurar em Itália a recordação das tradições dos mestres 
do século XVI, e Metrass seguiu o exemplo do seu professor. 



284 BELLA&iARTES 

Melrass dirigiu-se directamente a Roma. Niinca viajante, 
partindo para a Itália, sentiu em si tao fervente â devoção 
do artista, que se identifica com todas as tradições. Melrass 
contava então dezenove annos: era gentil, havia sempre vi- 
vido na roda elegante, possuia até aquelles hábitos de finu- 
ra e distincçâo que mais o apresentavam como um dos nos^ 
SOS casquilhos ricassos c ociosos do que como um cultor in- 
sistente e fervoroso das artes. N'estes casos não era para 
admirar, se a sua viagem a terras tão cheias de encantos 
para o espirito e para o coração, tivesse desvios, e elle se 
tornasse muitas occasiões, em vez de espirito applicado, 
tourista devaneador e esperdiçado. Mas não foi assim. Me- 
lrass consagrou-se ao estudo, e nada o distraiu do religio- 
so propósito da sua visita á Itália. Overbeck foi o mestre 
que elle procurou para dirigir os seus estudos; e nenhum 
realmente mais adequado á natureza tranquilla dos seus pen- 
samentos artísticos. Overbeck era um dos primeiros pinto- 
res allemães que tinham feito uma viagem á Itália, no se- 
gundo quartel d'este século e ahi haviam persistido com o 
flm de aperfeiçoar os seus trabalhos. Ligado depois a Cor- 
nelius, que não tardou muitos annos a seguil-o, formaram 
o centro da colónia arlislica allemã, em que entraram Veit, 
Shadow e Schnorr, e o gravador Ansler. Era n'este cená- 
culo composto de homens já notáveis, e que depois se tor- 
naram os apóstolos e doutores da nova eschola germânica, 
que se ventilavam as mais elevadas questões da esthetica, 
que se investigavam e comparavam os processos dos mes- 
tres antigos, e que d'este trabalho todo se deduziam as 
Iheorias que não permaneceram em sonho de artista, gra- 
ças á dedicação ás artes do príncipe Luiz de Baviera, que 
dentro em pouco chamou Cornelius para o incumbir dos 
frescos das salas da Glyptotheca e da egreja de S. F^uiz de 
Munich. Foi pois no seio d'estas tradições e doutrinas cu- 
jos debates ainda não haviam esquecido, e que pelo con- 
trario conservaram completa importância nos discípulos que 
os procuravam, que Metrass começou de novo a direcção 
de seus estudos. 

Os princípios da eschola allemã não eram os que-se casa- 
vam mais com a indole de Metrass: o seu pincel, apesar 
de hesitante, animava-se já mais do sentimento que das Iheo- 
rias abstractas da arte. As pretenções de philosophia e es- 
thetica que tornam tão completas, debaixo do aspecto litte- 
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rario, as vastas e complicadas composições dos modernos 
mestres das escholas de Berlin, Munich, Diisseldorf, Dresde 
e Francfort, sâo de certo Iheraas que devem occupar em 
todos os tempos os espiritos profundos que façam das ar- 
tes do desenho assumpto de graves cogitações; mas para 
a fliho da Península, estas abstracções não podem manter-se 
no rigor metaphysico da sua elevação ideal, porque a ar- 
dência, o fogo, o enlhusiasmo do seu temperamento lhe 
perturbam a serenidade indispensável para as meditar e re- 
solver. No emtanto, Overbeck, apesar de allemã^ na scien- 
cia.e na profundeza das suas concepções, em todas as re- 
lações moraes com que a arte prende ao coração era ita- 
liano pelas predilecções do seu génio artístico e sobretudo 
pela doçura e elevação ideal do sentimento que n'elle tanto 
prepondera. A Allemanha chama-lhe o seu Raphael, e ne- 
nhum grande mestre antigo corresponde melhor ás tendên- 
cias (i'este íllustre pintor. Natureza pacifica, espirito reli- 
gioso, alma angélica, foi em Roma que elle passou quasi 
toda a sua vida, contemplando as formosas e inspiradas 
composições do Vaticano, e imbuindo o espirito na verda- 
de e uncção religiosa que parece inundar de luz ineffavel 
algumas d'aquellas bellas cabeças. 

:A Índole moral e artística de Overbeck explica ainda 
melhor a sympathia que para logo attrahira Metrass para 
elle do que ainda mesmo a sua reputação de grande mes- 
tre; e as causas doesta tendência, que foram a affinidade de 
doçura de caracter do discípulo e do mestre, continuaram 
depois a manifestar-se e a desenvolver-se á medida que o 
talento de Metrass se foi patenteando, porque foram estes 
dotes de brandura e suavidade que influíram em quasi to- 
das as inspirações e lhes firmaram os traços da sua voca- 
ção de pintor, como já dissemos e ao diante mostraremos 
com a analyse das suas producções. 

Entregue pois á direcção de Overbeck, que foi ainda mais 
qm seu mestre, que foi seu iniciador, aprendeu com elle 
não só a pratica de muitos dos melhores processos da arte, 
mas.a^ theorias que depois o ensinaram a interpretar e a 
realisar a pjntura, tanto religiosa como profana, com a ele- 
vação de sentimento, com a amenidade de estylo, e sobre- 
tudo com a nobreza e doçura de expressão moral, que 
aUumia ás suas principaes obras da idealidade serena, que 
seoielhaale A luz branda que bruxeléa em leves ondulações 
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dentro da redoma de alabastro, derramando em torno de 
si um crepúsculo suavíssimo, se exhala da sua alma terna 8 
contemplativa. 

O primeiro fructo destas lições mais notável foi o quãh 
dro de Jesus accolhendo as creanças (Sinite parvolos eenir$ 
ad me), tirado do Evangelho de S. Matheus. Este quadro 
participa das hesitações tão naturaes na talento que larga 
um systema de ensino e enceta outro. O quadro é de pe* 
quenas dimensões, pois tem 70 centímetros sobre um tm* 
tro de largura, mas o assumpto, complexo e assaz exigente 
pelas tradições t>iblicas que não é possível deixar de res- 
peitar, forma por si o thema de um exame de qualquer pin- 
cel já affoito a devassar os segredos da composição e do 
colorido. E Metrass, apesar da sua applicação, ainda não es- 
tava preparado para vencer taes ditliculdades. A composi- 
ção é frouxa. Vê-se Jesus Nazareno sentado no meio de um 
átrio, tendo aos lados os discípulos de pé, e' agrupados. 
Estes grupos, elevando-se n'uma linha superior ao Christo, 
tiram-lhe Ioda a vantagem de figura principal, para o que 
concorre ainda mais o ser a cabeça d'este desenhada sem 
esmero. Tem doçura, mas é vulgar e incorrecta. Nos mes- 
mos discípulos não se patenteia o movimento de repulsa 
que os faz despedir as creanças, e ainda menos o assom- 
bro que deve manifestar-se nos mais próximos do Mestre^ 
quando vêem que este as accolhe com meiguice ineffavel, e 
lhes diz, pondo-lhesas mãos na cabeça: «Deixae estas crean- 
ças, e não as aílasteis de mim, porque áquelles que se lhes 
assemelham pertencerá o reino do céo.» Nas physionomias 
dos indivíduos do povo e dos próprios discípulos, nota-se 
até, permitta-se-me o termo, nota-se anachronismo. Se al- 
gumas conservam o traço severo do perfil hebraico, ha ou- 
tras que são cabeças modernas. Vê-se que houve estudo do 
natural, e que chegou talvez a retratar-se, quando apenas 
se devia procurar o modelo como auxiliar mais seguro e 
exacto para os elementos da composição. O colorido é vivo 
e variado, mas duro, e sem transições: a certa distancia 
produz o eíleito de um quadro por acabar. Ha até pouco 
conhecimento de perspectiva aérea nos longes que se divi* 
sam por entre as columnas do lado: nem se affastam, Dem 
se alargam, antes se aproximam empinados como qaasi to- 
dos os longes de Alberto Durer. E a impressão geral do 
quadro é exactamente a de um quadro gothico, a qâe dose- 
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jassem dar a expressão brilhante e ao mesmo tempo suave 
do estylo de Raphael. Dir-se-tia uma tentativa de retroces- 
so á pintura dos melhores mestres do século xv. As ten- 
dências de Overbeck para aquelles artistas preponderaram 
talvez demasiado no espirito do seu discípulo. No emtanto, 
observando*se bem a disposição das roupas e o contraste 
de tons, parece que Metrass se preoccupava mais a este 
tempo dos modelos da eschola florentina, pois só elles o po* 
deriam levar a esta dureza e energia de toque. Todavia, é 
preciso confessar» que apesar de ser um trabalho, que é 
apenas a iniciação dos seus verdadeiros estudos, e que por 
isso me demoro a analysaUo, apresenta já os principaes io- 
tes que depois tornaram tão distincto o seu pincel : tem ele- 
vação; é de um desenho fácil e gracioso; as attitudes são 
naturaes e bem combinadas; vislumbra n'elle o ideal do 
sentimento evangélico; e sobretudo inculca já estylo, o que 
é muito para o mancebo que havia mezes apenas que re- 
cebia lições de um grande mestre. 

Metrass não se contentou em estudar e ver o que havia 
de precioso nas salas do Vaticano e nas paredes da capella 
Sixtína. Metrass saiu de Roma, e correu uma parte da Ita^- 
lia. Visitou Bolonha, a cidade dos grandes pintores; Flo- 
rença, a cidade banhada pela corrente limpida e azul do 
Arno^ que a magnifica ponte de Miguel Angelo atravessa, 
e em cujas aguas se espelham o palácio Strozzi, a columna- 
ta severa dos Ofíici e outros muitos palácios e zimbórios 
que recortam aquelles formosos horisontes brilhantes de 
luz. Piza, com a sua celebre Campanile, com a sua Torre- 
torta, o Baptistério, o Campo-Sanlo, este recinto de onde 
se ergue, serena e pura, como o pensamento da immorta- 
lidade cbristã, a poesia melancholica e contemplativa dos 
seus cemitérios, tudo isto o nosso artista viu, contemplou 
e admirou. Veneza» a pátria de Ticiano, de Paulo Varonez 
e Piombo, não podia esquecer ao talento que já procurava 
a formosura e suavidade do colorido que depois soube re- 
produzir no quadro do Juizo de Salomão. E em todas estas 
cidades fez estudos, e de todas trouxe esbocétos que Ibe 
serviram de muito depois. 

Estas viagens e estes estudos duraram perto de três an- 
no$. No fim d'esic tempo voltou a Portugal, vindo por 
França e demorando-se em Paris alguns dias, poucos, mas 
os sufficie»tes para conhecer t|ue a sua educação artística 
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ficaria incompleta, se nâo estudasse no Louvre e no Luxem- 
burgo o que o génio francez havia ajuntado de verdadeiro 
e humano ás tradições dos primeiros mestres de Itália. 

Chegado a Lisboa, Melrass fez uma exposição de todos 
os seus trabalhos n'ãlgumas salas da casa que occupava no 
palácio dos condes de Lumiar, a S. Roque. Mas o gosto das 
exposições de quadros ainda a este tempo estava pouco dif* 
fundido, e ainda menos conhecida a sua utilidade, tanto pa- 
ra os artistas como incentivo e ao mesmo tempo mercado, 
bem como para os próprios visitadores, como meio fácil e 
comprebensivo de adquirir conhecimentos práticos, que sem 
as exposições lhes seriam estranhos. 

O joven pintor passou como ignorado. Um ou outro ami- 
go ou amador foi ver as suas obras e animal-o, mas nâo 
era isto compensação dos seus esforços. Esteve a ponto de 
desanimar. : 

Foi por esta época que os seus quadros appareceram na 
exposição philanthropica da' Sala do Risco : constavam do re- 
trato do artista, a que já me referi, e que tão estranhas e 
aprehensiveis impressões me causou, do quadro de Jesus 
accolhendo as creanças, de uma Família Sagrada, que nâo 
sei onde existe, e que segundo a lembrança que guardo 
d*ella, era pintada pelo mesmo estylo do Jesus accolhendo 
as creanças, e de vários esbocêtos. Esta nova exposição nâo 
lhe trouxe mais fortuna : levou o seu nome ao catalogo dos 
objectos expostos, e fel-o mais conhecido; mas as suas 
obras continuaram a não ter compradores. 

Foi então que o orgulho o levou a um acto de morgado 
perdulário : chamou ura corrector de leilões e vendeu tudo 
ao desbarato. Felizmente ainda escapou doesta razzia o 
quadro de Jesus accolhendo as creanças, que actualmente 
se conserva na sala de seu pae, junto com outros traba- 
lhos posteriores e que formam como o museu de familia, 
caro de recordações e thesouro de valor artistico. 

Depois d'isto, Metrass estabeleceu-se no Cães do Sodré, 
e poz-se a tirar retratos I... Era a mais cruel ironia que 
podia fazer ás suas bellas faculdades. O mancebo que se 
dispunha para reproduzir os episódios mais grandiosos da 
historia, vêr-se reduzido a pôr a arte á mercê do primeiro 
presumpçoso que quizesse retratar-sel A' lembrança de Ti- 
ciano eWandick consolouo de certo n'estas angustias de 
amor-proprio. Mas Ticíano e Wandíck havian^ retratado reis 



fi príncipes, e Metra^s tinha de injuriar os pincéis, jexppor 
iio-os ao vilipendio de cppiareiu talvez por ahi a cara aly^r 
ido prind^ro negreiro nobilitado que lhe ^ippanecesse, re- 
ceioso de que a posteridade ficasse desberdada do val|o$o 
depoaito da sua eíQgie. 

Gomtudo, Metrass possuia alguns bens de sua familia, e 
^i;aças a esta posição especial, viu-se dispensado, pelo uie- 
fifís, de prostituir o ^eu (alento em trabalhos vulgares e d^ 
fí^ro industrialismo, recurso sempre estéril e nocivo jp^r^ 
^ faculdades produçtivas do artista. Nem o seu talento^ d|^ 
imoa delicadeza quasi virginal, poderia florescer, quando npp 
iasse á sombra de. estudos de predilecção, piz um orienta- 
lista, que o génio do artista e do poeta é como um licqr 
j>reciQso da Arábia, que fóra da, redoma de ouro, pj;idje.uni- 
rcamente se conserva, azé(}a; e a ninguém melhor do que p 
jjletrass cabia de certo esta comparação, porque se o jsep 
iirato era gentil e melindroso, não menos delicado e fida^o 
era o seu génio de pintor. E este apuro, e esta delícadez^a 
do iiomem percebe-se, relu2 nos próprios traçps ^o pincel 
do artista. Contam que l<ebrun pintava diante de Luiz XIV 
j4e bofes de renda de Flandres e espadim á cinta, á maneia 
^a de Racine que vestia casaca de seda para compor as çiiaç 
^Ui^gedías e ate qâo dispensava ao lado, sobre o marchetado 
>[>fele de ^bafio.a cm^ de ouro, dadiva do grande rei. Me- 
.trass pertencia a esta estyrpe de organjsaçôes superfinas ,e 
.perfumadas. Nos seus .quadros entrevé-se o elegante hjabí- 
^pado a entrar .em salas, eTamilíar com as etiqueti^ ?n^to<- 
.qraticas da prinaeira sociedade. Conhecese logo qpe a iQpo 
,que Qs pintou calçava lu\'a branca, tal é a Jinura do se» 
ttoqqe. Qfa um homem doestes nâo podia conservar poria 
aberta de celratista, <senão como um despeito do orgulho 
pCfôndido. íE assim foi» porque por estes mesmos temp()3 
^os seus estudos não for^m descurados, como se prova por 
duas e)u:ellentes cabeçjas que então principiou, iima de ufjà 
peregrino, outra de Mpi ermitão, e ambas de ;bello e^iMto, 
pois reupem %s linhas rgrandiosas do estylo napbaelesco a 
.expressão de fundo sentimento ascético da aliqa enb*egue.ás 
. contemplaçQ^s da :vida . solitarja do deserto. 

HaVuqi quadro doesta me§ina época, q^eresxipoe já (l^ 

.uma .maneira ,\s\2\is coprileta todos os je^orços de .a^pliç^- 

.ção que re^ljisQu em Jtalia. .É o retrato do um sobrinho, gi- 

jmle e .^ingeils^ |çr|(;aAsa de sçte ^ni^os, que o iai;tista reçl^ 

TOMO II 19 
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n'um sophá a brincar com um cio, tendo a um dos lados 
uma jarra de flores, e do outro vários brincos infantis dis^ 
persos peio cbão. Nada de mais simples e natural que esta 
composição, 6 ao mesmo tempo nada demais poético» d'aquel- 
la poesia simples e serena, como ella <]e$abrochava do seu 
espirito. A cabeça do menino é das mais ingénuas e attra- 
ctivas que tenho visto. Parece queaquella carnação alva, sua- 
ve e assetinada, como a frescura dos primeiros annos, nio 
é outra coisa senão o vèu transparente da alma cândida que 
a anima. Â tinta de todo o quadro é barmoniosa, e todos 
os aceessorios, flores, veludos e ornatos, b9o pintados com 
o esmero de pincel e a variedade e brilho de paleta já prá- 
ticos n'èste género de objectos. 

O verdadeiro aproveitamento e resultado da sua viagem 
deve contar-se desde este quadro. Já estão resumidas n'elle as 
qualidades do pintor, que havia de illustrar-se pela elegân- 
cia e facilidade do desenho, e suavidade e harmonia do co- 
lorido. 

Porém, Metrass não queria cifrar nMsto os seus esforços, 
e conhecia que ainda lhe faltava muito para concluir os es- 
tudos que pediam as suas aspirações. O que tinha visto em 
Paris, apesar de tão ao de leve, não lhe esquecera, e isto 
obrigou-o a tentar nova viagem. Partiu emflm para Paris, 
e o seu culto de artista voltou-se todo para Wandick, Rem- 
branth e Rubens. Não me parece que estes fossem os mes- 
tres cujo estylo conviesse mais ás suas propensões e tem- 
peramento. No emtanto, o vigor e saber profunda d'estes 
chefes das escholas florentina e flamenga, deram-lheum cer- 
to impulso que não deixou de ser útil ao seu ideal. Tomou 
talvez mais virilidade ; e o vivo sentimento dramático que 
anima alguns dos seus quadros, como o Juizo de Salomão, 
Dona Ignez, e Camões lendo os Luziadas, difficilmente se 
revelaria se não fossem as recordações da força de senti- 
mento dos traços enérgicos e palpitantes d'aquelles génios. 
É verdade que a observação das melhores producções da 
eschola moderna franceza concorreu de certo para lhe apu- 
rar a imaginação e desenvolver a disposição, até então in- 
definida, da adopção do elemento moderno. Em França es- 
ta eschola, inaugurada por Gros, estava já a este tempo no 
período sereno da sua dominação. As resistências dos pro- 
selytos do antigo, e as provocações exageradas dos appel- 
lidados românticos, tinham acabado. Deutna e outra esdio- 
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la se» aproveitava o bom. De uma, a simpliQÍdafle antiga das 
fórmas, e da outra, o sentimento vivoi da natureza tinham 
levado a um ;eecleUamo esclarecido. O na$cimenío d^ Hm- 
rique IV, deiEugeiiío De^eris^; as mutberes d^Squli.dp^ 
peobadas do cume de um rocbedoí: do Ary Schaffer ; p Afaa- 
Mpa, a íofoptikndda víctima 4o (tesipoti^mo desped^Ciíodo-se 
ligada ao ^^o de um cayállo. indómito^ de Loi? Qfíplapr 
ger.;:a Barbado Daute^ de Eágenio PeAacrois^ ;;a;Jpai[ri^/Àa 
liirca^ atrav/essando a^ rQa$ <le Smyrna, die Decamps, (Anhu- 
ma palavra estes e quk*o$ muitos ^iaodjossuggeridosfielp 
«eritimenta 4» vida moderna, tíobem' respondido ao movi- 
mento, análogo*: operado ua lúteratura. Os pjrítorest e os es- 
tatuários já não procuravam só íos baixo^cirelévos de ^u- 
giQa,< >oa as<;mâtópa^ da Parthepon» No estodo 4os primo- 
res da antiguidade. te. dost grandes mesitpes ^a ^poca dos 
Medicis» seus: imitadores,, abrangiam tam^bem )a observação 
daiuaiuraza,! do verdadeiro, da .actualidade. A^ inspirações 
<de,Sbakspeare, do Gcethe, a Byron, a ^ que depois se re- 
uniram osr nome$, de Ghiteaubriand, . de Victor. Hugo, de 
Lamartine, « de Manzoai, do visconde de Almei|da*GarFell e 
dO/tlu()ue de,:Ribias, como outras, tantas /consagrações do 
;sentimen(Q das tradições nacionaes.o.da poesia eapiritualís- 
jbaoireligtosia» também bavíam estendido o seu influxo so- 
toe a tella e sobre o mármore. Artistas e escríptores, ca- 
minhavam identificados, irradiando-lhes da fronte aspirações 
accesas no mesmp intuito* i • 

Um culto, até certo ponto desculpável, pela antiguidade, 
4iQba convertido a brou lem cinzel na m30| dos artistas; do 
4M>môço doeste, século» eps quadros eram» ^ pôde di;ier» 
«penas baixo-reléyos.paUidamente coloridos. David torna- 
•ra-se o pintor estatuário por eicellenoia, porque as poses 
dast suas Qguras, .traduzindo a dureza 4a$' linhas esculptu- 
^aes» apparentavam comtado nas formas ia frieza do mai^ 
mora: a attiiude era.theatral^ e-ra byp^rboUcãu sem todavia 
lhes respirar a vida nos olbos e nos.Ubios, As leis da pin- 
5tura estavam invertidas, pois se esquecera o homem pela 
«estatua* Delacroix saltou por cima. diestecyclo grego-roj(Qa^- 
nò, onde Ingres e a estirpe -illustre de (ju^ eile d^^ende se 
Ainham? encerrado com obstinação mais .do que, archaica. O 
Impulso dado por Eugénio Delacrpix^ correlativo ao do auctor 
das Orí^/i^ae^nosidominiosliUerarios^como Q.impulso reaccio- 
nário dB.Gíotrtp havia sido correlativo íeio deDantç, acliou segui- 
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<âor,ès^6 icodifleou as soas a£ipl)iá(9és m» 4aiilr}f)â. &$ qoaéro» 
^é ãepòte lt{]iptfreeeFatí> em todaá ^s e«:[iostc3es, mwtnk 
1^ â vktorfia 4m t)ovo6 ptíDCipiosi Em Portugal jd ^Sa» 
ifâèimliãvia prdoéíâdo, cofio vjgor idto ^u'>j;>inéél $Bm^ 
%^iifiá{QstS(>,4m ansiedade ãereslawaçflo. 9múJmmfitÊBUi 
^ a %tta á^emçèo, >s9o doa» inspirações qtiei|i(apeèetn ternn 
cUáttuitekíâe dei cefébro do poeta da 'flH'f)àia)&(Miè^día;N«ii4 
^ o^^miinenito romát)tioo,4tepoiâ doa i^sgbs^asddhibroso» 
ide Migo^l Angelo. ha\i«itn despregado tão taapreiJdloi^ 
t^bàÉftastieo^^o. A« transparências iffiiporoias do eotoriáoj. 
éónli^asladas apelas (0tfsft#teseacc6iUua4ofi db» pt^meiroa^ 
7)lanos, e ífifto* inutidado por^ondas de h»2.'qs^ ^eoiDo>uiH» 
^hrèo!a evangélrca, se diffundettpela soperfioie dos quadros». 
-áió àqiiélías concep^es arrojadas o aspecto ida poesia tr&^ 
«Dciènda e prOphelida 4o bardo florentino. 

Ailt^s de Sequeira foi cmieatnenie Taborda que se inoé- 
4rOQ pro^elyto d'est?a mesma' eschola^ pela escolha do'0ssunl<^ 
-fftlo e Vigor de toque m sua Acclamação de D. Jo3o ilV,«b 
Ajaéa: O sr. Fonseba ainda ateniarou ^ima tentativa: ^ooni: ai 
■Ú)f*te d^e iAfiftmm de Albuquerque, mas essa tentativa foi 
^cofflo recéiosa. A este tempo, o illustre professor (}a íAea- 
disnlia estiKlaYa e copiava em Roma as melbores prod«€çSes^ 
'êe Ràphael, e difficfiniente defixaría essa ^dem *de themae^ 
^ consagrados 'pela admiração universal, e ião de acc6rdo 
cotn as tendências da sua veta colorista, para se agregar 
de coração á phalange errtão ainda etítre nós aventureira e^ 
arriscada. 

Em Metráss poi<ém não se deram as mesmas eircuiD^ 
iancias, porque Metrass, pela edade, pelo ambiente que^res^ 
"pirou íogo no '<íesdbrochar das primeiras inspirações, ena 
fllho tegiiimo dos príncipios novos. Se 'pelas tradições de 
"Seos primeiros mestres, o sr. Fonseca eOvwrbeck, per- 
"tiôAcia «aos pintores 'cIassH506, pelo sentimento vivo que o 
'atPnahia para fòra doeste drculo de assumptos convencii^ 
'Mes, 'não podia deixar de extasiar-me diante das ébrasdo» 
'modernos pintores Trancezes. O seu quadro de Oãmõeêmu 
gruta de Maeau é o resoUado d'esta elaboração por 'que 

«assaram as faculdades do artista. E nem este quadro po- 
ia ser concebido ereálisado senão -em Paris, porqtte^sé 
'IParis lhe podia proporcionar os modelos de expressão nonl 
e ao mesnK) lempo o resp^o para com tcMlo que%a de^betfo 
Tia anuidade, ^ que se KMtyaindispendafvel' reunir 'para a 



octopiDsiçãQ de um quadro c^qií) o decGWH^esf^ Aii^stq, deiire 
j«DiMff>^.tma grande^ focUidfliâa :de. estado do; Q^tiirsil, q^ 
Metrasa apfiQVQiaNi^conaegaiQdo aiá modali) vivoípara oseii 

Q «ftiata 'Vi)ltoo mV^ a PorUigâ,^ i^ foii 9n>: tA$3> f^ 
<eBt>oi&iO! ncwoiquadrQía ToéÍoai.^iBÍgo$^t .opqdi$pípuio^^ a.imrt 
jpl>eQ$» pentodH^a ^ a vq» pi»biioii,, saudar^, ,q incoQtiestaiveil 
talento do pintor. Confesso que .tenb9 aiavda);u(^ia de:t^: 
^do o pnttdiro!4uer|)roolaiak^L.O mérHQi^ 3^U(.:t>#l)a tra- 
1»tribQ^^« Q.^Ioaaedqbe^^eBteJpab^lbt^ (DÁio^a jéf iio,TtttijinQr 

S' iadispeDsavel.daruam idéflid'e$tr6.qiMdrow. < .,; 
<:iSolN(eiu»f«indo 1^6 sombras bHeuniBoaa^:.! qiVP r:^r^^ 
to 0^ JotenMMT' dpaeo . da calebrada^^uta do Macá^i v^-ae q 
pwta as^oltadÀ. ; Ao lado QsquandOf a e^^^^r^a. ^òUi depcq 
-«èr largdg hoi^aantagi baahadcm de í^p2.,sôí?qq4í* BQr.fg^idQ 
€affi9esj alotoga 'os pÍbQS,< covfija. $offreguid36f4iai' al^K^ quQ 
pnnéuffa âovod e^ melhores destinos^ Era aVsIq log9r,iPi3<jÍ^ 
«nb0nàO)IuDitar)0\iia^s xorift o.se^ ^eaiq €|íA>9bUu^íií^ |é 
jpícNiiir á ínnmmidao dia*, dguaai o: i iD^pÂdanAe 4<)^9á{|a^ 
iliapiragSies parai o;. soía espirito. 'e .desafogo ; para; ia^9Qií|s apr 
goatíat^. Al attii«der{()0!'paeia iffiàm nip :4'aqM4^l^9)'ârF6lHit 
ttmeQtos iQctiiiiosi)(te.:€txa${)êna, em qpe a>E[M^itode arrood^ 
detiodosiosrneivea^s.iiosf raâga 4)»' vé4&4a» a^^ 
rBtaltaaQidOfno8i9i*ei3i^3e^ e. iroi^veiHlo^«i(^4>f4iafi^iã^ a^qr 
na: |>focelUr de^ atiiiMsçõeaii ^DaftferiÉpdCMitfogPidp! ic^r^ 
«MIP8 &QQ»<ooétcal»(dM|eelftf!W9nd<^a^b^^^ 
a£ro»i6' a^liicáa 4)e pBosani^ntQ^ ((j^ 'lb^(4lia^^|íAkai^} e.Q^ 
rito, dir-se-ha que um movimento 'convql^^aJ«#4íi¥sMy^Iiii9 
impellira a m3o esquerda a apoiar a cabeça, como querendo 
suffocar a tempestade què>i» se^ pevotiftia Ántm), emquanto 
que a direita ma!''^tlál»ra'^af;tierltoa\'l^^^^ em 

cima de algumas' pSgíoij» ^á^' mt0l^:t^^ sobre 

o joelho do poeta, parece lhe rugira o' alento e esfriara o 
caÃ^r da Sitf«p^'IJm)imp6Mil de.ai^4»$4iA44Sviára ^f/iiQeUajal- 
mft; dtf .seiifl'^ví08i poetítJoa^iO ipoema» e^\mè^^.l^^,]hM^. 
modal parsfM0tíyaj)dia?d>ei$gn9(a ;^ o espií^iH), ¥P£in4q ás p«r 
|riii${.r«gid&(», i(SO0(ealrãni:^;IHia eQQi;gm;;n'iWM;. I^gib^j^^ 

sa loiáiOF «lauía tiltetmria» fiilBWi^QdP «9 ipgFftiQ^: qiiio a ^^ir 
lAwam.amQPf^fn tODgp 4aiii9rira.4^^ '» j; 
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Gonti^àtáoâo MMi a Vehemenda 4'6Sta 4dr, é sés fèa^e 
Luiz áaCamStís, está assènta(kl i(^ pòMe Jáa, enerozai^ 
^toiiâsò. O êscraVo, oa antes O amigo, olba trifte paru aV 
paginas dispersas dos Lusíadas, e como que tem desejoi 
fie choi^r'. Umsi expre&fsSo demelanèboliafreisi^^da llve àtii- 
imà o settiblantej Parece que um^aiò de)lo2»íde9preiideiM}6^ 
se da auréola *do poeta, vem derramar uma expreasSêiniaN 
avel na foce dd ffel António. ' s i ■ 5= * »' 

No primeiro repente, dir-se-hia que este OMtraste< ãé 
pUysionoitaiais, de ãttítudes e gestos desligam- as duas Am 
guras e quebram a unidade da composição {liftaSinioéasb 
sim, porque utfi' sentimento intimo une o escravo ao poeta» 
e esse mani(iBsta-se terdadeiro e eloquente, ^a^enas modifi- 
cado pelas sensações diversas que o completam entre ctf 
doiis nó seu desenvofvimento dramático; Uma historia poM 
voada de transes aceitos em horas de provação, de rasgòa 
fogosos accendidos pela exageração do poeta, de vigilias^ d 
pi^ivaç^s escarnecidas pela irrisão do destino, de nobres 
ambiçOes lisonjeadas pelo sorriso daperfidía, de leÉabrành 
ça^ penosas de um amor infortunado, de martyrios trabi? 
dos péla amisade ingrata, de saudades da pátria, áe sacrí* 
flcios, de abnegação, un^ bistorva eraàm cujo prólogo é o 
exilío e ò epilogo a morte no abandono torna estes doia 
homens o eobpleménto um do outro. Na faca do cantor 
dás iJlórías lusilálMis está pintado o resentimento do génio 
ultrajado pela Insidi» dos falsos amigos, e pela rudeza e 
despMÂÒdá igfM^ciá. GmOes parece até estar n*aqiiii1e 
momento sàpremo em que a indignação Ibe irrancàra este 
tH*ado de exaspero 2 

■ ■■■"■■ • '■ • ■ ■ • . - ' ■ -•• • :'' : 

Kd mais, mnka, DO mais ^ a lyrá tenho ;: ;•): 

'Derttinperada,e«yoseivroui|uecíd«, ,, '\ 

,. { i; não do canto, mas.de vôr oue venho 

Cantar a gente sarau e endurecida: > ^^' 

E ò Jiú, esse representa o sofii^imeflto resignado, a dAr,' 
a compaixão solícita e encarecida pêlos; extremos da ami^ 
sade. Põde^-sé ârsú^t o ente predestinada), que instinctiva* 
niefieô se' sbnu ufano e engrandecidé da missão a que <á 
itortè o defstlnáva, junto de um dò^ lÂaíoires génios dó aiai- 
Cjtilòxviv Os desvelos dà solicitdde 6)isibotfsam n'elle Ò8 cui- 
dadoâ, é retòtibebimento ^ Portogal i>egára ao íNnstre 
amante de D. Catbarina de Atbaide. E uma reparado e uma 
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censura ao mesmo tempo: censura viva á terra de Camões; 
reparação com que a providencia aprouve suavisar as horas 
mais acerbas do malaventurado bardo lusitano. 

O mérito poético nao é o único que recommenda o qua- 
dro de Metrass. Os olhos nao se satisfazem menos que o 
pensamento. A harmonia que reina em todas as partes da 
composição é inquestionavelmente o resultado de um pro- 
fundo estudo. 

O caracter individual das cabeças nSo repelle o ideaL A 
cabeça de Camões resume o bello poético das cabeças de 
Baphael e a severidade e fogo do typo peninsular. Um ar- 
tista de menos espbera que Metrass, procuraria para o seu 
beroe a expressão bapal dos extasis com que é costume re- 
presentar os poetas de rosto suspenso e olhos embeveci- 
dos na cootemplaçlo das perfeições de um ideal desconhe- 
cido,; mas elle, como artista de coração e intelligencia, viu 
na cabeça do cantor de Vasco da Gama a solução de um 
problema digno das suas faculdades, e tratou de conciliar 
o sentimento poético com as circumstancias dramáticas. A 
pbysionomia do grande epíco não é somente a do vate ins- 
pirado, é mais ainda a historia de Camões, mas na enérgi- 
ca expressão moral. Ao contemplal-p, o seu olhar fere; e 
d*aquella fronte bafejada pelo sopro divino e radiante da ma- 
gestade do infortúnio, véem-se puUuIar em relutância turbi- 
lhões de idéas, que aggravam penas bem fundas em todo e 
peito portuguez. 

A mão que se fecha e aperta de encontro á cabeça, pelo 
movimento enérgico de contracção nervosa que a agita, é 
um estudo anatómico de muita verdade e energia de pai- 
xSo. Só estudando muito o natural, e Miguel Angelo, se 
conseguem doestes resultados. 

A cabeça do Jáu é de mais fácil execução, que a do poeta ; 
mas além de ser egualmente bem modelada, n'aquella face 
tostada pelo sol da Asía palpitam os impulsos do affecto 
com a suavidade de uma alma cândida. Porém, o mérito do 
escravo ainda é outro. Todos aquelles que amam verdadei-t 
ramente a pintura sabem que uma das suas condições es- 
$enciaes é o ná, porque é unicamente na reproducção sem 
disfarce da estruçtura humana que se revela o saber. As 
roupagens e armaduiias, por maior que seja a habilidade 
do pintor ou do estatuário, não dão nunca a medida dos 
conhecimentos positivos. O escravo malaio, apenas cingido 



áêvím' tanga; cxym os indlgfetiafsf do sdti pafz; aIt^e$eritáDtilá^ 
dás difflculdades doeste género, porque a ignòfancía dos CCM 
nhecimentos anatomí<:os t&o se pôde òeeuKar debaixo d'e$Mí 
iralfo, e Mislrass venceu a' difl^iuidade.É bem' diesjefnháífd e 
áãbiati!ienté colorido. Com mais naturalidade' níngoem st)^ 
tenta uma atlítude tSo subtime de dôr e* sím^licrd^lâe. 

O' grtH)ò de' livros e da espada, que figuram por terraf ú& 
primeiro plano, revela de um modo bem evidente ô contei 
èímentò d^ pefr^|)ectiva, sciencia por muitos ignorada, e^âté 
dèf grandes mesines, mas que se víngfa ctnieimerile d'aqatíl^ 
Ws qbe a despregam. Finalmente; este qtíafdrb retrne a^ 
ébndiçSes qoé elevaram o seu attCtor^ á ptenra de píntot* áí!N 
tinbloe de largos hòrisonies diante de si. Eleáranòia- é c6f^ 
récção de desenho, o colorido brilhiante e suave dos bortS 
nlesin&s venezianos; profundo sentimento drafmatico, iderf 
jfroètico, e tudo manifestado n'uma cofiàposiçlo Racil seitt 
Villgarrdade, e harmoniosa sem uniformidade, taos s5o ás 
s^uas qualidades mais apreciáveis. Hòje pertence a Sua MS* 
gfestâde o Sr. D. Fernando que, como príncipe diiplamentÉI 
coroado pelo diadema da realeza e de artista, foi o priíAei* 
rd a dar os emboras a^Metrass, pèlòs seus progressos rial 
I^ínturá, e a mostrar quanto ap-petecia a' posse do seú vjb^- 
lio^b trabalhé>. 

ÉJriãò se contentou com isto; porque encommendotf afo 
sK Jbâfq^Wm' Pedro de Sousal hoje |MH)fes!sor de grattiradèi 
Academia, a gravura do mesmo quadro, o que ainda resta 
j^tír fater, achando-se todavia' concloido, e òom' gr^atide es- 
rtiero de acabamento, o desenho reduzido a* pequenas' (fr 
niertsões, que os leitores por certo jà conhecem, pois este- 
ve patente' na exposição de 1856, e é um esforço' dfe mittré 
de toque e juntamente de força dfe claro escut^o. Parece úísàt 
gr*afyut*a a'agnarforte, saída* dos melhòresl buris ingtézesr. 
" A' idétr que ení5o se- priticipiou a Tazei^ ge^alniiènte dW 
artista' contribtfra {iiara lhe accentíer ás fbrOai? do talentso, 6 
6ferigal-ty á en^étaH riovas com^i^içõefe. Sab talvez d'eSté 
tempo afe lih^títasias ai^abeS, pequbnos quâfdr^os? repi^esefi- 
tsfrldb vartos epiáodiès' da' vida do Orientte; qúe accasarii^áS 
jÍHíliirtlstíèHcias' ainda fnescfas do8 tràfbhlhos de Decarriips é 
Wíiriíhat, trabalhos que Metrass* tíSo 0031» dfeixar de ter vfa^ 
tSí^ íiitiÇtafe vezes em Paris*, é até insçfil*a**-se d'elleB, p6i»qtté 
éfraro' ctíMdãb coth quô estes plntoréfe se apòdtertíratn dWí 
áéfijrédòsrtla éiisténcia' orieâtat, d q^ Ibes^ de^i" dottky dUàá 



segutíd^^ nattifrea*, transmitte-se de certo ás organisações 
prf^H^giadas^ que os^ òoinprehendeiii, porqoe os efifeitos dêf 
^tí (fincéli passam rápidos 6 ardentes^ conforme elies oa 
htiçaram riè< telat' da sua phantiasfa' ao anisio de IckIos aquela 
]es que os admifanii 

D^eSta^ lenta lívas (porque Meirass nunoa elevou esíte ge- 
]$6frt> de pinlàra ás pi^o porções de um trabalho deflnitKvo)^ 
á>tilelhtír è di^Gea^to ^Gúrámnaattmes^ímáú o deserio^pel^ 
vigoroso efleito de luz que se derrama no quadro, e que 
contribuo para um forte jogo de contraste». 

Mad ó sentimento ar^nte e a smve expresslk) de aban- 
â&[i(y voluptuoso da natureza^ oriental, fallece n'estas comK 
posições^, fK)^q<K6 o talento do pintor, essencialmente* ideal 
e'CbfíleM|>tatrVo, a ponto dé nio poucas veze» degenerar edi 
fldelãnchòfíeè^ mas iMianehoiico d^aquella poética e languida 
fttíSVe^aí do genioi alIemUo, nHo ia nHnio papa estes- assnraM 
fioi^em que o pincel precisa ensopar-se nas tintas suevesv 
é^ afó me^mO' tenipo voluptuosas e ardentes^ das qoaes cadài 
toque é um estimulo dos sentidos, porque cada toque re^ 
slifiMUit) irava ée toz da atmosphera luxuriante^ a cujo so- 
pro lépido é embatsíamado adormeèferfi os seus naturaes^iÉi 
fé^Qf^ it»padico dos prazeres dos haréns. Este^ estudosy 
poriaHH; podem-sie (^nsidefar como* um brinca de pine^C 
como>mrta i*ecordaç8o, feliz recordaçSo, apreciável briíico»,» 
com q4iè>éi'arlfsta sàeoasuaHnente do circula predilecto de 
àÉas imdietaclas> especiaes a ensaiar outros géneros. 

E isto prova-se logo, olhando-se para o quadro da Viuvm 
jufkto ao cadaíXfr' 4ú e9po.<?o, tocante elegia de um amorin- 
feMtínMd, em- ^fuei as naturaes' prépensõesi de sew genvo 
fttíélafidholico ^esaft^g^ifr; reumnda os dolorosíssimos elei^ 
tt»mo0 ée: âiAa* luctuosa situaçâa dmnatica^ O pathetiw <)af 
afÉ^8tib'Tevefe-sé n-este trísie episodpoi còfln a singfeleiáai dsi 
^mú^âeir» «Idr. N3t> è' tmk -o' qm< se Vê n'esie quadrou 
êpm9i^utá soturno* desvâc^' qoe^âi indigência habita, e <]tíb 
á^m^te vftè visitar ptfrUaf lançar nos hòri^ores éxcrueíante» 
dèf agoilriíav 601 roda' dai qeal ^rupaga todo o vislunibré d^ 
e^peiPaM^. Ao< lad<(» esquerdo do espectador vé^e o' ca^da-^ 
vm do-^martdt^; W3o digo tíêtó,-: o dadax^er não-sflvê, por-» 
(f]fé Metrass^< taleihlo deHoaAo^ é qiie sabe enoontrar a élo»* 
(fáetkAíi^ios i^raiidesi affectos^ sena^ ferir repvgnanlemenle oisl 
i»etÉtí>das; i]at)<6eserM^ jâmfiris doestas maniU^staçOes exagé^ 
rátfiEiS'<l0*ii0i'Healii^itta>9hOgseiro: oeadavdr nia s^ vé» ^on 
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qae o amortalha um lençol; mas preseiite-ae» palp&m^se- 
lhe as formas, e como que se adivinha até o> transe, extre- 
mo que acabou de lhe arrancar o derradeiro ajeoto, tal éa 
verdade com que as dobras d'aquella roupa mortuária o eih 
volvem lugubremente e o indicam á vista i 

Junto ao finado está a esposa de joelhos, e mais longe, 
para o lado direito, brinca com um cão uo^. linda creanfa 
de um anno, alheia e incuidosa de todo o apparato fúnebre 
que a rodeia. 

O contraste em tudo é sublime. 

Com menos traços nunca a poesia das dores estreonas 
pintou mais eloquentemente a desolação de um peito da 
mulher. A pobre rapariga, com as m3os agarradas ao ca« 
daver, como sendo-lhe impossível separar-se do companhei- 
ro da soa existência, volve comtudo um inexplicável olhar 
*de agonia para o filho, querendo talvez achar n'elle uma 
lembrança viva do esposo que a morte lhe rouba e que a 
deixa á beira dos abysmos de uma angustia que não tem 
consolação. 

Talvez o observador intelligente note, na attitude da viuva, 
alguma cousa de contrafeito, e de convencional nas pregas 
do vestido, mas estes defeitos em nada diminuem o mérito 
da composição, cuja simples vista basta para commover pro- 
fundamente, porque n'um relance rápido os olhos e o co- 
ração abrangem todas as circumstancias d'esta afflictiva ace- 
na. Ha tristeza, ha desolação, ha até solemnidade em todo 
o quadro. 

Este quadro é já a revelação, e até explica de certo mo- 
do os motivos porque Mettrass se comprazia de tratar as- 
sumptos, que só poderiam ser inspirados pelo génio das 
snnunas tristezas humanas. O que parecerá a alguém uma 
predilecção do artista, era uma necessidade de desafogo do 
génio do homem. As situações luctuosas de vários transes 
de morte, como n'esle quadro da Viuva^ e no Só Deus; a 
expressão de uma dòr intensa e sublime, como Eias cabeças 
de D; Ignez e do Camões na Gruta de Macau ; o sentimento 
vago de uma magoa infinita, similhante ao adeus sem espe- 
ranças que se exbala de uns lábios de vinte annos, como 
aqueile que o próprio artista parece dizer -nos no seu retra- 
to; a revelação ideal da alma que se consome nas violências 
da dòr sem conforto, como a que exprime a pbysionomia 
do Jáu ; a melancbolia ingénua, finalmente, do .^piríto que 
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á eiftrsdà da vida presente já os ddsgosles^ 4o mundo, co^ 
mo no retrato do sobrídho, todos estes episódios s3o como 
o pretexto que as suas naturais piropensões de amargara 
prooorate para desafogar, propensões que não só resumem 
a manifestaçSo do caracter do bomeme do artista, como já 
apontatíios/ mas os syn^)tolnas que, > passados annòs^ hã'^ 
viam tie conyerter-se n*essa fetal doença de alma que ibç 
extinguiu as forças da existência. <: ^ i - 

Por mtíítas rasões de analogia^ perteiBce também a esta 
eollecçio a Menina e a pomba, delicada* inspiração. de Umá 
poesia ingénua e senttmental,r em que a singeleza do penr 
samentó em nada cede á pureza do desenbo, e mimo do 
toq^i *' ii 

Ê di£BcU de decidir, se Metrass propendia verdadeir^t^ 
mente para o género histórico. Se intendem por pintura 
hidtortoi somente os episódios que o exclusivismo respei^t 
toso da tradição académica consagrou n'uma dada época, é 
esses trasladados para quadros de proporções immensas, se 
tfitendeite dentro d'estas condires tãò convencionaes uma das 
mais beiias inspirações do pincel aatígo e moderno, Metrass 
Ião era pintor histórico;. mas se intendem que a pintura 
Mstorica, como o génio da epopeia, pôde produzir tanto 
Otn< Dante como iam Tasso» tanta Klospstock como Byron. 
sé intendem isto, n'este casq Meti a^s era pintor histórico, 
porque só nm talento (Jues^impressione dos grandes dra^ 
mas da paítão humana, quer suggeridos pela leitura doa 
fistos das nações, quer inspirados pelos acontecimentos da 
actualidade, ou pelas acqrbas angustias do coração, conse** 
gM chegar a essas regiões ideaes, em que todos os succes- 
soa da Tida assumem as proporções grandiosas que, trado^^ 
zidas na combinação das cores, immontalisaram Miguel Ab^ 
gelo a par de Raphael, e Ingres nSo tonge de Gornelius. 

A pintara histórica reside ainda <mais nò^ espirito que na 
férma. Bem pequeno é o quadra da Papa Pio VH offfitm- 
âo no^ Vatièànú, de Ingres^ e ninguém dirá que a serenidade 
augusta d*aquelle acto e a magéstade áaeerdolal que o re* 
restBf tão elevadamente eèm^reheúdiãas pelo illustre pin- 
tor francez, qio realisam á verdadeira grandeza histórica. 

ÀveiituraiBbs e^s considerações^ porque vamos fallar 
agofa de algum trabalhos, qi»' talvez aristarcbos escrupuloH 
aos haja» tentado excluir do género que lhes compete, mas 
que^ pela sua valia, tem inquestionavelmente direito a seren 
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eonsidbrados éebrâo dé uma rel&fio sppèfior. QipniMif 
ro doestes trabalhos (prtmôíit) da oitdénl paríquotíomm^prop 
diaido8) è o qoadro de -B- 1 Ignez, d^ CosHíp^í 9ngmúQS%^ 
lanee inspirado pelo nrns palbetjcDi d<€^ episttdtcfs lâ ím\$f 
im^ portugueza. Mètraâs eoattecSa qoe.em bine vetdFiA! der aet 
ebámado a occupar um l(^2r<deí|Mrofes8or-naT AcwiksBitfr^ .t 
por isso tratou de ir progredindo^ fios e&tuditt/ tão aosptohh 
sãmente encetados na Itália e França. . .|. t . j.:*. : 
í'0 primeiro quadro pintado com esto: propostlOtièiO^lde 
At Ignez. Não inslaufraremos ãffos^ aqiiii\A.piíllcesse.de«to« 
dos os capítulos de aocusação quedai twejaé, a. i»ii fiéir M 
sunplesmente a siDceridada ignonaâte levaotaramicontraentai 
trabalho. Bastará dizer que houve injustiça no modo dt^a 
apreciar. Nâo è de cepto o mettior do artista,i e até I8tá Ion- 
ize de prognosticar as faca Idades, de composição qiieidepoit 
revetou no Camôes' lendo os LaúiadaSi ea sciefloia deoolOf* 
rido do Juízo de Salomão; ccnntudo Dão desaire^ aioda h^ 
(k pincel que o pintou^ É ind»apen$aveL consideiiar prtsd* 
pa^tnente o complexo de diffieuldades: eom que Melrd&s ltt« 
etou para fazer este quadro: faiiaram-ibd; modetlas do ndtii> 
ral, indicações históricas seguras, e todos osí demais sub»! 
dios de qoe s^ ausilia o artista, porque são aa mesoio? leiii« 
po o seu guk, o seu coilselho e a^^ua instriseoão. TiidO iflto 
ette obteve em Paris, q«andò piotou o. Cavfèões ita-<jmiKI iê 
Macau, e todo lhe escaceo^i aqui; Bara desenhar (^ próprio 
leito de D. Ignez e outros moveis do ^poseatúi i tette de 
phantdsiar, partindo pqr iriduoção, do estyta quê baviaitt 
adoptado os moveis em épocas* apro^uaiadas, porquâ DÍih> 
guem lhe soubef mostrar, nem expKear» eomo eram da ok»* 
vais do século xivl Gom esta cafencia de esclafeoimèntoi 
ardiéoiogicosi e sem? o^ auxiiia dos tnais que( eonduEon á 
verdade, o artista tevê de entregár^e aos^ursosdaa suaa 
eogitações, e estas nem sempre acertam enl otoa^taes, 
qmndo nãoi são^ a)lpitliadÍospBÍas| luzes da> híslonarít de.oé* 
tifosi conhecimenlés positia'os« E apesatt díisla\Metrais& tesh 
eeii muitas drfficokkidèsj Temi bellas. coisas o seb quadro; 
A^ composição erp diflQtíè, é estAiaivea.poueamBditada^iBas 
todos 06 defeitos que. se Uie notanaaeisle reâpeitOifea^Atam 
da natureza da ooncçpçSo do* assumpto^ que^táiOBSttooas 
»ios doe pínforeÈrivais disiiaqtos^ seriai BeMfNrH; BtUri^rof 
Mena custoso ddi resolver^ É uib quadro ()ttafiBesÉa«ie !uaM 
aiprema situâçM^ dramalica quasâ uiumt figara UBica*;: è 



necessário, portanto, que o gesto, que a pbysionòmia^ qaé 
a 'dttiíQde d'esta fif una seja de tal modo eloquente de pair 
^9o., espontânea e vebemeole em todos os seus moTiaieiH 
tòs, (^ué^tradtiza toda » tacta dé sensações qàe a :atorm@Df* 
t»m. ^Vé^se''D. i^mi oo seu aposeríto, nos paços de Santp 
Gtára, com >seus três filhos. Ella sa|)e que as maehinações 
de Pedro Coelho e Álvaro Qonsalves, ininiigos de seu^ès^ 
poso, veiiceram o «nimo de> D. Affonso IV, e qiae a sua per^ 
diçloJfrrsí jurada nas' Irevas de tnfi' negro e traiçoeiro oon- 
dhabofto.ÉfK) momenlo de chegarem ^s assassinos, já qâaíBh 
d^ eltes ilevanlani d repo8teík*o para entrarein, que o artista 
Hnagimki o se u^ quadro. Conâo a taguia sali/eada no seu »h 
Mifcr, ^ infortonada esposa ée D. Pedro presente os seus 
cfroeis Bfiatadores, e, sobresaltada, ergue^e a só trata de es^ 
cotfai' com oproprk) corpo as inoocentes creanças, que es- 
tximáe aliiaz de si, com um movrnãemto instiçotívo do braçe 
edi^uerdoi Nada maisDatural, e ao mesmo tempo mais esr 
pneftdivô do que o olhar de coriosidadietreceiosa de um dos 
infantes, por cima do braço do inmâol As <)reanças'todas es.* 
tflo agrupadas com muito conhecimento daf; regras de conir 
posição, mas a posição de D. Ignez, talvez não exprima o$ 
ifiipetos de angustia e Icmor que devem tumoltqar n'aquelf 
4ers seios maternos. Mas qiie difiQcil nSo é toda esta violen- 
tíssima • situação ! A figura de D. Ignez tem de dizer o qué 
"se vê e o que se fião vê. ''No seu semblante é necessário que 
detoía d^pisodio inteiro de «seus tristes amores. Os assasi- 
isinos não se atistam, mai se lhe distingue a sombra na pa^- 
rede interior, e comtudo é indispensável que a attitude da 
€ífflícta mãe explique já o motivo do seu pavor. A quem não 
^oriíeee a historia e, por conseguliíle, a quem não conhece 
-as razoes do susto de O. <Ignez, a figura doesta parece 
^exagerada, metodramatica ,- e a quem sabe todos os lugu- 
4)res Iratises d'aqndle infortúnio^ representa-5e-lbe amc^a 
frouxa a expressão da angustiada dama que sente sobre si 
e sobre os filhos ò punhal da traição. Cootradicção drfficit 
de resolver, e que não podia deixar de cotlocar o artista 
entre as' hesitações resultantes d'estes dois modos extremos 
de conceber e compor o «eu^juadro. 

Todavia é preciso confessar que a bocca e os olhos de 
•D. Igftez são DtfllDs de paixão. 'Han^elles sobretudo um elo- 
'querUissimo movimento de Consternação : ^s lagrimas brô- 
iam, eomd ás s»bem verter os s^s feridos da mãe attri- 
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bulada. Metrass sacrifiqoa de certo a tiota á expressSo; e 
até mesmo n'esta cabeça talvez haja alguma dareza dos 
líneameatos da estatuária, por que Metrass só a cu^to con- 
seguiu banir de todo as remenisceocias da escbola da IXiyid, 
que tantos seguidores teve em. França ; mas apesar d1^i 
e da pouca harmonia que lança oo effeito geral do qu^úlro 
o trajo de D. Ignez, ainda esta composição enoerra b^lle- 
zts, que a anaiyse consci^ciosa não pôde esqaec^v 

Veiu depois o anno de 1854, e a morte do sabatíAuto da 
aula de pintura histórica obrigou a pôr a concucf Q 66te lo* 
gar. Foram diversos os oppositores. Metrass enlrou. D'e9- 
se numero. O progranuna para o concurso foi o Juizo4ê 
Salomão. Metrass colligíu as suas forças, coordenou os se^ 
estudos, e dispoz-se a pôr em obra o thema dado pela A,ca- 
demia. Esse quadro é uma das mais harmoniosas compo- 
sições do seu pincel. Todos conhecem a fórmula da seateo- 
ça d'aquelle rei sábio, que a peona vigorosa de um dos nos- 
sos primeiros dramaturgos accommodou já á scena porta* 
gueza. O artista soube-a dispor com singeleza e verdade. 
Fallando-se em Salomão, no famoso rei da Judéa, cuja sum- 
ptuosidade deslumbrava os potentados da Ásia, talvez se es- 
pere divisar uma amostra d'essa. magnificência que tributa- 
va as mais longínquas nações do mundo para realisar os 
seus caprichos; mas o pintor fugiu a esses accessorios, que 
ás vezes o engenho medíocre aproveita unicamente para dis- 
farçar a pobreza dós elementos essenciaes da composição* 
O primeiro mérito doeste quadro é a vigorosa coacepç.So 
da tradição bíblica, e a simplicidade dramática da compo- 
sição. Salomão está sentado no tbrono, ao fundo do quadro, 
na attitude indecisa de quem medita, antes que dê o slgnal 
ao escravo nublo, o qual n'uma posição magnifica de indo- 
lência indifferente para com todas as peripécias do drama 
que o cerca, espera com o gladio alçado sobre o hombro 
e com os olhos fitos no monarcha, que este lhe acene para 
descarregar o golpe na crença disputada, k mãe fii^ida, 
com as sombras de seu crime escurecendo-lhe o aspecto» 
lança os olhos torvos sobre tal scena, não ousando acom- 
panhar a sua culpada affirmativa de novos protestos. O affec- 
to materno rebenta com explosão pathetica no gesto, e no 
olhar de viva e dolorosa consternação da mãe verdadeira. 
Em attitude supplice diante do rei hebreu, o temor d^ per- 
der o filho obrigada a i&terpor com /viQlencia umbraçQ. 9Q- 
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tre O golpe fatal do escravo, em quanto» voltada para Salo- 
Ri3o com um gesto feiicissimo de abnegação sablime, bra* 
da que a verdadeira m9e não é ella, mas a outra. Ao lado 
esquerdo da throno do príncipe completam o quadro três 
figuras em grupo, talvez três personagens da corte do grande 
monarcha^ os quaes o observam assombrados da sua admi- 
rável previsJo. 

Em lodos os semblantes se manifesta, com calculado accõr- 
do, 08 effeitos distinctos da acção. A observação do critico 
não se desvaira com incidentes supérfluos ou quebra da 
harmotiia geral. Percebe-se logo que todas aquellas figuras 
compõem um drama, cujo pathelico reside na mulher <|ue 
está de joelhos, e cujo desenlace pende * dos lábios de Sa^ 
lomão. Não carece de explicado, comprehende-se, sente-se. 
As opposlas sensações que poderiam causar todos os lan- 
ces desta scena, encontram desafogo e expressão nos dí- 
irersos personagens. Metrass, como já indicámos, havía-se 
affastado da chamada eschola clássica, no sentido mesquinho 
6 restricto das convenções académicas ; mais provou n'este 
tfuadro que era possível alliar o ideal antigo, e o estylo se- 
Tero dos pintores illustres, com a maneira verdadeiramente 
humana de interpretar e produzir situações doestas. Por 
isso, se féz uma concessão ás tradições de seus antigos es- 
tudos feitos em Itália, se mostrou que havia comprehendi- 
do todo o bello das obras d 'esses artistas que formaram as 
grandes escholas de pintura, também provou que o sentimen- 
to, a paixão, o affecto dramático era a verdadeira alma d'es- 
sas regras e preceitos, que» sem o fogo da phantasia mo- 
derna, e os resultados do estudo da natureza» são formas 
sem vida, corpos sem alma. 

,A harmonia linear, e a bella tinta veneziana provam so- 
bre tudo quanto o artista tinha estudado Giorgione e Bassa- 
no, e a facilidade de lhe devassar os segredos de sua pa- 
leta brilhante, e riquíssima de tons. N'este particular, as 
roupas da mãe fingida, e as das figuras em pé que lhe fi- 
cam próximas, são modelos completos. 
' Foi n'este concurso que Metrass fez o esbocêto do En- 
terrado Chrisio, tfum imprompto de três horas. Como com- 
posição, é talvez o mais inspirado trabalho do artista. A fi- 
gura do centro, cremos que Nícodemos, illumina-se verda- 
deiramente da expressão de uma dôr ineffavel. O foco de 
\m evangélica que banha o corpo do Ghristo» parece teUo 
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iombecn innundado do fulgor de $em raios. Ha em toda 
68te esbooèto o sentimento, eainda Biais, ha^o 'V\gQr, qm 
ena um elemento pooco commum do talento âe JVIeUrfiss, ^ 
que inspira todas as fúnebres sensações doesta ^elegisiiivâlK 
giiosa e solemne. 

;£stes trabalhos, como nãOrpodia deixar 4e sor., rOOnfiegot" 
ram o logar de substituto da Academia a Mati^ss. fí^q» 
por diante a suâ índole artiâtica 4á maÍB desafogadjaminte 
soltas ás suas predilecções. Já não é necessário fflostrarrs^ 
clássico, como uma habilitação íBdispensavel -para lO exarei* 
do do professorado. E dizemos clássico no ri^or áofi m^ 
ibos preconceitos; porque a arte moden^a, como ^a autígaj 
também tem a sua época clássica, e os seus represeutaot^s 
clássicos, porque tem os seus períodos de gloria, e as 3ua$ 
consagrações inalienáveis, e era para esta eschola, mais e$- 
i^larecida, por ser mais verdadeira, para onKle OiDOSso^r^ 
:iista se sentira desde logo attraido. Collocado, pois ján^^wa 
situação definida, e apreciado por uma roda de amadoires 
e amigos sinceros, dos quaes eu era de certo o iuais bu- 
-milde, mas não o menos fervoroso e instigador» i o seu:pja- 
, cel pôde correr livremente na tela, inspirando-sedos assum- 
ptos que os estudos de predilecção, e os impulsos f)aturai0S 
da phantasia lhe completaram. 

A primeira exposição triennal que tev^ logar na Aeade- 
inia, logo depois doestes factos, que foi em 1696, já .pate«r 
ieia bem ousadamente que o novo professor se bavia lenlne- 
gado, sem reserva, ás suas tendências espontâneas. |E estfi 
•exposição foi talvez uma das mais nota?eis, ou, para melbor 
4ker, foi a mais significativa, se quizermos observar a <tran^ 
formação que já se operava nas idéas, transformação qqe se 
revela na mór parte dos trabalhos que ahi.appareceram. en- 
tão. A feição moderna predominou n'essa ex>poâição. Con^a- 
ceu*se que os voos da imaginação haviam transiinittido \0 
seu impulso eléctrico ãos toques do pincel, e qiue a^tre a3 
-concepções do artista e os processos rmechaaicos da arte, p 
sentimento e a inspiração não tinham sido repeUidas.-carm) 
influencias excusadas. Os quadros Só Deu^l a iMtura do 
romance, de Metrass; a Volta do trabalho, de AnounciaçlOi 
-o baixo-relevo do Cholera, de Victor .Bastos; úsquaímoã- 
-iistas em Cintra, de Christino provaram a, nova direcçltoftlada 
ás lucubrações dos nossos primeiros (atentos. £ cufo^^ di- 
i:er;aqai que, uesta cruzada» os passas iiíismjiii(li{dafOKavi 



kfM^,. c«jo..^ilulç|. poP; ^i m}Aç4 ^:fr*iiijCa,p[ííopf|ia.díi9. ii»-; 
pir^çaô$ roflí^ançscns, paFfl jcqnh^ftrí^jO^ qae..9is vjçlhos..tlÍQ-; 
^^$ .^^ai l?jSjl9íi3 ^négft e í}p§.jie6^<dqa clos.s^nAô$rjífi^ánsR-. 
vafla a9 laíq. (]a^ iíisiql§^. allegopiâis. de fikiç^rRipoaMBi.^.pw 

ç§|ft fl^tui^èa^ ^e.ifi^piíJ^WS.. qwp.a.POTq-JproJfçswPiqbWC^ 
cpp ^Qclas íi^ forçai. ppfeíicf%:çl«.3effl egBií^tO:.opí;^alBM^te 
p,ropeas,Q ap3 ipífid/eptes genU,noep^s, que.Jilfe;ras&,w wo*^ 
ir^ o sjujip^s^pr, Q p .contipuado^*/ (Jq mqYifliçiklQ qq^v á^qiwir 
ríí^írnpí;mira. na pintura com, PP/seu^ q^aiirci^ hiblifog, /^f 
pjç!qcip?lrn,eplp çopaos.pbanifi^tiçpç esboçps, cppiqpetaquella 
gepip tâo,.ppi|ço apreciada qfl^o ,aíJipi|?ayel^$.e 4ÍspiP0te, 3^ 
&trí\i;'o. episp^Aip da Torre, d^ {/flfpíí>iç,:,do ÕíPle U . : 
.Àj.qqpipo^içljQ dft.qp^lqppríd^esies qq^iJpois ^i^ingela, Pía^ 
l^tíff:fi ^Qfon^piiiçe ,vè-^íi,pipp í)pl|a muJIsçr líii?|dQfc w^lioíc 
dá á sombra de pmst 9bqM^; d^:(Qlt)figem\ U^a, SrUã^yci ^ 
vp,lpptuQs^ PQ,^si^,affaga aqgQlla frontç que sorri^úieditapdp 
qq^ sj3grQdo$, qpe íl>e r^v4la a .p^^gipa.ipdigK^reta,, e qupagita 
l^lfyç,^ d^ Spqpipsos de^J93 aqupÔ^sspí^^ 
lós.a^r,au;tivqs,|d:<3scQbr^^ Lepjbra as hows çalmo^s .(JeiJIDr 
Pfjp^.çm quç,.ò dej^fajlqçipj^ent^q (}q corpp 093 leya. a reppu-. 
3^f;..algupa 'moqientqa.anfes.de :pracpraí:p(iQ$, n'api, bso^ppi 
sènsúaf recobro das forças perdi4^$f.^a po^ij pe,r^i )apgpíi^ 

íl^z; p? ^^?^^JÇ^Jlqvli^J^:.,ft;V^ftd3/ae,:«iç^íiS SQW^ 4m9 se' 
p^i^pjft(jfj9. pip taab o qua#^o,.Nãq.é,pQj,a;RÍp|urft, (^ «n^.^pqbft 

meigo e dulcíssimo de brrôbo^ .çpmç, p^ iQ^gip^r^Ao^i 

çfepnie.çjp.QyidiQ, .. .,^ •;,;,.:.....,,. ;,i: ... ,. . .. . ■. 

A|gueí» t^pibr^urse^.de ta^n pstp qiwílffo d^lmU^t^Qv^^ 

leitora ^Pi.tíorxçgJQj^ pri?ci3Q n^P.cophoç^r mM,!.wm,;V^ 

p <)qtfp..A ^^pres^iya .physionpaúa da; eqç/çrra todo 

Q iíJííarj^ódeirpo;; peíp, a .po^^5 sa aproi^iwí^ doitrabiilJiQ.d* 

$(} Dmsil q una afflictivp episodio, qpe cpnfífíoge o cprar 
çpp (lo obsiervadòr. k impressão dp qqp4i^a lê soleov^p 9 
t^jsle.. Um juz aur(^ ;iHumi^.eiSca3saqien|p uipd aÀmosptior^ 

* Fol'j& depois de tá* cònieçado aêsôrevér esta Wògtí^pMa, que vi estes 
magniíiGo$!esl>ocetO!S. Foi a obseqiiosa solicitude atrtiMica dosn marfáee de 




qendo-se n^s aaeias.d^ fçii^^r Q ve^dp em rods^.^^i os alhos deisfal lacerem 
il^s Ví^scas de uma agoma extrema, «ada de mais fúnebre nem mais poéti- 
co. O génio daâ tétricas inspií^àçõesdé Dante achou em Seèpieiráum fle^b 
yi^oro^o inteifgrete* . í. ' 

TOMO II 20 
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htimida^ tempestuosa e sombria. Do Aindo; e debatendo-se 
em flocos de espuma dè encontro aos penhascos, precipi- 
ta*dè, com ímpeto violento» a torrente, que arrebatara na 
sua passagem temerosa uma pobre mulHer com o flihintao 
ao coHo. O impulso das aguag arremessara a pobre mie 
para Jurito de um tronco iaiscado, que ella agarra còávalsa 
6f*f)hrenètk!amente, como derradeira esperança de salvação. 
A d^eança, contraída pelo susto e hirta de frio, segura-se 
aòs cabeílòs da infeliz. A expressão da cabeça doesta creança 
só a poderia inspirar a vista de uma desgraça similhante. 
Dá Vontade de correr ao quadro a salval-a. Entre os tons 
escudos das aguas verdinegras e revoltas e os aré$ desola- 
dores que dominam todos os accessorios, o corpo arroxado 
e virgirial da creança, e a alvura dos seios e braços da mae, 
produzem Qtna díssionanbía dê um effeito terrível, que faz 
sentir^ ainda mais horror de tóHa esta scena. 
* Os indíViduos qiie intendem exageradamente o realismo, 
deviam estudar n*esta' composição como sè chega aos má- 
ximos efleítos da impressio dolorosa, sem jamais appellar 
para recursos grosseiros e repugnantes: aprenderiam aqui 
còmò se pôde dar belleza e poesia aos objectos, até mesmo 
no meio da conftrs3ó desoladora de um accidente que abala 
profiiridatíient« os sentidos. 

k leitura do romahce tem um formoso pendant, que fi- 
cou por acabar. Pòssue-o hoje o pae. db Metrass, como ou- 
tras obras que jà indicámos. 

É aqui a occasião de mencionarmos o lindo quadro da 
rala âdriúlndo, brinco de pincel, mas brinco de pincel que 
^óde sair affoitó do circulo dos trabalhos hàbituaes do 
tiòssò pintor, e arriscar-se a investir com as difflculdades 
))rivatív^s de outros quaesquer géneros. A rola dormindo, 
como composição, é comparável a uma das mais singelas 
e doces estrò^heS de Gonzaga, e éomo trabalho de arte é 
e será sempre um primor de suavidade de tinta e a prova 
do taais subtil é primoroso toque. Vê-se que Metrass, ape- 
sar dos seus instinctos irresistíveis, tinha a flexibilidade dos 
verdadeiros talentos, e que com perseverança e observação 
devassaria os segredos de todas as manifestações da pin- 
tura. E poucas cousas se podem comparar á simplicidade 
d'este quadrinho. Sobre o fundo de uma velalura de bitu- 
me, vê-se uma rola a dormir, empoleirada na borda do 
cesto do ninho. Por detraz, na penumbra do quadro, desço- 
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bre^se o macho, Â rola respira; e parece quie, se a aragem 
lhe roçasse as pennas, as veríamos voar, tal é a transparên- 
cia da tíDta e a verdade e a siibtijeza do toque. ... 

Todos conhecem a difficuldade de tornar seosível a difiér 
rença da ave que está mort^ da avQ qqedpruie aimplesr 
ipenlB, porquê, na apparencia,.a ave.que (scha os olhos, 
parece morta, pois n ella q3o ha expressão odorai. Comtudo 
esta diâi^uldade vençeu-a Metrass: e coJího elle a venceu 1 
Parece que não fizera outra cousa em sua vida, senão pin- 
tar d'esta espécie de animaes. É tâo natuí*al a postura da 
rola, arfa-lhe o peito com tâo visivel sensação, deixa entre** 
ver os olhos semi-abertos com o movimento tão peculiar 
dps pássaros dormindo, quê parçce.aquellé somnp com- 
municar-se-nos: aquella! tranquillidade faz-nos ' vontade de 
dormir. = . í 

Insistimos n'estas particularidades, porque estç quadro 
pertence já a um género que nunca foi tratado por Metrass, 
e este único trabalho que conhecemos d'eUe, prova a fací; 
lidade de se apropriar dos differentes segredos que formão) 
ás vezes a personalidade ,e o mérito de um arlisUt. 
. Çsle quadro é hoje do sr. Tqma:izini,. amador de verda- 
deiro espirito e coração de artista, que ô aprecia cowo um 
inquestionável thesouro de graça e naturalidade,. 

Temos depois Ca;?j^5 lendo os Lmiadas, que é de certQ 
ò seu primeiro quadro, copio composição.. Ó illustre cantQF 
das\^lorias portQgueza$ está dê pê, òom gesto iqspirado> 
diante dà corte reunida de D,. Sebastião, que este príncipe 
convocou para ouvirem do vate, immortat as sqas proprjas 
estrophes. É na. celebrada quinta de P^nhá-Verde,. que se 
passa, esta scena, debaixo de uma espessura de.aeaçia^ e 
ulmeiros, refrescados dos ardores do estio.peías hafagen§ 
tépidas e embalsamadas . que sopram da serra. Ao largo, 
mergulhados no l^zul de uma âtmospberà^rica de òamt)íap- 
tes, ; erguem-se os pibcaros escalvados da serrania d^e Giu: 
tra. À um lado, sentado, vê-se D. Sebastião, tendo á es; 
querda o cardeal D. Henrique, e atrâz de si, de pé, o §eu 
aio D. Aleixo de Menezes, uma das fitiais formosas cabeças 
de ancião que téem sabido do pincel portuguez/ o qual se 
indiíia ao ouvido do rei, talvez" para lhe not^r algum logar, 
onde o génio de Camões se erguera mais áltp. 

Por enti^e os fidalgos, que agrupados segredam qns con^ 
os potros formando cirçulÇ; gj;('aai l^agens^, mòç^^^ 
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servindo o refresco em gomiás e bandejes de prata de raro 
lavor.,-.- •'■-'' ■ 

O pensameAlo ^redominanb do qaadro abba-^e distrlbãi- 
do oom profonda dbáervação por todas d^'flga^^s: a loâas 
eitás prenéè 'a<'leíiUra do poema, ikiâs vé-áH que; cbibo eôr- 
tezSos, estão Iodas coinpoDdo a toat^ifestaçSo de iuas inof* 
pressões' peto afepecto 'dó moço prtncípte. A época !bi esW 
dada com scienoia e escrúpulo. A riqueza dos véludds 6 
bordados^ indispensável para a viiriedade dos trages, e tSo 
dilSoil de conciliai' com a abundância de tons do arvoredo, 
tudo se funde Q'uma barMonia realçada de effeitos de claro- 
escuro e arrojo de toque. A physlonomiá do poeta talvez 
seja um pouco sacrificada ao desejo dé obedecer ás tradi- 
ções dâ sitnilbabça, entretanto n'aq(iélla froiíte resplende o 
logo do eslro, e a sua expressão é nobre. 

A vários intendidos, que lêem seguido bom exame os tra- 
balhos de Metrass, pareceu-lhes ver n'estes últimos uma es-> 
pecie de transvio* para a eschola franceza, pelo tom frio 
que n'elles preddmma, e atè por um certo éncruamento 
de tinta que lhes censuriam; e o quadro Só Deus! foi o in- 
dicado como p mais notável resultado d'esla modificação 
ni>$ principios do artista,- que sempre se Tiiosirou mais pro^ 
penso ás tradições dós mestres itcílianos. Uns quizerâm acbár 
11'esie facto o resfriamento da imáginai;âo do mancebo, que, 
atacado da doéòçà quô deiítro em pouco o íe varia ã sepul- 
tura, setília Já esmórecerem-lhe as fâcúldádes e apagàr-se^ 
lhe o brilho do. pincel ;ouirds entenderam gue não seria 
senão uma adopção de novas tegra^ que reminiscências od 
estudos receiites lhe fí^zessem abraçar. . • 

Parece-me que neta uns, nem outros acertaram. Metrass 
no Sé Detis, na Leitura do Ròmame, e no pendant d^èslfe 
ultimo quadro, que ficou por acabar, composições que mail! 
prind^imente pertencem á éptícá á qúe mé refiro, adoptou 
mais positivamente os preceitos da eschola franceza, o pro- 
curou também o eslylo e talvez a tinta mais adequada ao 
género destes assumptos; e a composição do Só Veus^ pe- 
los tons amortecidos das aguas e pelos ares neVoentois qcíô 
humedecem e envolvem os principaes planos dá at^òspbera 
pluvial e soturna de um > aia tenebi^oso, contribue tàívez 
para a censura que lt}e fiaram, mas não deixa por issodlé 
ièr mtiíta VBrd^de )B estudo dó natural. Soeria (lifficil ser 
títUiÁ tiHlfaaãtè' nruiik éjpistídiòr qoe a t^6ípria^'ià«e tfé Déas 
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enchera das. j^ombras da desolaçSo e da morta. Aqur/o se- 
gredado artista era não oahtr nosiex^ssos daf falsa esdiôHà^ 
do realismo, que, esqueceado a interpretação ideal>, jútga ter 
Gomprehendido os fios da pifiiuhi, reproduzindo com depraf^ 
vada minúcia ás cincumstanQes mais bediondad e rdputsivási 
E Hetrass codseguíu evitar este extbeiqo, porqi9è'oi$eut]iiadro 
afflige; sem Repugnar, é n'esta iippressão fbsideoseci eiogiO« 

Quanto áquelles que julgaram ser o tom frio d*esles qua^ 
dros um symptoma da doença, que já lhe abatia asi faeol^ 
dades p amortecki a paleta, apontámos^lhés os quadros do 
AlabardeirOy e sobre todos o dio Ròrta-e$tandãiUi magni4 
fico regressoi ás boas tradições italianas^ porque resume Q% 
melhores dotes das eschoias florentina e boiouhèza, pdis eni^ 
cerra avenèrgia dé uma è o bdlbp da obtra. Poocae cabe- 
ças tenho Visto tão bém modisládas: E que vigor de còlOr 
ridov que: conhecimento de claro-iescuro^ que franqueza è 
sciencia de toquei i ! • 

A doença nada pôde n^aqueHas fac(itdad)3Si antes parece 
que inaisíhe activou o sentimento vivo d!a arte; Gomo scien- 
cia de úianejQ do < pincel, eomo segredo de eontraposiçlo 
de túós^le estudo do natui^ai sém')excluir o ideal aátigo, o 
Porta-eslandarie é a demonstração da plenitude de umbèlio 
talento de pintori Eo qoe é mais íraro : e$tá lá o desenha- 
dor correcto e o coloristá brilbantBi . ^' 
. Apreqiando^ porém^em glqbo os-seus trabatbos, é diffi^ 
eil marcar^Uies divdrsas niarieiras,; porque <)tfóervafiido*o9 
com miúda anaiyse.e comp9rand<A)s, vembs qiire o seu esh 
pirito esvoaçou indeterminado, ora abraçando com mais 
predilecção as tradições das eschoias florentina e venfeziana^ 
ora seguindo o dolori^do dos pintòreis íVaoeezes. A sua marf 
eha foi ^mpre uína iíideclsãOvHa uiti certo ecletismo no 
seu èsiylo, ftiaa progredindo semprfe riôis segredos do em^ 
paste, na correcção e elegância d^ desenho e no estudo da 
expressão moral. ^ ; 

Neste particular^ conbece-se que esitudára coib um aKe*» 
mão, e que depois a|)erfeiçaára e cultivara mais estes esiâ* 
dos com os chefes da moderna eschola fr^ancèza, tão, notáveis 
na intenção dnamatioa de suas collcepções^, porquê os as^ 
sumptos dos seus quadros pribcipaes^ comjo os^doiè Gamões 
é o Sú Oeust, apresentam a inlebpretírção Ideei e um eertq 
síentínúfento esihetico^ que pertence de origem á escholá alie* 
mã, e a dígutíèf^&úh metirQsftMmz^^ 
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Todavia, examinaado-se bem todos os seus quadros, òon- 
cluQ-se por descrimiiiar três i&flaenctas idistiiidias, ^ue^oa- 
racterisani a$ obras produzidas n- estes diff^ralesperío*- 
dos. Ccmões m gruta de Macau resume as melhores qQa< 
lidades da primeira maueira^ que é a resuUada. de seus 
estudos em Itália. O quadro da Sa/omão. ajfidaé uma de* 
rívação d.essas 'inSúeDcias>/pelo brilho e spairidade da tin- 
ta, e estudo de roupas^ posto que já accuse úm^ certa aber- 
ração pdra diS poses tbeatraes de David, o que seinoistra ua 
posição exagerada da mãe verdadeira, aberraçío que de- 
pois se evideoceia na figura de D. Iguez, a qual; irâ dure- 
za daaliQbas estatuárias, é visivelmente uma neminisceucia 
das obras d^aquelle mestre francez. i 

Vêem em seguida os quadros do Só Deus^ à2k Leitwa, 
que, pela frieza de tdm. e talvez ainda mais pela adopção 
de assumptos da actualidade e romanescos, indicam uma 
certa tendência para a eschola franceza. 

O quadro de Camões lendo os Lusíadas, com quanto que 
pela tinta crua ainda se resínta d;esta ultima influencia, já 
presente comtudo o regresso, ás boas ^ tradiçpes dos mes- 
tres italianos, de que o Poria-eumidane é a mais brilhante 
esforço. 

Temos pois, que. às diversas modificações dos estudos 
de Metrass podem ser avaliadas doeste modo, e que entre 
a&. suas obras sobresahem principalmente ires quadros, 
porque rezumem três. p.hases do seu talento, .que são in- 
questionav4:>lmente três dotes que completam o pintor de 
historia; fallo do sentimento, do instíhcto colorista, e do 
dom da composição. iComo quadro de mais vasta conce- 
pção, o Camões Imdo ,qs Lusíadas é uma bella composição; 
como manifestação do sentimento dramático levado até ás 
proporções do pathetlcq, o Camões na gruta de Macau 
não pôde deixar de reunir os suffragios de todos ; e como 
vigor e brilho de colorido, realçados por um estylo largo, 
o Poria-e^tandarte apresenla-se-nos como um magnifico re- 
sultado de sólidos e bem dirigidos estudos. 

Este quadro ficou, por acabar. Póderse dizer, qíie a mão 
da morte o interrompeu. Era talvez n^esta ultima maneira, 
para onde mais pareciam inclioal-oas suas predilecções e 
primiti.vos estudos, que Metrass ia assentar o seu pincel, 
quando um violentíssimo ataque; o. obrigou ja deixar. a ar- 
te para se entregar aos esforços .'da oiedicimt» .. . 
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Foi-Ihe aconselhada uma viageth aos próprios logares 
que já havia percorrido, porque os facultativos viam n'esta 
enferm^idade, em que a intensidade do espirito consumia 
as forças physicas, um symptoma nostalgiaco, e a pátria do 
artista é verdadeiramente o logar onde desafoga e comple- 
ta a sua imaginação. E que melhor pátria de predilecção 
para o pintor que a Itália? 

Metrass partiu effecti vãmente. 

Correu novamente os mesmos pontos que jâ tinha visi- 
tado nas suas primeiras viagens. Ao cabo de alguns mezes 
pareceu achar-se melhor, e realmente regressou a Lisboa 
com mais vida e fogo nos olhos. 

Os seus amigos nutriram esperanças, e o artista sentiu- 
se reanimado. 

Os seus cuidados de todas as horas reviveram com as 
melhoras: os pincéis tornaram a lembrar; e já determinava 
os arranjos do seu quarto de estudo na Academia, quando 
a terrível doença, que parecia debellada ou adormecida, se 
manifestou de novo com mais rápidos e destruidores sym- 
ptomas. Os mais previdentes conheceram que as melhoras 
tinham sido apparentes, e que os germens do mal só ha- 
viam esperado pela estação própria para se tornar fatal. 

Foi aconselhada ainda mais oulr^ viagem, mas doesta vez 
à Madeira. 

Ainda me lembra coih funda magoa do que eutSo acon- 
teceu. Era n'um domingo, e estava eu de manha vendo al- 
gumas flores no mirante da minha casa, a Yalle do Pereiro, 
quando pessoa da minha família me advertiu de que me 
acenavam da rua, de um caleche que passava. 

Era Metrass que corria no seu elegante carro pela frente 
da minha residência, e me dizia adeus. 

Passou como uma visão diante de mim: eaquelle aceno foi 
a ultima despedida do amigo I 

Decorridos dias sube que tinha partido, e não decorreram 
muitos que a noticia da sua morte nos não trouxesse a afflio- 
ção a todos. 

Assim em menos de poucos mezes, entrava o Tejo, en- 
cerrado n'om alahude, o mancebo sympathico e talentoso, 
em quem as nossas artes punham com justo orgulho tantas 
esperanças, e em quem os amigos encontravam uma alma 
apaixonada, um caracter leal e um talento modesto! 

Fevereiro— 1861. ^ 
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